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Moralidade e economia 
O governo que para ahi está á 

frente do país , gu indado pelos aca -
sos fia nefas ta política monárch ica , 

vorau á freifle do bando o. 
pavilhão mentiroso da economia e 
moralidades, que o aus te ro e len-
dariamente honrado sr . José L u c i a -
no se encar regou de des f ra lda r aos 
olhos das mult idões boquiaber tas . 
E com esta s igna levantada , elles, 
os corypheus do progress ismo, p ro-
curaram levar ao exército desa len-
tado do nosso pôvo um haus to de 
salvadora esperança . 

Mas bem depressa , — a p e n a s se 
apoderaram da admin is t ração do 
Estado, — revelaram o quan to de 
fementidas e damnosas in tenções 
se abr igavam naquêl les cérebros ex-
gotados, passando a offerecer ao 
país inteiro o tr is t íssimo espec tácu-
lo de sete homens sem ideias, sem 
planos, sem talento político nem 
competência de governo, a oscilla-
rem inep tamen te pe ran t e os e m b a -
raços da si tuação, como uma b ú s -
sola doida que não consegue ind i -

ir o Nor te . E as mora l idades e as 
economias caí ram nó ridículo que 
envolve tam grotêscas persona l ida-
des, e todos elles se a f u n d a r a m em 
pouco tempo no mais completo a b a n -
dono da opinião públ ica , que por 
todos os lados os envolve e os afo-
ga n u m a onda s u p r ê m a e e s m a g a -
dora de desprêzo. 

Ment i ram impuden temen te as 
mais so lemnes e redempto ras p ro -
messas fei tas na sua violenta c a m -
panha contra os regeneradores e o 
próprio r e i ; men t i r am ao dizerem 
que a salvação do Es tado depend ia 
da sua chegada ao poder; ment i ram 
ao pa ís com o mais desca rado cy-
nismo q u a n d o p ropa l a r am que , de -
pois do ominoso consuladc Hiutae-
Franco, ir iam ao poder a res tabele-
cer o impér io da lei, a rvorar em 
princípios de admin is t ração os p re -
ceitos de mora l idade comple tamen-
te esquecidos a té hoje em Por tuga l 
em matér ia de política e de a d m i -
nistração, e que a mais severa e 
restricta economia pres id i r ia s e m -
pre a todos os serviços públicos. 

Houve a inda i n g é n u o s , — que os 
ha sempre , dominados por u m a a s -
piração m e s s i â n i c a , — q u e qu ise ram 
esquecer os precedentes p rogress i s -
tas desde o Boletim da Torre i ra e 
do Pacto da Granja , p a r a suppôr 
que elles, agora , pela s i tuação a n -
gustiosa do país, de ixar iam de lado 
os t radic ionaes princípios em que 
assenta o seu p r o g r a m m a político 
para seguirem um caminho aus t e -
ramente moral izador e esc rupu lo-
samente económico. E concorr ia 
yara rad icar no espír i to dos s imples 

esta esperança grata , a lenda de 
aus te r idade moral e honradez imrna-
culada do il lustre pres idente do 
conselho, lenda que j á voou, des -
feita na f u m a r a d a que a formava, 
até do espír i to dos própr ios ingé-
JH4P%que c jyajn , . 

E hoje es tám reduzidos, na a lma 
do povo in t e i ro ,—ao que rea lmente 
todos valem. 

Sabe-se , demai s até , não o que 
êsse irrisório governo tem feito, 
mas o que tem deixado de fazer. 
Apontemos somente agora , depois 
de tantos outros accen tuadamente 
indicados já , um traço que é typico 
da mora l idade progressis ta . 

Ha uma lei de ha pouco tempo, 
pa ra não fallar de out ras an te r io-
res, que obriga os governos, quaes -
que r que elles se jam, a não prover 
logares públicos senão pela collo-
cação nos logares vagos dos a d d i -
dos existentes . 

Pois, apesa r de serem conhecidas 
de todos as miseráveis c i rcuns tân-
cias em que o país se encontra , 
havendo um exército formidável de 
empregados públicos, e uma legião 
enorme de empregados addidos , 
que se contam por mi lhares , o no-
bre e aus tero pres idente do conse-
lho, o honrado s*r. José Luciano, 
en tende que a mora l idade e a eco-
nomia m a n d a m que os logares va-
gos se jam providos por pessoas 
ex t r anhas aos serviços públ icos. 
Não sam collocados os add idos nos 
logares que por lei lhes competem; 
mas as conveniências políticas e as 
veniagas do compadr io obr igam a 
sal tar por cima da lei expressa pa ra 
an ichar nos logares do Estado novos 
sugadores do thesouro público. 

O que , afinal , não admira n a d a , 
sabendo-se como o sr . Luc iano de 
Castro é hábil nestes sal tos de 
clown funambulesco a fazer sal tos 
mor taes no trampolim da lei. 

Pois bas ta que se sa iba , pa ra 
nota final, que a té hoje es tám apu 
rados , só nos ministér ios da fazen-
da e das obras públ icas , mais de 
mi l e s e i s cen tos e m p r e g a 
dos add idos 1 

P a r a exemplificação da economia 
e moral idade , que o sr . Luc iano 
de Castro synthet isa como dogma 
immaculado da honradez p rogres -
sista . . . 

qua ren t a seis dias de viagem, os 
agen tes do quadr i lhe i ro qu i se ram 
forçá-lo a fazer cer tas declarações 
indispensáveis para a just if icação 
da sua prisão. 

Como se negasse t e rminan te -
mente a isso, um dos agentes (um 
tal Jayme, a j u d a n t e do cnefe L o u -
renço) picou-o com um alfinete en -
tre a carne e as unhas da mão. Ape-
sar d ' isso, o prêso cont inuou insis-
t indo na improcedência da accusa -
ção, sendo, por fim, posto em li-
je rdade . 

Como era na tura l , queixou-se á 
imprensa da violência com êlle p ra -
icada. O corregedor interveio orde-

n a n d o u m a rigorosa syndicáncia!... 
O Callado foi de novo chamado 

á corregedor ia , onde manteve , com 
energia , as declarações feitas á im-
prensa . E o corregedor , syndican te 
dos própr ios actos, m a n d a p r ende r 
de novo o pobre pe r segu ido ! 

Como tudo isto revolta e causa 
n ô j o l 

A POLICIA DE LISBOA 

0 corregedor inquisidor e a Parreirinha 
santo ofício 

Foi prêso ha tempos , em Vianna , 
não se sabe a inda bem porque , um 
pobre rapaz , que foi d 'all i remett i 
do para Lisboa , de cadeia em ca-
deia. 

António Callado se chama elle. 
Chegado á Pa r r e i r i nha , depois de 

E1AGEU II JOSE FILC10 
D'ent re as propostas ap re sen t a -

das a tempo no sét imo congresso 
do par t ido republ icano, reunido em 
Coimbra , destaco pa ra a s sumpto do 
meu ar t igo d 'hoje a que se refere á 
h o m e n a g e m j i José Fa lcão . . 

£ Edua rao -d 'Abreu quem a«apre-
senta na mêsa, mas a in tenção de 
realizar esta homenagem está no 
ânimo de todos os congress is tas alli 
presentes . 

Concorda-se em que vamos to-
dos de romar ia ao piedoso logar 
onde jazem as cinzas do g rande re 
publ icano. E porque não fômos?— 
A polícia interveiu. A poiíeia é ini-
miga da ordem: nós t ínhamos pro-
jec tado ir em socego, respei tosos 
como convinha. 

A polícia, in tervindo, quis vêr se 
te imávamos, es tabelecendo a desor 
dem. Pre texto para aggred i r , d e s -
m a n c h a n d o a gravidade do acto. 

Diabos levem a polícia. 
Não se fez a romar ia : a auc tor i -

dade vencera. Mas a homenagem 
pres ta r - se -ha . Ha de u m a corôa fi 
car , como lembrança , sobre a cam-
pa a d o r a d a do nosso morto. 

Ha caracléres , tam l imp idamen-
te accen tuados nas manifes tações 
da sua existência, que não podem 
menos que excitar pa ixões : — ou 
teem que produzi r en thus iásmos de 
sup rêma sympath ia e admiração , 
ou teem que provocar ódios e re-
presál ias . Es ta é a his tór ia dos es-
píritos fortes, que maior ou menor 
influência exerceram sobre os des -
tinos da Pá t r ia . José Fa lcão é d ' ê s -
te número . 

Homem de acção decisiva e de 
grandes e patrióticos desígnios, teve 
talento de sobejo pa ra apa ixona r 
corações. As tendências do seu ca -
racter j áma i s se ha rmon iza r am com 
os meios- termos: não admit t ia essa 
doblez e a r t i m a n h a a que tam bem 
se assimilam os homens p ú b l i c o s ; 
antes , vencendo indecisões, era s em-
pre pelas s i tuações definidas que 
elle se manifes tava . D 'aqu i der iva a 
idolatr ia dos seus amigos em meio 
do fu ro r dos seus adversários» 

Almas exempla res como a d'el le, 
que sabem i r radiar do fundo do seu 
coração a paixão do ideal , o valor e 
o carac te r , ham de sempre encon-
t ra r ou t ras a lmas en thus ias tas e a r -
d e n t e s que lhes consagrem as vir-
tudes . E esta, fel izmente, a t e n d ê n -
cia das ge rações novas - r -e squadr i -
nha r as qua l idades que dis t ingui-
ram os homens impuls ionadores das 
cor ren tes políticas da nação, pa ra 
os exalçar , se bons como José Fa l -
cão, ou pa ra os aba ter , se renega-
dos da Pá t r i a como um Lopo Vaz. 

P a r a algo ham de servir o sacrif í-
cio e os esforços dos precursores de 
u m a ideia ou aspi ração nacional . Se 
as v i r tudes cívicas, se a s nobres 
tenta t ivas dos espíri tos altos hou -
vessem de encont ra r pa ra sempre 
o sorr iso nos lábios e a indifferen-
ça n a a lma dos vindouros, não exis-
tiriam est ímulos ger/erosos que des-
per tassem á vida do pensamento e 
da acção êsses br i lhantes exempla -
res da raça h u m a n a com que uma 
nação se orgulha e a própr ia h u m a -
n idade se glorifica. 

O olvido e ingra t idão dos povos 
para com os seus melhores filhos é 
a mancha de tempos já passados. 
Hoje, a inda bem que a civilização 

- essa consciência dos séculos — 
se tem vindo enca r regando de exhu-
m a r dos túmulos g randes memó-
rias, pa ra lhes conferir a immor ta -
l idade. 

A sorte é mais propícia pa ra os 
homens modernos . 

A just iça da história , que os a l -
cançou em vida, é mais ampla e fe-
cunda para elles á bei ra da sepul-
tura . 

O dr . José Fa lcão merece todas 
as apotheoses do país democra ta . 
Encar regou-se agora o congresso 
republ icano de lhe avivar o v a l o r ; 
elle mesmo tomará o encargo de 
lembrar a cada passo ao país o no-
me de José Fa lcão . Homem ass im, 
tam bom e tam grande , não podia 
senão deixar ao part i r , ou ao sub i r 
á immorta l idade , a c h a m m a do seu 
espírito luminoso nos corações que 
o a m a r a m . 

Abençoado congresso e bemdi ta 
homenagem 1 

BRAZ DA SERRA. 

IRASCIBILIDADE DUM INFANTE 

Trata-se do irmão do s r . D. 
Carlos. 

R e f e r e a Vanguarda q u e no dia 
2 7 de se tembro , q u a n d o a ra inha 
D. Amélia desembarcava na praia 
de Cascaes , de u m a baleeira que a 
conduziu, para te r ra , do seu yacht, 
o sr . infante applicou uma bofe tada 
num marinhei ro , por — suppõe-se 
— t e r feito m a l a manobra da collo-
ção da p rancha . 

O offendido r e s p o n d e u : 
«Se eu não tivesse mulher 

filhos!...» 
Ê tam revoltante a b ru ta l idade 

que nem para ella achámos com-
mentá r io possível. 

Apesar de não nos causa r sur 
prêsa . Já Guerra Junque i ro previa 
o caso ao c h a m a r a D. Pedro II b r i -
gão de cavallariça e outras coisas 
mais» 

Carta de Lisboa 
S U M M Á R I O : — A viagem ao Algarve. — 

Uma amostra.—Até se reclamam bés-
tas.— 60 contos em mobília para 24 
horas—Quem paga tudo. — Os cul-

_pfidos: quem çpter as pdn^egas^quem 
as prepara e quem as consente?-— 
Esbanjando em Portugal e mendi-
gando no extrangeiro. — O cúmulo 
do desvergonhamento. — Mendigos 
perdulários. — i4s operações do sr. 
Burnay.—A approximação do golpe 
de preto.—Àlerta!—A moderna in-
quisição.—A justiça e o brio da nos-
sa sociedade.—A policia julgando os 
seus próprios crimes.— O Congresso 
de Coimbra.—O que os mondrchicos 
esperavam e queriam.—O seu assom-
bro, a sua desorientação e o seu cy-
nismo.—O dr. Eduardo d'Abreu ea 
subscrípção nacional. 

1 de outubro. 

Approx ima-se o dia da par t ida 
do sr . D. Car los de Bragança e fa -
mília pa ra o Algarve e vai-se ave-
r iguando quan to cus ta rá á nação 
essa t am fal tada v iagem. 

Uma rasgadíss ima pândega , u m a 
b a m b o c h a t a e x t r a o r d i n á r i a ! 

Le iam e vejam o que se pôde r e -
buscar j á da r e p o r t a g e m : 

E m Villa Rea l vai cons t ru i r - se 
um caes provisório, de propósi to 
para o e m b a r q u e dos régios v is i tan-

E m L a g o s , out ro caes provisó-
rio, pa ra o d e s e m b a r q u e dos m e s -
mos régios visi tantes. 

E m Fa ro , ha serviço da casa Ro -
sa Arau jo . E m Lagos , da confei ta-
ria Fe r ra r i . N a Mina de S . D o -
mingos, do hotel in ternacional . 

E m F a r o haverá Te-Deum com 
músicos e cantores de L i sboa . 

Yam as b a n d a s de infan te r ia 5 
e 2 . 

Egua lmen te ma rch am as forças 
do grupo de bater ias es tac ionadas 
em Queluz. 

Mais 3 6 homens da policia. 
Mais 1 3 0 m u a r e s — a t é em bês -

tas a viagem custa d i n h e i r o ! 
Mais os barcos Lia, Zaire, Amé-

lia e Mandovy. 
Mais um encar regado cul inár io , 

8 cozinheiros, 8 moços de cozinha, 
8 valets de pieds, e tc . , d a u c h a r i a 
da casa real. 

F ina lmen te , só pa ra o paço ep is -
copal de Faro , onde a família B r a -
gança es ta rá a p e n a s 2 4 horas , vam 
mobílias e tapeçar ias na i m p o r t â n -
cia d e . . . 6 0 contos . 

T u d o isto — todas as dezenas de 
contos que êstes luxos r ep re sen tam 
e mais as que se ad iv inham e não 
se ad iv inham s e q u é r — sáe dos co-
fres públicos, do thesouro exhaus to , 
a r ru inado e desacredi tado. 

Todas es tas despêsas sam pagas 
por nós — a legião dos que t r a b a -
lhamos e pagamos , o país , a nação . 

Com o que se vai gas ta r na via-
gem, emprehende r - se -h i am mui tas 
ob ra s úteis . 

Torna r - se - i am ricas dezenas , c en -
tenas de famílias, ou a l l iv iar-se- íam 
os encargos que pezam sobre o the -
souro. 

M a s . . . . — a família B r a g a n ç a 
que r folgar, passear , e reis e ra i -
n h a s só podem folgar e passea r as-
sim, desbaratando contos de réis, 
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0 governo faz- lhe a v o n t a d e — o 
q u e se comprehende . 

A nação c o n s e n t e — o que não se 
comprehende . 

x 

Ent r e t an to , ao passo que tudo se 
p r e p a r a pa ra que , custe o que cus 
tar , a família B r a g a n ç a encont re no 
pobre Algarve todos os confortos 
todos os luxos, todas as r iquezas 
q u e a cercam sempre , no ex t ran 
geiro o sr . B u r n a y cont inua a men 
d igar em nome do governo por tu 
g u ê s — o u , como elle lhe chama , 
t r a t a r d 'operações financeiras. 

No país folga-se, e sban ja - se , pas 
sa - se u m a vida de ricos perdulá 
r ios. 

No ext rangei ro , a despei to de to 
d a s as recusas , apesa r de nos terem 
fechado as por tas como a calotei 
ros insolventes , pede-se , soll icita-se 
d inhe i ro . 

Digam se ha si tuação mais ver 
gonhosa , mais t ô r p e . . . 

D igam se se viu um país descer 
t a n t o — m e n d i g a r pa ra d iss ipar , es 
b a n j a r . . . 

D igam se a nação não tem o de-
ver de escorraçar , e t ambém o di-
reito de se v ingar da gente que o 
colloca ass im, nas mais pu lhas cir-
cuns tânc ias , na mais abjecta con-
dição . . . 

x 

Mas quaes sam as operações fi-
nance i ras de que o sr . Burnay se 
confessa encar regado , num tele-
g r a m m a que ahi appareceu , em vá 
rias gazetas ? 

É claro que não se t ra ta só de 
tabacos . Isso seria só u m a o p e r a 
ção. 

Quaes sam as o u t r a s ? 
Creio dever recordar t e r - lhes d i -

to que o sr . B u r n a y era r e p r e s e n -
tan te d u m dos syndicatos que p r e -
t endem tomar conta do distr icto d e 
Lourenço Marques . 

Uma das operações a que o pa -
triótico conde se refere será , pois, 
na tu ra lmen te , a infâmia que se tra 
m a sobre o as sumpto . 

Demais , dá-se a c i rcunstância de, 
s egundo o Popular, o sr . Bar ros Go 
mes ter ido ao ext rangei ro t r a t a r 
t ambém da en t rega de Lourenço 
Marques e de sobre o a s sumpto te-
r e m apparec ido rec lamações das 
chancel la r ias ex t range i ras . 

É pouca, pois, toda a cautel la , 
jus t i f icada toda a prevenção . 

O golpe de preto, a g r ande infá 
mia, approx ima-se , sem dúv ida . 

Necessár io se to rna por isso que 
a nação falle, que se mani fes te . N e -
cessár io e u rgen te . 

Sobre o que êste jo rna l contou 
s o b o t í t u lo O santo officio policial, 
ha de novo, como sabem, o que de 
mais in f rene e revoltante pôde ima-
ginar -se . 

Lê - se e não se crê, tal é a convi-
cção que nos resul ta de que na so-
ciedade por tuguêsa não ha sombra 
de jus t iça nem de brio. 

A polícia, na mesma noite em 
q u e l eu ri A Marselhésa q u e u m d e s -
graçado , António Callado, dizia ter 
sido espicaçado com um alfinete 
n a s unhas , fez saber ás gazetas que 
ía syndicar . 

Encobr ia j á essa declaração um 
desaforado cynismo. 

A polícia era a accusada . Po r 
conseguin te não podia syndicar -se , 
j u lga r - s e . 

0 que teria a fazer de honesto, 

de l impo, era não syndicar-se , mas 
rec lamar que a syndicassem. 

Mas o que fez depois, como se 
syndicou, como ju lgou, é que ex 
cede as raias da ind ign idade e do 
desca ramen to . 

A sua syndicáncia , o seu ju lga 
mento , l imitou-se a i s t o : — a chamar 
o queixoso, a m a n d á - l o pa ra um 
calabouço e depois pa ra o Limoei 
ro, com passeio pela Boa Hora , sob 
o pretexto de que ment i ra 1 

Onde se viu i s t o ? 
Não é tal polícia u m a verdadei 

ra inquis ição, em absoluto omnipo 
tente ? 

Estabelecido um tal precedente 
a polícia pôde fazer as mais b á r b a -
ras bru ta l idades , e ai das víctimas 
se se q u e i x a r e m ! A sat isfação es ta-
rá no L i m o e i r o . . . 

Tem passado todavia, quas i no 
silêncio, u m a mons t ruos idade d ' e s -
ta ordem. 

Da imprensa monárchica não hou 
ve a té agora um jorna l que se lhe 
referisse. 

Bella sociedade e condigna im 
p r e n s a ! 

x 

Escusado é dizer que o congresso 
republ icano, real izado nessa cidade 
produziu aqui a mais ext raordinár ia 
impressão em todos os campos , e que 
a eleição dos novos corpos gerentes 
desper tou tanto mêdo nos ar ra iaes 
monárchicos como confiança no 
campo dos republ icanos e a inda no 
de muitos indifferentes . 

Os monárchicos , que , aval iando 
pela sua defecção o estado das 
forças republ icanas , e speravam que 
a assemble ia não mant ivesse a ele-
vação de discipl ina e ordem de que 
carecia para se impôr , f icaram ver-
dade i r amen te a s sombrados pe la fó r -
ma por que cor reram os t raba lhos 

fórma quas i desconhecida em 
reuniões d ' essa o rdem, aqui e em 
toda a par te . 

Dêsse assombro , eivado de mêdo, 
se reflecte a sua imprensa que 
tendo p repa rado como que o De 
profundis do par t ido republ icano, 
se viu por fim forçada a só explorar 
um incidente do congresso, e que 
inc iden te ! 

Bef i ro-me ao voto do congresso, 
á commissão da subscr ipção nacio-
nal e em especial ao sr . dr. Edua rdo 
d 'Abreu . 

Quando foi da en t rega do Ada-
mastor, toda a imprensa , absoluta-
mente toda, affirmou que aquel le 
nosso confrade fôra a a lma, a vida, 
da commissão da subscr ipção nacio-
nal. 

A mesma commissão, por pro-
)OSta do fallecido d r . Sousa Mart ins , 
ulgou tam grandes os seus serviços 

que approvou que fôsse dado o seu 
nome a u m a d a s canhone i ras — 
íonra que elle recusou, sob pena de 

a b a n d o n a r os t raba lhos . 
Pois, apesa r de tudo isto, apesa r 

de o próprio Illustrado ter publ icado 
no dia d a e n t r e g a do Adamastor o 
re t ra to do nosso correl igionário, 
a companhado das pa lavras mais elo-
giosas, a imprensa monárchica , re -
generadora e progress is ta , teve a 

coragem de censu ra r o voto de 
ouvor ao dr. E d u a r d o d ' A b r e u ! 

Não p ó d e q u e r e r - s e melhor prova 
da grandeza do impudôr m o n á r -
chico nem exigir-se melhor diploma 
da significação do congresso. 

Quando os nossos inimigos care-
cem, para se nos refer i rem, de a r -
gumentos d ' essa o rdem, não valem 
discussão. 

S implesmente um bocado de dó 
e mui to desprêso , 

F. B. 

Sejamos j-cistos 

Inscreve assim o Repórter, que é 
monárchico, um ar t igo em que res -
tabelece com jus t iça o quan to deve 
o país ao nosso eminen te correli-
gionário s r . d r . E d u a r d o Abreu , 
pela pa r te que tomou nos re levan-
tes serviços da patr iót ica commis-
são da Subscr ipção Nacional . 

Vem assim o Repórter collocar-se 
ao lado dos republ icanos n a s ap re -
ciações feitas ao alto valor do sr . 
dr . Edua rdo Abreu , e, pe ran te as 
aggressões que a ês te i l lustre r e p u -
blicano teem dir ig ido a lguns jor-
naes monárchicos , sam in te i ra -
mente insuspei tas a s declarações 
d 'aquel le jo rna l , de que t ransc re -
vemos os seguin tes pe r íodos : 

«Sem d ú v i d a q u e n e m só el le t r a -
b a l h o u . Ent re os s e u s co l l egas da 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a a l g u n s h o u v e 
d e c e r t o c r é d o r e s do ma i s r a s g a d o elo-
gio e do ma i s a f fec tuoso e v ivo r eco -
nhec imen to po r p a r t e do pa is . Acima 
de todos o s r . d u q u e de Palmel la , m a s 
ou t ros t a m b é m , sabemo- lo todos pe r -
fe i t amen te , não p a s s a r a m alli de m e r a s 
f iguras d e c o r a t i v a s . . . Que q u a n t o ao 
ma i s , q u e r pela fe ição e spec i a l d a s 
suas funcções no se io da c o m m i s s ã o , 
q u e r pe la i n n a t a sol ic i tação do p r ó p r i o 
t e m p e r a m e n t o , q u e m tudo fez, q u e m 
t u d o dir igiu, p r o m o v e u , e n c a m i n h o u 
e conc lu iu , com u m a t e n a c i d a d e e u m a 
e n e r g i a r a r a s , com um d e s a s s o m b r o , 
u m a l ea ldade , u m a i n d e p e n d ê n c i a 
u m a h o n r a d e z d i g n a s d e s e r v i r e m hoje 
d e e x e m p l o , foi o d r . E d u a r d o A b r e u . 

Esta é q u e é a v e r d a d e p u r a e s im 
pies . q u e a n i n g u é m fica b e m p r e t e n 
de r d e s f i g u r a r , como a n i n g u é m fica 
mal c o n f e s s a r e r e c o n h e c e r » . 

Offerecemos aos fund ibu lá r ios da 
monarch ia as pa lavras de jus t iça 
que ahi ficam. 

PELO EXTRANGEIRO 

•Portugal-
Do sr. Ar thu r Lei lão recebemos 

a seguin te car ta , que gos tosamente 
publ icámos : 

Meu prezado amigo — Peço-lhe 
p u b l i c a ç ã o da cop ia inc lusa d e uma 
ca r t a q u e n e s t a da ta envie i ao j o r n a l 
Povo da Figueira. 

Releve -me o t o m a r - l h e o e s p a ç o n a 
Resistencia e c re i a -me 

Seu m . t 0 am. g 0 e c o r r g . 0 o b r g 

Arthur Leitão. 

do 

Sr . redactor do jornal O Povo da 
Figueira.—Em o n.° 2 6 6 do jornal 
que v. redige, e na correspondência 
de Coimbra , vem inser ia uma notí-
cia, que peço a v. a fineza de 
rectificar. 

Diz-se ahi que vae r eappa rece r , 
em Coimbra , o jo rna l Portugal, sob 
a minha direcção. 

Tenho a informar a v. de que 
sou extranho, por completo, a quaes -
quer manejos que nêste sent ido 
ía ja , j u lgando a té que a notícia é 

in fundada , pois que sendo êsse jo r -
nal orgão de um grupo político, a 
n e n h u m dos seus m e m b r o s fôram 
confiados poderes pa ra o seu r e su r -
gimento. 

Bes t a -me in formar , s r . redactor , 
a quem quer que seja que t raba lhe 
nês te sent ido, que o grupo r epu-
blicano académico não te rminou 
com a publ icação do seu orgão, 
mas a p e n a s o suspendeu a té q u a n -
do o ju lga r conveniente. 

Agradecendo a v. a publicação 
d 'es ta car ta confesso-me, com toda 
a consideração, 

de v, adm. d o r e corrg.0 , 
Arthur Leitão, 

figueira da f o i 
as—9—91 

Declarou-se a crise ministerial n a 
H e s p a n h a ; crise gravíssima de diífi-
cil solução. 

A H e s p a n h a pa rece -nos ter che -
gado ao per íodo agónico da m o n a r -
chia que a domina . 

Ninguém esperava a crise p a r a 
tam cêdo. Declarou-se rap idamente , 
causando geral s u r p r ê s a nos c í rcu-
los políticos, mesmo nos mais bens 
informados . 

N ã o nos i l ludiremos talvez se 
pensa rmos que o desencadea r tam 
prompto d a to rmenta foi devido a 
intr igas do liberal Sagas l a — o Zé 
Luciano da si tuação em H e s p a n h a . 

Demitl ido o genera l Àzcár raga e 
chamado ao poder o par t ido liberal, 
nem por isso me lhora rám as condi-
ções da H e s p a n h a . Sagas t a ver -se-
ha a s sobe rbado de d i f i c u l d a d e s in-
numeraveis , en t re as q u a e s avulta, 
a recebê-lo no limiar do poder , o 
possível conflicto com os E s t a d o s -
Unidos . 

P o r onde se vê que n ã o é muito 
p a r a ambic ionar a h e r a n ç a política 
do governo demiss ionár io . 

Segundo revelações dos j o r n a e s 
nor te -amer icanos , pa rece que a mis-
são do genera l W o o d f o r d ser ia offe-
recer á H e s p a n h a , em troca da 
r iquêsa que possúe n a ilha, u m a 
impor tânc ia rasoavel que árbi t ros 
n o m e a d o s de u m a pa r t e e d 'ou t ra 
ser iam enca r regados de fixar Se a 
H e s p a n h a acceitasse, meios haver ia 
de conseguir que os chefes da insur -
reição accei tassem um armistício 
enquan to du ra s sem as negociações 
diplomáticas . Becusando-se a Hes-
p a n h a a accei tar es tas condições, 

3STomes esq.-u.Ipáticos 

Sob esta ep ígraphe publica A 
Voz Publica o s e g u i n t e q u e , por 
curiosidade, t r a n s c r e v e m o s : 

«Um jo rna l de L i sboa a p r e s e n t o u ha 
d ias u m a lista d e n o m e s exóticos, 
d ' e n t r e os q u a e s t r a n s c r e v e m o s êstes 
a título d e c u r i o s i d a d e : 

Platão Gemmi Zorai Adamas Aza 
Cordeiro Feio do Amara l G u e r r a , actual 
ju iz d e d i re i to d e Mirandel la . 

Não é m e n o s r a t ã o o nome. de sua 
m a n a q u e , s e a s s i g n a v a : Zália Zélia 
Zule ima Zuca Gemmi Zorai Adamas 
Aza Cordei ro Feio do Amara l Guerra . 

Na r u a do Nor te , m o r o u t a m b é m uma 
d a m a q u e d a v a pelo n o m e d e D. Antónia 
Aquionia Apia Agapia Gerund ia Gorgan-
dófia Vidal da Gama. 

O m e s m o jo rna l ci ta t a m b é m o nom 
de um seu cond i sc ípu lo , s a c e r d o t e 
A l m e n d r a , d i s t r ic to da Guarda e cuja 
Hssignatura e r a a s e g u i n t e — Francisco 
António Fre i re Quelho Mellado Capatão 
ViUão. 

E t e r m i n a com o d e u m índivídio 
q u e v e g e t o u lá para os lados de 
Pombal ou T h o m a r , e c u j a g r a ç a , na 
v e r d a d e u m a p r e c i o s i d a d e no género , 
e r a a s s i m : Aleixo Teixo d e Azeredo 
Queixo I 

Outro col lega p r o v i n c i a n o aponta 
ma i s ê s t e s n o m e s e s q u i p á t i c o s para 
j u n t a r á lista, dos q u a e s g a r a n t è a 
a u t h e n t i c i d a d e : 

E d u a r d o José de Bar ros Barbadanas 
P e d a z u n h o s Mello e Silva Canavarro 
T r a n c a s , q u e foi d u r a n t e mui to tempo 
e s c r i v ã o de di re i to no d i s t r i c to de 
Coimbra. Para o seu officio n ã o podia 
d e ce r to , e n c o n t r a r n o m e m a i s acco-
modat íc io . 

Jo sé de Gambôa e Liz Sacôto Encer-
r a b o d e s , p r o p r i e t á r i o d e A r r u d a dos 
Vinhos e p r i m o do p a r do r e ino Gambôa 
e Liz. 

Mac-Kinley ve r - se -ha obr igado a 
submet te r a ques tão ao Congresso , 
que necessa r i amente intervirá mais 
ou menos c la ramente , sob pre texto 
de p ro teger devidamente os in teres-
ses dos súbdi tos amer icanos . 

Pa r ece mais que W o o d f o r d rece-
beu recommendações de emprega r , 
em começo, u m a l i n g u a g e m mais 
suggestiva do que preremptória. 

Já foi ap resen tado ao par lamento 
grêgo o t ra tado de paz com a T u r -
quia , cu jas c lausulas sam executórias 
i ndependen temen te da ratificação 
do par lamento e da sancção do rei. 

A apresen tação d 'êsse t ra tado ao 
pa r l amento produziu a crise minis -
terial . Fo i o caso que o sr . Ball i , 
p res idente do conselho, depois de 
histor iar as negociações diplomát i -
cas e de deplorar a s vexatórias 
condições do tratado, l imitou-se a 
pedir somente a moção de confiança 
no seu governo, que foi rejei tada 
por uma maioria s u p e r i o r a sessenta 
votos. 

D 'ah i a demissão do sr. Ball i . 
As sociedades secre tas voltam 

de novo a fomenta r a agi tação no 
país. 

Cedendo ás manifes tações d 'ês te , 
o próprio rei Jorge en tendeu dever 
di r ig i r -se ao tzar da Búss ia e ao 
imperador da Áust r ia , pedindo a 
revisão do t ra tado que faz recuar 
a f ronte i ra grêga da Thessá l ia , por 
ser contrár io ás declarações feitas 
an tes da guer ra pelo minis t ro da 
Búss ia , conde de Mouravieff. 

Os mona rchas ci tados responde-
ram que em n a d a a l te ravam as 
suas decisões. 

Por aqui pôde b e m afer i r - se a 
lealdade das declarações das g r a n -
des potências q u a n d o l idam com 
pequenos povos. 

Por dentro e por fora 
N a Revue Scientifique, d e Par is , 

um observador ass ignala a existên-
cia das formigas engenhe i ras , typo 
curiosíssimo d 'essa notável família. 

E is o facto que lhe permitt iu com-
provar essa a t t i tude pouco conheci-
da an tes . Um dia untou com um 
anne l de visco o tronco d u m a amo-
reira , árvore que cria os bichos da 
sêda, a fim de impedi r que fóssem 
devorados pelas formigas , q u e sàm 
ex t remamente gulosas por elles. 

Duran t e qua t ro dias, as formigas 
chegavam á l inha de defêsa e pa-
ravam Sem poderem u l t r apassa r a 
barre i ra . 

Ao quin to dia surg iu , ent re a 
mult idão, uma engenhe i ra . A for-
miga que marchava á testa da co-
luma levava um pequeno grão de 
areia en t re as mand íbu las . Chega-
da á valia do visco pousou o pe-
queno grão que adher iu . 

Immedia tamente approx imaram-
se as res tantes operá r ias a palpar, 
com as suas an tenas , o grão d'areia, 
e a contemplar essa pr imeira pe-
dra de uma ponte minúscula . 

E m seguida, todas desceram pelo 
tronco ap re s sadamen te . Ao cabo de 
a lgum tempo sub ia outra vez em 
fila a co lumna de formigas . Cada 
uma d 'el las acar re tava um grão de 
areia. Collocavam qua t ro grãos em 
frente, espaço que bas tava para dar 
passagem ás intel l igentes operárias. 
Meia hora depois , uma ponte com 
a l a rgura de qua t ro grãos, estava 
const ru ída á l a rgu ra do visco por 
onde podia t rans i ta r á vontade o 
formigueiro todo, sem o menor pe-
rigo. 

Foi original , ve rdade i ramente ori-
ginal , o mat r imónio que, pelo telé-
g rapho , acaba de real izar-se entre 
dois noivos separados por centenares 
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de kilómetros, pois que o noivo 
encontrava-se no Transwaal e a 
noiva estava na Hollanda. 

Para levar a effeito a ceremónia, 
o noivo, acompanhado das respecti-
vas tes temunhas e das auctoridades 
correspondentes, entrou numa das 
dependências dum dos principaes 
hotéis de Pretória, e a noiva fez 
outro tanto na sua casa paterna em 
Amsterdam. 

Com o mais minucioso cuidado 
se haviam tomado todas as precau-
ções indispensáveis : havia-se cal-
culado exactamente a differença de 
horas entre Amsterdam e Pretória, 
afim de que as duas comitivas esti-
vessem promptas ao mesmo tempo 

Um fio telegráphico especial havia 
sido pôsto em communicação com o 
quarto que o noivo tinha tomado no 
hotel, e outro com a residência da 
noiva, podendo-se, pois, executar 
todos os detalhes da ceremónia da 
maneira mais regular . 

Anoiva te legraphou , part icipando 
que tudo estava dispôsto e se podia 
começar. De Pretória informaram o 
mesmo, e iniciou-se a ceremónia. 

Um amigo do noivo, munido da 
respectiva procuração, substi tuíu-o 
em Amsterdam, e todas as formali-
dades fôram cumpr idas como em 
qualquer outro matrimónio. 

Ao terminar , fez-se saber reci-
procamente, pelos fios, q u e o m a t r i -
mónio estava effectuado, e, em se 
guida, as duas comitivas celebraram 
as bôdas, t rocando-se, após ellas, 
communicações telegráphicas, e a 
recem-casada foi acompanhada até 
ao porto, onde embarcou, pa ra ir 
juntar-se a seu marido. 

Si non es vero... 

( D ' i Voz Publica). 

Em Estar re ja , um comilão apos-
tou com o proprietário dum talho 
em como era capaz de metter na 
pá do buxo treze k i logrammas de 
carne, sob pena de perder treze mil 
réis. 

Falta saber se ganhou a aposta. 

Notícias diversas 
C o n l l i c t o e m S e r n a c h e d o s 

Alhos. — Sobre os a c o n t e c i m e n t o s 
passados ha dias em S e r n a c h e com um 
empregado d a s e x e c u ç õ e s fiscaes e a 

Folhetim da RESISTEHCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XIV 
A oatástroplxe 

— Conheço b e m e s sa s cena ; é d iver -
tida no lhea l ro , v is ta d u m fauteuil, 
mas não á m ê s a e n t r e m a r i d o e mu-
l h e r . . . Eu sou o amigo q u e se l eva 
para a p a n h a r as b a l a s . . . Elle fez is to, 
elle fez mais aquil lo! diz a d a m a , se ja 
o senhor juiz. Não, p e r d ã o ! Ê um ami-
go d ' in fánc ia . Card ine t va i - te e x p l i c a r , 
elle conhece b e m o c a s o . — C o n h e c e - a l 
Que h o r r o r ! A h ! s r . Card ine t , eu jul-
gava-o um amigo d e f a m í l i a . . . . Per-
doa, sou teu amigo , t e n h o fomè , vou 
cear, sem a p a n h a r u m a i n d i g e s t ã o . . . 
Bérard, cons in to em j a n t a r comt igo 
fóra de casa e i r -me de i t a r d e p o i s , li 
tudo o q u e posso f aze r por t i . 

Bérard o l h a v a p a r a o a m i g o . Sabia 
que elle e r a incapaz d e o e n g a n a r . Ti-
nha-o v is to , q u a n d o o p a s s a d o se ia a 
prguer d e a n t e d ' e l l e , f aze r o impousi -

q u e a l g u n s nossos col legas já se re fe -
r i r a m s o m o s in fo rmados do s e g u i n t e : 

Que não t e n d o os fóros agora pedi 
dos e x e c u t i v a m e n t e s ido p a g o s h a 
m u i t o s a n n o s , q u e não s a b e n d o os 
a c t u a e s p o s s u i d o r e s dos p r é d i o s , q u e 
se d izem fore i ros ao ex t inc to c o n v e n t o 
d e Cellas, da ex i s t ênc ia d e t ae s fó ros , 
po is q u e h o u v e r a m ê s se s p r é d i o s c o m o 
se fossem a l lod iaes , e não q u e r e n d o 
os p o s s u i d o r e s d ' ê s s e s m e s m o s p r é -
dios d i s p e n d e r as s u a s p e q u e n a s eco-
n o m i a s com a d e d u c ç ã o d ' e m b a r g o s 
aos r e spec t i vos p r o c e s s o s , p e d i r a m al-
g u n s d ' e l l e s a o s r . Matheus dos San-
tos , d e S e r n a c h e , p a r a q u e a d v o g a s s e 
a sua causa n a s r e p a r t i ç õ e s c o m p e t e n 
t es , f azendo cora que se não d é s s e an-
d a m e n t o aos p r o c e s s o s e x e c u t i v o s s em 
q u e s e a v e r i g u a s s e a v e r a c i d a d e do 
q u e s e a l legava por p a r t e da fazenda 
nac iona l , e m o s t r a n d o a i n c o m p e t é n 
cia do p roces so execu t ivo p a r a s e exi 
gi r o p a g a m e n t o d ' e s s e s fóros , como 
mui tas v e z e s t em s ido j u lgado nos tri-
b u n a e s c ivis e n o m e a d a m e n t e n o d e 
Coimbra . 

D e s e m p e n h o u - s e o s r . Matheus dos 
San tos d ' e s t a missão e p r o m e t t e r a m -
Ihe não s e da r a n d a m e n t o aos p roces -
sos an t e s do c o r r e n t e m ê s . Esta p ro -
messa não foi c u m p r i d a , pois q u e em 
s e t e m b r o foi o r e s p e c t i v o e m p r e g a d o 
fazer as c i tações aos s u p p o s t o s forei-
ro s . L imi ta ram-se ê s t e s , s e m inst i-
gação d e pessoa a l g u m a , a inutil iza 
r em os m a n d a d o s do juiz das e x e c u 
ções fiscaes. 

J u r a m e n t o d e l e n t e s . — R e a 
l izou-se na sex ta feira a c e r i m ó n i a do 
j u r a m e n t o dos len tes , a q u e p r e s i d i u o 
s r . r e i to r d a Un ive r s idade . 

S a n e a m e n t o d a c i d a d e . —A 
c â m a r a munic ipa l r e so lveu não t o m a r 
de l ibe ração a lguma ácêrca da conces são 
r e q u e r i d a po r u m a e m p r ê s a p o r t u e n s e 
p a r a a p r o v e i t a m e n t o dos exgô t to s da 
c i d a d e , v i s to o g o v e r n o t e r m a n d a d o 
p r o c e d e r ás o b r a s do s a n e a m e n t o d e 
Co imbra . 

A n n l v e r s ã r i o . — En t rou no dé -
cimo t e r ce i ro anno da sua publ icação o 
nosso col lega O Commércio da Guarda. 

Por ê s s e mot ivo o c u m p r i m e n t a m o s . 

D e s o r d e m . — António F rança , 
F ranc i sco Bazílio e José Ju s to , t odos 
de Ceira, e n v o l v e r a m - s e , na noi te pas -
s a d a , em d e s o r d e m , r e s u l t a n d o r ece -
b e r aquê l l e u m a pau lada no s o b r ' ô l h o 
e s q u e r d o , e ou t ra na p a r t e pos t e r io r 
da c a b e ç a , q u e o de ixa ram p r o s t r a d o . 

C o n s t r u c ç S o e r e p a r a ç ã o 
(Test radas.—No Diário do Governo 
de h o n t e m foi pub l i cado um d e c r e t o 
c o n c e d e n d o a d i s t r ibu ição do f u n d o 

vel por el le; g a n h o u conf iança , ao ou-
ví-lo, e d i s se : 

— S e j a ! Ê q u e eu não q u e r o q u e se 
to rne a da r u m c a s o ass im, e p r ec i so 
fal tar s e v e r a m e n t e a Aimée . 

— Outra t o l i c e ! Não c e n s u r e s tua 
m u l h e r . . . A força i n e r t e . . . é a úni -
ca força . Espera e tu vê- la -bas che -
g a r - s e p a r a t i . É ella q u e ha de pe-
dir - te p e r d ã o . 

O comboio e n t r o u na gare... Car-
d ine t d i s s e : 

— Vamos c e a r ao Bréban t . 
— Já q u e o q u e r e s ass im ! Mas de-

pois h a s d e a c o m p a n h a r - m e a c a s a ? 
— Está d i t o ! 
Os dois a m i g o s s u b i r a m p a r a u m a 

c a r r u a g e m e m a n d a r a m b a t e r p a r a o 
bou leva rd Montmar t re . No R e s t a u r a n t 
sub i r am p a r a o p r i m e i r o a n d a r . Cardi-
n e t ped iu o n e c e s s á r i o p a r a e s c r e v e r , 
com o p r e t e x t o de fazer u m a c a r t a . 
Por ba ixo e s c r e v e u : 

«Envie o po r t e i ro á r u a Engh iee , c a s a 
B é r a r d , p e r g u n t a r s e M. e M.m e Bé ra rd 
á vo l t a r am. Peça r e s p o s t a e sc r ip t a .» 

Deu a c a r t a e d i s se : 
— P h i l i p p e , r e c o m m e n d o - t e o q u e vai 

e s c r i p t o no f u n d o . 
0 c r e a d o l eu a ca r ta e d i s se com o 

o lha r : va i - se f aze r j á . E p a r t i u logo. 
— Que d i abo e s c r e v e s t e tu ? 
— Um p r a t o d e q u e gos to , e q u e 

aqui fazem s e m p r e p a r a m i m . 
— G u l o s o ! 
— Ah! Só Dumas encontrou bellas 

espec i a l d e 700 :000)5000 ré i s , aucto-
r izado pe las c â m a r a s p a r a a r econs -
t r ucção e r e p a r a ç ã o d ' e s t r a d a s . 

Na d i s t r i bu i ção fe i ta , o d i s t r i c to de 
Coimbra é c o n t e m p l a d o com a quan t ia 
de 23 :800(?000 r é i s . 

C a p t u r a . — Para Goes m a r c h o u 
u m a força de doze pol íc ias , r e q u i s i t a d o 
pelo a d m i n i s t r a d o r d ' aque l l a loca l idade 
pa ra auxil iá- lo na c a p t u r a de um n e 
goc ian te . 

Por e s t a r mui to r e d u z i d o o e f e c t i v o 
do r e g i m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 não foi 
p a r a alli t r opa d e l i n h a ! 

E m i l h a r e s de con tos a c a í r e m an-
n u a l m e n t e nos co f re s do min i s t é r io 
d a g u e r r a ! . . . 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 9 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pe re i r a da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r ced iago Jo sé Simões Dias, b a c h a r e l 
Jo sé Augusto Gaspar d e Mattos, Jo sé 
António dos San tos , António José d e 
Moura Bas tos e Albano Gomes P a e s . 

Es tava p r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses -
são a n t e r i o r . 

A r r e m a t o u - s e em p r a ç a , d e v i d a m e n -
te a n n u n c i a d a , o f o r n e c i m e n t o de 100 
c h a p a s de fe r ro caue l l ado p a r a a s co-
b e r t u r a s dos loga res fixos do m e r c a -
do, pe lo p reço d e 7 6 4 ré i s c a d a cha-
p a . 

Foi p r e s e n t e um officio do g o v e r n o 
civil do d i s t r i c to , d e 31 de agos to fin-
do, e n v i a n d o d e v i d a m e n t e a p p r o v a d o 
o 3 .° o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r ao o r -
d iná r io do c o r r e n t e a n n o . 

Tomou c o n h e c i m e n t o dum officio do 
inspec to r dos incênd ios , d e 9 do cor-
r e n t e , d a n d o conta do i n c ê n d i o hav ido 
no dia 7, ás 9 h o r a s da no i te , n u m 
b a r r a c ã o d e m a d e i r a p e r t e n c e n t e a An-
tónio Ped ro , s i t uado n o olival da Con-
d e s s a d e Camar ide , ás Arcas d 'Água . 

Auctor izou a sa ída do v e t e r i n á r i o do 
d is t r i c to e i n s p e c t o r do g a d o a b a t i d o 
no m a t a d o u r o , p a r a gozar a l icença d e 
30 dias p a r a t r a t a r da sua sa i ide , q u e 
lhe fô ra conced ida pelo g o v e r n o ; ac-
c e i t a n d o a p r o p o s t a do m e s m o v e t e r i -
ná r io p a r a o ficar s u b s t i t u i n d o António 
das N e v e s Coelho, r e g e n t e agr ico la . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d u m officio do 
m o r d o m o do Azylo dos Cegos , d e Cel-
las , de 6 do c o r r e n t e , d i r ig ido ao v e -
r e a d o r r e s p e c t i v o , p a r t i c i p a n d o q u e 
naque l l e dia, p e l a s 7 h o r a s da m a n h ã , 
saiu d a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o , s e m m o -
tivo a l g u m , o asy lado Euzébio An tunes , 
do Chão do Bispo. 

Tomou c o n h e c i m e n t o d ' o u t r o officio 
do c o n d u c t o r d ' o b r a s , d e 3 do c o r r e n t e , 
p a r t i c i p a n d o t e r e m b a r g a d o ex t ra - jud i -

c o i s a s ! . . . J á t e n h o o g r o g Ca rd ine t . 
Um dia has d e bebê- lo , ho je c o m e r á s 
o t o r r e s m o Ca rd ine t . Que molho 1 Não 
te con to n a d a . 

E Card ine t p a s s o u os d ê d o s pe l a lín-
g u a . 

Cearam a l e g r e m e n t e : quas i t i nham 
a c a b a d o , q u a n d o Phi l ippe fez um .si-
gna l a Card ine t q u e q u e r i a d ize r : 

— V e n h a ! T r o u x e r a m a r e s p o s t a . 
Card ine t i e v a n t o u - s e sem Bérard re-

p a r a r ; o p o r t e i r o e n t r e g o u - l h e u m a 
c a r t a . 

— Quem e s c r e v e u ? 
— Um ca ixe i ro q u e e s t a v a com o 

p o r t e i r o e j o g a v a as c a r t a s com e l le . 
— Um ca ixe i ro da casa 1 
— Sim, s e n h o r . 
— Não lhe p e r g u n t o u q u e m o m a n -

dava ? 
— P e r g u n t o u . 
— Disse - lb 'o? 
— Não d i s se n a d a ; de i - lhe dez f r an -

c o s . 
— Era o q u e dev ia d i z e r . . . . d i s s e 

Card ine t . Ahi os t e m . 
E deu § m luis ao p o r t e i r o . 
Abriu a c a r t a e l e u : 
«A s e n h o r a c h e g o u só h o n t e m ; fez 

e m b r u l h o s e foi p a r a c a s a dos p a e s , 
q u e v i e r a m h n j e p a r a v ê r como e s t a -
v a m as con t a s . Fon ta ine t e v e u m a 
q u e s t ã o com Ni ther . Fon t a ine d i s s e q u e 
a n t e s d e ^oito d ias e l le se h a v i a d e 
pôr á testa da casa em nome da sua 
filha e dos netos, Nither nem lhe par-

c i a l m e n t e a s o b r a s q u e os h e r d e i r o s d e 
José ,Lopes G u i m a r ã e s a n d a v a m fazendo 
j u n t o do Rocio d e Santa Clara . 

Concedeu l icença d e 3 0 dias a um 
e m p r e g a d o da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s p a r a 
t r a t a r da sua sa i ide . 

Ficou s o b r e a m ê s a p a r a s e r oppor -
t u n a m e n t e a t t e n d i d o um r e q u e r i m e n t o 
de d i v e r s o s m a r c h a n t e s e n e g o c i a n t e s 
de pe l les , q u e c o n c o r r e m quot id iana-
m e n t e ao m a t a d o u r o , p e d i n d o a r e p a -
ração dos c a m i n h o s q u e l igam com 
aque l l e ediGcio, e c o n j u n c t a m e n t e a 
d e m a r c a ç ã o dos t e r r e n o s dos a r r u a -
m e n t o s da qu in t a d e Santa Cruz n a s 
p r o x i m i d a d e s do m a t a d o u r o , por i sso 
q u e a l g u n s d e s e j a m r e q u e r e r a c o m p r a 
d e t e r r e n o s p a r a c o n s t r u c ç õ e s . 

Indefe r iu o r e q u e r i m e n t o d e Maxi-
m i a n o Augus to Cunha, em q u e p e d i a a 
t r o c a dos lotes de t e r r e n o n.°» 2 e 3 
pelos lo tes R e S r n a r u a de Alexandre 
Herculano, na q u i n t a de San ta Cruz, 
e m vista do p a r e c e r do a d v o g a d o . 

Resolveu i r no dia 10 vis tor iar o 
t e r r e n o no Rocio de San ta Clara, o n d e 
os h e r d e i r o s d e José Lopes Guimarães 
a n d a m c o n s t r u i n d o um m u r o , r e q u e -
r ido po r Alipio A u g u s t o d 'Ol iveira Leite, 
c o m o p r o c u r a d o r d e s e u s ô g r o João 
Lopes G u i m a r ã e s 

Mandou env ia r ás r e p a r t i ç õ e s d ' o b r a s 
e d a s á g u a s vá r ios r e q u e r i m e n t o s q u e 
d e p e n d e m d e in fo rmações , p a r a pode -
r e m s e r a t t e n d i d o s . 

Auctorizou o f o r n e c i m e n t o de d ive r -
sos a r t igos p a r a o se rv iço d a s e c r e t a r i a . 

Auctor isou o conce r to d a b a r r a c a do 
pôs to fiscal e m Fóra d e Por t a s , m a n -
d a n d o p r ime i ro p r o c e d e r ao o r ç a m e n t o 
da d e s p ê s a . 

E n c a r r e g o u o v e r e a d o r r e s p e c t i v o 
de p r o m o v e r p a r a q u e se ja r ezada na 
capel la do c e m i t e r i o a missa por alma 
do fa l lecido b a c h a r e l José Maria Rosa 
de Carva lho , s e g u n d o as d i spos içõds 
do seu t e s t a m e n t o . 

Mandou a n n u n c i a r a nova p r a ç a pa ra 
a v e n d a d e d i v e r s o s lo tes d e t e r r e n o 
na qu in t a d e San ta Cruz. 

Auctor izou po r p r o p o s t a do v e r e a d o r 
San tos , a r e p a r a ç ã o da fon te da Sereia 
na qu in ta d e Santa Cruz, m a n d a n d o 
p r o c e d e r ao c o m p e t e n t e o r ç a m e n t o da 
d e p ê s a . 

Mandou a p r e s e n t a r na p róx ima s e s s ã o 
o g u a r d a da qu in t a d e San ta Cruz, a 
fim de s e r o u v i d o á c ê r c a de i r r egu la -
r i d a d e s p r a t i c a d a s no se rv i ço a s e u 
c a r g o . 

Mandou a n n u n c i a r n o v a a r r e m a t a ç ã o 
p a r a a e m p r e i t a d a da ca lçada e n t r e o 
la rgo da r u a da T r i n d a d e e as e s c a d a s 
da rua dos Grillos, po r n ã o t e r e m com-
pa rec ido l i c i t an t e s . 

Attestou f a v o r a v e l m e n t e ácê rca d u m 
subs íd io de lac tação p a r a um m e n o r da 
f r eguez ia de S. Ra r tho lomeu . 

Auctorizou d i v e r s a s o b r a s em confor -
m i d a d e dos r e s p e c t i v o s o r ç a m e n t o s 
p r e s e n t e s n ê s t e acto. 

Auctor izou t r a b a l h o s d e cana l i zações 
de á g u a s em d i f e r e n t e s p r é d i o s da 
c i d a d e . 

O p r e s i d e n t e fallou á c ê r c a d u m a 
casa p e r t e n c e n t e a António Maria Antu-

gun tou p o r q u ê , e el le foi-se e m b o r a 
logo. Rece ia - se q u e Bérard t e n h a mor -
r ido.» 

Q u a n d o Cardine t vol tou p a r a a mê-
sa , fa t am pál l ido q u e Béra rd p e r g u n -
tou- lhe i n q u i e t o : 

— Que t ens tu í 
Cardine t s en tou - se ao lado do ami-

go p e g o u - l h e nas m ã o s e d i s s e - l h e : 
— Bérard , p r ec i s a s t e r c o r a g e m . . . 
— Que q u e r e s tu dizer ? 
— E s t â m o s n u m e s t a b e l e c i m e n t o pú -

b l i c o ; n a d a de gr i tos , s o c ê g o . . . t e n s 
s o f r i d o , és f o r t e . . . l ê . . . 

E Card ine t deu a ca r ta a B é r a r d . 
J a c q u e s pegou no p a p e l , l eu r á p i d a -

m e n t e . O effei to p roduz iu - se como com 
o c h o q u e da faísca e l éc t r i ca , as m ã o s 
t r e m e r a m , a ca r t a ca iu , mas o o lha r do 
p o b r e r a p a z ficou c r a v a d o s o b r e el la . 

Cobr iu- lhe o ros to u m a pal l idêz 
l ívida, o suor h u m e d e c e u - l h e a f r o n t e , 
a bôcca t o r c e u - s e , s en t iu q u e o gê lo 
lhe co r r i a no s a n g u e . . . Mas B é r a r d 
e ra um for t e , vivia c o m o u m luc tador , 
s e m p r e e m g u a r d a con t ra o des t i no . 

Comquan to t e r r í v e l , r e c e b e u o cho-
q u e a p é firme... e só Card ine t podia 
p e r c e b e r o g o l p e q u e o a m i g o acabou 
d e r e c e b e r . . . Aper tou- lhe as m ã o s , 
como p a r a lhe d i z e r : eu cá e s t o u ! . . . 

J a c q u e s não c o r r e s p o n d e u ao a p e r t o . 
Não e s t a v a venc ido , mas e s t a v a can-
ç a d o . . . d e s c a n ç a v a . Todavia a f r a q u ê z a 
invadia-o} e s t e v e alguns momentos 
sem consciência do logar em que se 

n e s , s i t u a d a ao Caes , s o b r e a qua l os 
j o r n a e s u l t i m a m e n t e se t e e m o c c u p a d o , 
d i zendo q u e d u r a n t e o a n n o d e 1896 
para 1897 tem t ido vá r i a s c o n f e r ê n c i a s 
com o dito p r o p r i e t á r i o p a r a q u e el le 
acce i t a s se a p ropos t a d a c â m a r a , d e 7 
d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 e a p p r o v a d a 
pela c o m m i s s ã o dis t r ic ia l e m 21 d e 
d e z e m b r o do r e f e r i d o anno , p r o p o s t a 
em q u e a c â m a r a ced ia o t e r r e n o p a r a 
a l i n h a m e n t o pe lo lado do Caes e o 
t e r r e n o o c c u p a d o pe l a s e s c a d a s cont í -
g u a s á c a s a , pelo p r e ç o d e 1 0 0 0 0 0 
ré i s cada um m e t r o q u a d r a d o . 

0 s r . An tunes n e g o u - s e s e m p r e a 
acce i t a r e s t a s cond ições , a c c e i t a u d o a 
propos t a da c â m a r a d e 12 d e d e z e m b r o 
do m e s m o anno , q u e cedia o t e r r e n o 
pelo lado do Caes a 5 0 0 ré i s o m e t r o 
q u a d r a d o e o t e r r e n o das e s c a d a s a 
10(5000 ré i s o m e t r o ; p r o p o s t a a q u e 
foi n e g a d a a p p r o v a ç ã o pela c o m m i s s ã o 
d i s t r i c t a l . 

Não podia p o r t a n t o a c â m a r a a n n u i r 
aos dese jo s do s r . A n t u n e s , v is to q u e 
a lei a não a u c t o r i z a ; n ã o e r a r e g u l a r 
fazer u m a n o v a p r o p o s t a f u n d a d a n e s t a s 
b a s e s . 

Em 26 d e m a r ç o d e 1896 foi p r e -
s e n t e á c â m a r a um r e q u e r i m e n t o do 
s r . An tunes p e d i n d o a c e d ê n c i a das 
e s c a d a s p a r a a l i n h a m e n t o da r e c o n s -
t r ucção q u e d e s e j a fazer . 

Es te r e q u e r i m e n t o , i ncomple to , v i s to 
q u e não e r a a c o m p a n h a d o d a p l a n t a 
ex ig ida pe las p o s t u r a s m u n i c i p a e s , não 
foi d e s p a c h a d o pelo f ac to d e e i d e s e j a r 
c h e g a r a u m a solução accei tavel p a r a 
o q u e t ive as c o n f e r ê n c i a s com o s r . 
Antunes , a q u e j á m e re fe r i Mas n ã o 
p o d e n d o c h e g a r a u m accô rdo defini-
t ivo, p r o p u n h a q u e a c â m a r a d ê o 
a l i n h a m e n t o p a r a a r e c o n s t r u c ç ã o d a 
c a s a do s r . An tunes , d e s t o r c e n d o o 
p réd io pe lo lado do Caes pe lo p l a n o 
da p a r e d e dos h e r d e i r o s d e D. Rosa 
Fe l i smina Barbosa e pe l a s o u t r a s f aces 
pe los a l i ce rces a n t i g o s , o c c u p a n d o as -
sim uma facha d e t e r r e n o q u e s e r á 
ava l iado p o r p e r i t o s e m c o n f o r m i d a d e 
da lei . 

Esta p r o p o s t a do p r e s i d e n t e foi ap -
p r o v a d a por u n a n i m i d a d e . 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 
A V I S O 

Por o r d e m da e x . m a p r e s i d e n t e , s a m 
a v i s a d a s as s e n h o r a s a s s o c i a d a s a reil-
n i r no d ia 10 do c o r r e n t e , p e l a s 3 ho-
ra s d a t a r d e , no T h e a t r o Circo d ' e s t a 
c i d a d e , p a r a u m a r e u n i ã o g e r a l d e to-
d a s as a s s e m b l e i a s d a s d i v e r s a s a s so -
c iações d e socco r ros m ú t u o s . 

Ordem do dia: — Discussão e ap -
p r o v a ç ã o dos «Es ta tu tos d a c o o p e r a t i -
va d e p h a r m á c i a das assoc iações d e 
soccó r ro s m ú t u o s d e Co imbra» . 

Coimbra , 1 d e o u t u b r o d e 1 8 9 7 . 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceicão Teixeira. 

a c h a v a . Não e ra o h o m e m d e succes so , 
feliz, r ico , o c o m m e r c i a n t e c o n h e c i d o . . . 
Era o 7 1 , o f o r ç a d o ! o a s s a s s i n o da 
p o n t e da Estacada. Todo o h o r r o r do s e u 
p a s s a d o se l e v a n t a v a d e a n t e d ' e l l e . . . 
como se e s t i v e s s e d o m i n a d o po r u m a 
a l luc inação , l e v a n t o u - s e d e r e p e n t e e 
a p o n t o u p a r a os r e p o s t e i r o s d 'Arge l 
das p o r t a s . . . 

Card ine t conhec i a ê s t e p h e n ó m e n o 
p h y s i c o . . . o c é r e b r o p e r t u r b á r a - s e - l h e 
com o choque . Como o h o m e m e m b r i a -
g a d o , o d e s g r a ç a d o la g e m e r i nvocando 
o p a s s a d o ! . . . 

Mandou e m b o r a os c r e a d o s , a t t r i -
b u i n d o tudo ao v inho , e d i s s e : 

— D e i x e m - m e só com e l l e ! Tem u m a 
doença t e r r í v e l q u e a p a n h o u em se -
g u i d a a u m a d e s g r a ç a . . . é como u m a 
ep i léps ia m o r a l . . . não é n a d a . Deixem-
nos sós . 

Os c r e a d o s f u g i r a m . Card ine t co r r eu 
o f e r r o l h o ; e r a t e m p o . A v a n ç a n d o com 
o o lhar c r a v a d o n a p o r t a g r i t o u : 

— Lá e s t á e l l e ! Lá e s t á e l l e ! Vem 
con ta r t udo . 

— Que t ens t u , p e r g u n t o u C a r d i n e t . 
— Não o v ê s , alli no r e p o s t e i r o . . . 

a c a b e ç a , os cabel los e m p é . . . o r ô s t o 
cheio d e s a n g n e e d e l a m a . 

— Q u e m ? Tem ju izo . Assen ta - t e , 
Bebe u m a p o u c a d ' á g u a . . . 

(Continua), 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
tubro na Figuei ra da Foz — r u a 
F re sca 4 3 e m f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa d a rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan t a , 
o n d e se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1(51200 ré i s , 

c o m p r e e n d e n d o se rv iço , c lub 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e i . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se 
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lve r ização e asp i r ação , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi le t te . É s em dúv ida o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . — Viagem — Faz-se toda em c a m i n h o de te r ro a te 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t a d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal po r Badajoz, Cace res , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecr im, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira,ao da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
l C u b . • 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mous inho d a S i lve i ra , 143,1.°, d i re i to 

P O E T O 

Commissões e c o n s i g n a ç õ e s — I m p o r t a ç ã o e expor tação 
— Commissár ios de vinhos, azeites e cereaes — Vapôres á 
consignação — Collocação de c a p i t a e s : Emprés t imos sobre 
hypothécas , conhecimentos d 'Al fândega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públ icos e todo o género de t ransacções 
commerc iaes — Reque r imen tos p a r a todas as repar t ições 
públ icas do país , recursos para a isenção do serviço mil i tar 
etc. , e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e ly thográphicos . 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Agua gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. , _ , . i c i 

C o i m b r a — P h a r m á c i a c Drogaria Rodr igues da bi lva 

~ C ALD AS D I I M l I T 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS GHL0RETAD4S DA AMIEIRA usam-se com 
grande resu l t ado no t r a t amen to da escrophulose , r h e u m a -
t ismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes , syphil is , 
padec imen tos de es tômago, fígado e baço, inf lammações de 
q u a e s q u e r orgãos, ú te ro , ovário, in tes t inos , leucorrheas , 
anémia e chlorose. , 

A admin is t ração do hotel e s ta rá a cargo do sr . Jose 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , u m a 
boa sa la de recreio com piano, salão de bi lhar , boni tos 
passe ios , lagos com botes , etc. etc. 

Preços , incluindo todo o serviço de qua r to e mêsa , de 
i$000 a i$200 réis d iár ios . 

P a r a quaesque r esclarecimentos dir igir -se á séde b a l n e a r ; 
depósi to em L i s b o a — r u a de S . Jul ião, 1 4 2 , 

Depós i to da fábr ica « A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

G j f f E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
v e n d a p o r j u n t o e a re t a lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l la f á b r i c a , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fábrica. - - IS 

I D E E I E S 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

(Pe i tora l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i l e , As lhema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , i $ 0 0 0 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s CalharAieas d e A y e r . — O me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

i s a p a r r i m a a e i í y e r . 
Para a cura tfficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O I E t l E I I S r T . A . T L . 
Marca. «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
cabello—Extirpa todas a | a f fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

A v e n d a era t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L. Fahnes-
t o c k . - É o m e l h o r r emed io con t r a l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
ii e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede qneocabello se torne branco e restaura ao oatoello grisalho 
a, sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

P r e f ° D e p ó s í o - J a m e s C a s s e i s & C A r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 8 5 . 1 . ° , - P o r t o . 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

A ' L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sã da Randeira, 251—Porto 

9/1 ASA filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
Vi R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA— 20 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Rartholomeu) 

C O I M B R A « 

10 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
á j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

Fi tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Contintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f í i neb res e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e como f ó r a . 

CÀLLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Por to , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e e m 
todas a s c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes á C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.% r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
I2*7eude-se u m a m o r a d a de 

* casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
c a s a s s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quinta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez ia de Antuzede, 
s e n d o as c a s a s ao pr incipio do 
l o g a r . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
( p o r especia l f avo r ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

13 A l u g a - s c ou t respassa -se 
a® uma casa d e negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d 'esta 
c idade , por mot ivo d e o seu 
d ô n o n ã o poder con t inua r a 
admin i s t ra la . 

T a m b é m se alugara os anda-
res da m e s m a . 

Para fatiar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

CAIXEIRO 
I 4 p r e c l s a - s e um p a r a mer-

I cea r i a . 
Rua Fe r re i r a Borges , n . 0 8 81 

a 8 5 . 

15 I T c n d e m - s e os couros < 
* t r ê s c ade i r a s antigas, 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão . 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adr iano Francisco 
Dias. 

Leilão de mobília 
No dia 10 de o u t u b r o pelas 

11 horas da m a n h ã n a r u a da 
Tr indade 27 e 2 9 , q u e consta 
de a p a r a d o r , mesa de jantar , 
to i le t te , s o p h á , c ade i r a s , mesas, 
c amas e mui tos ou t ros artigos. 

V e n d e - c e 
A 17 â m o r a d a de casas sita 

na r u a da Galla, n . 0 ' 33, 
3 5 e 3 7 . Coropõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercearia) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 

Coimbra 

i s p n c a r r e g a - s e d e mandar 
U fazer p i n t u r a s e doura-

m e n t o s , fo r r a r ca sas a papel, 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

"BESISTENCIA, , 
P U B L I C A - S K A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A S - F E I R A 8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR Joaquim Teixeira de Sá 
ssa 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2^700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 1)51200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C f l O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

pões, 2 0 réis.—Para os srs. ai-
sigrumtes, desconto de 50 p. c, 

Typ, l França toada - C0IBBR4 



EM FESTA 
Tudo concorre em Portugal para 

que vá de festas a realeza, porque 

ceber das generosas povoações do 
sul as triuuiphaes ovações que lhe 
reserva um pôvo felicíssimo e agrá -
decido. Agradecido sobretudo ao 
cuidado carinhoso do chefe do Es-
tado, que só vive para a ventura 

de*festas é a quadra que vai cor- ( jQ s ( i | ) p \ g 

rendo. 
Depois da situação florescente 

que ao país legou o governo Hintze-
Franco, o que lhe succed^u de tal 
modo, tam escrupulosa e honesta-
mente tem gerido a administração 
do E s t a d o — q u e as coisas públicas 
caminham, como é sabido, em ma-
ré de rosas. 

E nem já é bem cabida a figura 
horrífica creada pelos pessimistas, 
que comparavam o Estado a uma 
barcaça desmante l l ada , vogando, 
desarvorada, ao sabor das vagas e 
mettendo água por todos os lados, 
a engolphar-se cada vez mais nas 
águas revoltas dum mar encapellado. 
Será melhor compará- lo a um poé-
tico bergant im doirado, a sulcar se-
renamente as águas t fanqui l las dum 
lago, deixando após si na superf í -

'e_pláçi4è i ^ j ^ ^ W á M É » 
P a r a mostrar o desafogado da 

situação, e o quanto é próspera a 
fortuna pública, bas ta rá lançar olhos 
alegres e desanuveados sobre os 
números seguintes, bem significa-
tivos da nossa prosperidade. ' 

As despesas teem augmentado, 
nos últimos onze meses 4 : 3 4 2 
contos de r é i s ; as receitas di-
minuíram 4 : 0 5 3 con tos . 

No último mês de setembro as 
alfândegas de Lisboa e Porto ren 
deram menos 14 con tos do que 
em egual mês do anno passado. E 
desde 1893 que os rendimentos 
não fôram tam baixos como no mês 
último, pois sendo de 1:2§2 contos 
naquelle anno, e tendo sido de 
1:444 contos em 1 8 9 5 , não passa 
ram de 1:171 contos no uiês de se-
tembro dêsle anno. 

P a r a demonstração êsles simples, 
mas significativos, números ; que 
nem vale a pena lançar mão de ba -
lancetes do Banco de Portugal que 
nos revelem a somma que já at t in-
giu a circulação fiduciária, nem a 
quanto monta a dívida do thesourô. 

E é por isso, por esta edénica fe-
licidade em que vivemos, que o go-
verno do rei prepara á realeza as 
festas em que vai divertir-se por 
alguns dias na deliciosa viagem 
pelo sul dêste afor tunado reino. E 
o monarcha , que tam solicitamente 
tem seguido a evolução da fortuna 
dêste país, que tam amargu rada -
mente o tem acompanhado nas ho-
ras desoladoras da tristeza, irá re-

Na luxuosa viagem de recreio 
organizada pelo ministério progres-
sista, envolto na affectuosa popula-
ridade do pais inteiro, part iciparam 
las acclamações ovantes os escru-

pulosos ministros a quem o país 
deve uma boa parte da sua pros-
peridade — pela administração in-
telligente e honrada que teem sabi-
do usar. E não serám de m a i s os 
coros de t r i umpho . . . 

Viaje o monárcha , prazenteiro e 
despreoccupado, por entre a alegria 
do seu pôvo caricioso. E se alguém, 
em hora de menos bom humor , lhe 
fizer surgir em frente a imagem pa 
v o r o s a d o leão dos campos, d e g r e -
nha hi rsuta e olhos coruscantes, 
prompto a devorar, esfomeado, quem 
o reduziu á miserável condição de 
só ter a pelle e o osso, que o bon-
d&sô^rfei W lem&H dts que £sse ani 
mal , que foi feroz e indómito, não 
passa hoje duma figura de rhetór i -
ca banal e sem sentido. 

P o r q u e o leão dos campos, t a m 
temeroso em tempos ha pouco idos 
t r ans fo rmou-se , por uma rápida 
evolução, em cordeiro manso e ca-
r inhoso . . . 

O s i n g l e s e s n a í n d i a 

Dá-se como concluída com bom 
êxito para os ingleses a campanha 
tios mohmandes , iicando res tabele-
cido o prestigio da Inglaterra na 
região revoltada. 

QUE SUDÁRIO! 
Os ba lance te s s e m a n a e s 

O b a l a n c e t e s e m a n a l d o B a n c o 
«ie P u i i u g a l r e l a t i v o a 2 9 l ie s e t e m -
b r o ú t l i u i u d e s e n r o l a a m e o s o i h a -
l e s e s t a r r e c i d o s d a s g e n t e s è s l e d e s -
l u m b r a n t e p a n o r a m a : 

A carteira cominei ciai subiu de 
t reze mil se iscentos e oi 
t e n t a a t reze mil setecen-
to s e s e s s e n t a contos; a cun 
la com u lUesouro publico elevou 
se de v in te e u m mil se te 
cen tos e s e t e n t a a v in t e e 
u m anil novecen tos e oiten-
t a contos de r e i s ; a Cncula-

Q m e d . i s C t o o I — prensa r epub l i cana ! Gonscntiu-se 
o ca so—sem um cas t igo—do selva-
gismo praticado com a Marselhêsa! 

E que os hombros encolhidos dos 
indifferentes teem alli mais valor 

Os indifferentes á miséria política 
cá do país sam uns sujeitos joviaes , . 

regulados, estômago a t rabalhar P e l ° n u m e r o e pela significação do i — „ - dos que 
em rub|s , coração a pulsar num ^ 1 1 6 o gesto e palavras 
lic-lac moderado, sem commoções P r 0 _ ^ s t a m isolados 
violentas, sem vislumbre de febre ! N a província, como contraste, 
que lhes escalde o sangue. Teem oíd a"_ s . e o segu in te : 
sen empregosinho em secretarias do 
Kslado, que lhes garante o almoço 

e lava rica e chá preto, o seu 
negócio ápar te a assegurar- lhes a 
ôpa e o cosido do jan ta r , e lá de 

quando a quando a cadeir inha no 
lheatro a desopilar-lhe o fígado. 

Teem bilhete d 'americano ou p a s s e 
pm caminhos de ferro para a sd iges -
lões fáceis, farpella a prestações em 
alfaiate chic, conta aber ta em sapa-
teiro de voga ; e assim bem comi-
dinhos, bem vestidinhos, elles lá 
vam vivendo a rir, cómmodamente, 
em ar de quem disfructa a humani -
dade que não tem como elles uma 
vida assim serena e parvoinha. Ou 
então sam filhos de gente rica, 
herdeiros de capitaes parados, jur i s -
tas, proprietários, nul l idadessociaes 
de barr iga farta e mãos desoccu-
padas. In te lec tua lmente , uns 
outros, exemplares teratológicos a 
accusarem a descendência directa do 
pilhecánthropo. 

Em volta, a sociedade dos que 
trabalham procurando pão, procu 
rando a l iberdade, epilépticos da 
vida á rdua que a t ravessam, deses-
perados do ideal que não alcançam, 
nem tempo teem de reparar nos 
indifferentes que os contemplam 
sor r indo ; aliás vingar-se-iam do 
seu desdém imbecil empurrando-os 
para a margem como obstáculo vil 
e impert inente 

De facto, esta cambada inútil dos 
fainéants é empecilho certo á vida 
de quem lucla pelo bem estar do 
país ; porque sam muitos, creiam 

Pois, como se explica que uma 
cidade populosa como é Lisboa, onde 
a gente do commérc ioé republ icana 
e onde os milhares dope rá r i o s que 
enxameiam nas fábricas, nas offici-
nas, estám pela maior parte filiados 
em aggremiações socialistas, como 
se explica — pergunto — que a ca-
pital do reino seja hoje em dia 
berço da paciência que o Veiga 
emballa a pontapés e a polícia 
a tormenta a picadas d 'a l f ine le? 
Os casos que ora se contam da 
inquisição policial em Lisboa, se 
fôssem praticados na província, os 
diabos me levem se não tivessem já 
dado ensejo á mais monumenta 
pancadaria nos lombos dos inquisi-
dòres, fôssem eiles mil de chanfalho 
em punho 

P ó d e l á c o n s e n t i r - s e q u e um reles 
esbirro, para arra . icar confissões, se 
atreva por tal forma estúpida, sel-
vagem, a martyrisar alguém que lhe 

Um Veiga cá das bêrsas, empu-
nhando um dia o lápis da censura, 
ordena que lhe levem certo jornal 
anles de se expedir a assignantes. 
A resposta, querem saber qual foi? 
— O redactor do periódico procurou 
por entre typo e vinhêtas um S. 
Francisco em gravura que lá havia 
em casa ; mandou dar tinta e e s t a m -
pou, na primeira página. Agora, 
disse para o criado, leve isto á 
polícia. E lá ia o S. Francisco, com 
os bracinhos em cruz, respondendo 
ao Veiga cá das bêrsas... 

Assim é que é : — respeitar a 
auclor idade até onde ella nos res-
peite o nosso direito. 

BRAZ DA SERRA. 

«Para o s c r i a d o s d a c a s a r e a l que 
ficam ao s e r v i ç o d ' a q u e l l e s o b e r a n o , 
Consta-Dos t e r e m s i d o e n c o m m e n d a d o s 
a um c o m m e r c i a n t e da b a i x a 4 0 p a r e s 
d e m e i a s d e s ê d a cô r d e c a r n e que 
não p ó d e m c u s t a r m e n o s de 4 # 0 0 0 
réis o p a r , p o r v i r e m i m p o r t a d a s d o 
e x t r a n g e i r o . » 

• » 

Convém notar que o nesso hós-
pede é dotado de uma crueldade 
quasi inconcebível, tendo até, pelo 
motivo fútil de se ter sorrido para um 
seu hóspede extrangeiro, mandado 
decapi tar uma das suas duzentas 
e tantas mulheres. 

Por dois motivos nos assombra-
mos pois. Pela semcerimónia cojpa 
que a majes tade s iamêsa se ap re -
senta em terras civilizadas apresen-
tando um passaporte escripto a s an -
gue, e pela desfaçatez com que o 
governo de sua majes tade lusi tana 
deita pela janella fóra o melhor de 
algumas dezenas de contos, èm vés-
peras de uma bancarôta inevitável. 

V I A J A T A R É G I A 

Resolvido e combinado o pas-
seio das majes tades aç Algarve. 

Es tá - se agora dando a últ ima de-
mão nos preparat ivos para festas 
de regosijo, com foguelório de dy-
namite e ti jell inhas do Burnay . 

Mais a lgumas dezenas de contos 
que se esbanjam doidamente em 
festarolas e arra iaes bem escusa-
dos. 

A propósito: o Beirão, ministro 
interino da mar inha leva dois cor 
reios só á sua conta— os das duas 
pastas. 

O monarcha, um masso de decre-
tos de mercês honoríficas. 

Um pagode santo, como vêem 1 

O FOROR DO DESPERDÍCIO 

CLAUSTRO DE CELLAS 

çao tiuuciaiia augmti i iou ate S6S- c a j n a s unhas 1 
s e n t a e t r ê s mil e cincoen- g l u d 0 isto se aguenta e tudo 
t a contos , garant idos por uma i s t 0 — v e r á m — h a de callar-se em 
reserva metailica de t reze mil e Lisboa quando a polícia ordenar , 
t r ezen tos contos—menos aíu- 1 

da do que a quar ta pa r le i 11 
Quer d i z e r : O Banco de P o r t u -

gal deixou ha muito de publicar 
balancêtes para ta |har somente s u -
dários de torjpèzas e d m i a m i a s . 

i como juiz e parte ao mesmo tempo, 
que se não falle mais n i sso! 

Suppor ta-se êste a t tentado, como 
se tem supportado outros em Lisboa. 
Assistiu-se ha pouco, sem um pro-
testo a valer, á perseguição á im-

Esbanjamentos doidos em honra de um 
rei selvagem 

Como se sabe, devemos ter em 
breve, a denlro das nossas frontei-
ras, o rei Chulalongkorn, do estado 
de Sião. 

Foi dest inado o palácio de Belem 
para alojamento do asiático monar -
cha. 

Até aqui , nada de extraordiná-
rio. 

Succede porém que as obras a 
fazer no tal palácio de Belem, para 
o pôr em Estado de receber condi-
gnamente o hóspede coroado, im-
portam em nada menos de qua-
r e n t a con tos de r é i s ! . . . 

E realmente assombroso o cynis-
mo com que os ministros da corôa 
esbanjam tam desa lmadamente os 
rédditos da nação, ao mesmo pas-
so que andam mendigando no ex-
trangeiro os mais onerosos emprés -
timos ! 

Ainda sobre tal assumpto pica-
nos a curiosidade da transcripção 
a seguinte notícia dum jornal mo-
nárchico da capital í 

É a história de todos os m o n u -
mentos em Por tugal : ou ul t ra jados 
pelos res tauradores , ou destruídos 
pelo desprêzo! 

O claustro de Cellas, tam cari-
nhosamente amado, pela intensida-
de da sua evocação artística e pela 
delicadêza sent imental e terna da 
sua poesia, não obstante a dedica-
ção e o esforço de tantos homens 
de coração, ahi tem estado a des-
abar ! 

Desde 1 8 9 1 , pelo menos, que 
dura esta lucta de manifestos, pro-
testos, súpplicas, envolvendo na 
contenda corporações de represen-
tação, como O Instituto, os inf luen-
tes políticos, os parentes e amigos 
dos políticos dominantes , todos os 
homens de auctoridade e pondera -
ção. 

Em todo o país teem echoado b ra -
dos repetidos em livros e jornaes , 
em todos os tons, desde a in t ima-
ção formal em nome da honra , da 
civilização e do patriotismo, a té ao 
memorial submisso, l isonjeando em 
lamúria a magnanimidade e os t a -
lentos dos ministros in tercedidos! 

E tudo i n ú t i l ! . . . 
Como sempre, os homens do go-

verno teem sido os únicos refractá-
rios á influência da p r o p a g a n d a ! 

Os episódios mais escandalosos 
e humilhantes têm occorrido, a evi-
denciar quanta inferioridade, s ub -
stitue os altos títulos de capacidade 
no desempenho dos cargos elevados 
do Estado 1 . . . 

Pelo fim, ainda b e m ! o sr . mi-
nistro das obras públicas acaba de 
destinar u m a verba de 3 contos de 
réis para accudir ao desabamento 
immiriente do claustro. E com esta 
quant ia vai praticar um acto de des -
aggravo nacional e de intell igéncia, 
mais honroso para um ministro dô 
Estado, do que todas essas quat ro 
mil folhas legislativas do Diário do 
Governo, sobre as quaes de costu-
me cavalgam os depositários do po-
der, em demanda da impopula r ida -
de, do desprêzo público e do esque-
cimento 1 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Depois de tam prolongadas e con-
sistentes diligências não valerá a 
pena discutir a quem pertence a 
glória de mais ter concorrido para 
salvar da destruição infallivel o pre-
cioso claustro. 

Os esforços dynamisados de mui-
tos, ac tuando desde longe, desper -
ta ram a sympathia pública. Nenhum 
disvelo foi inútil para impôr o mo-
numento ao respeito da opinião. 

Todavia é de just iça expôr á gra-
t idão dos amigos da ar te um nome. 
A sua acção chegou no último mo-
mento e a efficácia da sua in terven-
ção resolveu o pleito interminável , 
pa ra que fôssem escutadas as re-
clamações tan tas vezes f rus t radas , 
não obstante o patrocínio appa ren -
te que ás ampara ra . 

O espectáculo impudico dum dos 
mais nobres e tocantes documentos 
históricos da ar te portuguesa, pres-
tes a desfazer-se em escombros, fe-
riu o espírito do sr. engenheiro di-
rector dos edifícios nacionaes, Pe -
dro Ignacio Lopes; e achou na emo-
ção do seu sent imento a eloquên-
cia persuasiva para advogar a in-
adiavel urgência em obstar a essa 
catás t rophe. 

Conseguiu-o, e honra lhe se ja l 
Agora, um único receio poderia 

moderar aos mais t imoratos a in-
condicionalidade do seu applauso, 
se não se soubesse que, submet t ida 
essa obra á circunspecção i l lustra-
da e prudente do* sr. engenheiro 
Theóphilo Goes, elle saberá com 
meditação judiciosa desempenhar -
se do árduo problêma, que tem por 
fim a consolidação do que existe e 
a suspensão dos estragos da carie 
assoladora. Porque o calcáreo b r a n -
do, por sua natureza pouco resis-
tente aos contágios do salitre, acha-
se em grande par te corroído, e ra -
pidamente serám invadidos todos 
os capiteis, se cont inuarem perma-
necendo sem resguardo, expostos 
ás chuvas e ás geadas . 

A. 

• © • 

Por Hespanha 

A crise ministerial foi já resol-
vida, ficando assim constituído o 
novo ministér io: Pres idente do con-
selho, S a g a s t a ; negócios ext ran-
geiros, Guyon; just iça, Saul Groi-
z a r d ; guerra , general Corre ia ; ma-
rinha, contra-a lmirante Be rme jo ; 
fazenda, Lopez Puigcerver ; reino, 
C a p d e p o n ; obras públicas, conde 
de X i q u e n a ; colónias, Moret. 

— Os conservadores, pelos seus 
orgãos na imprensa , most raram aca-
tar a resolução da corôa e declara-
ram mesmo approvar tudo quanto 
o novo governo entenda para bem 
do seu país, inspirado nos sagra 
dos interesses da patr ia . 

E ' bom notar , em especial , a 
att i tude do orgão silvelista O Tiempo 
pois como se sabe, é em torno de 
Silveta que se está dando o movi-
mento de concentração mais impor-
tante dos conservadores. Aquelle 
jornal diz que os monárchicos s in-
ceros teem o dever de acatar a re-
solução da corôa e as opposiçSes 
govemamentaes e de prestar o seu 
concurso ao ministério, auxil iando 
o gabinete em tudo quanto se rela-
ciona com o bem da pátria, não 
difficultando a solução dos gravíssi-
mos problemas pendentes . 

E c o n t i n ú a : — « P e l a Hespanha 
e para a Hespanha é preciso gover-
nar , na verdadeira accepção da 
palavra. E o chefe do part ido libe-
ral, de cujo patriotismo ninguém 
duvida, aabfc bem que a confiança 

com que [Sua Majestade o honrou, 
lhe lançou sobre os hombros , com 
o poder, uma pesada carga de sa-
crifícios e de esforços, que, bem 
dirigidos, podem contr ibuir para 
diminuir , se não para curar por 
completo, os males do presente e 
para dar dias de glória ao grupo 
político que dirige. Em tudo quanto 
fizer nêste caminho não lhe hade 
faltar o nosso modesto apoio, nem 
o nosso applauso leal e desinteres-
sado lhe faltará para o que conse-
guir ou para o que tentar com 
rectidão de propositos e resolução 
enérgica.» 

O orgão do sr . Silvela termina 
dizendo que é esta, talvez, a pri-
meira vez que o sr. Sagasta se 
encontra em situação de provar 
que é um verdadeiro estadista . 

INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
Defici t in te l l ec tua l 

Ent re as medidas governativas, 
recentemente decretadas, que os 
r e d a c t o r e s d a Educação Nacional 
ju lgam, e com toda a razão, mais 
prejudiciaes ao progresso do ensino 
popular, figura, em primeira linba, 
a propina a que actualmente está 
sujeito o exame de instrucção pri-
m á r i a — propina, na verdade iní-
qua e exorbitante, quasi impeditiva 
para a massa geral dos alumnos. 
E ' realmente uma espécie de direito 
protector da ignorância, contra o 
qual se deveria ter reagido, se a 
imprensa tivesse tempo para se 
occupar d 'estes assumptos de in-
teresse vital para o país. 

Mas aqui tudo se pratica impu-
nemente, porque nem a imprensa 
téchnica — que quasi não existe — 
nem a politica, que, em regra, se 
occupa de frivolidades, se preoccu-
pa com as questões que maior e 
mais decisiva influência podem ter 
nos destinos da nação. E assim é 
que o assumpto de que hoje nos 
occupamos, quasi passou desperce-
bido, sem reparo nem protesto dos 
interessados. 

Foi na lei de finanças de 3 0 de 
junho de 1 8 9 3 , por signal que 
num paragrapho — o § do artigo 
1.° — péssimamente redigido, que 
tal propina foi estabelecida. Fize-
mos logo o reparo devido, critican-
do duramente tal e tão iníqua dis-
posição; mas as nossas palavras 
não encontraram echo nos chama-
dos orgãos da opinião. E d'essa 
lei, em que um pouco tumul tuar ia-
mente se introduziu tal preceito, 
passou elle para a nova lei orgânica 
da instrucção primária, apparecen-
do agora — e só agora — o pri-
meiro protesto, depois do nosso, 
contra a innovação que não encon-
tra símile em nenhuma legislação 
da Europa culta. Não temos senão 
que applaudir tal protesto e a elle 
novamente nos associamos. 

Seja-nos permitt ido, porém, ex-
t ranhar q u e á frente d 'esse protesto 
se encontre um nome que, aliás, 
muito respeitamos, pelo seu saber, 
pela sua superior intelligéncia, pela 
sua reconhecida honest idade, mas 
que, no caso de que se tracta tem 
grandíss ima responsabi l idade no 
grave a t tentado que tam dura e 
jus tamente crí t ica; êste nome, para 
nós credor da máxima sympathia , 
é o do sr. dr . Bernardino Machado. 
S. ex.* não tem, na verdade, aucto-
ridade moral para protestar contra 
um facto a que está l igada a sua 
responsabil idade. O sr. dr, Bernar -
dino Machado fazia parte do go-

verno que lançou sobre os exames 
de instrucção pr imár ia a pesada 
propina contra quem vem agora 
rec lamar! 

Isto prova, a toda a evidência, a 
inconsequência dos nossos homens 
públicos, a inda mesmo d 'aquel les 
que , como o sr. dr . Bernardino 
Machado, sam verdadeiramente su-
periores e de caracter de todo o 
ponto immaculado. 

Est imamos, no entanto , que s. 
ex.a tenha ass ignado o protesto, 
convencidos de que o sympáthico e 
distincto professor usará de toda a 
sua influência, que é grande, para 
que a nova legislação seja expur-
gada dum preceito que é uma ver-
dadeira affronta á civilização do 
tempo em que vivemos. 

— O gabinete americano occu-
pou-se extensamente da crise hes-
panhola. A opinião predominante 
dos . secretários d 'estado é que a 
mudança de governo em Hespanha 
não affectará desfavoravelmente as 
relações existentes entre os países 
americano e hespanhol , comquanto 
faça demorar a resposta á nota do 
novo ministro, sr. Woodfo rd . 

Mac-Kinley, apreciando o actual 
estado de coisas, disse que não mu-
dará de parecer, mas que estará mais 
á vontade t ra tando com um gabi-
nete l iberal. Com relação á possi-
bilidade de uma guerra , declarou 
que ella se faria se a Hespanha a 
declarasse. 

Alguns jornaes norte-americanos 
l imitam-se a dizer que a subida de 
Sagasta de terminará provavelmente 
a demissão do general Weyle r , che-
gando-se por esse motivo mais facil-
mente a uma solução com respeito 
a Cuba. O Mutin, folha parisiense, 
é de parecer que os insurrectos de 
Cuba acabaram por d e p ô r a s a rmas 
e ju lga que a Hespanha cessará as 
(lifficuldades financeiras que se op-
põem á applicação do home rule cu-
bano. 

P a r a nós, os acontecimentos de-
pendem da att i tude pue tomará o 
governo do sr. Sagasta . 

Está desmentida officialmente a 
noticia da intervenção austro-al -
lemã. A negativa era de esperar e 
não dá novidade a ninguém porque 
nem a Allemanhã nem a Áustria tem 
interesses directos nem remotos na 
America. 

Por dentro e por fora 
Um dos mais distinctos officiaes 

do exército inglês revê nêste mo-
mento as provas de um livro dest i -
nado a causar sensação na Europa . 

Esse livro, que será publicado 
s imultaneamente em várias l inguas 
e várias capitaes, t ra ta da próxima 
guerra europêa. 

E pelo assassinato do sultão e 
depois de um incidente marí t imo 
franco-itaiiano nas águas de Tripo-
li, que começará a grande confla-
gração. 

Ent re tan to as hosti l idades con-
t inuarám lentamente , es tando b a r -
r icadada a fronteira a l lemã. 

Todos os olhares da Europa se 
voltarám para a Bélgica. 

Depois da concentração dos exér-
citos russo, austríaco, italiano, f ran-
cês e allemão, dos dois lados da 
fronteira oa bell igerautes invadiram 
a Bélgica» 

É em W a t e r l o o — a i n d a W a t e r 
loo! — que será dada a bata lha 
decisiva. Ahi, graças á granada 
aerophane R ic l i e t—os allemães se-
rám batidos devéras . 

A França victoriosa quer enlám 
apossar-se d 'Anvers . Por sua vez a 
Inglaterra intervém, uma grande 
batalha naval será t ravada e a 
esquadra f ranco-russa é posla fóia 
de combate pela Inglaterra , que 
adoptou e aperfeiçoou o foguete-
torpedo de Turpin . 

• Dum lado, pois, a tríplice alliança 
posta em cheque pela d u p l a ? do 
outro a dupla á discrição da Ingla-
terra . 

Albion, posto que victoriosa, não 
só com receio de um reviramento 
possível, mas para assegurai uma 
paz duradoura , d i z : «é chegado o 
momento de remodelar a carta da 
E u r o p a : » e estabelece as seguintes 
ba r re i r a s : 

1.° En t r e a Rúss ia e a Europa 
central , restabelecendo o reino da 
Po lón ia ; 

2.° En t re a Al lemanha e a França , 
neutral izando a Alsacia-Lorena. 

Depois d'isto effectuará a part i lha. 
A Hespanha recebe Marrocos ; a 
Itália, Tripol i ; a Inglaterra o Egypto, 
Creta, etc. Taes sam as linhas 
geraes da brochura que deve a p p a -
recer dentro em breve. 

Não diz a folha onde respigamos 
estas informações que destino re 
serva o supraci tado official em sua 
phantásl ica conflagração ao nosso 
cantinho Occidental e suas colónias... 

Um chímico de Philadelphia des-
cobriu a maneira de qualquer crea-
tura poder s u s t e n t a r - s e . . . de í 11 ci-
sões. E, indiscutivelmente, um for 
midavel achado, êste, que maior 
renome, maior glória e maior pres-
tígio darám a êste fim-de-século 
indelevelmente ass ignalado já por 
tam prodigiosas descobertas. 

O chímico citado fabricou essên-
cias que, espalhadas sobre um pe 
daço de pão, produzem, a quem o 
comer, a sensação olfactiva e os 
prazeres do paladar dos mais deli-
ciosos pi téus. O número das essên-
cias j á obtidas é pequeno ainda, 
mas promelte augmenta r conside-
ravelmente dentro em pouco tempo. 

En t re ellas contam-se , já , as de 
foie-gras, perdiz em salmis, faisão 
assado, sôpa de peixe, etc. 

Só falta descobrir a e s s ê n c i a . . . 
do pão, e a humanidade terá at t in-
gido o máximo do seu aperfeiçoa-
mento, passando a viver . . . de 
essências! 

Uma das curiosidades que mais 
teem chamado a at tenção na Expo-
sição de Bruxellas, tem sido um 
restaurante eléctrico-automático, re-
centemente aberto nos ja rd ins . 

Tem um lettreiro no qual se l ê : 
— Serve-te a ti mesmo, — e o s f r e -
guêses parece que se não dam mal, 
de lodo em todo, com o conselho. 

Ha, em primeiro logar, fontes 
que, mediante a introducção duma 
moeda de terminada , manam cerveja 
e a lgumas outras bebidas quentes , 
taes como café, chá ou chocola te ; 
vem depois a pastelaria e serviço 
de pratos frios e quentes , cujo preço 
varia entre dez cêntimos a um 
franco. 

O consumidor pôde escolher á 
vontade o que desejar , pois que os 
artigos estám collocados por detraz 
dum t ransparen te de crystal. 

Por uns dois francos póde-se 
tomar pão, sôpa, cosido» prato de 

resistência, sobremêsa, cerveja, café 
e cognac. 

Para que nada falte, encontram 
se alli t ambém diversos apparelhos 
automáticos para simples distracção 
qae funccionam a troco de dez céu 
timos, e, enquanto se come, pódem 
se gozar diversões, taes como or 
chestras . phonógraphos, kinetoscó 
pios, etc., que facilitam a digestão e 
predispõem o freguês a tornar a 
começar pelos pratos de resistência.. 

Educação cie cegos 

Devido aos exforços persistentes 
do sr . Branco Rodrigues , um talen 
toso e dedicado beneméri to a quem 
o país deve o único inst i tuto desti 
nado á educação de cegos, fundado 
em Castello de Vide, muitos sam 
já os cegos que podem dispôr hoje 
de aptidões capazes de por ellas 
produzirem t rabalho util. Pa ra a 
exposição industr ial do Palácio de 
Crystal do Porto vam alguns cégos 
a lumnos das officinas d 'aquel le ins 
tituto, t raba lhar em presença do pú 
blico, para demonst ração do adean 
tamento do ensino intellectual 
profissional dos cegos no nosso 
país. 

Oxalá que o publico se interesse 
por tam util instituição e que auxi 
lie, pelos vários meios de que dis-
põe, a dedicação e tenacidade do 
sr. Branco Rodrigues, que é credor 
da maior gra t idão do país inteiro 

Notícias diversas 
Universidade.—Começam áma 

nhã os actos ex t r ao rd iná r ios da Faoul 
dade de Mathemática . Sam em número 
de nove os a lumnos l i cenceados que 
r e q u e r e r a m . 

H s c h o l a a g r í c o l a . — Acham-s 
ma t r i cu lados na eschola agr ícola Mo-
raes Soares dezoi to a lumoos pensio-
n i s t a s e onze po rc ion i s t a s . 

E s c h o l a indus tr ia l .—Por or-
dem supe r io r foram s u s p e n s a s a t é a o fim 
(1'oulultro as matr icu las e abe r tu ra 
das au las da Eschola indus t r ia l Brotero. 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 16 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

Pres idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Gosta. 

Ve reado re s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a rced iago J o s é Simões Dias, bachare l 
José Augusto Gaspar de Mattos, José 
AntóQio dos Santos , José Antóoio Lu-
cas , António José d e Moura Bastos e 
Albano Gomes Paes . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r io r . 

Em segu ida p r o c e d e u a Câmara a 
uma just i f icação r e q u e r i d a por um man-
cebo da f regues ia d e San ta Cruz, re-
c e n s e a d o para o r e c r u t a m e n t o do cor-
r en t e anno , e m presença d e dois fa-
cul ta t ivos do par t ido mun ic ipa l , paro-
cho e r e g e d o r r e spec t ivos . 

O p re s iden t e a p r e s e n t o u depo i s um 
pro jec to do q u a r t o o r ç a m e n t o supple-
m e n t a r ao ord iná r io do c o r r e n t e anno, 
des t inado a occorrer a d e s p ê s a s ur-
g e n t e s . 

A c â m a r a approvou-o provisór ia-
m e n t e , m a n d a n d o annunc i a r a sua ex-
posição na fó rma da lei. 

— Leu-se d iversa c o r r e s p o n d ê n c i a , a 
s a b e r : 

Do g o v e r n o civil d ' è s t e distr icto, 
dando c o n h e c i m e n t o de t e r s ido ap-
p r o v a d o s u p e r i o r m e n t e o pro jec to de 
o r ç a m e n t o , e m p r e i t a d a , em 120#960 
ré i s , pa ra a r e c o n s t r u c ç ã o do passeio 
do l ado d i re i to da r u a do Visconde da 
Luz, d'esta cidade, e o projecto de ar« 
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ç a m e n t o p a r a a c o n s t r u c ç ã o da calça-
da do l a r g o d e S. Sebas t i ão t a m b é m 
d ' e s t a c i d a d e , que faz p a r t e da e s t r a -
da mun ic ipa l de Coimbra a San to An-
tónio dos Ol ivaes . A c â m a r a m a n d o u 
a n n u n c i a r a s r e s p e c t i v a s a r r e m a t a ç õ e s . 
Do c o m m a n d a n t e do r e g i m e n t o d ' in-
fanter ia 2 3 , p e d i n d o q u e toda a água 
c o n s u m m i d a no q u a r t e l , s e j a por meio 
d ' a v e n ç a . Do i n s p e c t o r dos incêndios 
d a n d o c o n h e c i m e n t o de um incênd io 
na noi te de 11 do c o r r e n t e no sit io d e 
Valle d 'Açôr , c o n c e l h o d e Miranda do 
Côrvo, e d e um ou t ro ^m Marrocos . 

— Despachou d i v e r s o s r e q u e r i m e n -
tos, a s a b e r : 

De J o s é da Si lva, e m p r e i t e i r o da 
obra do c a n o d ' exgo t t o do novo m a t a -
douro , p e d i n d o a e n t r e g a d a s q u a n -
tias d a s d é c i m a s em depós i to . De M 
ria da Conceição, d e A l c a r r a q u e s , p a r a 
a u g m e n t a r u m a casa q u e p o s s u e n o 
m e s m o loga r . De d ive r sos m o r a d o r e s 
no logar d e pé d e Cão, f reguez ia de 
S. Martinho do Bispo, p e d i n d o o con-
ce r to da fon te púb l ica do m e s m o lo-
gar . De AnlóQio da Silva Lourei ro , de 
Coimbra , p a r a e x h u m a r os r e s t o s mor -
taes de sua m ã e , i n h u m a d a n u m a se 
p u l t u r a do cemi té r io da Conchada . De 
Silvério António da Velha, da f r e g u e -
zia de Santo António dos Olivaes , p e 
dindo a t t e s t a d o do seu c o m p o r t a m e n -
to mora l e civi l . De Cesar Jo sé da Mot-
ta, d ' e s t a c i d a d e , p e d i n d o a r e c o n s -
t r u c ç ã o d e u m m u r o q u e s i rva d e ve-
dação á qu in t a d e San ta Cruz, e de 
suppor t e a u m a p r o p r i e d a d e do r e q u e -
r e n t e ás Arcas d ' A g u a . De José d'01i-
ve i ra S e r r a n o , p e d i o d o - l h e se ja e n t r e -
g u e a q u a n t i a d e 20)5000 ré i s pela 
c o n s t r u c ç ã o de u m a p a r e d e q u e m a n -
dou faze r no b ê c c o dos P r a z e r e s e m 
vista da cedênc ia g r a t u i t a de t e r r e n o s 
q u e fez. De José Diogo Pires , d ' e s t a 
c idade , p e d i n d o t a m b é m o p a g a m e n t o 
de 62)$!000 r é i s p o r q u e a j u s t o u , po r 
ordem d a c â m a r a t r a n s á c t a , a con-
s t r u c ç ã o d e um m u r o de s u p p o r t e no 
caminho da fonte do Cas tanhe i ro . Dos 
concess ioná r ios do c a m i n h o d e f e r ro 
fun i cu l a r , p e d i n d o q u e s e l he p a s s e 
guia pa ra l e v a n t a m e n t o do seu depó-
sito n a s o m m a de 8 0 0 $ 0 0 0 ré i s . De 
Afltónio José da Costa, d ' e s t a c i d a d e , 
em q u e ped ia a e x p l o r a ç ã o de u m a pe-
dre i ra s i ta no Casal das Patas p e r t e n -
cen te a ê s t e mun ic íp io . 

— Resolveu q u e , e m occas ião oppor -
tuna , s e j a m r e p a r a d o s d i v e r s o s cami -
nhos q u e c o n d u z e m da e s t r a d a do Por-
to ao pôvo da P e d r u l h a , e m a i s povoa-
ções p r ó x i m a s , b e m corno os cami -
nhos i n t e r i o r e s do logar da Porte l la do 
Mondego. 

— Reso lveu m a n d a r i n t i m a r Jo sé 
Lourenço, d ' e s t a c i d a d e , pa ra cont i -
nuar a e x p l o r a r a p e d r e i r a da qu in ta 
de San ta Cruz, só com as cond ições 
que lhe foram i m p o s t a s p e ' a c â m a r a 

— Resolveu ir v i s to r i a r um t e r r e n o 
âs Ameias , d ' e s t a c i d a d e , ari tes do p ro -
pr ie tár io do Hotel Mondego, o sr An 
tónio F e r n a n d e s p r inc ip i a r naque l l e 
local a r e b a i x a r a va le ta q u e se e u c o n -

j t r a e m toda a e x t e n s ã o do m e s m o ho-
tel; o b r a e s t a , q u e o re fe r ido p rop r i e -

j t á r i o se prompt i í i ca a m a n d a r execu -
t a r por s u a c o n t a . T a m b é m reso lveu 
v i s t o r i a r um log radouro e m f r e n t e da 
c a s a de Manuel Marques Lucas , de Trou 
xemi l . 

— Resolveu officiar a Carlos Augus-
to P lác ido e . A r m a n d o B r a n d ã o , da ci-
d a d e do Porto, p a r a t e rem u m a con 
fe rénc ia com a c â m a r a , á r e r c a d a s ba 
<es de u m a propos ta em t e m p o fei to 
sobre o s a n e a m e n t o da c idade ; 

— Concedeu l icença pa ra b a n h o s a 
d i v e r s o s e m p r e g a d o s do munic íp io . 

— Mandou p r o c e d e r à r e p a r a ç ã o da 
fonte púb l ica do logar do Espi r i to San^ 
t o , ' f r e g u e z i a d e S Martinho do Bispo 

— Resolveu p e d i r ao p r o p r i e t á r i o 
José S imões , de A l c a r r a q u e s , q u e a p r e -
sen t e u m a p lan ta de t e r r e n o q u e de-
se ja lhe seja ced ido p a r a a l i n h a m e n t o 
de u m a c a s a . 

— Concedeu l icença p a r a a colloca 
ção de u m a tabo le ta n u m es tabe lec i -
men to d e sapa t e r i a na r u a d e F e r n a n 
d e s Thomaz , d ' e s t a c idade . 

— Resolveu c o n c e d e r o a l i n h a m e n -
to p a r a a c o n s t r u c ç ã o de um pór t i co 
na e n t r a d a p a r a a qu in ta de Vioma-
rão , a D Maria José Soa re s d 'Alberga-
r ia , r e c e b e n d o o munic íp io da p r o p r i e -
tár ia u m t rac to de t e r r e n o e obr igan-
do-se ella a regula r izá - lo á sua c u s t a . 

— Concedeu l icença p a r a d i v e r s a s 
o b r a s pa r t i cu l a r e s nes ta c i d a d e . 

— Mandou r e g i s t a r a nota d a s ca-
na l izações d ' á g u a e x e c u t a d a s d e s d e 9 
a 16 do c o r r e n t e m ê s . 

— Attes tou ácêrca de d u a s pe t i ções 
para subs íd io s d e lac tação a m e n o r e s . 
< — M a n d o u admi t l i r no asylo d e ce-

gos e a l e i j ados de Cellas, t r ê s invál i -
dos . 

— Approvou o o r ç a m e n t o p a r a a cal-
çada de Concordância e n t r e o Arco da 
Tra ição e a e s t r a d a munic ipa l dos Ar-
cos do C a s t e l b , a San to António dos 
Olivaes , com a inc lusão de um cano 
d e exgô t t o do typo n .° 4 , e n t r e o lar-
go do Lyceu, e s t r a d a muuic ipa l r e f e r i -
d a , a l igar com o cano d e exgô t to do 
m e s m o typo, cons t ru ído pe las o b r a s 
púb l i ca s , na i m p o r t â n c i a d e 9 3 2 $ 8 2 0 
ré i s . O m e s m o o r ç a m e n t o e p l an t a res-
pect iva foi m a n d a d o ao g o v e r n o civil 
p a r a o b t e r a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r . 

— Auctor izou o f o r n e c i m e n t o de di-
v e r s o s ob jec tos pa ra a sec re t a r i a e ma i s 
r e p a r t i ç õ e s da c â m a r a . 

— Del iberou por p ropos t a do v e r e a -
dor Lucas não tomar a c â m a r a d ' h o j e 
para o f u t u r o c o n h e c i m e n t o d e qua l -
q u e r p lan ta d e a lçado, d e s d e q u e não 
venha comple ta e a s s i g n a d a por pes-
soa c o m p e t e n t e d e v i d a m e n t e habi l i -
t a d a . 

— Resolveu m a n d a r i n t i m a r Alípio 
Augusto de Olivei ra , pa ra m a n d a r de-
molir um m u r o q u e fez c o n s t r u i r em 
t e r r e n o púíil ico no Rocio de Santa 
Clara . 

— Resolveu a p r e s e n t a r ao g o v e r n o 
de s u a m a j e s t a d e p e r a s e r e m incluí-
dos na s é d e das e s t r a d a s m u n i c i p a e s 
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0 casamento dom forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X I V 
A catástrophe 

E Card ine t , h u m e d e c e n d o o g u a r d a -
napo, qu i s r e f r e s c a r lhe as fon tes ; m a s 
elle, l i v r a n d o - s e logo, r e c u o u a t é ao 
canto do sa l ão , s o l u ç a n d o : 

— O Carp in te i ro lá e s t á e l l e ! 
Foi el le q u e con tou t u d o . . . O h ! Põe-
no fóra , e l le vem t e r c o m m i g o ! Oiha 
as m ã o s c o r t a d a s , e n c h e o ros to de 
s a n g u e . . . c o m o o s a n g u e c o r r e . . . . 
O h ! . . . 

— E s p e r a , e s p e r a , d i s se Card ine t 
a ter rado, eu vou pô-lo fóra . E collo» 
cou-se logo d i an t e do a m i g o . . . 

J a c q u e s socegou i m m e d i a t a m e n t e . 
Respirou com força , p a s s o u as m ã o s 
pelo ros to a e s c o r r e r de s u o r , a f a s t a n -
do os cabe l los e a visão l ú g u b r e q u e 
lhe t inha s u b i d o ao c é r e b r o . 

Card ine t e s t a v a com m ê d o d u m ata-
Qtle c e r e b r a l ; molhou o g u a r d a n a p o 
em c h a m p a g n e ge l l ado e , t e n t a n d o hu-
•nedecer-lhô o c r á n e o , disse-lhe: 

— Tens s a n g u e na c a b e ç a . Molha as 
f o n t e s . . . 

Bérard deu u m sal to p a r a t r az . Car-
d ine t , f r ang indo o sobr 'o lbo , d i s s e : 

— Tem m ê d o da á g u a . Está d a m n a -
d o ! . . . 

J a c q u e s , com o olhar e m fogo, re-
c u a n d o d e a n t e do p h a n t i s m a inv i s íve l , 
m o s t r a v a a jane l la com o b r a ç o , fu-
r ioso . 

— Lá e s t á el le ! Lá es t á e l le a inda ! 
Oh! 0 m o n s t r o ! Faz-me v i s a g e n s , mos-
t r a -me os d e n t e s . . . va i - t e ! vai-tef Oh! 
lá a d e a n t a el le a c a b e ç a . . . c o m o pes -
coço de s e r p e n t e . . . va i -me m o r d e r . . . 

Era tal o a c c e n t o de Bérard q u e Car-
d ine t r ecuou s em q u e r e r , e voltou-
s e . . . não v e n d o n a d a , co r r eu p a r a o 
d e s g r a ç a d o q u e , r e c u a n d o s e m p r e , se 
encos tou ao fogão em q u e a r d i a m ain-
da a l g u m a s b r a z a s , e d i s se lhe : 

— Eu es tou aqu i , J a c q u e s ! Não te-
nhas m ê d o . Onde e s t á e l l e ? 

— Alli, d i s se o p o b r e r a p a z , mos-
t r a n d o a jane l l a . 

Ao v ê r o seu amigo d o e n t e , Cardi-
ne t t i nha a b e r t o a jane l l a e fechado 
as c o r t i n a s d 'Argel . O v e n t o da noi te 
ag i t ava f r a c a m e n t e o es tô fo . Cardinet 
d i s se : 

— Es tás t o l o ! Ê o v e n t o . 
— N ã o ! Eu ve jo-o . 
— Tu vê-lo ? A q u e m ? 
—-Ao C a r p i n t e i r o ! 
— Onde ? 
— Mesmo no meio d a s c o r t i n a s . 
— No meio d a s c o r t i n a s ! , e x c l a m o u 

Cardinet, olhando para Jacques e para 

do dis t r ic to de Coimbra , d i v e r s o s ca-
minhos do c o n c e l h o . 

— Mandou e n v i a r ao a d m i n i s t r a d o r 
do concelho c e r t i d ã o p a r a p r o v a r e m 
como foi c e l e b r a d a no dia 11 do cor 
rerite mês , u m a missa pe la a lma do 
b a c h a r e l José Maria Rosa de Carva lho , 
m o r a d o r q u e foi e m Cellas, e m sa t i s -
f ação do e n c a r g o q u e a s sumiu a cá 
mara mun ic ipa l . 

— Approvou o p ro j ec to do b a i r r o 
o p e r á r i o q u e o sr . Bwpo-Conde vai 
m a n d a r c o n s t r u i r , m a n d a n d o d a r a s 
co ta s de nive l e a l i n h a m e n t o . 

S e s s ã o de 2 3 de outubro 

Pres idênc ia do d r . Luiz P e r e i r a da 
Costa. 

Ve reado re s p r e s e n t e s e f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, J o s é An-
tonio dos Santos . Antonio J o s é d e Moura 
Bastos e Albano Gomes Paes . 

Es tava t a m b é m p r e s e n t e o adminis -
t r a d o r d o conce lho , b a c h a r e l J o a q u i m 
Gaspar d e Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r i o r . 

P rocedeu a u m a jus t i f i cação r e q u e -
rida por u m m a n c e b o da f r e g u e s i a d e 
Trouxemi l , p a r a p r o v a r e m como so 
ffre de l e são q u e o imposs ib i l i t a do ser 
viço mi l i t a r . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d e d i v e r s a cor 
r e s p o n d é n c i a r e c e b i d a , a s a b e r ; do v ice 
p r e s i d e n t e da Associação d e Soccor ros 
Mutuos dos Art is tas de Coimbra , dec la-
r a n d o q u e s e e s t á p r o c e d e n d o aos re-
p a r o s na sala da Assoc iação , o n d e se 
acha ins ta l l ada a escola d ' e n s i n o e le-
m e n t a r do sexo mascu l ino da f r eguez i a 
de S a n t a Cruz, n ã o p o d e n d o po r t an to 
funcc iona r alli por a l g u m t e m p o a mes-
ma escola . Do inspec to r dos incênd io s 
p a r t i c i p a n d o um incênd io no dia 21 do 
c o r r e n t e , em d ive r so mate r ia l do ca-
minho d e fe r ro d e Argani l , e x i s t e n t e 
no si t io do Calhabé . Do c o n d u c t o r de 
o b r a s da Camara , d e c l a r a n d o q u e j á 
p rocedeu ao a l i n h a m e n t o p a r a a con-
s t rucção do ba i r ro o p e r á r i o . 

Despachou d i v e r s o s r e q u e r i m e n t o s : 
p a r a col locaçâo d e u m a tabo le t a num 
e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s t a c i d a d e ; p a r a 
a l i n h a m e n t o d e u m a c a s a de hab i t ação 
no logar da T a p a d a f r eguez i a de Ceira , 
s em o c c u p a ç ã o de t e r r e n o p u b l i c o ; 
p a r a a c o n s t r u c ç ã o de u m a casa na rua 
do T e n e n t e Valadim; c o n c e d e n d o l i cen-
ça d e 30 d ias a u m e m p r e g a d o da s e 
c r e t a r i a . 

Attesiou â c e r c a do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil d e um ind iv iduo resí 
d e n t e n e s t a c i d a d e . 

Mandou i n f o r m a r d i v e r s o s r e q u e r i -
m e n t o s : ao inspec to r dos i n c ê n d i o s ; 
r e p a r t i ç ã o d a s á g u a s e á sec re ta r i a 
d ' e s t a C â m a r a . 

Resolveu r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o de 
Sua Majes tade , p e d i n d o a c r e a ç ã o d u m a 
escola d e e u s i n o p r i m á r i o e l e m e n t a r 
p a r a o s e x o femin ino , na f r e g u e s i a de 
T a v e i r o . 

Mandou r e g i s t a r a nota a p r e s e n t a 

a j ane l l a , e com m ê d o d e q u e o ami 
go t i v e s s e r e a l m e n t e e n d o i d e c i d o . 

— S i m ! All i ! e n t r e as c o r t i n a s . . , 
Não o v ê s ? É m e d o n h o , pál l ido e v e r 
d e . . . Tem a b a r b a m a i s c r e s c i d a , os 
olhos e s t á m c a v a d o s . . . Vês a tes ta 
de i t ada aba ixo pelo g o l p e q u e eu lhe 
d e i ? 0 s a n g u e c o r r e . . . faz um r e g o 
q u e c h e g a a t é n ó s . . . A h ! Fez-me 
q u e i m a r os p é s . ' . . . 

E o d e s g r a ç a d o q u e t inha f u g i d o 
d e a n t e do s a n g u e , q u e o c é r e b r o , a 
a r d e r , lhe m o s t r a v a , q u e i m a v a os p é s 
nas c inzas do fogão , a q u e s e t inha 
e n c o s t a d o . 

Card ine t p e g o u no d e s g r a ç a d o q u e 
d e s f a l l e c i a . . . Levou-o p a r a o c a n a p é , 
e s c o n d e n d o - l h e o rosto com o pe i to . . . 
' e r c e b i a q u e , s e d e i x a s s e d u r a r mu i to 

t e m p o a a l luc inação , Béra rd ficaria 
r e a l m e n t e d o i d o . . . Era n e c e s s á r i o po r 
isso, c u s t a s s e o q u e c u s t a s s e , pô r a 
r e a l i d a d e d e a n t e d a s s u a s v i sões . Era 
a ideia t e r r íve l do p r e s e n t e d e s t r u í d o 
q u e fazia r e s u s c i t a r o p a s s a d o . Era 
n e c e s s á r i o fazer c e s s a r as a l luc ina -
ç ô e s . 

— Não t e n h a s m ê d o J a c q u e s . É a 
f e b r e q u e t e faz v ê r o q u e não exis-
t e . . . 

Card ine t s e n t o u - s e ao lado do ami-
go e d isse - lhe : 

— Dá-me a tua m 3 o . . . l e v a n t a - t e . . . 
J a c q u e s o b e d e c e u . Card ine t s en t i a 

t r e m e r a m ã o do d e s g r a ç a d o . 
— Agora olha ! Vê lo a i n d a ? 
— V e j o ! r e p e t i u J a c q u e s com um 

tom seccoj a vista fixa nas cortinai» 

da das cana l i s ações d ' a g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e 16 do c o r r e n t e mez . 

Auctor isou a acqu i s i ção d e d ive r sos 
ob jec tos p a r a a s e c r e t a r i a d ' e s t a Cama-
ra , t h e s o u r a r i a e r e p a r t i ç ã o d a s a g u a s 

Auctor isou a c o m p r a de d i v e r s o ma-
terial pa ra o se rv i ço do a b a s t e c i m e n t o 
d ' á ? u a s . 

Mindou p r o c e d e r á r e p a r a ç ã o do 5. 
t abo le i ro do m e r c a d o d e D. Pedro V. 

Auctor isou se sa t i s f i zes se ao thesou-
re i ro da Camara o seu v e n c i m e n t o do 
m ê s d e a g o s t o findo. 

At tes tou f a v o r a v e l m e n t e á c e r c a de 
um subs id io de l ac t ação a u m a m e n o r 
d ' ê s t e c o n c e l h o . 

Mandou p a s s a r l icença p a r a a p a s c e n 
t a m e n t o d e c a b r a s a um prop r i e t á r i o 
do logar dos Fornos , f r eguez i a d e 
T r o u x e m i l . 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Com o n.° 53, 

[ue acabamos de receber, entra êste denoda-
lo campeador da instrucção no segundo anno 

de publicidade. 
Continúa, pois, a sair com toda a regulari-

dade, sustentando uma interminável campa 
nha em prol da nossa instrucção pública. 

Além dos melhoramentos que principia a 
inserir no número que recebemos, promette 
um brinde correepondente á assignatura dum 
anno aos seus as^ignantes. Esse brinde será 
um livro original português de litteratura, ou 
de crítica, moral, hislória, educação, etc. 

O n.° 33 insere valiosos artigos e, entre el-
les, sam dignos de menção — O nosso anniver-
sário, Raparigas na eschola, e uma magnifica 
e adoravel poesia, original do mavioso poeta 
das Peninsulares Simões Dias, intitulada— Os 
filhos. 

Um excellente número com que inicia o 
novo anno. 

O Jornal do* Romances —Conti-
núa saindo com toda a regularidade esta exceí-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 25 e que custa a módica quantia 
de 20 réis semanaes. 

Este número, álém dos emocionantes ro-
mances Joanninha, a Costureira, O Romance 
dum Soldado e a Cidnde aérea, insere a con-
clusão dos contos para creanças : A pobre do 
canto, e uma variadíssima Secção recreativa, 
cuja selecção é feita cuidadosamente. 

A gravura do romance Joanninha, a Costu-
reira, é um dos mais emocionantes episódios 
porque passa a desditosa crealurinba que, sub-
mettida aos primeiros ensaios de domadora de 
serpentes, cahe de joelhos, e gemendo de dôr 
ao abraço dos monstros, perde inteiramente os 
sentidos; é sobre este corpo absolutamente 
inerte que os dois reptis proseguem nos seus 
exercícios. 

O Jornal dos Romances encontra-se á venda 
em todas as livrarias e kiosques, e assigna se 
por 11000 réis porarino na séde da emprása, 
rua de D. Pedro, 178 — P o r t o . 

Professores primários 
Na livraria F r a n ç a Amado, em 

Coimbra , vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado pr imár io . 

— Vê-lo ? 
— Vejo. Está a o l h a r p a r a m i m . 
— Que faz el le ? 
— Mostra-me os d e n t e s . . . 
— Não se m e o h e ? . . . 
— N ã o ! m o s t r a - m e as m ã o s . . . Oh! 

É m e d o n h o . . . os d e d o s e s t á m t r i tu-
r a d o s . . . Não fui eu foi e l la , foi 
ella q u e fez i sso . 

— Não l e n h a s m ê d o , J a c q u e s . Ainda 
á e s t á ? 

— A i n d a ! g e m e u J a c q u e s . 
— Vaes v ê r c o m o is to tudo é o re -

su l t ado do Haul Biron q u e nós bebe -
mos . L a r g a - m e ! Vou p ô r - m e no loga r 
d ' e l l e . 

B é r a r d l a rgou a m ã o q n e t inha 
a g a r r a d a , cbe ia d ' a n c i e d a d e , e s p e r a n d o 
que el le f a r i a fug i r o e s p e c t r o . Card ine t 
co r r eu a s cor t inas col locou-se e n t r e 
e l las e , a r i r p e r g u n t o u : 

— E a g o r a ? Ainda o v ê s ? 
— Vejo. 
— Hein ! d i s se Card ine t a t u r d i d o . 
Bérard o f fegan te con t inuou : 
— Ve jo ! V e j o ! É m e d o n h o ! Vejo-o 

t o d o . . . e s t e n d e as m ã o s c h e i a s d e 
s a n g u e . A h ! . . . 

E J a c q u e s e s c o n d e u o ros to com as 
m ã o s p a r a não v e r . Ca rd ine t fechou as 
cor t inas e , d e i x a n d o p a s s a r a p e n a s a 
cabeça , d i s s e : 

— Olha a g o r a . Vê-lo a i n d a ? 
-—Vejo . 
— Vê-lo ? ! O n d e ? 
— Tem o queixo fincado no teu 

hombro,.. 
•̂ •No «eu hombro..» 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Separação judicial de pessoa e bens 

E m audiência de 4 do corrente 
mês d 'ou tubro , foi d is t r ibu ída ao 
escrivão, José Lourenço da Gosta, 
uma acção de separação de pessoa 
e bens , requer ida por D. Maria 
Amélia da E r c a r n a ç ã o Leitão, r es i -
den te nes ta c idade, contra seu m a -
rido Alber to Gomes Tinoco, igua l -
mente res idente nes ta c idade . 

Verifiquei a exact idão. 
O Juiz de Direi to, 

Neves e Castro. 

F. Fernandes Gosta 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

C o l l é g i o L u s i t a n o 
Educação para meninas como 

alumnas internas, semi- inter-
nas e externas . 
No dia 1 de o u t u b r o ab r iu ê s t e col-

ég io ins ta l lado na casa q u e t em o n . ° 
114 da r u a d e J o a q u i m António d e 
Aguiar ( R u a do Cor re io ) . Além d e 
todas as c l a s s e s d e i n s t r u c ç ã o p r i m á -
r ia , e n s i n a r - s e - h a m ne l l e t odas as p r e n -
das p r ó p r i a s do sexo feminino , i n c l u i n d o 
mús i ca , d e s e n h o , economia e e s c r i p t u -
ração d o m é s t i c a , e l í n g u a s . 

A d i r e c t ô r a põe ao d i s p o r d a s famí-
lias, c o n j u n c t a m e n t e com toda a s u a 
)ôa v o n t a d e e ded i cação , a e x p e r i ê n c i a 
de u m a longa p r á t i c a d e e n s i n o t an to 
n e s t a c i d a d e c o m o e m Pombal , o n d e 
t e v e m u i t a s a l u m n a s a p p r o v a d a s e 
d i s t i nc t a s , s em u m a i lnica r e p r o v a ç ã o . 

Coimbra , 2 5 d e agos to d e 1 8 9 7 . 

Victoria Henriqueta da Fonseca Borgte. 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se a t é dois, em casa 

d ' uma família de fóra d 'es ta c idade, 
que aqui vem fixar a sua res idên-
cia por motivo de te r de f r equen ta r 
o lyceu um seu filho. 

T ra t amen to e smerado e ext rema 
modic idade de preços. 

P a r a i n fo rmações : R u a F e r r e i r a 
Borges , 1 6 5 — i . ° 

— Foge. 0 s a n g u e v a e t ing i r - t e a 
c a r a . 

— H e i n ! 
E Card ine t sa l tou p a r a o me io do 

s a l ã o ; pa rec i a - lhe t e r s en t i do o calor 
do s a n g u e sob re a p e l l e . . . e s e m 
q u e r e r l impava as faces . P e r c e b e n d o 
q u e e r a r idículo, d i s s e : 

— É e s t ú p i d o ! Chegue i a a c r e d i t a r . . . 
De r e p e n t e Béra rd d e u u m g r a n d e 

i j r i to e d i s s e : 
— A h ! a á g u a , a á g u a : Glu, g lu , 

g l u . . . C a r d i n e t , . . . a á g u a e n t r a - m e 
nos o u v i d o s . . . s e g u r a - m e d e b a i x o 

' á g u a s a l v a - m e . . . elle e n g a n o u - m e . . . 
Ao g r i t o , t i nham v i n d o os c r e a d o s . . . 

Card ine t a t e r r a d o , n ã o t i nha fo rça p a r a 
se m e x e r . . . 

B é r a r d ca í ra s o b r e o c h ã o . Alli, 
u c t a n d o c o n t r a u m in imigo inv i s íve l , 

d e b a t i a s e como u m epi lép t ico , to rs ia -
se e ro lava s o b r e o t a p e t e , a r q u e j a n t e , . . . 
e v a v a a s m ã o s a cabeça c o m o s e 

qu ize s se ga r an t i - l a d u m a t a q u e invis í-
v e l . . . g r i t a n d o . . . 

— P e r d ã o ! p e r d ã o . . . p i e d a d e ! A 
minha cabeça des l i ga - se do c o r p o . . . 

Os c r e a d o s s e g u r a v a m - o , e v i t a n d o 
q u e el le s e fe r i s se n a s c o n t o r s õ e s q u e 
azia, m a s el le , com u m es fo rço s o b r e 
' e r m a n o l e v a n t o u - s e . . . Passou d u a s 

v e z e s a m ã o s o b r e a f r o n t e . . . Vol tava-
]e a r a z ã o . . . 

— Estou d o i d o ! g r i t ou e l l e . 
E, vac i l l an te , p r o c u r a v a , d e b a l d e , 

a g a r r a r - s e aos m o v e i s ; d e p o i s os b r a ç o s 
a g i t a r a m - s e n o a r e o d e s g r a ç a d o ca io 
desamparado sobre o chio. 
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Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figuei ra da F o z — r u a 
Fresca 43 em f r e n t e do e s t a b e 
l e c imen to de b a n h o s do ex.1"0 

sr. dr. Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leona rda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos à Bemcan t a , 
o n d e se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

G A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m â c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

G A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 
1 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a J c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa l a s p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de Inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n è t e s anriexos e indepen -
d e n t e s para toi let te . É sem dúv ida o me lhor do re ino, e mais ba ra to . — Viagem-Faz-se toda çm c a m i n h o de te r ro a te 
Gannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i iómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Canuas na l inha f é r r e a da Beira Alta es ta ^ r e -
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáce re s , V ilar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s i a b e l e A m e n t o b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , l . ° , r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgueira,30 f r e n t e d a c o m -
p a n h i a do Grande Hotel — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m à c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l . P H A K M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica è s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
lCub. 

Centro Commercial e Marítimo 
C A S T R O , P E R E I R A & C R U Z 

R u a do Mousinho da Si lvei ra , 143,1.°, direi to 

P O B T O 
Commissões e cons ignações—Impor t ação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de cap i t aes : Emprést imos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfândega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requer imentos para todas as repart ições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço mili tar 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água g-azosa natural a mais pura 
para inêsa. Pião contém micro-organis-
m°G*oimbra—Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 

l i m i r 
Abertura do estabelecimento thermai 

no dia 15 de maio 

Às AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resul tado no t ra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, ú tero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A adminis t ração do hotel es tará a cargo do sr. Jose 
Maria Rodrigues , de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divert imentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar , bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quar to e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 11)200 réis diários. 

P a r a quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde ba lnea r ; 
depósito em Lisboa — r u a de S. Julião, 142, i.°. 

Depósito da fábrica « A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES —130 

6W'ESTE depósi to , r egu la rmen te montado , se acham á 
venda por j un to e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quella fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

E E M E D I O S I D E j & T T t t B l 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 1)51000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v id ro d u r a mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 

p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I O O O R I E N T A I , 
Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
Cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i o a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Vermífugo de B . L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
propr i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta -
i r e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede queocabello se torne braaco e restaura ao oatoello grisalho 
a s«a vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -

^ ^ ' D e t ó s H o - J a m e s C a s s e i s & Q . \ r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 8 5 . 1 . ° , - P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

9/1 ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P raça dos 
w Res tauradores (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

COIMBRA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 á r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Ecas d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Por to , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer* 
r a F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e á Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor; António 
Franco, Covilhã, 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de MonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da noite. 
Creanças do sexo masculino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo feminino— 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1)5000 réis, 

Collégios ou para t ra tamen-
tos por meio da gymnâst ica , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins. 

13 â l u g a - s c ou t respassa-se 
t k uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence, 
muilo bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d'esta 
c idade , po r motivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r a la. 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

VENDE-SE 
! 4 f T e n d e - s e u m a casa com 

w lojas e íôrno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Es te i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

Leilão de mobília 
No dia 10 de o u t u b r o pelas 

11 ho ras da m a n h ã na r u a 
Tr indade 27 e 29 , q u e consta 
de a p a r a d o r , mesa d e jantar, 
to i le t te , s o p h á , c ade i r a s , mesas, 
c amas e mui tos ou t ro s artigos, 

iôA m o r a d a de c a s a s sita 
A na r u a da Galla, n . 0 5 33, 

3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e ura pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercearia). 
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3.° ANNO 

OS ADDIDOS nas condições de desempenharem 
êsse serviço. E como poderia pen 
sar em tal, se a creação das novas 
cadeiras só é devida á pressão que 
sobre elle exerceram alguns influen-

Diz-se que j á está concluído o 
apuramento dos empregados addi -
dos dos differentes ministérios e ^ u ç t

l e s Pplít[cos para dar col loca^ã^.a 
a m ^ ^ l i c a â o s m a p p a l diplomados* sem TrabalhoT em breve será 

e relatórios que darám amplos es -
clarecimentos sobre as condições 
d'êsse pessoal em face da lei e das 
exigências do serviço público. Quan-
to ao destino que se lhe deva dar , 
sobre os meios de alliviar o Estado 
d'êsse ónus pesadíssimo que a im-
previdência e criminoso favoritismo 
dos governos da monarchia lançou 
sobre o thesouro público, nada di-
rám os secretários geraes commis-
sionados para estudar o assumpto 
G governo vai saber quantos con-
tos de réis recebem a lguns milha-
res de empregados que em succes-
sivas organizações e reorganizações 
de serviços públicos, em que o in-
teresse individual ou part idário tem 
dominado sempre o collectivo, ham 
sido admitt idos nas differentes re-
partições do Estado e d'ellas ex-
cluídos, com breves mêses e até 
dias d'intervallo, ficando sentados 
á mêsa do orçamento com ração re-
duzida se não ha trabalho por ta-
refa para lhes dar , e declarar sole-
mnemente ao país que porá termo 
a uma situação que os mais rudi-
mentares princípios d 'adminis t ra -
ção absolutamente condemnam e 
que o miserável estado das nossas 
finanças de modo algum pôde sup 
portar . A commissão dos secretá-
rios geraes dirá que addidos ha, le-
gal ou illegalmente admitt idos, na 
enorme cohorte de funccionários 
públicos e até onde as exigências 
do serviço público permittem ou 
impõem a sua reducção;o governo, 
inteirado do que j á devia saber, 
prometterá providências. Talvez até 
declare que es tá no firme propósito 

de cumpri r as leis que impõem a 
nomeação dos addidos para as va-
gas que se derem ou novos logares 
que se crearem, sempre que seja 
possível o provimento d'elles nês-
ses logares, e de impôr a sua obser-
vância ás corporações tuteladas pelo 
Estado. Talvez, que bem lêem re-
velado os actuaes ministros da co-
rôa como os seus antecessores pou-
co escrúpulo em affirmar o cont rá-
rio do que pensam e prometter o 
que nunca pensaram fazer. 

No entretanto o sr. ministro das 
obras públicas, que está dando a 
última mão ao decreto que reorga-
niza mais uma vez as escholas in-
dustriaes, proverá nas cadeiras que 
de novo vae crear em algumas d'el* 
las indivíduos apadr inhados pela 
política e a quem de ha muito es-
tám promett idas, sem sequer inqui-
rir previamente se havia addidos 

Isto é o que eslá preparado para 
já. No mesmo ministério e em todos 
os outros proceder-se-ha do mesmo 
modo relativamente ás vagas que 
se derem nos quadros e aos logares 
que de novo fôrem creados, porque 
é necessário dar de comer a um 
sem número de afilhados que não 
podem por iniciativa e t rabalho 
próprio, adquir ir meios de subsis -
tência, num país em que á educação 
e hábitos fradescos accresce a in-
qualificável inércia e completa igno-
rância dos governos da monarchia 
em tudo o que respeita ao melho-
ramento das condições económicas. 

r 
E necessário que se saiba que a 

monarchia admilte, manlém e sus-
tenta á custa dos cofres públicos 
empregados que nada fazem nem 
teem que fazer, porque, apesar da 
extraordinária emigração que tem 
havido, a offerta do trabalho excede 
a procura. E não será de mais o 
repetir que êste miserável eslado em 
que o país se encontra, que dentro 
em breve lapso de tempo determi-
nará terríveis abalos, é devido na 
sua máxima parte á deleléria in-
fluência ou desastrada acção que os 
poderes políticos teem exercido na 
economia nacional. 

Em vez de desenvolver e animar 
as forças productivas do país, pro-
tegendo as industrias, abrindo novos 
mercados, creando escholas em que 
se desse uma sólida e variada in-
strucção profissional, o que evitaria 
a terrível crise por que o país eslá 
passando e agora prepararia , embora 
lentamente, a sua debellação, os 
governos, consoante as necessidades 
da política e as conveniências da 
monarchia, fazem a esmo problemá-
ticos melhoramentos locaes e esta-
belecem uma espécie de sòpa eco-
nómica para os que não teem tra-
balho. 

Pretendem elles d 'esta fórma evi-
tar d i f i cu ldades de momento, lances 
arr iscados para a monarchia , a cu-
jos representantes , em ci rcunstân-
cias tam afflictivas para o país, se 
proporcionam viagens entre arcos 
t r iumphaes e festivas acclamaçôes. 
E conseguem o seu intento. 

O país, que tem assistido na mais 
criminosa indifferença á medonha 
siluaçao que a monarchia lhe pre-
parou e cada vez mais aggrava, não 
se commove nem se revolta. En-
quanto houver dinheiro para addi -
dos e operários sem trabalho ou 
que não t rabalham, embora o haja , 
viverá em socego o burguês . 

Os mappas dos addidos que vam 
s e r p u b l i c a d o s n o Diário do Gover-
no a inda o não assus ta rám. 

Parece que sempre é certo sair 
em fins de novembro próximo o 
jornal do sr. José d 'Alpoím, que 
ameaça liquidar severas contas com 
os seus correligionários políticos. 

Pelo visto, vamos assistir ao 
desenrolar por inteiro das brejeirices 
da Y v e l t e . . . 

E saber com inteira verdade e 
clareza de que côr é a lama do 
Nyassa . 

Ora pois. 

S a n e a m e n t o da c idade 
Affirmam os influentes progres-

sistas de Coimbra que o governo, 
a instâncias destes, ordenou que em 
breve comecem em Coimbra as 
obras dos exgôtfos, e que para isso 
estám j á sendo elaboradas as con-
dições para as respectivas emprei 
tadas. 

Villa Nova de Portimão viu-se obri-
gada a dirigir aos povos do seu 
município a seguinte c i rcu lar : 

« C o m m i s s ã o a u x i l i a r da c â m a r a m u -
nic ipal d e Villa Nova d e Po; t i m ã o , — 

M T S T S S I 5 S D E S T E " D Í . E l ia r da C a W ^ r n V n í f S T è n d o ^ m c è " 

À VIAGEM 00 REI 
Por lá anda em tr iumphos e 

ovações a família real, colhendo 
das calorosas populações do sul o 
enlhusiasmo que é devido pelos 
altos serviços que á monarchia deve 
o país. As manifestações de rego-
sijo sam da mais evidente expon-
lane idade; é a alma popular 
explodir vibrante e enthusiástica 
em acclamaçôes ao seu bom rei. 
Demais a mais, desde o sr. D. 
João I I que não recebiam a honra 
duma visita rég ia . . . 

Pois para al imentar êsse en thu-
siasmo férvido, de Lisboa foram 
para o Algarve vagons e vagons 
carregados de madeiras , postes, co-
lumnas, arcos t r iumphaes, lonas 
pintadas, ele. etc., todo o material 
a rmazenado nos depósitos dos a r -
senaes e das obras públicas e des-
tinado ás festas do povo em honra 
dos reis. 

Que sempre é bom auxiliar o 
enlhusiasmo dos povos, e ir-lhes 
pondo á mão os meios de se des-
ent ranharem todos em manifesta-
ções de regosijo. E ' mais cómmodo 
para o povo e fica-lhe muito mais 
barato, sendo ao mesmo tempo 
mais vistoso. 

Mas, afóra êste empenho official 
em auxiliar os povos nas suas ale-
grias, é certo que os algarvios se 
sentem estourar de júbilo pela hon-
rosa visita que estám recebendo. 

Não pensam noutra coisa. Senão, 
veja-se: 

O gorerno mandou distr ibuir pe-
las câmaras dos municípios do Al-
garve, por onde a família real 
tem de passar , bastos contos de 
réis para as festas do povo. As 
câmaras abriram subscripções pú-
blicas; e tem sido tal o fervor com 
que todos os cidadãos teem accorri-
do a subscrever com o seu dinheiro 
para a festa, que a câmara de 

d i d o a s u b s c r i p ç ã o c ó m ' q u e c o n t a v a 
p r o v ê r d e m e i o s os f e s t e j o s q u e t e m 
e m v i s t a f a z e r e m h o n r a d a visi ta d e 
s u a s m a g e s t a d e s , e v e n d o q u e a s 
v e r b a s i n s c r i p t a s a p r e s e n t a m u m a som 
ma insu f f l e i en te p a r a a g r a n d e z a d a 
f e s t a , n ã o o b s t a n t e c o n t a r a c o m m i s s ã o 
c o m d o n a t i v o s i m p o r t a n t e s , e n t e n d e u 
p o n d e r a r , p o r e s t a n o v a c i r c u l a r , ao s 
h a b i t a n t e s d ' e s t a t e r r a as d i f i c u l d a d e s 
q u e s e lhe a p r e s e n t a m p a r a os b o n s 
c r é d i t o s d ' e s t a v i l l a , e po r i s so r e s o l -
v e u a p r e s e n t a r n o v a s i n s t â n c i a s , p a r a 
q u e s e j a a v o l u m a d a a s u b s c r i p ç ã o , n ã o 
só p e l o a u g m e n t o d a s v e r b a s d o s q u e 
j á se i n s c r e v e r a m , c o m o pe lo r e g i s t o 
d o s q u e a inda n ã o f i z e r a m s u a s dec la-
r a ç õ e s . 

Ass im, e s t a c o m m i s s ã o e s p e r a d o 
p a t r i o t i s m o de v . e x . 1 a fineza de 
i n d i c a r , e m r e s p o s t a a e s t a , a v e r b a 
c o m q u e d e f i n i t i v a m e n t e d e s e j a s u b -
s c r e v e r . 

De v . e x . 1 — Mt.° a t t . 1 v e n . 1 ohg.ai 

— P o r t i m ã o , 4 d e o u t u b r o de 1897 — 
A c o m m i s s ã o : José Gonçalves Vieira 
(p r i o r ) , José Joaquim Serpa, Joaquim 
de Almeida Negrão, Francisco de Bivr 
Weinholtz, Luis António Maravilhas, 
Luis Mascarenhas, visconde da Rocha 
de Portimão.» 

Não pôde haver maior prova do 
regosijo popular pela visita do re i ; 
nem maior demonstração do vivo 
sentimento monárchico que domina 
os povos do Algarve para com os 
seus ínclitos monarchas! 

El-rei de Yilla Fresca 
U m r i v a l d o s r . D . C a r l o s 

Consta que o governo vae mandar 
;yndicar dum caso de usurpação de 

honras majestát icas, succedido ha 
dias em Villa Fresca — povoação 
d além Tejo. 

Perlo d 'essa povoação, no solar 
dos Albuquerques (Bacalhôas) re-
side um illustre descendente dos 
heroes do mesmo nome, que é nada 
mais nada menos do que o senhor 
conde de Mesquitella. 

Succede que, ha dias, por occa-
sião da festa da Saúde, o illustre 
conde foi aguardado á porta do seu 
solar pela sua côrte, seguindo para 
o templo debaixo dum pállio, e 
regressando ao seu palácio, após os 
exercícios divinos, com um ceremo-
nial majestático e acompanhamento 
de povo e clero, 

Uma vez alli, o velho fidalgo, 
revestido com a sua farda de ar-
meiro-mór, deu bei ja-mão e dirigiu 
palavras de benevolência ás gentes 
da sua t en tourage» . 

Ora como entre essas gentes 
figurava o abbade da freguesia, o 
governo, sér iamente inquieto com 
esta tentativa de apeiamento do sr . 
D. Carlos, pensa em mandar syn-
dicar. 

E ahi está como pôde rebentar a 
conflagração europeia, se o sr. José 
Luciano não aceudir de prompto a 
deitar água na fervura dos cérebros 
mesquitel lanistas. 

Fel izmente para o nosso amado 
rei que Dão irám as còisas a peior. 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO:—A pândega no Algarve.— 

O que ella ser d. — Rhetórica muni-
cipal e rçaLr- O que a pdndega rè-
ptpsenla e comô a naçã* devia res-
ponder. — REDUCÇÃO DE JUROS. — 
Uma revelação alarmante.—Dúvidas 
disparatadas. — O que é d'esperar. 
—DIMINUIÇÃO DE RECEITAS.—O que 
se viu em 1896-1897 e o que se vê 
jd em 1897-1898 — REI DE SIÃO.— 
40 contos duas vezes atirados d rua. 
— O collega do sr. D. Carlos num 
hotel. — MISSÕES DOS NAVIOS, — O 
que os progressistas disseram e o que 
fizeram. — 9:214&800 réis por mês. 
— VIDA REPUBLICANA.—Clubs e cen-
tros. — Missão ao Algarve. — Confe-
rências e comícios. 

8 d e o u t u b r o . 

D a q u i a horas jun ta r - se -ha na 
eslação do Caes do Sodré toda essa 
multidão que constiiue a cohorte 
dos cortezãos. Feitos os. cumpr imen-
tos do estylo, um vapor levará ao 
Barreiro o rei e a esposa ,com gran-
de número d 'êsses cortezãos e res-
pectivos chronislas á mistura. Do 
Barreiro seguirám era comboyo, 
Alemtejo fóra, e m a n h ã e n t r a r á m no 
Algarve. 

Depois seguir -se-ham as scenas 
que bem se visionam. 

Ranchos d 'estúpidos, entre indif-
ferenles, olhando com pa$mo as fi-* 
guras dos chamados soberanos e 
detendo-se, boquiabertos, a pensar 
porque aquelle homem tam gordo 
e aquel la senhora tam alta e ma-
gra vivem como áquem do mundo 
— sem fome e sem pezares, rodea-
dos de tudo que é maravilhoso e 
grande . 

Presidentes de câmaras , a ta re fa -
dos com as casacas e com a sole-
mnidade da occasião, a rosnarem 
que o povo rejubila, com tamanha 
honra. 

Ò rei, enfast iado, olhando tudo e 
todos com a sua habitual indifferen-
ça, a responder que rejubila t am-
b é m — c o m o rei e como português. 

A rainha, sorrindo muito, sor -
rindo-se sempre, mostrando achar -
se encantada com tudo. 

Reporters tomando notas e cor ren-
do para o telégrapho: — Q u e a rai-
nha eslá encantada e dis tr ibue sor-
risos. O povo encantado também. 

Visionam-se mais banquetes lau-
tos com indigestões por consequên-
cias, música por todos os lados, vi-
vas pelos galopins locaes, pú em 
abundância , creancitas offerecendo 
bouquets, e ter-se-ha a impressão 
completa do que serám os sete dias 
que á m a n h ã começam a correr no 
Algarve. 

Sele dias d u m a pândega ebata , 
monótona, repassada de hypocrisia, 
sem uma nota de prazer puro e sem 
a mais pequena uti l idade imme-
diata . 

Todavia quanto custa essa pân -
d e g a ? 

Quantas dezenas, quan ta s cen-
tenas de contos de réis, j á no que 
é ar rancado directamente ao thesou-
ro, no que gastam as câmaras m u -
nicipaes ou ainda no que d ispende 
a iniciativa par t icu la r? 

Seria fastidioso e t rabalhoso ir 
ar rancar ao noticiário dos j o r a a e t 
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quanto elle tem dito sobre o a s sum-
pto. 

Mas não é mesmo preciso tanto 
para se aff irmar que esta viagem, 
nas condiçOes em que é feita, re-
presenta um crime que a nação de-
via ju lgar e condemnar , ao lado de 
uma provocação a que tam pouco 
devia deixar 4 e corresponder . 

x 

P o r ' r e v e l a ç ã o do Paiz, tem-se 
discut ido uta novo augmento na re-
ducção dos juros dos títulos da dí-
vida in terna . 

Informou áquel le jornal saber 
que , em reuniões do conselho de 
minis tros , s e decidiu, depois de al-
guma discussão, elevar a 5 0 por 
cento a mesma reducção, caso o ex-
trangeiro não empreste o dinheiro 
preciso. 

0 caso produziu na tura lmente 
certo ruído, apressando-se as folhas 
governamentaes a desmentí- lo — o 
que não desmentem el las! :—e mos-
t rando out ras não acredi tar em se-
melhante violência. 

Os desmentidos das folhas go-
vernamentaes estám, é claro, fóra 
da discussão. Progressis ta ou rege-
neradora , está sempre em Portugal 
abaixo da crítica a imprensa offi 
ciosa, porque não se conhece ou-
tra , em par te nenhuma do mundo, 
mais deslavada. 

Mas as dúvidas dos incrédulos 
sam cur iosas ' e merecem ser anno-
ladas . 

Caracterizam um povo—diver t i -
do povo que olha indifferente para 
as causas dos males, sem as reco-
nhecer, e se admira muito quando 
lhe dam como imminentes ou quan-
do apparecem os males, cujas cau-
sas elles não quiseram vêr. 

Pois enlám julga-se que não ha 
de ter um desfecho á administração 
que Portugal tem permi l t ido? 

Pois não ha de ter consequências 
sérias o augmento constante das 
receitas, a diminuição sempre cres-
cente das despêsas, o augmento da 
dívida do thesouro e da circulação 
fiduciária ? 

Pois póde-se impunemente gas tar 
sempre mais, sendo cada vez maiores 
os encargos e, menores os rendi-
men tos? 

Pois os deficits constantes nâo 
Jt»am de produzir um resu l t ado? 

Ingénua gçn te ! 
É claro que, se as despêsas 

augmeqtam e as receitas decrescem, 
estas ham d e s e r a u g m e n t a d a s , visto 
que não ha coragem para fazer 
diminuir aquellas . 

Como ? 
Á custa de q u e m ? 
Ê claro que ha de ser á custa do 

contr ibuinte — j u r i s t a , industrial , 
proprietário ou inquilino. 

Assim tem sido a assim será, 
emquanto durarem os processos de 
governo, até agora seguidos, não 
symbolo dum partido, mas dum 
regimen. 

Aquelles que , no caso d 'agora e 
noutros semelhantes , dizem parva-
mente que o governo não pôde pen-
sar nisso, dam, pois, s implesmente 
uma prova da cegueira, que infe 
l izmente é geral . 

O governo pensa na reducção de 
juros , como pensa na alienação de 
Lourenço Marques, como pensa em 
vários monopólios, como em todos 
os meios de a r r an j a r dinheiro tor-
pemente . 

O que elle não quer , no que elle 
não pensa , é pôr termo a esban ja -
mentos .-r»- encetar uma vida de eco-
nomia e moral idade. 

Nem elle nem nenhum governo 
fflooÂrchico. 

x 

Já que fallei em diminuição de 
receitas, deixem registar uma prova. 

Nos primeiros i l meses do anno 
económico de 1 8 9 6 1 8 9 7 , houve, 
como já disse, uma differença para 
menos nas receitas de 3 : 0 5 3 con-
tos, a par dum augmento nas des-
pêsas de 4 : 5 4 2 contos. 

Pois nêste anno as receitas ham 
de diminuir muito mais sensivel-
mente. 

Só no mês de j u l h o — u m mês s ó ! 
— as alfândegas do continente e 
ilhas renderam menos 4 4 8 : 3 2 7 : 3 4 6 
réis do que em egual mês do anno 
anter ior . 

Se, em todos os mêses, se désse 
uma tal diminuição, as receitas te-
riam diminuído, só pelo que res-
peita a alfândegas, 5 . 3 7 9 : 9 2 8 ^ 1 5 2 
r é i s . . . 

É claro que não pôde a t t ingir 
tanto a diminuição 1 

Mas, se at tendermos a que no 
mês de setembro só as al fândegas 
de Lisboa e Porto renderam menos 
1 7 1 contos que em egual mês do 
anno anterior e a que em agosto a 
differença foi proximamente a mes-
ma, é evidente que a diminuição 
ha de ser enorme. 

Nâo ha dúvidas, pois, de que as 
receitas no anno de 1 8 9 7 - 1 8 9 8 
ham de ser menores do q u e no an-
no de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 , em já fôram in-
feriores ás do anterior em 3 : 0 5 3 
contos. 

Por outro lado, ham de augmen-
lar as despêsas , visto que a pânde-
ga é cada vez maior. 

Mas o público não vê isto ou não 
quer vêr. 

E a prova é que se assombra em 
que lhe fallem em reducção de j u -
ros ou novos impostos. 

x 
Como se não bas tassem as des-

pêsas com a pândega do nosso rei 
no Algarve, ahi temos a do Sião á 
porta, como pretexto para outra 
rasg-ida pândega. 

Sobre o caso registou j á a Be 
sistenciá duas notas in te ressan tes : ; 
de estarem orçadas em 4 0 contos 
as obras no paço de Belem, onde a 
majes tade devia hospedar-se ; o 
de custarem 1 6 0 $ 0 0 0 réis só os 4 0 
pares de meias para os criados que 
o ham de servir. 

Pois ha ainda melhor. 
Uma gazeta palaciana, o Jornal 

do Commêrcio, diz hoje que é pos-
sível que o interessante collega do 
sr. D. Carlos «não seja installado 
como se pensara, no paço de Be-
lem, mas sim num dos nossos prin 
cipaes hotéis.» 

Que lindo 1 
Ha uns poucos de dias que an-

dam a t rabalhar no paço de Belem 
uns duzentos e tantos operários 

Trabalhos, como os de carpintei-
ros, estucadores, etc., fôram dados 
por emprei tada. 

Quer d izer : o palácio de Belem 
prepara-se para receber o hóspede 

Pois, depois de preparado o pa-
lácio, depois de gastos os 4 0 con-
tos, a majestade s iamêsa, vai ins-
tallar-se, á nossa custa, num dos 
principaes hotéis, que levará pelo 
aluguel muitos contos de réis. 

Mas não fica por aqui . 
Haverá comboyos especiaes, j a n -

tares dé gala, i i luminaçôes, uma 
tourada, ele. 

Tudo pago pelo thesouro I 
Gofiiò se permit te tan ta infâ-

m i a ! . . . 

tt^M^íhir" »IGREJA DE S. b a r t h o l o h e u 
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por ahi uns dez contos de réis por 
mês—com officiaes de mar inha que 
se encontravam no ex t range i ro—em 
Londres, Liverpool, Havre, Leorne , 
etc. — fiscalisando construcções de 
navios. Que era uma refinada pou-
ca vergonha, que não podia ser. 

Subiu ao poder o Correio da Noi-
te— isto é o sr . José Luciano mais 
a companhia . 

As commissões cont inuaram e 
apenas se fez uma economia de 3 0 0 
ou 4 0 0 $ 0 0 0 réis por mês, porque 
fôram mandados ret irar apenas dois 
officiaes, o 1.° tenente Valle e o 
2.° tenente Valente da Cruz. 

A despêsa ficou sendo, por mês, 
de 9 : 2 1 4 ^ 8 0 0 réis—por mês, 
no tem: e pagos em ouro! 

Ha mêses que isto se fez. 
E desde entám não regressaram 

outros officiaes senão os que esta-
vam no Adamastor, porque êste fi-
cou concluído. 

Pois querem saber o que vai o 
moralíssimo governo fazer agora ?... 

. . . Manda regressar aos seus 
antigos portos, França e Ingla terra , 
os únicos officiaes que ha mêses se 
atreveu a chamar . 

Isto é que se chama energia na 
mora l idade! 

Que b a c ô c o s . . . 
x 

Vida republ icana . 
O Club Republ icano Pátr ia resol-

veu hontem communicar a sua exis-
tência ao novo directório. 

O antigo Centro Fra te rn idade 
Republicana vae fazer egual com-
municação e os seus corpos gerentes 
vão propôr á assembleia geral que 
a collectividade passe a contr ibuir 
para o cofre do part ido. 

O Club Freire d 'Andrade também 
tenciona dar parte da sua existência 
ao directório. 

Vae reorganizar-se o Club José 
Falcão. 

João Chagas tem andado pelo 
Algarve, em missão do Centro F ra 
ternidade. 

Na mesma província talvez se 
realizem em breve conferências e 
comícios republicanos. 

Consta que as commissões paro-
chiaes de Lisboa vam reunir bre-
vemente. 

F. B. 

O I R E I I D E S I . Ã . O 

Dizem de Lisboa que o bárbaro 
Chulalongkorn já não será alojado 
no palácio de Belem por não pode-
rem concluír-se a tempo as obras a 
fazer naquelle edifício. 

O Correio da Noite n o t i c i a : 
«Sua m a j e s t a d e o rei d e Sião hospe-

da r - s e -ha DO Hotel Bragança, q u e p a r a 
ê s s e effWto é t r a n s f o r m a d o e m palác io 
r ég io . Todo o hotel foi a l u g a d o Duran t e 
a e s t a d a do rég io v i a j a n t e h a v e r á alli 
g u a r d a d e ' h o n r a com a r e s p e c t i v a 
b a n d a » . 

Entre tanto , bas tantes contos de 
éis foram gastos no palácio de Be-

lem, para conforto do sr. D. Car-
los . . . 

Dó Hú (que pelo nome não per-
ca), confessa-se em equívoco, num 
e d i t o r i a l d a Soberania do Povo. 

D e s t a f ó r m a : 
« . . . não s e da r i a o l a s t imave l e q u i -

voco d e s e d izer q u e ê s s e p a r t i d o é 
um a g r u p a m e n t o d e d í sco los e de des-
v a i r a d o s . » 

Ahi por dezembro ou janeiro, le-
vantou o Correio da Noite, i rado, 
medonho, uma alta questão de mo* 

Aquêlle partido é o republicano. 
Es tám vendo como o arliculis a 

foge pela porta do equívoco aof 
pontapés do bom-senso» 

Tinha promettido não repisar 
êste assumpto, porque julgava que 
de facto existia um movimento des-
vairado de reacção a todo o transe, 
cuja influência latente e pertinaz 
tornaria ba ldadas as razões mais 
convincentes. E nêste caso inútil 
seria luclar contra phantasmas . 

Mas com regosijo se nota que o 
desígnio da demolição de S. Bar-
iholomeu é um caso de tam evi-
dente e irresistível sensatez, que 
domina todos os espíritos, sem en-
contrar estorvos conscientes de op-
posição. Atrevo-me a affirmá-lo em 
nome de todos os homens impar-
c iaes ; em norne a té de muitos 
d 'aquel les que impensadamente , na 
surprêsa momentânea dum equí-
voco, subscreveram a representação 
para o restabelecimento da igreja 

Depois da reflexão prudente , g ran-
de número de signatários, sabe-se, 
terám a isenção honesta e a hom 
bridade altiva, para no primeiro 
ensejo confirmarem com lealdade 
êsse acto de reconsideração, que a 
ninguém pôde desdourar . 

O assumpto entrou na ordem do 
d i a ; e, depois de naturaes hesita-
ções do primeiro momento, a opi-
nião da cidade declara-se aberta-
mente pela eliminação do santo 
celeiro. 

Se parte da imprensa se con 
serva alheia á questão, deverá attri 
buir-se essa prudente reserva ás 
subti lezas do officio, sem que essa 
abstenção signifique a recusa do 
voto a um projecto que deitou 
raizes. 

Assim accordados os ânimos, é 
necessário que a câmara municipal 
entre em scena e se pronuncie, 
secundando com a sua iniciativa a 
realização dum dos mais prest imo-
sos melhoramentos públicos que 
Coimbra tenha conseguido nos úl-
timos tempos. 

A' vereação cumpre ter opiniões 
definidas e bem orientadas relati-
vamente ao plano de transformação 
gradual da baixa, prescrutando e 
aproveitando as circunstâncias que 
vam tornando prat icamente exequí-
veis, sem sacrifícios extraordinários, 
nem oppress ivos l spendios, as im-
posições d 'êsse piar.o. 

A vereação sabe com certeza, 
que um dos primeiros pontos a 
atacar , na zona da Solta, quaesquer 
que sejam as variantes e os alvitres 
de realizar êsse plano, consiste em 
desentupir a praça d'êsse monstro 
de pedra e cal. 

Antes de chegado o momento 
oppor tuno comprehendia-se que a 
câmara , dominada por melindres 
exagerados de pacatez, tam propícia 
aos temperamentos flácidos, não 
ousasse expôr-se á hostilização pos-
sível dos renitentes e dos ca tu r ra s ; 
mas, depois que o mais singular 
accôrdo se manifesta, a câmara é 
impellida pela corrente da opinião, 
por honra da instituição e dos indi-
víduos que a representam, a assumir 
a direcção do movimento em benefí-
cio da cidade que os elegeu. 

Recusar nêste momento o seu 
apoio, a sua preponderância, seria 
abdicar do seu mandato pela fórma 
da maior incorrecção e da maior 
covardia. 

Jamais faremos aos vereadores, 
cujos prést imos e serviços repu ta -
mos assaz desluzidos, mas cujos 
caracteres e intenções respeilâmos, 
a injúria de lhes atti ibuir uma tal 
ndignidade. 

A câmara , obedecendo aos dicta-
mes do seu dever, tem de intervir. 
Ninguém o duvida. Mas o que é 

necessário, é que não dilate por 
mais tempo a efficácia da sua acção 
em favor da causa pública. 

Se continuasse retraída ao silên-
cio e na habitual incúria, perante 
os estímulos e o impulso do bom 
senso público que pre tende vêr 
melhorar e progredir a cidade, a 
câmara contrair ia as responsabili-
dades de incompetência e de crime 
pela reacção absu rda a esta aspira-
ção legítima e culminante. 

A. 

C O M OS RIFFENHOS 
Porfiam a Itália, a Hespanha, a 

França e Portugal em obter dos rif-
fenhos satisfação pelo aprisiona-
mento de diversos cidadãos dêstes 
países e a entrega dos captivos que 
ainda conservam em seu poder, mas 
até hoje nada conseguiram. 

Os pi ra tas da costa marroquina 
negam-se terminantemente a entre-
gar os prisioneiros, a não ser em 
troca de riffenhos que estám prêsos, 
e a inda por cima de resgate avul-
tado. 

Portugal para lá mandou o Ada-
mastor, a vêr se obrigava os piratas 
a entregarem os captivos portuguè-
ses que ainda reteem, mas vem já 
de volta o cruzador sem nada ter 
alcançado. Vem a receber novas in 
strucções, dizem. 

Na sexta feira devia ler chegado 
a Tanger o cruzador italiano Lom 
bardia, para o mesmo fim. 

Por não ter dado resultado a ten-
tativa de libertação dos prisionei 
ros, foi discutido o assumpto na le-
gação i tal iana pelos representantes 
da Hespanha , Itália, Por tugal e In-
glaterra. 

E afinal, pelo que se vê, os pi-
ratas do Riff eslám tratando de po-
tência para potência. Impõem con-
dições, e nada ha que os metta na 
ordem. 

Que o problema de Marrocos dá 
bem que pensar ás chancellar ias da 
E u r o p a . . . 

República brasileira 

TOMADA DE CANUDOS. — PRISÃO 
DE ANTÓNIO CONSELHEIRO 

Por te legrammas ul t imamente re-
cebidos sabe-se que foi tomada a 
povoação de Canudos pelas tropas 
federaes enviadas a combater as 
tropas do fanático António Conse-
lheiro, que também foi prêso. 

Como se sabe, António Conse-
lheiro nada mais era do que um 
mesquinho instrumento dos sebas-
tianistas brasileiros, que quiseram 
aprovei tar-se d 'a lgum predomínio 
que entre gente fanática era exer-
cido por aquêlle Christo de moder-
na espécie, para fomentarem uma 
revolta a rmada contra as institui-
ções republ icanas . 

Terminado mais êste incidente 
na vida da grande República sul-
americana, de prevêr é que o que-
brantamento das suas forças não 
permitta aos sebast ianistas a urdi-
dura de mais a lgum trama politico. 

Se, porém, a inépcia e a estúpi-
da teimosia dos part idários da rea-
leza não permitt irem que seja êste 
o último arranco de vencidos, nem 
por isso o sol da Liberdade deixa-
rá de bri lhar , tam límpido como 
até aqui, nos horisontes da nação 
brasileira. 

Não sam nuvens que passam mas 
fumo que se esvai as tentativas im« 
becís de restauração monárchica, 
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P O R I S S O M E S M O 

O Correio da Noite d e c l a r a c a -
t e g o r i c a m e n t e : 

«É falso e a b s o l u t a m e n t e falso q u e 
o g o v e r n o p e n s e ou t e n h a p e n s a d o e m 
aggravar a s o r t e dos j u r i s t a s da dívi-
da púb l i c a , q u e r i n t e r n a , q u e r e x t e r -
na.» 

Pois é por isso mesmo que é ne-
cessário estar álerta. 

E quanto mais cathegóricas fô-
rem as negativas do Correio mais 
álerta é preciso estar . 

F e l o 3 L i 3 r c e u L 

Es tám já em exercício todas as 
aulas do lyceu segundo o novo re-
gimen. O professor de geographia 
da i . a classe já iniciou o ensino aos 
seus a lumnos por meio de excur-
sões ao campo. 

— No dia 16 abrirám as aulas 
do período transitório, sendo já 
avultado o número dos requerentes 
para frequência no lyceu. 

— Em virtude da portaria do 
ministério do reino, ordenando aos 
reitores dos lyceus que apresentem 
ao governo o seu parecer sobre as 
modificações que entendam dever 
ser feitas á reforma do ensino se-
cundário em vigor, o reitor interino 
dèste lyceu, sr. dr . Dinis, consti-
tuiu uma commissão de professores 
do mesmo estabelecimento para es-
tudarem o assumpto, ficando presi-
dida por s. ex.1 e formada pelos 
professores — srs. drs . Manso Pre-
to, Costa Pessoa, Hermano de Car 
valho, António Thomé, For tunato 
d'Almeida e Fe rnandes Costa. 

No logar da Atalaya, em Mer-
ciana, um tal João, por alcunha O 
Maluco, de dezoito annos, assassi-
nou á paulada um rapaz de dezeseis 
annos, de nome Arthur Barreto. 

Depois da proêsa evadiu-se. 

E m Alquerubim (Albergaria-a-
Velha) appareceu incendiada uma 
matta da quinta do commendador 
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O casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X V 

S e m coragem 

Cuidados i n t e l l i gen t e s fizeram vol-
tar á v ida o p o b r e r apaz . Dei ta ram-no 
sobre o c a n a p é ; Card ine t m a n d o u em-
bora os c r e a d o s q u e o lhavam u n s pa ra 
os out ros a v ê r se a c h a v a m a c a u s a 
d'essa doença s i n g u l a r . Bérard com o 
olhar fixo, a c a b e ç a p e s a d a , p r o c u r a v a 
em vão exp l i ca r o q u e s e t inha pas-
sado. L e m b r a v a - s e do fac to , da fuga 
de sua m u l h e r ao s a b e r q u e v iv ia com 
um forçado; l e m b r a v a - s e b e m d ' i s so , 
mas p o r q u e s e achava el le f a t igado , 
sem forças , no g a b i n e t e dum res t au -
rante? Card inpt q u e o o b s e r v a v a , pe-
gou-lhe na m ã o e d i s s e - l h e : 

— Estás me lho r a g o r a ? . . . 
Bérard o lhou p a r a el le e d i s se su r -

prebendido; 
— O q u ê í Es t avas a h i ? 

..— Pois hav ia de te de ixa r q u a n d o 
tu mais p r e c i s a s d e mim ? 

fc-NãOf Cardinet, bem sei que pos* 

sr. Mello de Beduido, causando o 
incêndio grandes estragos. 

Indaga-se do auclor da pat ifar ia . 

Na Póvoa de Varzim nm prat i -
cante da pharmácia da Misericór-
dia, de nome João da Silva Costa, 
pegou tam desas t radamente numa 
espingarda, que um individuo tinha 
deixado no estabelecimento, que, 
disparando-se aquel la , foi a carga 
altingir na fronte o seu collega Sil-
vério Carneiro, deixando-o em mí-
sero estado. 

Foi recolhido á cadeia o causa-
dor involuntário da desgraça. 

Em Nova-York exhibe-se, actual-
mente, uma machina productora de 
raios Roenlgen, de dimensões supe-
riores ás d 'aquel las que até hoje se 
teem construído. 

Consiste em um apparelho Hollz 
de electricidade estática, encerrado 
em uma grande caixa de crystal, e 
tem oito discos giratórios de cinco 
pés de diâmetro cada um, que po-
dem fazer 2 2 5 revoluções por mi 
nulo. Foi mandada construir pelo 
dr. Gardinier, de Wash ing ton , es-
pecialista em enfermidades dos pul-
mões, que pretende empregá- la nos 
seus trabalhos. 

O doutor collocará os enfermos 
entre os poios positivo e negativo 
da machina, e o enorme poder de 
que ella dispõe fára com que possa 
vêr-se atravez dos corpos. 

Com o auxilio d'ella, o dr . Gar-
dinier, além de determinar o logar 
de qualquer desarranjo ou alteração 
interior, submetterá os enfermos ao 
t ra tamento eléctrico pela mesma 
machina, pois que as suas expe-
riências lhe fazem ter grande fé nos 
bons resultados produzidos pela 
chromisação dos pulmões. 

A república norte-americana é, 
decididamente, o país das maravi-
lhas. 

Como se tenha fallado, nêstes 
últimos dias, na imprensa ex t ran-
geira, duma árvore extraordinária 
que, conforme as estações, produz 
ameixas, maçãs, cerejas e pêras, 
eis que se sabe, também, existir nos 
Estados-Unidos uma árvore ainda 

so con ta r c o m t i g o . . . mas n ã o se i ex-
plicar b e m a tua p r e s e n ç a aqu i . 

— P o i s é bem s imples , r e s p o n d e u 
Card ine t , c o n t e n t e por vê r q u e o so-
c e g o e a r a z ã o t inham vol tado ao seu 
amigo Viemos p a r a aqu i a n t e s de ir-
mos pa ra tua ca sa . 

— S i m ! F o s t e ' t u q u e q u i s e s t e . . . 
— E tu v ê s q u e eu tinha razão . 
Cardinet não se a t r ev i a a d izer tudo. 

com m ê d o de u m a reca ída ; e s p e r o u 
p a r a v ê r se Béra rd se l e m b r a v a da 
c a u s a de todo o ma l . Elle r e s p o n d e u -
lhe sombr io : 

— Sim, t inhas r a z ã o . . . te r ia caldo 
mor to ao e n t r a r naque l l a casa a b a n -
d o n a d a . . ' . Está tudo a c a b a d o . Estou 
só no m u n d o . . . 

— É o q u e se h a de v ê r a inda . 
— Vêr o q u ê ? 
— A tua casa . 
— A minha casa , e x c l a m o u J a c q u e s , 

não q u e r o pôr lá mais os pé s . 
— Estás doido ! . . . 
— Doido! Tu é q u e m e e n d o i d e c e s 

se me a c o n s e l h a s t*l c o i s a . . . 
— Não q u e r e r ir p a r a tua casa? Que 

q u e r e s tu fazer e n t á m ? 
— F u g i r . . . 
— O r a l T u ! . . , 
Bérard d isse com a cabeça q u e s i m . . . 

Oardinet c o n t i n u o u : 
— É i m p o s s í v e l ! . . . E a n t e s de mais 

nada de ixa me d i / e r - t e q u e e s t á s e x a g -
g e r a n d o mui to a g r a v i d a d e da tua si-
t u a ç ã o . . . A casa é t u a ; tua m u l h e r 
p ô d e de ixá- la , mas não p ô d e lá ins ta l -
a r n i n g u é m ; as a m e a ç a s fe i tas po r 

teu sôgro não teem valor, tu bem o sa-

mais extraordinária e absolutamente 
única. E luminosa, e o seu esplendor 
é tal que, a inda em noites as mais 
escuras, é v i s í v e l . . . a dois kiló-
melros de d i s t â n c i a ! . . . , 

A três ou quatro metros d'essa 
árvore prodigiosa, pôde, de noite, 
qualquer pessoa, lêr perfei tamente 
um jornal . Tem dois melros de 
al tura, e a circumferéncia do tronco 
mede, na base, uns quarenta centí-
metros. O mais curioso ainda, é que 
basta tocar-lhe com as m ã o s . . . 
para que ellas se il luminem lambem! 

Esta árvore maravilhosa encon-
tra-se em Tuscarora , no Estado de 
Nevada. 

. . . Na A m é r i c a . . . 

Notícias diversas 
C l a u s t r o d e « e l l a s . — Por or 

d e m do g o v e r n o só s e r á m admi t t i dos 
o p e r á r i o s de L i sboa , da l eg ião dos 
s e m - t r a b i l b o , n a s o b r a s da r e s t a u r a ç ã o 
do c l a u s t r o d e Cellas. 

R p d n c ç â o d e p e n a a u m 
e s t u d a n t e e x p u l s o . — O e s t u d a n t e 
Luiz Augus to Lopes R a m i r e s , a q u e m 
foi app l icada no lyceu da Guarda a 
p e n a da e x p u l s ã o , por dois annos , de 
todos os lyceus do re ino , po r mot ivo 
do confl icto q u e , com seu p a e , t e v e 
com o p ro fe s so r s r . Osório da Fonseca 
recor reu para o conse lho s u p e r i o r d ' in 
s t r ucção públ ica e o b t e v e a d iminuição 
de um a n n o naque l l a p e n a l i d a d e , po-
d e n d o ass im faze r os s e u s e x a m e s no 
fim do anno lec t ivo q u e e n t r a a g o r a . 

I n s p e c ç õ e s m i l i t a r e s . — Co-
m e ç a r a m h o n t e m as i n s p e c ç õ e s aos 
m a n c e b o s r e c r u t a d o s pe lo c o n c e l h o da 
Louzã. 

Nos dias 28 , 29 e 3 0 do cor rç j i t e 
terárn logar as i n s p e c ç õ ^ s a o s r e t a r d a -
tár ios e aos r e c e n s e a d o s por ou t ros 
d i s t r ic tos d e r e c r u t a m e n t o . 

A s s o c i a r ã o d e S o c r - ó r r o s 
l l i i t u o s da I m p r e n s a d a U n i 
v e r s i d a d e . — Em s e s s ã o do dia 7 
reso lveu es ta assoc iação , por maioria 
a d h e r i r á p r o p o s t a , j á a p p r o v a d a pelas 
s u a s s imi la res , da f u n d a ç ã o da coope-
ra t iva de p h a r m á c i a . cu jos e s t a t u t o s 
d e v e r á m se r boje d iscut idos , no Thea t ro 
Circo, pe las 3 h o r a s da t a r d e , em 
a s s e m b l e i a g e r a l d e t odas as associa-
ções . 

P o r o b s t r u c c i o n i s m o d e a l g u n s sócios 

b e s . . . Deves e s t a r convenc ido q u e 
nem u m a pa lavra do q u e tua m u l h e r sou 
be foi di ta em tua c a s a . Os ca ixe i ro s ju l 
g a m q u e foi um ra lho de c a s a d o s , coi-
sa a m i i s bana l do m u n d o . . . Tu ti-
v e s t e u m a q u e s l ã o com tua m u l h e r , 
tua m u l h e r fugiu com os filhos; como 
e r a na tu ra l , foi p a r a c a s a da famil ia 
I m m e d i a t a m e n t e ve iu p a p á Fonta ine 
imp lan t a r - s e em tua casa , sem tu es-
t a r e s ; isto exp l ica -o toda a g e n t e ; por-
q u e toda a g e n t e s a b e o mot ivo por -
q u e tu te z a n g a s t e com os Fonta ine . 
Deves i m a g i n a r q u e t ua m u l h e r s e não 
foi l i son jea r com e l les por o q u e s ab i a 
de t.i; q u a n d o não t i v e s s e po r ti a af-
feição q u e vos l iga, p rendê - l a - i am os 
p róp r io s filhos... 

Bérard olhou p a r a Card ine t e fixan-
do lhe o o lhar p e r g u n t o u : 

— Não me e n g a n a s , C a r d i n e t ? ou 
a n t e s não te e n g a n a r á s tu t Ac red i t a s 
q u e m i n h a m u l h e r não t e r á d i to nada 
e m casa da família ? 

— Acredi to . 
— O q u e e x p l i c a r á e n t â m a p r e s e n -

ça de Fonta ine em m i n h a casa ? a s u a 
r e s i s t ê n c i a a Ni the r , e mais q u e t u d o 
a a m e a ç a de se pôr e m n o m e d o s fi-
lhos á tes ta da c a s a ? 

Card ine t fii-ou a p r inc ip io e m b a r a ç a -
do pa ra r e s p o n d e r , m a s , depo i s de al-
g u n s m i n u t o s d e re f lexão , d i s s e : 

— Tua m u l h e r , ao c h e g a r a casa dos 
p a e s , i nven tou u m a his tór ia p a r a ex -
pl ica r a sua fal ta , o a b a n d o n o do do-
mii í l io con juga l , e ma i s q u e t u d o p a r a 
occultar o que ha. Talvex fatiasse de 

é q u e es ta a s soc iação não r e s o l v e u ba 
mais t e m p o s o b r e tal a s s u m p t o . 

P^nsa-se t a m b é m , na m e s m a col le 
c t i v i d a d e , n u m s r e f o r m a dos e s t a t u t o s , 
por s e r e m de f i c i en te s os a c t u a e s , e 
ne l les e s t a r e m em pouca h a r m o n i a os 
d i re i tos e os d e v e r e s dos a s soc i ados . 

• 

E n t r e e s t u d a n t e s . — N u m dos 
ú l t imos d ias houve scena d e m u r r o 
e n t r e dois e s t u d a n t e s do lyceu. 

G r a n d e a lvo roço , i n t e r v i n d o a maio-
ria pe lo mais f raco, e d a n d o t u d o em 
r e s u l t a d o a i n s t a u r a ç ã o de um p r o c e s s o 
a c a d é m i c o c o n t r a o c a u s a d o r da p u g n a 

P a r a b é n s . — Passou no dia 8 o 
a n n i v e r s á r i o do s r . Francisco d e Salles 
F e r r e i r a P reces Diniz, filho do s r . 
Joaqu im Augus to P reces Diniz, a q u e m , 
por tal mot ivo, fe l i c i t amos . 

P a g a m e n t o d e c a l o t e s o f f l -
c i a e s . — Já foi auc to r i zado super ior -
m e n t e o p a g a m e n t o d a s t r ê s q u i n z ê n a s 
em d ív ida aos o p e r á r i o s d a s o b r a s do 
Caes. 

I * e s a s t r e c o m a r m a d e f ô g o . 
— N o penú l t imo dia do m ê s fiudo, em 
S e r n a c h e , um p o b r e rapaz , q u e a n d a v a 
â caça, t endo j a d e s f e c h a d o d u a s vezes , 
sem q u e a a r m a s e d i s p a r a s s e , s u p -
pondo a por isso j á d e s c a r r e g a d a , ao 
p a s s a r po r uma figueira, t en tou p u x a r 
u m r a m o com o gat i lho , p e g a n d o - l h e , 
para isso, pe la e x t r e m i d a d e do c a n o . 

A a r m a , p o r é m , q u e se achava car-
r e g a d a , d i s p a r o u - s e e n t á m , com tan ta 
infe l ic idade q u e a c a r g a en t rou pelo 
h o m b r o e s q u e r d o do rapaz sa indo- lhe 
pelo v e n t r e , e m a t a n d o - o quas i ins tan 
t a n e a m e u t e . 

P ê z a m e s . — Dâmo-los, os mais 
s en t i dos , ao s r . Francisco dos Santos 
Almeida, gua rda - l i v ros da c â m a r a mu-
nicipal , pelo f a l l ec imen to d e u m seu 
i r m ã o na Covilhã. 

P e n a f i e l . — Sob o t i tulo q u e nos 
s e r v e d e e p í g r a p h e e o sub- t i tu lo — 
Hontem e hoje (recordações e impressões), 
publ icou o s r . Coriolano d e Fre i tas 
Beça u m a compi l ação d e d i v e r s o s ar t i -
gos i n c e r t o s no Penafidelense, a cc res 
c e n t a n d o - l h e s m u i t a s n o t a s e l u c i d a t i v a s , 
e u m a prec iosa ro l lecçâo d e c a r t a s 
d ' a l g u n s d o s a s t ro s , hoje a p e g a d o s , da 
nossa l i t t e r a t u r a . 

Abre o vo lume por um rt t ra to do 
Padre Serapiâo d'Algures — a figura 
mais p r o e m i n e n t e de Penafiel ha qua 
r e n U a n n o s , — a c u j a m e m ó n a que -
r ida o s r . Coriolano B ça ded ica todo o 
livro, c o n s a g r a n d o - l h e em espec ia l a 
Ultima p a r l e — Additamento. 

A g r a d e c ê m o s , mui to p e n h o r a d o s , a 
c a p t i v a n t e a m a b i l i d a d e da ^ f l e r t a . 

s e p a r a ç ã o , por mo t ivos de infidel ida-
d e s . . . 

— E x a c t a m e n t e . A s e p a r a ç ã o o b r i g a 
a u m a r e v e l a ç ã o c o m p l e t a 

— Mas tua m u l h e r não q u e r s e p a -
r a r s e . O q u e eu te d i s s e é q u e ella 
fal lara de s e p a r a ç ã o , l e v a d a pelo p r i -
mei ro m o v i m e n t o . Eutám os p a e s , q u e 
tu c o n h e c e s , a p a n h a r a m a bola no a r , 
o r i e n t a r a m - n ' a i m m e d i a t a m e s t e n e s t a 
ideia; e , s a b e n d o q u e tu não e s t a v a s 
lá, Fon ta ine foi a l ua c a s a . 

— Se e l les n ã o sabnm nada p o r q u e 
fazem el les i s s o ? Qual é o fim? 

— É b e m c la ro e a d m i r o - m e de que 
tu a inda o p e r g u n t e s . 

— É ? 
— É t i r a r - t e o q u e tu t e n s . . . 
— Mas c o m o ? 
— C o m o ? u m a s e p a r a ç ã o p e d i d a no 

i n t e r e s s e dos filhos, por c a u s a da tua 
incapac idade n a g e r ê n c i a da tua ca sa . 

— E e n t á m ? . . . 
— En tâm, tu expu l so d a tua c a s a , 

os Fon ta ines e o p e q u e n o c a v a l h e i r o 
d ' i n d ú s t r i a q u e t r e m por fiiho ham de 
i m p l a n t a r - s e em lua c a s a , a firma Bé-
r a r d t r a n s f o r m a - s e na f u m a Fonta ine , 
Bérard & Companh ia . Dam-te uma p o r -
t ã o e e s l á fei to o j o g o . 

— Tu j u l g a s q u e el les m e q u e r e r á m 
t a n t o mal ? 

— Pois rião lhe fizeste tu f a v o r e s ? ! . . . 
— E d a b i ? 
— Nunca t 'os p e r d o a r á m . 
— Es tás a b r i n c a r ! 

(Continua). 

Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tornadas na 
sessão ordinária de 30 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

P re s idênc i a do d r . Luiz Pe re i r a da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
bacha re l J o s é Augusto Gaspar d e Mattos, 
Jo sé António dos San tos , J o s é António 
Lucas , Jo sé Marques Pinto e Albano 
Gomes Paes . 

Estava p r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r . 

— Fôram a r r e m a t a d o s e m p r a ç a t r ê s 
lótes d e t e r r e n o na q u i n t a d e San ta 
Cruz, rua de Alexand re Hercu lano e a 
r e p a r a ç ã o da c a l ç a d a e n t r e o l a rgo da 
r u a da T r i n d a d e e a s e s c a d a s da rua 
dos Grillos. 

— Resolveu v i s to r i a r o c a m i n h o en -
t re o Chão do Bispo e a e s t r a d a d a 
Beira, po r v i r t u d e d ' u s u r p a ç ã o d e t e r -
r enos . 

— Resolveu m a n d a r v ig ia r os t r a b a -
lhos da a b e r t u r a d u m pôço em uma 
p r o p r i e d a d e p r ó x i m a á f o n t e do Cidra l , 
com o fim d e e v i t a r p re ju ízos q u e a 
mesma fonte p o s s a sof f re r . 

— Mandou r e g i s t a r a no ta a p r e s e n -
tada d a s cana l i zações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e 2 3 do c o r r e n t e . 

— Auctorizou o p r e s i d e n t e a m a n d a r 
sa t i s fazer na s é d e d a Companh ia Geral 
d e Créd i to Predial P o r t u g u ê s a s p r e s t a -
ções d e e m p r é s t i m o s c o n t r a c t a d o s com 
v e n c i m e n t o e m o u t u b r o , na i m p o r t â n c i a 
d e 8:742)5429 ré i s . 

— Auctorizou o p a g a m e n t o d o s ven^ 
c i m e n t o s d e s e t e m b r o aos e m p r e g a d o s 
das r e p a r t i ç õ e s da s u a d e p e n d ê n c i a . 

— Attestou â c ê r c a de cinco pe t i ções 
p a r a subs íd ios de lac tação a m e n ó r e s . 

— Approvou o q u a r t o o r ç a m e n t o 
s u p p l e m e n t a r ao o rd iná r io do c o r r e n t e 
a n n o , v e n d o - s e n ã o ter h a v i d o rec la -
mação a l g u m a d u r a n t e o p r a s o da 
expos ição . 

— Enviou r e q u e r i m e n t o s a i n f o r m a r 
ás r e p a r t i ç õ e s d ' o b r a s , á g u a s , i m p o s t o s 
e i ncênd ios . 

— Concedeu l icença a dois e m p r e -
gados do munic íp io . 

— Auctorizou a v e n d a do f e r ro v e l h o 
d a s a n t i g a s c o b e r t a s do m e r c a d o . 

— Auctorizou a col locação d u m signa) 
f u n e r á r i o no cemi t é r io da Conchada . 

— Tomou c o n h e c i m e n t o d u m a no t a 
da c o n v e r s ã o e m tí tulos d e d ív ida 
públ ica da quan t i a d e 492)5000 r é i s 
da I r m a n d a d e dos San tos Mártyres de 
Marrocos, s o m m a a d j u d i c a d a com ou t ros 
va lo res ao asylo d e c e g o s e a l e i j ados 
e m Cellas. 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Separação judicial de pessoa e bens 

Em audiência de 4 do corrente 
mês d 'outubro, foi dis t r ibuída ao 
escrivão, José Lourenço da Costa, 
uma acção de separação de pessoa 
e bens, requerida por D. Maria 
Amélia da Ercarnação Leitão, resi-
dente nesta cidade, contra seu m a -
rido Alberto Gomes Tinoco, igual-
mente residente nesta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agosto a 15 de ou-
tubro na Figueira da Foz—rua 
Fresca 43 em frente do estabe 
lecimento de banhos do ex.m0 

s r . dr. Neves. 
Consultas das 9 da manhã às 

4 da tarde. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, arrenda a 

parte sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Recebem-se propostas, na 
quinta dos Plátanos á Bemcanta, 
opde se encontram as chaves, 
para ser vista. 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 

P O B T O 
Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
faypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e v a l o r e s — C o m p r a 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a , g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s 

m°CÕímbra—Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C.\ 

• CALDAS DA FELGDEIRÀ 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do pais 
Exce l l en t e s á g u a s m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a s de pe l l e , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
' om e s t a ç ã o d e co r r e io e te lé 

g r a p h o , m é d i c o e p h a r m á c i » 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magníf icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 # 2 0 0 r é i s , 

c o m p r e h e n d e n d o s e rv i ço , c lub . 
e tc . Bónus p a r a os m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . 1 a 5.* c l a s s e ; d u a s s a l a s p a r a d u c h e s , u m a p a r a se-
n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala d e inha l ação , pu lve r i zação e a s p i r a ç ã o , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e i n d e p e n -
dentes pa ra to i le t te . É s em d ú v i d a o m e l h o r do re ino , e m a i s b a r a t o . - V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o de f e r ro a t é 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' a h i 5 k i l ó m e t r o s e m b o n s c a r r o s . A e s t a ç ã o d e C a n u a s na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re -
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m Por tugal p o r Badajoz , C á c e r e s , Villar Fo rmoso , Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e s c l a r e c i m e n t o s : — Em L i s b o a : r u a do Alecr im, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e r u a 
d e S. Jul ião , 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d . a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i n s e d r o g a r i a s e no d e p ó s i t o g e r a l , PHARMA-
CIA ANDRADE, r u a do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ê s te anno a cargo da Companhia do Grande 
lCub. 

X 2 Z C A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o m a i s 
s e g u r o q u e h a p a r a c u r a r a Tosse B i o n c h i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a s c o , 1(51000 r é i s me io f r a s c o , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e f icam i n d i c a d o s s am a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s d e m a n e i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mu i to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 # 0 0 0 r é i s 

A b e r t u r a d . o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a i 
n o d i a 1 5 d e m a i o 

As ÁGUAS CHLORETADIS DA AMIEIRA usam-se com 
grantú resultado no tra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anémia e chlorose. 

A admipistração dq hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitQ? divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa saia á e recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
300 a 1 # 2 0 0 réis diários. 
P a r a quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde ba lnear ; 

depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142 , i . ° . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL> 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES~ 130 

«ITESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
™ venda por junto e a retalho, todos os productos d'a-

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

Para a cura tfficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da iin 

pureza do Sangue. 

T C X N T O O O P U E I S T T ^ T L , 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas a s a f f ecções do c r á n ç p , l im-
p a e pe^fupaa a c a b e ç a . « 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e del i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o toucado r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca C a s s e i s ) . — 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a e m t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

" V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h o e s -
t o c l t . — E o m e l h o r r e m e d i o c o n t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p rornp to a d e v o l v e r o d i n h e i r o a 
q u a l q u e r p e s s o a a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o effei to 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r exac t a -
n e n t e a s i u s t r u c ç õ e s . 

impede que o eatoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfe i to des infeotante e purificante de J e y e s p a r a de s in f ec t a r c a s a s e l a t r i na s , 
t a m b é m é exce l l en te p a r a t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
Preço 2 4 0 r é i s . 

D e p ó s i t o - J a m e s Casse i s & O.1, rua do Mousinho da Si lve i ra , n . ° 85, 1.', — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 / lASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
w Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 lrmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 
A junto e a retalho, Grande depósito de pannos crtls.—Faz-se 

desconto nas compras para revender. 
Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 

Fitas de faille, moiré glacé e setim, em todas as côres e larguras. 
Iças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
'únebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa; Lean -
d r o d e F r e i t a s , rua da Pra ia , 
2 3 1 ; Por to , J o s é Maria Lopes , 
r u a do B o m j a r d i m , 12; Co imbra , 
R o d r i g u e s da Silva á C.*; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : Si lva 
Gome* & C P e r n a m b u c o ; Guer-
r a F e r n a n d e s A C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
M a r a n h ã o : J o r g e d San tos . 

Exi ja-se nos depós i t o s u m 
p r o s p e c t o q u e ens ina o m o d o 
d e usá- lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só d e p ó s i t o e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

GYMNÁSIO MARTINS 
Paleo Pequeno de Monl'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da noi te . 
C r e a n ç a s do s e x o mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba 
dos . 

C reanças do sexo femin ino— 
t e r ç a s , s e x t a s e d o m i n g o s . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ç õ e s , cada a l u m n o , 1(51000 réis, 

Col légios ou p a r a t r a t a m e n 
tos por meio da gymnás t i ca . 
c o n t r a t o e s p e c i a l . 

O d i r ec to r , 
Augusto Martins. 

^ A l u g a - s e ou t r e spassa - se 
« u m a c a s a d e negócio, 

com t u d o q u a n t o lhe p e r t e n c e 
mui lo bem a f r e g u e z a d a e si 
t u a d a no m e l h o r locai d 'esta 
c i d a d e , p o r mot ivo d e o seu 
d ô n o n â o p o d e r c o n t i n u a r a 
a d m i n i s t r a l a . 

T a m b é m se a l u g a m os anda-
res d a m e s m a . 

Pa ra fal lar e t r a t a r : Largo 
d a s Ameias , no e s c r i p t ó r i o das 
d e l i g é n e i a s d a Beira e Goes até 
Cazal. 

14 
VENDE-SE 
Ve n d e - s e u m a casa com 

lojas e fô rno , t e m três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
r u a dos Es te i re i ros , n .° 3 0 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

Leilão de mobília 
No dia 10 de o u t u b r o pelas 

11 h o r a s da m a n h ã n a r u a da 
T r i n d a d e 27 e 2 9 , q u e consta 
d e a p a r a d o r , mesa d e j an ta r , 
to i le t te , s o p h à , c a d e i r a s , mesas , 
c a m a s e mui tos o u t r o s artigos, 

V e n d e - s e 
16A m o r a d a de c a s a s sita 

BL n a r u a da Galla, n . ° ' 33, 
3 5 e 3 7 . Compõe- se de loja , 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
p e q u e n a casa e m cond ições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa t e i ro s (mercear ia) , 
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L i s b o a 

E f e c t u a s e g u r o s c o n t r a in 
c é n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 
Cass iáno A. Mart ins Ribei ro .— 
Rua F e r r e i r a Borges , 1 6 5 , 1.® 
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0 JOGO 
Está finalmente de todo posta de 

par te a ideia de se estabelecer no 
nosso país uma grande estação inter-
nacional de roleta e de batota , que 
faria de Portugal uma ampla e for-
mosíssima casa de tavolagem, sem 
por ampla e formosa deixar de ser 
vergonhosa e desprezível. 

Ao banqueiro belga, que veiu 
novamente a Lisboa a contractar a 
famosa proposta já em tempo apre 
sen tada ao governo, deu êste a res-
posta terminante e categórica de não 
acceitar negociações de nenhuma 
ordem sobre tal assumpto. 

Collocou-se, sem dúvida, o go 
verno no único ponto de vista 
admissível em tal questão — o da 
dignidade e do brio nacional. Sem 
querermos discutir se assim procedeu 
bon gré, mal grê, visto que esta 
resposta já devia ter sido dada assim 
clara e te rminante e decisiva ao 
mill ionário jogador, quando êste ha 
mêses a apresentou pela primeira, 
vez ; e sem querermos também pôr 
em relêvo a bôa-par te que á im-
prensa republ icana e a a lguns dos 
jornaes monárchicos cabe nesta de-
fesa da honra do país, que extran-
geiros pretendiam por nova fórma 
infamar e explorar , acceitêmos o 
facto como elle é e não regateêmos 
por elle o nosso louvor. 

Mas a questão do jogo em Por -
tugal não pôde l iquidar dum modo 
assim tam simples. Não basta dizer 
aos extrangeiros que Portugal não 
está dispôsto a consentir que as 
fronteiras por tuguêsas sejam os bas -
tidores de qualquer grandiosa espe-
lunca de jogat ina em alta escala. É 
necessário m a i s : — é indispensável 
que os governos olhem acurada-
mente e com urgência para o pro-
blema do jogo nacional. 

E agora, que o assumpto tem sido 
tam vastamente discutido e tratado, 
é occasião melhor do que nenhuma 
o u t r a — e m b o r a para as coisas úteis 
seja sempre tempo, — de dar ao 
problema a solução que urge. 

O jogo, que é prohibido em Por -
tugal e cujo uso é um crime, está 
patente , desenfreado, ás claras por 
toda a parte . 

Não ha casa de jogo, desde as 
que se ostentam em salões doirados, 
de cort inados de seda e mobílias 
caras , até ás que vivem em antros 
lôbregos de miseráveis tabernas , em 
que se não encontre o vício a tri-
pudiar ás soltas, sem respeito, sem 
jmdôr e sem consciência, E m todas 

ellas é quasi certo encontrar en t re 
quem nellas entra, confundidos com 
jogadores de todas as edades, moços 
imberbes , de rostos pállidos, em-
magrecidos, olhos sem expressão, 
que por aquella porta fazem a sua 
ent rada na vida de homens. 

Por outro lado, a indústr ia do 
jogo é florescentíssima e de lucros 
verdadeiramente fabulosos; e ao lado 
d 'esta a r ras tam-se miseravelmente 
indústr ias honradas , honestas , de 
trabalho são e {productivo, que ge 
mem esmagadas de tr ibutos de toda 
a ordem. 

E entre tanto aquel las vivem fol-
gadamente do favor dos governos, 
que lhes não a r rancam nem um real 
dos seus lucros estupendos. 

Ê, por isso, urgente e indispen-
sável at tender ao problema do jogo, 
e vêr, se se reconhecer que não é 
prático nem possível eliminá-lo, o 
modo de o regulamentar , de o poli-
ciar, e de o Estado t irar delle a 
receita que o jogo deve dar . 

E ha tanta coisa útil a que ella 
seja a p p l i c a d a . . . * 

v * * * * « 
A questão, como se ve, posta 

assim nas suas l inhas mais geraes, 
presta-se a um estudo aprofundado 
e minucioso sobre o modo de reali-
zar êste desideratum e de applicar 
a receita que do jogo resul tará . 

Não nos esquecerêmos de conti-
nuar com êste assumpto. 

A MASCARADA DO ALGARYE 

A mobília para o palácio do sr . 
conde de Silves, dizem vários jo r -
naes, foi de Lisboa. 

Cumpre rectif icar: 
A mobília foi empres tada pelo 

sr. Conde do Refúgio, da Covilhã, 
de quem o sr. de Silves a sollici-
tou. E foram emprestados quadros , 
camas, roupas e até objectos de 
prata e ouro do uso part icular da 
senhora condessa, pa ra embellezar 
o palácio de Silves. 

Por aqui se vê que o ministério 
das obras públicas precisa, para a 
mise-en-scene das viajatas régias, de 
fornecer-se de mobiliário improvi-
sado, como nos theatros, adereces 
de pasta e lôna para a decoração 
dos palácios e jóias de pechisbeque 
para enfeite das damas, figurantes 
e comparsar ia illustre. 

Assim, como nas companhias 
ambulantes , o scenário iria na ba -
gagem. E na véspera dos espectá-
culos far-se-ía a distribuição do 
guarda- roupa e material de serviço, 
poupando aos part iculares as des-
pêsas dos alugueres e as espigas 
dos empréstimos! 

O pêso do pão 
Agora, que o governador civil do 

Porto mandou pôr em execução a 
postura municipal referente ao pêso 
do pão, é oppor tuno lembrar áque l -
les que só sabem proceder inspi-
rando-se nos exemplos d o u t r o s , 
quando o fazem, que esta questão 
do pêso do pão em Coimbra está 
reclamando uma urgente e inadia 
vel solução. 

E facto conhecido de todos que 
os padeiros de Coimbra exploram o 
consummidor com^a maior desfaça-
tez e a mais condemnavel ganân-
cia, sem terem tido até hoje nin 
guem — absolutamente n inguém, 
vergonha é dizê- lo! — q u e consiga 
pôr côbro aos verdadeiros abusos 
que por ahi se commettem nesta 
indústria. Desde que um potentado 
político cá da terra, ha muitos an 
nos passados , por uma questão mi 
seravel de veniagas eleitoraes, sus 
tou a execução da respectiva pos 
tura municipal , nunca mais houve 
em Coimbra quem ousasse arcar , 
em nome dos interesses do municí 
pio e em ódio*á exploração c ^ s t a n -
te, com os fabricantes de p a o / ^ u e 
pesam na balança das tricas eleito 
raes com as centenas de votos que 
os políticos não querem despresar . 

E é inadmissível que numa ter-
ra como esta, a terceira do reino, a 
subserviência mesquinha da políti-
ca de má morte vá a ponto de ver-
garem a cabeça humildemente á po-
tência eleitoral dos padeiros aquel-
es que o município elege para ze-
arem os seus interesses e adminis-
rarem com escrúpulo e zêlo as coi-

sas municipaes . 
Por hoje, para que vejam bem, 

a vêr se conseguimos acordar nos 
seus espíritos, culpados de timidez 
ou de cumplicidade, um movimen-
,o salutar de interesse pelo cum-
jrimento do dever, que lhes impen-

de, de sopear a ambição injustificá-
vel dos padeiros, offerecemos á Câ-
mara Municipal e a quem mais com-
)etir providenciar, os art igos das 
)osturas da Câmara Municipal do 
- V í o que en t ra rám a ser executa-

dos de 2 0 do corrente em d ian te : 

«Artigo 103 . ° — O pão de t r igo ex-
pos to á v e n d a , ou e s t a se ja vo lan te ou 
em q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , d e v e t e r 
ou u m k i l o g r a m m a ou 500 g r a m m a s , 
ou 2 5 0 g r a m m a s , s e j a qua l fô r a fór-
ma q u e t i v e r , sob p e n a d e 4 0 0 0 0 r s . 
d e m u l t a . 

| 1 . °—Tole ra - se a falta d e 40 g r a m -
m a s no p ã o de um k i l o g r a m m a , 20 no 
de 500 , e 10 no d e 2 5 0 ; mas e s t a to-
l e r â n c i a n ã o d e s o b r i g a o v e n d e d o r de 
p r e e n c h e r , com c o n t r a p è s o , a fa l ta q u e 
o p ã o t i ve r e m r e l a ç ã o ao p ê s o q u e 
d e v e t e r . 

| 2 . ° — N ã o é com tudo p roh ib ido fa-
b r i c a r p ã o com p ê s o in fe r io r a 2 0 0 
g r a m m a s ou s u p e r i o r a 1 : 0 0 0 , c o n s e r -
v a n d o s e m p r e a d iv i são dec imal ; e q u e 
o p reço po r q u e fôr v e n d i d o corres-
ponda ao péso por kilogramma. 

Art. 104.° — É t a m b é m proh ib ido , 
d e b a i x o da p e n a do a r t i go p r e c e d e n t e , 
e x p ô r pão á v e n d a , não s e n d o b e m 
l e v e d a d o , ou n ã o e s t a n d o s u f i c i e n t e -
m e n t e cos ido . 

§ único. — O pão suspe i to d e e s t a r 
e m a lguns d*êstes casos s e r á a p r e s e n 
t a d o ao c o m p e t e n t e d e l e g a d o d e ^ á t l 
de , p a r a , e m vis ta da sua opin ião , t e r 
ou não logar a m e n c i o n a d a p e n a l i d a d e . 

Art . 105 .° — O dispos to nos a r t igos 
p r e c e d e n t e s e s e u s p a r á g r a p h o s é ap -
pl icavel aos p a d e i r o s de fóra do con 
ce lho , q u e v i e r e m v e n d e r pão d e n t r o 
do conce lho do Por to . O c o n s u m m i d o r 
t em s e m p r e o dire i to de ver i f i ca r o p ê 
so do pão , sob p e n a de 1)5000 r é i s de 
mul ta impos t a ao p a d e i r o q u e r ecu -
sa r .» 

E entretanto que vam lendo, pro-
curem inspirar-se nestas providén 
cias; que nós não nos esqueceremos 
de continuar êste assumpto. 

SEMPRE INFELIZ! 
A folha progressista da localida-

de tem o mau sestro de se metter 
com a imprensa republicana com 
uma inhabil idade que faz pena. 

Fer ido com as transcripções es-
magadoras que os jornaes republi-
canos teem feilo da sua prosa in-
f lammada contra o rei, o Correio da 
Noite accusou o nosso collega do Paiz 
pela transcripção de u m a simples 
phrase, innocenle comparada com as 
diatribes da mesma folha contra as 
instituições, accusação a que o im-
portante orgão republicano respon-
deu t r iumphantemente . E m seguida 
o Paiz descarregou sobre a cabeça 
já a jou jada dos chefes progressistas 
uma nova sara ivada de transcr i -
pções, que provam como elles sam 
desleaes e miseráveis, aggredindo 
com ferocidade o rei, quando na 
opposição, para depois se rojarem 
submissos, ascorosos de humilhação 
e de baixeza aos pés d 'aquelle que 
na véspera insultavam dum modo 
sangrento e, diga-se a verdade, 
justo. 

Pois a folha progressista da terra, 
que, se fosse hábil, não perderia 
esta bella occasião de ficar callada, 
entendeu dever bara lhar-se na con-
tenda, sem vêr a trist íssima figura 
que havia de fazer. 

Ora poisl Leia ao menos as 
t r a n s c r i p ç õ e s d o Correio da Noite 
que publica a Voz Publica d 'hon-
tem, quar ta feira, para não lhe 
indicarmos tantas outras que deve-
ria ler para lição e proveito seu. 

E metta-se na sua concha, que 
é, afinal, onde fica melhor. 

T » e l a U n i v e r s i d a d e 

Consta-nos que o sr. dr . Ar thur 
Montenegro, illustre cathedrático da 
^acuidade de Direito e vogal do 
ionselho Superior d l n s t r u c ç ã o P ú -

)lica, virá reger a sua cadeira de 
Direito Romano, accumulando estas 
'uncções com as daquel le cargo. 

Ao contrário do que se tem dito, 
o curso do 1." anno de direito será 
êste anno muito inferior aos dos 
annos anter iores , 

NOTAS A LÁPIS 
Viajar é bom. 

^u /*se ff l i fessê, ""viajava sempre . 
Mas não podendo eu, nem outros 

cidadãos a quem a massa falta, viaje 
el-rei por nós — isso é bem en ten-
dido. 

Simplesmente é justo que do seu 
bolso gaste, por isso que é quem 
gosa. 

Todavia parece — ou é certo, 
digâmos — que a viajata régia a 
pagarêmos nós. Isto é que é o 
d i a b o . — t P a g a tu, que eu fólgo». 
C h i . . . ça ne va pas, como dizia o 
outro. 

E não é lá qua lquer coisa. Ora 
vejamos. 

Custa a passeiata real em te r ra 
da lgarv íos as seguintes d e s p ê s a s : 
— só em subsídios dados pelo go-
verno ás câmaras municipaes, pa ra 
lá terem foguetes e mais peças 
d'artifício, que ham de ser queima-
das em honra dos monarchas , 
6 : 2 3 8 $ 4 4 5 réis! Juntem-lhe agora 
o resto que se vai em preparos 
d 'aposentação condigna — quar tos 
de toilette, quar tos de c a m a ; salas 
de recepção, sala de j an ta r e copa ; 
alojamento das pessoas da côrte, 
correio e cr iadagem, ministro e 
secretários, tudo mobilado á a l tura 
— e verám a quanto monta a cifra. 
E ainda ha que a juntar - lhe o que se 
gastou préviamente na construcção 
de um caes — um caes provisório 
para embarque das m a j e s t a d e s ! 

Um país que está prestes a fallir 
e dá aos seus monarchas um rega -
bofe assim, ou está doido varrido 
ou anda j á a gas tar por conta da 
rolêta. Quem sabe se o sr . Marquet 
— o tal da j o g a t i n a . . . 

Não é com 2 0 contos ainda que 
a despêsa se faz em levar alli ao 
Algarve o par a passeiar . 

Com 2 0 contos viajávamos nós 
uma dezena de pândegos — por 

essa Europa toda, a colher impres-
sões e a educar o espírito com bem 
mais proveito do que tiram monar -
chas em ouvir a Yvette. Trazíamos 
}'ra nossa terra com que encher dez 
ivros an imando as artes , depois q u e 
á andássemos visitando escholas, 

consultando archi vos, comtemplando 
museus, revistando officinas, a vêr 
como aquella gente t rabalha, a vêr 
como ella vive, a vêr como se educa 

coisas que vale a pena imitar , 
desde que aqui entre nós o t rabalho 
é sem regra, a educação é nulla e a 
vida ao Deus dará . 

O que aproveita o país com a vi-
sita, ao Algarve, do seu monarcha 
embêté ? E passeiata de estudo com 
que a nação a p r o v e i t a ? — N ã o é 
mais que uma es topada, a fim de 
contas. 

Têem lá tempo pa ra vêr a lguma 
coisa as majes tades 1 

Sam mil olhos a vêr o que ellas 
fazem, mil bôccas a lambuzar - lhes 
as mãos e a impingir- lhes discur-
sos, allocuções, requerimentos, vo-
tos. Ham de encavacar por força e 
achar maçada ao passeio. *C'est 
embêtant», dirá, e com razão, a ra i -
nha ; o marido, em português, pre-
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fer i rá out ro te rmo p a r a expr imir o 
mesmo. 

Via ja o rei da Bélgica o verão 
inteiro sem incommodar n inguém, 
sem que n inguém o incommode, ora 
está em S p á , ora em Ostende, u n s 
dias em Par i s , out ros em Londres , 
em Tur im , no Inferno, sem que se 
dê por isso. 

P o r q u e não ha de D. Carlos , o 
rei de Por tuga l petiz, do Por tuga l 
pe l in t ra , v ia jar t ambém ass im, por 
onde elle qu ise r , sem es tadão d ' a r -
r o m b a e s o b r e t u d o — é c l a r o — s e m 
nos cus tar um vintém ? 

Effei tos de r e p r e s e n t a ç ã o ? 
Ora temos conversado. Tan to vale 

o rei á futr ica como envergando o 
u n i f o r m e d e generalíssimo.... O u 
antes , como homem de estudo, no 
yacht Amélia, pôde pres ta r -nos ser -
viços. 

Com a ma jes t ade toda de um 
symbol i smo archaico nem é já pa ra 
se lhe quere r , nem para se admi ra r 
t ampouco . 

Se elle não é d 'oiro, como ant i -
g a m e n t e . . . 

BRAZ DA SERRA. 

cal de muito menos ut i l idade para 
o público; não será mui to por isso 
que elle seja collocado no sítio que 
indicámos. 

O jornal progressista que em 
Coimbra se apresen ta como l am-
padár io do par t ido, sob a ep igra -
pbe tam elegante e de l icadamente 
l i t terár ia de — Já não péga—, diz 
que os jornaes republ icanos desvir-
tuam a — i a l t a significação das ma-
nifestações com que sam recebidos 
no Algarve os nossos reis.» E , todo 
elle em arco de pipa, em mesure i -
ras zumba ias a — « S u a s Majes ta-
des» — afíirma com aquelle ar ca-
thedrát ico e solemne que tam bem 
lhe fica; 

«Mas n ã o s e c a n s e m , q u e todos 
s a b e m bem q u e q u e m acc lama o che fe 
do e s t a d o e sua a u g u s t a e s p o s a é a 
parce l la s é r i a , s e n s a t a e i l lus t rada da 
p o p u l a ç ã o p o r t u g u ê s a , e q u e q u e m 
faz b e r r a t a s c o m m a n d a d a s pe los r e p u -
b l icanos é a c a n a l h a , — a c a n a l h a 
i g n o r a n t e e vas i a de s e n s o c o m m u m 
q u e se de ixa e r a b a í r por p h r a s e s 
r e t u m b a n t e s , ve lha s e ôccas » 

• # • 

0 BALANCETE-SUDAR10 

O últ imo ba lance te do Banco de 
Por tuga l , referente a 6 d 'ou tubro e 
a b r a n g e n d o a s i tuação desde 2 9 
de se tembro, offerece-nos êste bello 
rasgo d u m a e loquência assombrosa : 

A circulação fiduciária a u g m e n -
tou em q u a t r o c e n t o s s e t e n t a 
e n o v e con to s de réis , e a 
conta corrente do thesouro em seis-
c e n t o s t r i n t a e cinco con to s 
de ré i s . 

P a r a a condemnação do regi-
men , se elle ha mui to não tivesse 
lavrada a sen tença de morte , não 
poder ia encon t ra r - se mais fu lmi-
n a n t e a rgumen to . 

Ã C â m a r a Munic ipa l 

E s t á a chegar a invernia , e só 
por um dia de chuva es tám já q u a -
si in t ransi táveis a s ruas do bairro 
de San ta Cruz . D 'aqui a pouco, 
q u a n d o se succederem u n s aos ou -
tros os dias de invernei ra , conver-
t e r - se -ham em lodaçal inu l t r apassa -
vel todas as ruas daquel le bairro, 
como tem acontecido com os inver-
nos anter iores . E os habi tan tes da -
quel las casas vêr - se -ham b loquea-
dos de lama ou te rám de se aven-
tu r a r a sair de casa correndo o ris-
co de se en te r ra rem a té ao joelho. 
N o m e a d a m e n t e o largo D. Luís , a 
rua de Alexandre Herculano , a do 
Tenen te Valad im, a de T h o m a r , a 
Lourenço Azevedo, todas ellas, em-
fim, se encon t ra rám de modo que 
será difficíllimo viver alli. 

É indispensável e urgente que a 
C â m a r a procure obs tar , como é sua 
obr igação urgente , a êste es tado de 
coisas. A C â m a r a pôs á venda os 
te r renos da quin ta , obrigou a con-
strucções, fez a r ruamen tos , c u m -
pre- lhe^tornar aquel le ba i r ro babi -
tavel. E sua obrigação inadiavel . 
Que o dinheiro do município che-
gue para o que é indispensável fa -
zer-se . 

L e m b r a m o s a inda a necess idade 
de ser collocado um candeeiro aos 
Arcos na confluência das ruas Ale-
xandre Herculano e Cast ro Mat to-
so, que i l lumine aquel le local, a b -
solu tamente em trevas. Demais a 
mais nes ta q u a d r a de lama e chu-
v a . . . 

Tem tido a Câmara in tenção de 
collocar um candeeiro para os la -
dos do Penedo da Saí idade em lo-

E elle a enfi le irar-se na tal pa r -
cella seria, sensa ta e i l lustrada da 
população por tuguêsa , a dar vivas 
e a bater pa lmas , com as m ã o s no 
a r . . . 

Que del ic ioso! 
Com que en tão os o u t r o s , — 

canalha ?... 
Que Bor romeu! 

O B R A Ú T I L 

Já começaram as obras para a 
construcção dum cano dest inado a 
receber os exgôtos das casas da 
Couraça dos Apóstolos cont íguas á 
cêrca do Collégio dos Orphãos . 

E s t a obra , abso lu tamente útil, 
foi promovida pela San ta Casa da 
Misericórdia, concorrendo para ella 
com metade da despesa a Câmara 
Municipal . Os proprie tár ios daquel-
les prédios foram já int imados a não 
fazerem despejos para a cêrca, e é 
de esperar que não ponham emba-
raços á realização d u m a obra que 
é indispensável fazer-se. E mesmo 
para não serem compell idos a aca-
tar a int imação. 

A San ta Casa da Misericórdia, 
que ha muito se empenhava em que 
esta obra fôsse feita, encontrou ago-
ra da par te da C â m a r a o desejo de 
efficaz cooperação que an t e r io rmen-
te não logrou conseguir . 

P E L O L Y C E U 

Foi exonerado de reitor dêste 
lyceu como ha tanto t empo se p re -
via, o sr . dr . António José Gonçál-
vez Guimarães . 

Es t a exoneração teve logar em 
consequência dos factos passados 
nêste es tabelecimento entre o reitor 
demit t ido e o professor sr. d r . An-
tónio Thomé, factos de todos conhe-
cidos e que a imprensa do país 
inteiro apreciou collocando-se ao 
lado do professor descons iderado 
pelo reitor. 

— Foi nomeado para desempe-
nha r o cargo de reitor do mesmo 
estabelecimento o sr. dr . António 
Lopes Guimarães Pedrosa . 

S Ê V E L H A 

Vam começar muito b revementê 
as obras de res tauração da Sé Ve* 
lha, que pouco tempo levará a con-
cluir . 

CLAUSTRO DE CELLAS 
Que as velhas a r c a d a s do mos-

teiro de Cellas foram para alli t r a n s -
por tadas de qua lquer outro edifício, 
a f igurou-se-me a mim sempre um 
facto d u m a percepção inst inct iva 
tam perfurante , que adqu i r iu fóros 
de cer têsa moral. 

Não tenho provas b a s e a d a s em 
documentos maler iaes , concludentes 
e il ludiveis; mais sobe j am-me ra -
ciocionios duma t am accen tuada 
probabi l idade, que não podem dei-
xar de ac tuar nos ân imos i m p a r -
ciaes. 

N e n h u m a vantagem reconheço 
em expôr essa série de motivos mais 
ou menos consis tentes , mais ou me-
nos f ráge i s ; po rque em ques tões 
d 'es ta ordem só devem valer affir-
mações decisivas, ou que possam 
ser cor roboradas com dados expl í -
citos e positivos. 

As asserções dúb ias , as asne i ras 
de palpi te e as grossei ras paspalhí -
ces de mera exhibição é que teem 
lançado o conflicto e a pe r tu rbação 
nos domínios da história da ar te 
por tuguêsa , convert ida em hyppo-
dromo l ivremente aber to ás incur -
sões e á es túrdia dos i r requie tos e 
dos palavrosos . 

Todavia , uma passagem quasi 
inintelligivel pelo seu laconismo, 
mas preciosa pela significação que 
lhe pôde ser a t l r ibu ída , vem em 
reforço d 'essa con junc tura por tanto 
tempo a l imen tada na esperança de 
que as indagações dos inqui r idores 
a lguma luz lançassem sobre a hy-
póthese. 

O i l lustre crítico d a r t e , s r . dr . 
Mart ins Teixeira de Carvalho, que 
pela del icadêza e in tens idade das 
suas faculdades e dos seus es tudos 
art íst icos presta a esta opinião um 
apoio valioso, communicou-me um 
dia , q u e e n c o n t r a r a n o Index da fa-
zenda do mosteiro de Cellas u m a 
referência, que deveria servir- lhe de 
base a conclusões ul ter iores , t en-
dentes á demons t ração do facto 
enunciado. 

Tempos depois essa mesma r u -
brica me foi conf i rmada pelo sr . có-
nego Prudénc io da Silva, inves t iga-
dor infatigavel, a cujo obséquio devo 
a cópia que se s e g u e : 

«N.° 6 . P rou i sao dei Rey em 
q faz m e r ç e d a s c o l u n a s , v a z a s , 
e cap i te i s q u e e s t a u ã o na c laus-
t r a do Collegio Real ao mos te i -
ro de Cellas. Anno 1 5 5 3 . » 

Resta descobr i r o paradei ro do 
documento a que o Index se refe-
re. Sabe - se que ex t r anhos baldões 
soffreram os archivos das corpora -
ções r e l i g i o s a s ! . . . 

N o en t re tan to commenlemos a 
informação r àp idamen te . 

F a l l a - s e e m collégio real. 
Ora por esta des ignação é lícito 

suppôr que se t ra ta do collégio de 
S. Pau lo , s i tuado n a ac tua l rua do 
Infante D. Augus to , no terreno oc-
cupado pelos alicerces do theatro 
académico. 

A cedência foi feita em 4 5 5 3 ; e 
em 1 5 4 9 f u n d a D. João III alli um 
collégio pa ra clérigos pobres . E co-

nhecido como a generos idade d ' ê s t e 
rei se repar t ia por obras i n n u m e -
raveis, como os recursos nem sem-
pre se lhe facul tavam a b u n d a n t e s 
e como essas obras , que o braço real 
a m p a r a v a , mui tas vezes se p ro t r a -
hi ram em delongas excessivas. 

D 'aqu i se conclue ser de p re su -
mir que em 1 5 5 3 os t raba lhos do 
edifício d u r a v a m a inda e se prolon-
gar iam ao diante . 

Chronológicamente , pois, n a d a 
se oppõe á admissão de que a mu-
dança do claustro fôsse effectuada 
do Collégio de S. Paulo (real) para 
o mosteiro de Cellas. 

O que é preciso, é just i f icar a hy-
póthese de que alli exist isse o claus-
tro, pequenino em extensão, mas 
evidenciando a intenção faustosa 
que o an imava . 

Que edifício era êsse tam cara -
c ter is t icamente da tado dos princí-
pios do século XIV, construído com 
tanto pr imor e t an ta a r t e ? 

Fe l i zmente para esta in te r roga-
ção a resposta está feita. 

Quando D. Diniz mudou os estu-
dos geraes pa ra Coimbra , em 1 3 0 6 , 
ins ta l lon-os em edifício p r ó p r i o , 
c h a m a d o — a Casada Sapiência,— 
jun to aos paços reaes da Alcaçova, 
assen te prec i samente no mesmo lo-
cal, onde dois séculos e meio de-
pois, D. João III erguia o collégio 
rea l de S. Paulo . 

Se D. Diniz, es tabelecendo em 
1 2 9 0 os estudos geraes e m L i s b o a , 
lhes p reparou edificação apropr iada 
no Cqmpoda Pedreira, . (ba i r ro d ' A l -
fama) , po rque não far ia outro tanto 
em Coimbra com o esmero compa-
rável á sollicitude, com que a m p a -
rava a sua obra gloriosa. 

O museu archeológico do Insti-
tuto conserva a lguns capiteis, bases 
e porções de fustes , de grandes di-
mensões, que foram encontrados n a s 
demolições do theatro académico, 
da mesma épocha, — românicos de 
transicção, — e que evidentemente 
per tenceram ao edifício primitivo. 
E por alli se avalia a opulência da 
construcção. 

Bêm se sabe das famigeradas 
contes tações ent re académicos d 'a l -
to co thurno na célebre d i spu ta de 
ascendências e móres an t igu idades 
e costados nobil iarchicos dos collé-
gios rivaes de S. Pedro e S. Paulo . 
Mas d ' e s sas escaramuças conspícuas 
de erudição, entre polemis tas de 
sapientes facúndias , parece que a in -
da ficou de pé e inabalavel a Casa 
da Sapiência, f u n d a d a p o r D . D i -
niz ! E lá dentro , — á f é ! . . . . — 
contendo o precioso claustro , que 
ora em Cellas se venera I . . . 

Isto vae muito pela rama, cur~ 
rente calamo, a f u g i r , p o r q u e , t r a -
tado a preceito, — ai de m i m ! que 
não encontrar ia leitor pa ra vinte 
co lumnas de prosa d 'es ta l a i a ! . . . 

A. 

• # ! 

A HYGIENE NO MERCADO 
Não sabemos bem para que ser -

ve a inspecção feita no mercado, se 
é que ella se f a t , como está de te r -
minado nos regulamentos da Câ-
mara . 

Dantes , q u a n d o não havia um 
médico hygienista , que en t re as suas 
a t t r ibuições tem a de inspeccionar 
os géneros postos á venda, não se 
encontrava tam faci lmente á venda 
na praça peixe deter iorado, f ruc tas 
verdes, e outros géneros avar iados . 
Agora é facto normal . Ainda h o n -
tem no mercado foi vendida pesca-
da p ô d r e ! 

Ora, f rancamente , pa ra isto é 
desnecessár io o sacrifício munic ipa l , 
visto a hygiene cont inuar in te i ra -
mente abandonada . Pelo que diz 
respeito ao mercado , u m simples 
polícia fará melhor serviço do que 
um funccionário hygienista, pelo que 
vamos vendo. 

P a r a descargo de consciência f a -
remos á C â m a r a munic ipal o pedi-
do comesinho e bana l de dar a lgu -
mas providências sobre êste a s s u m -
pto. E não será pedir demais , po r -
que os muníc ipes terám direi to, ao 
menos, a que a C â m a r a olhe pela 
qua l idade dos géneros que lhes im-
pingem no mercado. 

Ou ha pelouro de hygiene ou não 
ha; ou a C â m a r a possue u m m é d i -
co hygienista ou n ã o . . . 

Será isto pedir muito ? 

C U B A 

Sabe-se , quasi posi t ivamente, que 
as tenções de Sagas ta a - p r o p ó s i t o 
da insurre ição c u b a n a sam de con-
ceder á ilha a sua au tonomia . 

Os insurrectos , porém, m o s t r a m -
se reni tentes , dec la rando t e r m i n a n -
temente que não accei tam a a u t o -
nomia, seja ella concedida n a s me-
lhores condições possíveis. 

Declaram mesmo que a en t r a -
rem em negociações para a paz, 
só o farám sobre as bases da inde-
pendência da ilha, embora se lhes 
imponha o p a g a m e n t o de uma in -
demnização monetár ia á H e s p a n h a . 

De modo que o prob lema a s s u -
me de novo um caracter de gravi -
dade , que não pôde conservar-se 
d u r a n t e muito tempo, pois urge bem 
ins tan temente u m a prompta solu-
ção. 

Sagas ta acceitou o poder, confia-
do no bom êxito dos seus esforços, 
jun to dos cabecilhas da insurre ição, 
para a acceitação da autonomia . E 
dizemos, confiado nisso, por ser êsse 
exactamente o escolho onde n a u -
f ragam todas as tenta t ivas de m a -
nutenção duradoura dos minis tér ios 
da vizinha nação. 

Desi l ludido agora pelas t e r m i n a n -
tes declarações dos insurrectos , ne -
n h u m a out ra solução se apresen ta 
ao nosso espírito com mis carac te-
res de probabi l idade do que a a n -
nunciada intervenção dos E s t a d o s -
Unidos, caso a monarchia h e s p a -
nhola não se resolva a abdicar , pon-
do de par te as tentat ivas de r e s t au -
ração do seu domínio na g r a n d e 
Ant i lba . 

E n q u a n t o du ra r a guer ra , se rá 
ella o recife onde se despedaça rám 
todos os galiões sa lvadores . 

Exgot tados todos os recursos pos-
síveis, a Hespanha vêr-se-ha emfim 
obr igada a cruzar os braços e m 
frente da g rande desgraça; da final 
desgraça , porque não poderám e n -
tão os abalados al icerces do t h r ô -
no resistir ao furioso emba te dos 
vagalhões da cólera popular . 

Dos escombros das monarch ias 
eleva-se em espiraes luminosas a 
poalha doi rada da redempção dos 
povos oppr imidos . 

A perda de Cuba será p a r a a 
Hespanha como u m a tempes tuosa 
noite d ' inverno a preceder um dia 
de sol. 
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t dentro e por fóra 
propósito da lei de divórcio 

actualmente existe em F r a n ç a , 
ie mui tas pessoas quere r iam vêr 
iletada com a faculdade de so-
ar a annu l lação do matr imónio 
causa de s imples incompat ib i -
des de carac ter , refere um jo r -
rancês que , em outro tempo, 

Zurich (Suissa) , havia um cos 
e muito original para s u b m e t -
certos matr imónios a um trata 
o especial. 
m uma torre s i tuada no centro 
ago encer ravam-se , d u r a n t e 15 

o mar ido e a mulher que sol-
avam o divórcio por incompat i -
ades de caracter . Nessa tor re 
lavia mais do que um único 

sento, um único leito, uma ca-
a e uma f a c a ; n u m a p a l a v r a : 
isílios para uma só pessoa, 
''esta mane i ra n e n h u m dos cón-
j podia comer, sen ta r - se , d o r 
ele., sem que exist isse u m a 

ilacéncia recíproca, e, segundo 
i, foi muito raro o casal que 
se reconciliou an tes de t r a n s -
idos GS quinze d i a s ! 

o Cirque d'Biver, de Par i s , está 
lércules, de nome Gyclope, que 
de levantar os pêsos mais ex-

rdinários, pega n u m a moeda de 
sous e q u e b r a - a com os dedos , 
a mesma faci l idade que se ras 

se um bocado de papel . 

ATRO AFFONSO TAVEIRA 
— X 

'edem-nos a publ icação dà se-
ite c a r t a : 
. redactor.—Tomo a l i b e r d a d e de 
ao c o n h e c i m e n t o d e v . , q u e por 

ução de a l g u n s c r e d o r e s a c t u a l 
e p ropr i e t á r ios do T h e a t r o Alfonso 

tira, a c a b a d e me s e r conf iada a 
gerência a q u e m d e f u t u r o se 

em dir igir t o d a s as e m p r ê s a s thea 
que d i sso ca r eçam para a real i -

10 de q u a l q u e r c o n t r a c t o , 
omo v . v ê , é um fac to q u e eu de 
a que fôsse do domínio públ ico , e 
ssse mot ivo sol l ic i tava de v . 
de o faze r c o n s t a r no seu jo rna l 

os dev idos ef fe i tos . 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

asamento dom forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

X V 

S e m coragem 

A g r a d e c e n d o a n t e c i p a d a m e n t e ê s t e 
obséqu io , t e n h o a s u b s c r e v e r - m e . 

De v . , e t c . , 
Coimbra , 7 de o u t u b r o de 1897 . 

Manuel Augusto dos Santos. 

Notícias diversas 
B a i r r o operário.—VeriDcou-se 

no domingo a p r a ç a pa ra a r r e m a t a ç ã o 
da c o n s t r u c ç ã o do ba i r ro o p e r á r i o de 
iniciat iva do s r . Bispo Conde . 

Os m e s t r e s d ' o b r a s c o m b i n a r a m não 
a p r e s e n t a r p ropos t a a l guma por se r 
mui to ba ixa a b a s e da l ic i tação . 

Em v i r t u d e d ' i s to , v a m as o b r a s 
fazer s e po r a d m i n i s t r a ç ã o p rópr i a di-
r ig ida peio c o n d u c t o r , s r . Monteiro de 
F igue i r edo , a u c t o r do pro jec to . 

R o u b o i m p o r t a n t e . — N a noi te 
de 10 p a r a 11 do c o r r e n t e , in t roduz i -
r a m - s e uns l a r áp ios e m u m a casa na 
Lade i ra do Seminá r io , p e r t e n c e n t e a 
D. G e r t r u d e s da Conceição San tos , 
v i u v a de José Matheus dos San tos , 
d ' o n d e r o u b a r a m u m cof r e d e f e r r o 
com todos os pape i s d e c r é d i t o , di 
n h e i r o e jó ias que no m e s m o ex i s t i am, 
a p r o v e i t a n d o - s e os l ad rões da ausênc i a 
da r o u b a d a , q u e e s t ava a b a n h o s na 
Figuei ra da Foz, e de ixa ra a casa en-
t r e g u e a p e n a s a u m a c r e a d a v e l h a e 
m o u c a . Os l a d r õ e s e n t r a r a m fac i lmente 
po r u m a jane l la , c o r r e n d o a v i d r a ç a , 
p a r a o q u e se u t i l izaram d u m a p e q u e n a 
e s c a d a q u e alli e n c o n t r a r a m , de s t r an 
c a n d o u m a por ta q u e dei ta p a r a o 
t e r r a ç o do qu in ta l , por o n d e s a í r a m 
com o c o f r e , e no qu in ta l , com fe r ra -
m e n t a s q u e e n c o n t r a r a m na m e s m a 
c a s a r o u b a d a , p a r t i r a m o cof re , m a s 
só a p a r t e de m a d e i r a , q u e d e i x a r a m 
no local , e como não p u d e s s e m a b r i r o 
de f e r ro , l e v a r a m - n o , s e r v i n d o - s e d u m a 
pad ió la , q u e t a m b é m alli e n c o n t r a r a m . 
Ao d a r e m d e m a n h ã pelo r o u b o , fô ram 
ás Arcas d 'Agua in fo rmar o che fe da 
1.* e s q u a d r a , s r . Cesar Jo sé da Motta, 
q u e i m m e d i a t a m e n t e se l e v a n t o u e 
c o r r e u ao local , m a n d a n d o logo c h a m a r 
2 cabos e 3 g u a r d a s d e s u a conf iança . 
P rocedeu a a v e r i g u a ç õ e s , e logo pe las 
c r e a d a s do d r . d e l e g a d o q u e móra 
p r ó x i m o , foi i n f o r m a d o de que os l ad rões 
t inham fei to mu i to b a r u l h o e t i nham 
t e r m i n a d o p róx imo das 4 horas da 
m a n h ã . 

Em v i r t u d e d ' aque l l a in formação , o 
m e s m o che fe calculou q u e pelo ad ian-
tado da hora , os la ráp ios não t inham 
l e v a d o p a r a longe o cofre , mas sim o 
te r i am ido e s c o n d e r ou a r r o m b a r na 
quel las p r o x i m i d a d e s . I m m e d i a t a m e n t e 
m a n d o u 2 g u a r d a s em d i recção ao túnel 
a t é á Porte l la , em a v e r i g u a ç õ e s , e elle 
com o ou t ro g u a r d a e os 2 cabos foi 

s e r ella q u e ha de v i r t e r comt igo em 
t u a ca sa . 

— É e x a c t a m e n t e d ' i s so q u e eu te-
nho m ê d o I Que lhe hei d e eu dizer , 
q u a n d o elia vol tar? O q u e lhe direi e u , 
q u a n d o el la m e m o s t r a r os nossos fi-
lhos. 

— Dir- lhes-has q u e a m a s . 
Bérard pôs - se a p a s s è i a r no sa lão , 

pegou no chapéu e d i s se a Card ine t : 
— Vou s e g u i r o teu conse lho . Vem 

commigo ; só m e d e i x a r á s q u a n d o eu 
t ive r e n t r a d o . 

— Até q u e emfim ! 
Os dois amigos d e r a m - s e o b r a ç o e 

p a r t i r a m : c h e g a r a m á r u a Eogh ien ; 
Béra rd e n t r o u no q u a r t o do po r t e i ro , 
q u e ficou e s p a n t a d o q u a n d o e l le l he 
disse* Não aco rde n i n g u é m . A m a n h ã 
m a n d e b u s c a r a s malas á e s t áção d e 
Or leans . E subiu logo p a r a o seu 
q u a r t o . 

Cardinet de ixou-o quas i logo. Bérard 
q u a n d o o amigo se r e t i rou foi ao q u a r -
to da m u l h e r . T inham l evado t udo ; a 
r o u p a b r a n c a e as c a m a s das c r e a n -
ça s . Fechou-se t r i s t e no q u a r t o , t i rou 
o pa l e to t , a r r a n c o u o col la r inho q u e o 
a b a f a v a e pôs - se a p a s s e i a r , i nqu i e to , 
fa l lando a l to . 

— Que hei de fazer a g o r a , dizia el le , 
se m u l h e r e filhos m e d e i x a m , s e a lei 
me a r r a n c a d e m i n h a c a s a ? Se me 
acha r á m a n h ã e r r a n t e , s em familia? o 
q u e fare i eu? Pôde lá h a v e r no m u n d o 
u m a lei que m e f o u b e os fljhos!.... 
ou q u e de ixe q u e os ou t ro s m ' o s le* 
v e m 1 N ã o ! Não p ô d e h a v e r . Estou e m 
minha casa, com a minha família.... 

p e r c o r r e r o u t r o s sít ios mais p róx imos , 
e n t r a n d o e m va l ias , s i l ve i r a s e a q u e -
duc tos , e q u a n d o a n d a v a m n e s t a s dili-
g ê n c i a s , o m e s m o c h e f e foi i n f o r m a d o 
de q u e o cof re e s t a v a p r ó x i m o , na 
qu in ta d a Est re l la , j u n t o d a A r r e g a ç a , 
n u m a q u e d u c t o d e n o m i n a d o o Arqu inho , 
a o n d e se d i r ig iu , e viu q u e o cof re 
e s t a v a por a b r i r ; m a n d o u q u e fôsse 
v i g i a d o , i n fo rmando d ê s t e fac to o s r . 
c o m m i s s á r i o , q u e tomou p r o v i d ê n c i a s , 
e foi o m e s m o cofre r e m o v i d o para 
c a s a da r o u b a d a , a qua l j á t i nha re 
g r e s s a d o da Figue i ra , o n d e r e c e b e u 
t e i e g r á p h i c a m e n t e a not íc ia . 

P r o c e d e n d o - s e á a b e r t u r a do cof re 
v iu - se n a d a fa l t ava , do q u e se lavrou 
o c o m p e t e n t e au to . 

A polícia con t inúa p r o c e d e n d o a a v e 
r i g u a ç õ e s , e s t a n d o já de t idos 3 indi-
v íduos e e n t r e e l les um j o r n a l e i r o da 
casa da r o u b a d a . 

F a l i e c i m e n t o . — N a s u a c a s a da 
Mealhada fal leceu na s e g u n d a fe i ra , de 
r e p e n t e , o s r . d r . J o s é L e b r e . 

C o l l é g i o L u s i t a n o . — Abrem 
á m a n h ã as au las ne s t a c a s a d e educa -
ção p a r a m e n i n a s , i n s t a l l ada na r u a de 
J o a q u i m António d 'Aguia r , e q u e se 
t o r n a r e c o m m e n d a v e l pe l a b o n d a d e e 
s a b e r d a s u a i l lus t re d i r ec to ra . 

E s t a d a . — Está n e s t a c i d a d e , ins-
ta l l ando i m p o r t a n t e s a p p a r e l h o s e lé-
ctr icos n o novo pa lác io do s r . d r 
Ayres de Campos , o b e m conhec ido 
e lec t r ic i s ta Silva, sócio da mui to acre-
d i t ada flrma Ramos & Si lva , de Lisboa, 
de q u e m é a g e n t e n e s t a c i d a d e o nosso 
a m i g o João Gomes Moreira — r u a de 
Fer re i r a Borges , 50 , o n d e f o r n e c e m 
ca tá logos g r a t u i t o s d e e lec t r i c idade e 
óp t i ca . 

É j á n u m e r o s a a l is ta d e p á r a - r á i o s 
ins ta l l ados por aque l l a firma em todo o 
país , e mui to e s p e c i a l m e n t e em Coimbra , 
o n d e t e m ins ta l lados m a i s d e 3 0 . 

C r i m e ? — No logar do Deante i ro , 
f r eguez i a de San to António dos Ol ivaes , 
u m a m u l h e r , t e n d o dado á luz u m a cre-
a n ç a , e n t e r r o u - a d izendo ter ella nasc ido 
m o r t a . Para q u e se a v e r i g u e se h o u v e 
ou n ã o c r i m e , a polícia deu p a r t e para 
ju izo , d e v e n d o ho je t e r logar a exhu-
m a ç ã o e au tóps i a do p e q u e d o c a d a v e r . 

Revistas e jornaes 
Educação Nacional—Publicou-se o 

n.° 54 dêste excellente jornal de instrucçâo 

Quero a q u i v ive r , q u e r o aqu i m o r r e r . . . 
Eu fu i ca s t i gado , é v e r d a d e ; m a s cum-
pri a p e n a . . . N inguém t em agora o 
di re i to de vi r ex ig i r ma i s n a d a . . . Nin-
g u é m t em o dire i to d e m e a n d a r mar -
t y r i s a n d o c o n s t a n t e m e n t e com o meu 
p a s s a d o . . . Não é só a mim q u e ma-
t a m , m a t a m - n o s t a m b é m a e l l e s . . . . 
p o b r e s c r e a n ç a s . . . P a r a m e r o u b a r e m 
é neces sá r io o e s c â n d a l o . . . a p r i s ã o 
p ú b l i c a . . . s a b e r q u e m eu s o u . . . e 
e n t ã o , os m e u s filhos s e r á m d e s p r e -
z a d o s . . . s e r á m os fi lhos do f o r ç a d o . . . 
Que hei de eu fazer , m e u Deus , q u e 
hei de eu faze r ? . . . 

Bé ra rd , sem fo rças , de ixou-se cair 
s o b r e u m fauteuil, e pôs - se a cho ra r 
com a cabeça a g a r r a d a e n t r e as m ã o s , 
os cotovel los fincados nos joe lhos . 

Q u a n d o se l e v a n t o u , e s t a v a mais 
socegado ; ao de i t a r - s e na c a m a , d i s se : 

— Á m a n h ã vou a c a b a r com i s t o . . . 
hei de s a l v á - l o s . . . e s t ou reso lv ido a 
isso , e n ã o faço g r a n d e s a c r i f í c i o . . . . 
as v e z e s é n e c e s s á r i o m a i s c o r a g e m 
j a r a nos d e i x a r m o s v i v e r do q u e p a r a 

a c a b a r com a v ida . 

XVI 

O menino Fontaine faz das suas 

Pegou n u m jo rna l q u e e s t a v a em 
cima da m ê s a . . . Era o j o r n a l em q u e 
seu c u n h a d o p r e t e n d i a esc reve . - . Nun-
ca a s s i g n a v a , e o n o m e d ' e l l e v ia - se 
a p e n a s nas c h r ô n i c a s d o s t r i b u n a e s ; 
leu , p o r q u e sab ia q u e d e p o i s d a par -
t ida d a b a t o t a , Mousson t inha e n t r a d o 
para u m a sociedade do jogo. 

pública, que defende superiormente a causa 
do professorado e da esehola. 

Entre os artigos que publica no número 
que reeebêmos, distinguem-se — Inspecção ás 
femininas — Ao Congresso, e um esplendido 
artigo de Alfredo Gallis sobre o analphabe-
tismo, álém doutra collaboração valiosa e 
inteiessante. 

O J o r n a l dos^Romances — Conti 
núa saindo com toda a regularidade esta excel-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 25 e que custa a módica quantia 
de 20 réis semanaes. 
• Este número insere a continuação dos emo-
cionantes romances Joanninha, a Costureira, 
O Romance dum Soldado, Os Cavalleiros da 
Rosa Vermelha, e uma variadíssima Secção 
recreativa, cuja selecçSo é feita cuidadosa-
mente. 

Arte Livre. — Temos presente o n.° 15 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, que se publica em Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

Insere éste número um bello estudo sobre 
os poetas cubanos, subscripto pelo erudito 
decano dos professores do lyeeu de Braga, 
Pereira Caldas, álém áa valiosa collaboração 
de Rodrigo Solano e do aeadémico portuense 
Manuel d'01iveira. 

Associação Conimbricense de Soccorros 
Mútuos para o Sexo Feminino 

OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 

2 . ° A V I S O 
Por o r d e m da e x . m a p r e s i d e n t e , sam 

n o v a m e n t e av i s adas a s s e n h o r a s asso-
c i a d a s a re t in i r no d ia 17 do c o r r e n t e , 
pe l a s 3 h o r a s da t a r d e , no T h e a t r o 
Circo d ' e s t a c idade , p a r a u m a reUnião 
ge ra l de todas as a s s e m b l e i a s das 
d i v e r s a s a s soc iações de soccó r ros m ú 
t u o s . 

Ordem do dia:—Discussão e appro -
vação dos « E s t a t u t o s da coope ra t iva 
de p h a r m á c i a d a s assoc iações de soc-
c ó r r o s m ú t u o s de C o i m b r a » . 

Coimbra , 11 de o u t u b r o d e 1897 
A s e c r e t á r i a , 

Maria da Conceicão Teixeira. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a parte onde apparecem 

(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e i - m o l (Reméd io d a s famíl ias) 
E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a o c i d e u 

Não h a le i tu ra ma i s cur iosa q u e a 
da Gazeta dos Tribunaes. Ao l ê r os 
c r i m e s q u e lá s e j u l g a m , i m a g i n a a 
g e n t e q u e ha do i s l iv ros q u e t e e m u m a 
r e p u t a ç ã o ac ima do s e u va lo r . Refiro-
m e ao Evangelho e à Moral em acção. 

Numa s o c i e d a d e t am c o r r o m p i d a 
como a n o s s a o e x e m p l o da v i r t u d e 
r e c o m p e n s a d a e a p r o m e s s a do pe r -
dão p a r a t odas as fa l tas só s e r v e m 
p a r a s u s t e n t a r os víc ios con t ra os q u a e s 
o Evangelho e a Moral em acção fo ram 
esc r ip tos . 

Q u e r e n d o d e i x a r na e d u c a ç ã o rud i -
m e n t a r ê s t e s dois l iv ros , se r ia neces -
sár io d a r - l h e s , c o m o c o r r e c t i v o , o e x e m -
plo do vício p u n i d o e a p r o m e s s a d a 
c o n d e m n a ç ã o de toda a fa l ta . 

A p r o m e s s a d e q u e todo o h o m e m 
q u e se a joe lha no t r ibuna l d e Deus re -
c e b e a abso lv ição dos c r i m e s q u e com-
m e t t e , e n t r e t e m na nossa s o c i e d a d e a 
c u l t u r a d e todos os c r i m e s e de l ic tos 
q u e nos p e r m i t t e m co lon i sa r Cayenna 
e L a m b e s s a . 

J u l g o por isso q u e a l e i tu ra da Ga-
zeta dos Tribunaes é boa p o r q u e diz 
de c a d a vez ao h o m e m q u e a l ê : De-
pois da falta o c a s t i g o . 

E j u l g o q u e s e r i a u m a b o a acção 
fazer u m livro b r u t a l q u e e n s i n a s s e a 
nossos filhos q u e a lei iuí lexivel n u n -
ca p e r d o a ; um l ivro q u e fôsse pa ra 
e l les a Grammdtica da vida. 

Voltemos a B é r a r d . Leu i 
«Dm rapaz de 2 2 a n n o s , Adolpho 

Fonta ine , po r a l c u n h a o petit Mousson, 
filho d u m a famíl ia h o n e s t a , c u j o s an-
tecedentes s am sem mácula, praticou 

taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d o -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e s e p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s d a s 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . Liquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a t o d o s os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r e m é d i o eíDcaz n a s 
B l e n n o r r l t a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , O a t a r r l i o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( in f lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof iens ivo e 
eff icaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depósi to g e r a l e m Por tuga l , d r o g a r i a 
v i u v a Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L isboa . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ô N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o mód ico . 
Nes t a r e d a c ç ã o d a m - s e e sc l a r ec i -

m e n t o s . 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se até dois, em casa 

d'uma família de fóra d'esta cidade, 
que aqui vem fixar a sua residên-
cia por motivo de ter de frequentar 
o lyceu um seu filho. 

Tratamento esmerado e extrema 
modicidade de preços. 

Para informações: Rua Ferreira 
Borges, 1 6 5 — 1 . ° 

e m pre ju ízo dos p a t r õ e s u m d e s v i o de 
f u n d o s na i m p o r t â n c i a d e 5 0 : 0 0 0 f r a n -
cos p o r q u e t e v e a d e s g r a ç a d e e n c o n -
t r a r d e noi te na r u a a sua co- ré , que 
o r e c e b e u e m casa e com s e u s m a u s 
conse lhos o l evou a c o m m e t t e r o cr i -
me d e q u e o a c c u s a m . 

«A a t t i t u d e d ' ê s t e a c c u s a d o i n s p i r a 
um c e r t o i n t e r e s s e . Logo d e s d e o p r i n -
cípio dec l a rou tudo , c o n f e s s o u t u d o , e 
e s t á a inda sob a i m p r e s s ã o de r e m o r -
so q u e l he i n sp i r a a m á a c ç ã o que c o m -
m e t t e u . » 

É c la ro q u e ; se ê s t e a c c u s a d o esco-
beu o t r i buna l , t ive ra c a m i n h a d o para 

o t r i b u n a l da p e n i t ê n c i a , a ú l t ima p a r -
te da ch rón i ca i nd i cava q u e elle s a i r i a 
da c a s a de Deus t am p u r o , c o m o acêra 
q u e i m a d a s o b r e o a l t a r . 

«O v e r e d i c t u m é af f i rmat ivo e m to-
dos os q u e s i t o s . Os a c c u s a d o s m e r e c e -
r a m as c i r c u n s t â n c i a s a t t e n u a n t e s e 
fo ram c o n d e m n a d o s — Anna Dava i sne 
a c inco a n n o s de p r i s ã o e Fon t a ine a 
dois a n n o s d a m e s m a p e n a . » 

B é r a r d ficou p e n s a t i v o depo i s de ter 
ido o a r t i g o e s c r i p t o por u m velho 

a m i g o d e F o n t a i n e . . . Pensou que ti-
n h a agora u m a a r m a para luctar com 
a famíl ia Fon ta ine . 

Esta c o n d e m n a ç ã o , q u e pesava s o b r e 
o i r m ã o d e sua m u l h e r , nâo lhe c u s t a -
va . Cêdo ou t a r d e h a v i a de a c o n t e c e r 
aqui l lo ao petit-Mousson. Elle c o n d e -
m n a d o a t r a b a l h o s f o r ç a d o s , despre* 
z a v a aque l l e o u t r o condemnado a pri-
são» 

(Continúajy 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
R u a dos Cout inhos , 2 7 — C O I M B R A 

Ensino primário, secundário e especial para alumnos internos, 
semi-internos e externos 

Abre êste collégio no dia 1 de outubro para o anno de 1 8 9 7 a 1 8 9 8 , o 3.° de sua existência. 
Os a lumnos de instrucção secundár ia poderão f requentar o lyceu ou o collégio, tendo neste todas as 
tanto da antiga como da nova reforma e quem os dirija em tudo e os acompanhe sempre que tenham 

de sair de casa. Ao ensino primário e commercial cont inuará o collégio a consagrar os mais assíduos cui-
dados. Cont inuar-se-ha a ensinar pelo méthodo de João de Deus. O curso commercial consta de escriptu-
rapão e contabilidade commercial, portuguez, francez, inglez e geographia commercial. 

E m seguida vam as notas dos t rabalhos do anno findo e do digníssimo corpo docente, que fica sendo 
no fu turo anno o mesmo, com excepção do sr. D. Thomaz de Noronha que, por ter sido nomeado professor 
do lyceu, fica substi tuído pelo sr . Eugénio de Castro, o qual, no decurso de sua brilhante carreira litterária 
e em países de nacional idade a l lemã adquir iu perfeito conhecimento theórico e prático d 'esta l ingua. 

ALUMNOS APPROVADOS 

Ins trucção primária e l e m e n t a r 
2.8 grau 

Pompeu A. dos Santos (interno, distincto) 
Ábilio José Rodrigues 
Armando A. Miguel de Sousa 
Daniel da Fonseca Guimarães 
Cesar Mesquita (interno) 
Fausto Paula e Silva 
Arthur Campos Pinto 
Humberto B. d'Almeida Leitão 
Januário Dias Coelho (interno) 
João de Carvalho Amaro 
Joaquim Simões Cravo (interno) 
Armando Henriques dos Santos 
Eduardo da Costa Neutel (interno) 
José Simões de Paiva 
D. Maria Elisa de Sousa 
D. Maria d'Assumpção de F. Gomes 
José Nunes da C«sta 
Albano Narciso d'01iveira (distincto) 
José Maria dos Santos (distincto com louvor) 
Francisco Coelho 
Manuel António de Sousa 
António Marques dos Santos 

1.a c l a s s e da n o v a re forma 
Joel de Sá Macedo Magalhães 
Angelo Imenes Lima (interno) 
Henrique Pereira de Carvalho (iuterno) 
Vicente de Sá Macedo Magalhães 

Os três primeiros fizeram no lyceu exame 
d'admiss5o á 2.* classe; o quarto passou por 
média. 

2.a c l a s s e da n o v a re forma 
Francisco Eduardo Peixoto 
Cláudio Simões da Costa 

Fizeram no lyceu exame d'admiss5o á 3." 
classe. 

Lingua e l i t teratura p o r t u g u e z a 
Joaquim Gomes do Rosário ( 1 a n n o ) 
Frederico Capêllo M. Franco (i .° anno) 
JoSo Augusto dos Santos (interno, 6.° anno) 
Alípio José Santiago (6.° anno) 
Arnaldo F. Côrte-Real (6.° anno) 

Lat im 
António José Rodrigues (4.° anno) 
Joaquim de Jesus Cardoso (4.° anno) 
Domingos Valle de Freitas (S.° anno) 
José Maria Dias Ferrão (5.° e 6.° anno) 
JoSo Augusto dos Santos (interno, S.° e 6.° 

anno) 
JoSo Henrique Ulrich (S.° e 6.° anno) 
JoSo Corsino C. Vianna (6.° anno) 
Henrique Xavier Cavaco (6.° anno) 
Bellarmino G. da Costa Pereira (6.° anno) 

F r a n c e z 
Joaquim António de Oliveira (interno) 
Joaquim Gomes do Rosário 
Joaquim Dias Pereira 
João Pinto Bessa 
António Jacintho da Silva 
Manuel Rodrigues Pereira 

I n g l e z 
José Caeiro da Matta 

A l l e m ã o 
Carlos Simões Dias (!.• e 2.° anno) 
Custodio L. d'Oliveira Pessa (1.° e 2.° anno) 
António Maria do Valle (1.° e 2.° anno) 
Carlos Alberto Lucas (1.° e 2,° anno) 
José António Lucas (1.° e 2.° anno) 
Octávio Augusto Lueas (1.° e 2.° anno) 
João Lopes Manita (2.° anno) 

Geographia 
Domingos Valle de Freitas 
Fernando Lemos Mousinho d'Albuquerque 
José Caeiro da Matta 
Domingos Miranda 
D. Maria do Carmo Costa. 

Histór ia 
Domingos Miranda 
João Augusto dos Santos (interno) 
Domingos Valle de Freitas 
Carlos E. de Mello Giraldes 
José Caeiro da Matta 

Mathemát ica 
José Ferreira Crespo (4.° anno) 
Felisberto A. Gens d'Azevedo (interno, 4.° 

anno) 
José Thadeu (4.° anno, distincto) 
Virgílio P. Barreto Barbosa (4.° anno) 
Anónio d'Andrade Ruas (4.° anno) 
Jacintho Dias Milheirigo (4.° anno) 
Affonso de Gouváa P. Mascarenhas (4.° anno) 
Mário Soares Duque (4.° anno) 
Raul Soares Duque (4.° anno) 
Justino da Costa Simões (4." anno) 
Alipio José Santiago (4.° anno) 
José A. da Fonseca Maia (6.° anno) 

Introducção 
Virgílio P. Barreto Barbosa (4.° anno) 
Alípio José Santiago (4.° anno) 
José Patrocínio d'01iveira (4.° anno) 
D. Alice da Conceição Guimarães (4.° anno) 
José Maria Dias Ferrão (4 ° anno) 
Mário Miller Pinto de Lemos (S.° anno) 
João de Barros (5.° anno) 
Joaqnim de Jesus Cardoso (5.° anno) 

Phi lo soph ia 
Henrique P. d'Albuquerque Stokler 
Ricardo Freire dos Reis 
J. de Gouveia Osorio de Mello e Castro 
M. Gonçalves Saltador 
Abilio Ribeiro d'Almeida 

D e s e n h o 
D. Alice da Conceição Guimarães ( i .° e 2.° 

anno) 
António d'Andrade Ruas ( l . ° e 2.* anno) 
José A. da Fonseca Maia (2.° anno) 
Arthur Hintze R. Nunes (2.° anno) 

Escr ipturaçâo c o m m e r c i a l 
António Augusto Coelho (1.° anno) 
Emílio F. Mendes dos Reis (1.° anno) 
Joaquim António d'Oliveira (i.° e 2.° anno) 
José Damázio Ferreira Carneiro ( i . ° e 2.° 

anno) 

Habi l i tação para o m a g i s t é r i o 
Albano Narciso d'01iveira 
José Maria dos Santos 

A l u m n o s do c o l l é g i o que t ermi -
naram ê s t e anno o curso dos 
l y c e u s 

João Henrique Ulrich 
João Cursino C. Vianna 
Henrique Xavier Cavaco 
Rellarmino G. da Costa Pereira 
Carlos Alberto Lucas 
J. Augusto da Fonseca Maia 
Domingos Miranda 
Joaquim de Jesus Cardoso 
José Maria Dias Ferrão» 
Justino da Costa Simões 
Alipio José Santiago 
M. Miller Pinto de Lemos 
João de Barros 
Bicardo Freire dos Reis 
J: de S. Osorio de Meflo e Castro 
M Gonçalves Salvador 
Abilio Ribeiro d'Almeida 

A l u m n o interno que f r e q u e n t o u 
a U n i v e r s i d a d e 

Franeisco Fernandes Rosa Falcão (2.° anno 
de Direito) 

í \ Ã o H O U V E R E P B O V À Ç Ã O A L G U M A e m i n s t r u c -

çSo primária, portuguez, francez, allemSo, geo-
giaphia, história, litteratura, desenho, nem nas 
classes da nova reforma; nas outras aulas ape-
nas 5 alumnos ficaram adiados. 

P R O F E S S O R E S 

Instrucção primária—M. dos Santos Fe r -
r e i r a (3." e 4. ' classe) e A. da Silva Bas-
to» (1." e 2. ' classe) prof. de ensino livre. 

Portuguez—José Nepomuceno F. Braz, 
prof. d'ensino livre. 

Francez — J. Fa lcão R ibe i ro . 
Latim — Padre Joaquim Mendes de F i -

gue i redo , capellão do 23. 
Inglez — António dos Santos C idraes, 

prof. d'ensino livre. 
Allemão e grégo—Eugénio de Castro* 
Geographia e História—Padre A. Henr i -

q u e Gomes, ex-professor do Collégio de 
S. Damaso e alumno da Universidade. 

Mathemática e introducção (nova reforma)— 
Dr. S i dón io Paes, 1.° tenente d'artilhe-
ria. 

Mathemática e introducção (curso transitório) 
—Dr. F. M. da Costa Lobo , lente de Ma 
themática da Universidade e A. Ba r re to 
Barbosa , bacharel em Medicina. 

Philosophia — Padre A. H e n r i q u e do -
mes . 

Litteratura — J. Fa lcão R ibe i ro . 
Desenho — A. Augusto Gonçalves, 

prof. e director da Eschola Industrial. 
Escripturaçâo e contabilidade commercial — 

A. da S i l va Paes, habilitado com um cur-
so de commércio, com prática de guarda-li-
vros no Porto e alumno da Universidade. 

Curso de habilitação para o Magistério — J. 
Falcão R i b e i r o e outros professores au-
xiliares. Este curso conta jà 78 approvações, 

Música, desenho de figura e paisagem, etc.,— 
Por ajuste especial com professor escolhido 
pelo alumno. 

Gymnástica hygienica e jogos d'Armas—An 
tói i io d '01ivcira, mestre d'armas pela 
Eschola militar de Mafra. 

Ao público apresentamos estas eloquentes relações e pôde quem quizer verificar que o collégio está 
em tudo nas melhores condições hygiénicas e pedagógicas. E m dois annos de existência apenas dois a lumnos 
tiveram ligeiras doenças e houve 2 5 9 approvações (veja-se relações nominaes). E central , próximo do lyceu, 
num dos pontos mais arejados e saúdaveis. Tem quintaes e ja rd ins para recreio, arredores socegados, com 
muito boa vizinhança e conservados sempre com aceio. Tem bibliotheca, collecções de história na tura l e 
todos os utensílios indispensáveis . Preços, os geraes em Coimbra. 

Enviam-se immediatamente quaesquer outras informações a quem as requis i tar . 
Coimbra, Rua dos Coutinhos, 2 7 . Setembro de 1 8 9 7 . 

o DIRECTOR, 

J o s é F a l c ã o Ribe i ro . 

A b e r t u r a d o e s t a b e l e c i m e n t o thei*mal 
no d i a l õ de m a i o 

As ÁGUAS GHLORETADÀS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resul tado no t ra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 

quaesquer orgãos, ú tero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel es tará a cargo do sr . José 
Maria Rodrigues , de Coimbra , havendo nelle, entre outros 
muitos divert imentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar , bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quar to e mèsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diár ios . 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa—rua de S. Julião, 142, l.4» 

O O Z C n ^ / d C ^ B I E B u ^ i 
Bairro Novo de Santa Cru 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
• V E 3 S T 3 D B - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , p o r s eu d o n o s e r e t i r a r p a r a 
c o n s t a n d o d e c a s a s o l i d a m e n t e c o n s t r u í d a e a m a i s b e m loi 
s a d a , c o m g r a n d e s e e s p a ç o s a s s a l a s e q u a r t o s , b a n h e i r o e 
v e i r o , l a t r i n a s d e p a t e n t e , d e s p e n s a s , c e l l e i ro , c a v a l l a r i ç a , g 
n h e i r o s e p o m b a l , á g u a e g a z e n c a n a d o s , t a n q u e s , lampiõi 
c a n d i e i r o s , j a r d i m , t e r r e n o p a r a h o r t a e bace l l o , e j á com i 
t a s á r v o r e s d e f r u c t o s , p o ç o com m u i t a á g u a n a t i v a e bombi 
p r e s s ã o . 

V e n d e se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todo 
m o v e i s e u t e n s í l i o s , q u e n a m e s m a c o n t é m . 

T r a t a - s e na m e s m a d a s 9 h o r a s ao m e i o d i a , e d a s 3 ás 
t a r d e n o s d ias ú t e i s . 

0 N d 3 Í X 3 3 O N y J I N Í o s n 

Centro Commercial e Maríti] 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lvei ra , 143,1.°, direi| 

PORTO 

Commissões e cons ignações—Impor t ação e exportai 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapôrei 
consignação — Collocação de cap i t aes : Emprés t imos SOB 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e valores — Comi 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacça 
commerciaes — Requer imentos para todas as repartiçõl 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço milij 
etc., e t c . — T r a b a l h o s typográphicos e lythográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeirj 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

E espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e q u a l -

q u e r d o e n ç a t o r o a - s e s e m p r e 
difilcil a e s c o l h a d o m e d i c a m e n -
to , p o r q u e os o r g a n i s m o s s am 
t o d o s d i f f e r e n t e s e o q u e faz 
b e m a u n s , p ô d e f a z e r ma l a 
o u t r o s . Por i s so é e s p a n t o s o 
n ã o h a v e r u m a só p e s s o a q u e 
use o D E a i I O L q u e logo 
e m s e g u i d a l h e n ã o faça os 
m a i o r e s e l o g i o s . É q u e e s t e s 
e log ios s a m r e a l m e n t e m e r e c i -
d o s , p o r q u e n a s d o e n ç a s d e q u e 
e l le é o ú n i c o e s p e c i f i c o , c o m o 
sa ra os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e s e u m a c u r a 
i m m e d i a t a s e m o p e r i g o d e r e -
c o l h e r a d o e n ç a , e v i t a n d o a s s i m 
u m l o n g o s o f f r i m e n t o e g r a n -
d e s d e s p é s a s c o m mui to s d e -
p u r a t i v o s . 

Além d o s dartros e t o d a s a s 
m a n i f e s t a ç õ e s herpéticas, c o m 
ou s e m i n f l a m m a ç ã o , o D E R * 
I IOEI , t i r a r à p i d a m e n t e a s 
dôres e inflammações dos callos 
e a s dôres de dentes, c u r a gol' 
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E l t U O L v e n d e - s e 
n a s p r i n c i p a e s p h a r m á c i a s e 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

VENDE-S: 
7 VTende-se u m a c a s a col 

• l o j a s e fô rno , t e m tr 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — j 
r u a d o s E s t e i r e i r o s , n.° 30. Pai 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

"BESISTENCIA, 
P T J B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração | 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de \ 

Condições de ass ignatv 
(PA&A ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Â n n o 247111 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 6S| 

Sem estampilha: 
A n u o 2(j4i) 
S e m e s t r e 102J 
T r i m e s t r e 60 

A N N t J N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repet 
pões, 2 0 réis.—Para os srs. 
sigrumtes, desconto de 5 0 p. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 
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Dívida pública 
Tem-se agitado ul t imamente na 

imprensa da capital a questão de 
saber §e, gorados, -como pa»ece es-
tarem, os meios com que o governo 
contava fazer face aos encargos 
financeiros, pouco menos de i r redu-
ctiveis, que o assoberbam, recorrerá 
ao expediente desesperado de lançar 
um novo imposto sobre a renda 
consolidada. Esta questão é impor-
tantíssima pelas suas fataes e neces-
sárias consequências e merece, por 
isso, ser convenientemente expla-
nada . 

Levantada pela imprensa repu-
blicana, accorreram immediatamente 
as gazetas officiosas a desmentir o 
propósito at tr ibuído ao governo, 
malsinando de calumniosas as a f i r -
mações das folhas independentes . 
Estas , porém, é que não se teem 
importado com os desmentidos das 
gazetas ministeriaes, e persistem 
muito louvavelmente nas suas an -
teriores informações, prevenindo os 
possuidores dos títulos consolidados 
do novíssimo e pesado encargo que 
os espera. 

Pelo seu lado, a imprensa gover-
namental continua nos seus des-
mentidos, em que, aliás, digamo-lo 
de passagem, ninguém crê, a come-
çar pelos auctores de taes desmen-
tidos. E as nossas informações par-
ticulares estám perfei tamente de 
accôrdo com os que não acreditam 
nos desmentidos officiaes e offi-
ciosos. 

Mas vejâmos sincera e despreoc-
u p a d a m e n t e a questão. 

Poderá o governo, para se sus-
tentar por mais algum tempo, sem 
abrir falléncia completa, poupar os 
títulos da dívida pública i n t e rna? 

Poderá arcar com as difficuldades 
financeiras do momento, sem lançar 
mão d 'êste recurso ex t remo? 

Não o podemos acreditar . 
Os planos financeiros do governo, 

em demazia míseros, e que impor-
tavam uma verdadeira liquidação 
nacional, sossobiaram por completo, 
se exceptuarmos o que diz respeito 
ao emprést imo das classes inactivas, 
em via de realização. 

Mas se taes expedientes houves-
sem de ser abandonados , em vista 
da resistência que encontraram no 
país, os encargos pesadíssimos que 
assoberbam o thesouro é que não 
se el iminaram, antes subsistem mais 
intensos e ameaçadores ; e conse-
guintemente tem o governo, para 
illudir as difficuldades immediatas, 

de recorrer a qualquer expediente 
que salve momentaneamente a ba r -
caça governamental , em risco im-
minente de sossobrar de encontro 
aos recifes1 da dívida fluctuante e 
d'outros encargos sob que o the-
souro averga prtsent&tf&irtff e ^ j u è 
ham de ser por força satisfeitos. 

Nestas condições, claro está que, 
não podendo o governo recorrer ao 
crédito, que de todo sè lhe fechou, 
e não lhe sendo possivel augmenta r 
os impostos que já em demazia 
pesam sobre o desgraçado contri-
buinte, especialmente os indirectos, 
tem de recorrer, por força das 
circumstáncias, á tributação dos 
títulos da dívida pública, por lhe 
ser mais fácil lançar tal imposto e 
também cobrí-lo sem as resistências 
que outro qualquer levantaria no 
país. 

E ' evidente, pois, que aos pres-
tamistas do Estado está reservado 
um novo e duro sacrifício, a que a 
monarchia recorre neste momento 
de angúst ia suprema e no estertor 
do condemnado que já não vê outro 
meio de se subtrair temporar iamente 
ao justo castigo que o e*spera. 

Isto é evidente e os fructos ham 
de vir em breve dar-nos razão. 

A volta, ílo rei 

Coincidindo com o regresso do 
sr. Barros Gomes, regressou no 
mesmo dia a Lisboa o sr. D. Carlos. 
Grandes festas de recepção, com 
tropas formadas, salvas d'arti lheria, 
bandas marciaes e foguetorio a es-
tallejar nos ares. O mundo official 
em pêso, basta concorrência de 
multidão ociosa, que não perde 
um ápice dos apparatos militares. 
Vivas, os do estylo — os da mar i -
nhagem nas vergas e os do pres i -
dente da Câmara. 

E disse. E em seguida o rei foi 
para Cascaes e tudo voltou á mesma. 

Um incidente curioso na vida 
pacata de Lisboa. Mais nada . 

• D E R E G R E S S O 

Chegou na sexta feira a Lisboa, 
regressando da sua peregrinação ao 
extrangeiro, o beatifico ministro da 
marinha sr. Barros Gomes. 

Que foi efficaz para a saúde de 
s. ex.a a sua viagem á extranja, di-
zem jornaes , o que poderia indicar 
que de lá trouxe boas noticias, pois 
sabido é que o cathólico ministro 
foi vêr se ar ran java meio de endi-
reitar por emprést imos as finanças 
portuguêsas. Parece, porém, que as 
coisas se passaram ao contrár io :— 
a saúde do sr. ministro continuará 
na mesma e a das finanças cada 
ve? em peor estado. 

CLAUSTRO DE CELLÂS 
Determinada precisamente a épo-

cha histórica, a que esta bella ant i-
qualha pertence, pela sua inilludivel 
caracterização artística, exposemos 
á l ^ e n V d o s motivos pelos quaes se 
sustenta, que a parte antiga do 
claustro de Cellas foi para alli 
transferida d o u t r o local. 

Provas documentaes uma única 
apparece: a referência no Index da 
fazenda do mosteiro que , embora 
deficiente, lança, como mostrámos, 
uma rápida claridade sobre o as-
sumpto. 

Os outros argumentos , porém, 
que .conduzem á pleníssima con-
vicção dêsse facto, porque sam de 
simples raciocínio e inducção art ís-
tica, poderão não calar, de maneira 
decisiva, nos espíritos sujeitos á 
suspeição e á contradicta; mas, nem 
por isso deixam de ser duma ener-
gia equivalente á evidência, pa ia os 
que sabem comprehendê-los. 

O primeiro que se suscita, após 
um momento de contemplação, é o 
desiquilíbrio flagrante e impressivo 
entre a grandêza das arcadas e a 
extensão de cada um dos lanços. 
Essa desharmonia apparente numa 
obra de sentimental idade, tam pura 
e subtil, por si só bastará a denun-
ciar que o claustro foi s implesmente 
adaptado e nunca gizado para o 
lugar que occupa. 

A extensão primitiva do claustro 
era, a não poder duvidar-se, duma 
exiguidade proporcional á dimensão 
dos columnelos e dos arcos. Pequeno, 
num aconchego carinhoso e modesto, 
como é de suppôr numa congregação 
de poucos indivíduos votados ao 
estudo e á concentração do espírito. 

Transpor tado para Cellas, para 
uso duma corporação numerosa , 
como estância de recreio e de mo-
vimento, vê-se bem que seria neces-
sário augmenta r o âmbito em relação 
ao seu novo destino. Assim se fez. 

Desdobraram-se os quatro lanços 
antigos e mal chegaram para os dois 
lados sul e poente do claustro novo, 
se assim se pôde dizer. 

Par te dos capiteis e fustes no 
transporte soffreram avarias e tive-
ram de ser supprimidos uns e refeitos 
outros. É o que lá se vê ! 

Para fechar o circuito faltavam os 
lados norte e nascente. Não havia 
que pensar , segundo as doutr inas e 
o critério do t e m p o : o claustro foi 
completado com columnas d 'ordem 
toscana, correctamente, segundo 
Vitruvio ou Yinhola. 

.Tudo isto é racional. 
As velhas arcadas, concebidas e 

executadas para decorar um breve 
espaço que os olhos podéssem abran-
ger dum só conspecto, para com 
modidade da corporação monástica, 
que não podia ter intuitos eruditos, 
fôram enfileiradas numa extensão 
duplicada, pelo menos, al terando 
a proporção, t ranstornando o mo-
dulo entre a construcção geral e os 
seus elementos integrantes. 

Os columnelos geminados, que , 
pela sua delicadêza, apenas se pres-
taram ao supporte dos pequenos 
arcos que lhes correspondiam, fôram 
sobrecarregados cora uma descora 

munal superfície de muro e esma-
g a d o s por uma galeria imprevista e 
insensata . 

A fragilidade para resistir a essa 
carga, esthet icamente inadmissível 
não era só a p p a r e n t e : as arcadas 
cederam. E só é para admirar como 
por tanto tempo se sustiveram, nãe 
obstante reforçadas por chavetões. 

Têmos po i s : que a parte ant iga 
do claustro na sua traça primitiva 
nunca poderia ter sido dest inada a 
suppor tar a galeria que lhe foi sobre-
pósta pelas exigências e commodi-
dades da corporação. 

Era apenas uma série de arcadas, 
ás quaes se seguia, immedia tamente 
e a pequena altura, a recta do 
aljaroz e a superfície do telhado. 

Typo conhecido, á semelhança, 
por exemplo, dos restos duma antiga 
construcção idêntica, posta recente-
mente a descoberto nos desentulhos 
do paço episcopal. 

Não será preciso accentuar , mais 
uma vez que simplesmente conside-
rámos os lanços do século XIV: a 
obra posterior, de 1 5 5 3 , é banal . 

Parêtnos aqui, para não sermos 
intermináveis! 

Todas as observações convergem 
á comprovação do facto cap i ta l : — 
o claustro foi para alli t ranspor tado 
d'outro edifício. 

O pouco que está dito e o muito 
que poderia dizer-se^baslam a man-
ter d í pê essa affirmação, enquanto 
razões em contrário se não fizerem 
sentir , derr ibando-a. 

A. 

••• 
Lourenço Marques 

Em Lourenço Marques uma ter-
rível epizootia está destruindo todo 
o gado. Reinderpest , se chama ella, 
tendo-se manifestado ul t imamente 
duma maneira horrível. 

Morrem ás 3 0 e 4 0 cabeças por 
dia. Não ha já bois para carro, e .a 
carne subiu de preço de uma ma-
neira extraordinária , tendo encare-
cido por isso as gallinhas, patos, 
caça e peixe. 

O carneiro está a 1 $ 8 0 0 réis o 
kilo, a vitella a 1 $ 8 0 0 réis, a 
carne de vacca a i $ 2 0 0 réis. Ovos 
a 1 2 0 réis cada um. Leite, não ha; 
fechou a vaccaria. 

E ainda se não sabe que provi-
dências o governo tem tomado para 
es tudar a destruidora peste e pro-
curar obstar á completa destruição 
dos gados. 

Consta que o governo vai t ratar 
do assumpto depois de realizadas 
as festas da recepção da majes tade 
siamêsa. 

Se outras festas se não metlerem 
d e a n t e . . . 

Refere o Heraldo que ha notícia | 
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15 do outubro. 

O rei chegou. 
Não se sabe quando ha de par -

tir outra vez mas chegou. 
E a chrónica da viagem está 

feita, em bons termos, pelo que se 
d i | se antes d'elle pa r t i r . 

Sabia-se que havia de ser uma 
comesaina constante. Assim foi. 

Que os presidentes diziam que 
povo rejubilava e pediriam as 

bênçãos da Providência. Não dis-
seram outra cousa. 

Que creancitas offereciam bou-
quets. L á s e v iu . 

Que o rei acharia tudo muito 
aceiado. Far tou-se de o dizer. 

Que a sr.a D. Amélia sorria 
muito e sempre, mostrando acbar -
se encantada com tudo. Não fez 
mais do que isso. 

Que seriam pedidos melhora-
mentos. Pedidos e promett idos. 

A viagem não foi, pois, mais 
nem menos do que se esperava. 
Não teve outra significação por 
conseguinte do que a que lhe foi 
dada. 

Mas ha um facto a accentuar . 
Não é j á o que se gastou. Isso 

está demais accentuado. 
E ' o que se disse, para fazer 

duma pândega um tr iumpho, dum 
saque ao thesouro uma victória de 
instituições. 

Se não se soubesse que a mo-
narchia em Portugal vive não se 
sabe porquê, sem a menor cor-
rente d 'appoio, como que phantas -
ticamente, o que na imprensa mo-
narchica se escreveu como chró-
nica d'esta viagem bastar ia pa ra 
arraigar a convicção de que não 
ha em Portugal um throno a sério. 

Quanto a estupidez pôde produ-
de ter saído de Hong-Kong uma z i, r de cómico, de irracional e de 
expedição que leva 8 : 0 0 0 espin-
gardas e que foi prevenido o capitão 
general das forças de Manilla para 
que mande navios, a fim de vigiar 
aquel las costas. 

Bem se vê como está suffocada 
a revolta das Ph i l ipp inas ; como o 
Weyler dizia que estava a morrer a 
revolução de C u b a . . , 

obsceno, quanto se disse na im-
prensa da monarchia, pre tendendo 
levantar as instituições e depr imin-
do-as de facto. 

Vejâmos. 
O Correio da Manhã, p o r e x e m -

plo, conclue uma carta com isto: 

«Para terminar, que o correio n$Q 
espera uma nota deliciosa, 



» 

RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Na r e c e p ç ã o do p a ç o ep i scopa l en -
t rou u m a bel la cabeça n e v a d a , d i g n a 
d e u m pincel d e a r t i s t a , e e s s a bel la 
c a b e ç a , i nc l inando- se , be i jou a m ã o da j 
r a i n h a , depo i s de c r a v a r nella os o lhos 
q u a s i sem luz. 

— Que tal a a c h o u ? F o r m o s a ? 
— F o r m o s a ? Não se i . P a r e c e u - m e 

um m a s t r o d e S. João todo en fe i t ado 
d e flôres 1 

Delicioso.» 

X 

Delicioso! 
Um velho chama á rainha um 

mastro de S. João — isto é uma 
c o u s a — , enfeitado de flôres. 

0 chronista monárchico fica mui-
to contente, acha delicioso e t rans-
mitte, a correr, a nota para a ga-
zeta. 

E ' da mesma carta e s t a : 

, «Sobre u m a a r e s t a d e r o c h e d o , o 
m e u o lha r d e t e v e - s e n u m r e n q u e d e 
c a b e ç a s c u r v a d a s . Dever ia s e r uma 
famíl ia in te i ra — avós , filhos, n e t o s — 
t o d o s e m l inha , a j o e l h a d o s , e de m ã o s 
pos t a s p a r a as c a r r u a g e n s h e r m e t i c a -
m e n t e f e c h a d a s . C o m m o v e u - m e a ado 
r a ç ã o r e s p e i t o s a d ' a q u e l l e s s i m p l e s 
c r e a d o s n a s b r e n h a s d a s s e r r a s a l g a r -
v i a s . T o c a n t e ! 

Tocante 1 
A crêr que houvesse uma família 

que sobre a aresta dum rochedo 
ajoelhasse, de mãos postas, perante 
carruagens hermeticamente fecha-
das, essa família não era de gente, 
mas de bestas ou pelo menos de 
verdadeiros selvagens. 

Mas o chronista commove-se de 
alegria com essa prova de estupi-
dez humana que não significa ado-
ração nem respeito nem outra cousa 
que estupidez e selvagpria. 

O d o Correio da Noite e x p r i m e - s e 
com es ta : 

« M o n c h i q u e , 13, ás 4 e 5 2 , t . — 
C h e g á m o s d a Foya. 0 p e r c u r s o a 
cava l lo foi feito em q u a t r o buc ros . 
Não s e d e s c r e v e o e n t h u s i a s m o . Só 
t e m o s t e m p o p a r a dizer q u e suas 
m a g e s t a d e s ficaram d e s l u m b r a d a s . — 

P.» 

Que deslumbramento e que en-
t h u s i a s m o ! — O percurso a cavallo 
em quatro burros não era para 
outra c o u s a . . . 

O d o m e s m o Correio da Noite: 

«Acaba d e s e rea l i za r a vis i ta à 
f ab r i ca de ro lhas . Não t e m o s j á pala-
v r a s p a r a d e s c r e v e r t ão g lo r iosa via-
g e m r é g i a . » 

Que gloriosa marcha que nem 
pôde ser descripta. 

A seguir diz o mesmo Correio da 
Noite que um operário, cego, duma 
fábrica de rolhas pediu para ser 
apresentado ao rei. Conseguiu-o e 
tratou logo de dizer que, visto que 
não podia vêr o apresentado, se 
daria por satisfeito com uma lem-
brança d'elle. Que imaginam que 
fez o rei? Deu uma lembrança, effe-
c t ivamente—um objecto qualquer?! 
Não. Deu 5 $ 0 0 0 réis — uma es-
mola. Mas o facto é cantarolado 
como um grande feito! 

Basta de notas — quer dizer, de 
envolver porcarias. 

Em parte nenhuma, viagem im-
peradores, presidentes de republica 
ou reis, a imprensa que lhes é 
affecta recorre, em d alectos, ás ba-
boseiras e a o s exaggeros que a im-
prensa monárchica evita de cada 
vez que o rei português se lembra 
de fazer uma viajata, num simples 
passeio. 

A explicação é fácil. 
E ' que em parte nenhuma é 

mais fictícia a popularidade do sys-
tema governativo. 

É que, sendo essa popularidade 
uma mentira, só com mentiras, 
naturalmente disparatadas,elle pôde 
apresentar-se como um facto. 

Sabem que temos no arsenal, 
para o pôr á altura de fazer cons-
trucções navaes, ganhando bons 
contos de réis, um engenheiro fran-
cês, de nome Croneau, e uns mes-
tres também francêses. 

Sabem também que em estalei-
ros particulares se estám fazendo 
boas construcções, como o altestam 
as lanchas feitas nos estaleiros de 
Parry & Sons por ordem da com-
missão da subscripção. 

Poisapezar d'isso vam construir-
se em Inglaterra quatro pequenos 
navios destinados á província de 
Moçambique, que ali nos custarám 
uns cem contos de réis! 

P o r q u e ? 
Porque vam para Inglaterra êsses 

100 contos que podiam ficar em 
Por tuga l? 

E ' que o sr. Mousinho, o heroe, 
impôs-se nêsse sentido. 

E, porque elle se impôs nêsse 
sentido, o assumpto está resolvido... 

Já viram gente mais cynica e mais 
v i l? 

x 
Ainda sobre Mousinho, contaram-

me um facto que é expressivo e dá 
a impressão do que seja o rei de 
Moçambique. 

Foi pelo combate dos namarraes . 
Uma columna de marinha come-

çou fazendo fogo, inútil segundo 
me a f i r m a r a m porque o inimigo es-
lava longe. Uma praça caiu morta, 
varada por uma bala que, disseram-
me ainda, não partiu do inimigo, 
mas da própria columna. 

Logo a notícia foi dada a um 
grupo d'officiaes que circundava 
Mousinho, e acolhida com alegria. 

Um tenente do exército commen-
tou pouco mais ou m e n o s : 

— Até que emfim ha motivo para 
t e legramma! 

Mousinho nada disse. Olhou-o 
simplesmente. 

A seguir, o official fazia uma 
marcha de 12 horas sob chuva tor-
rencial. 

Adoecia e requereu para vir á 
metrópole. 

Não concedida a licença nem da 
primeira vez nem das que se lhe 
seguiram. 

•Mousinho foi para Lourenço Mar-
ques e o official pôde emfim regres-
sar a L i s b o a — m a s quasi pe rd ido ; 
completamente estropiado, invalida-
do quasi, parecendo ter 5 0 annos 
em vez de 2 5 . 

Já porque Mousinho é positiva-
mente o rei da nossa mais valiosa 
província ultramarina, já porque, 
como ha de vêr-se, elle ha de vir 
desempenharna metrópole um gran-
de papel como defensor das insti-
tuições, o facto merece sem dúvida 
ser registado. 

E meditado. 

Cá temos mais números para 
avaliar da belleza da situação. 

Está publicado o boletim do Ban-
co de Portugal relativo a 6 d 'outu-
bro. 

A dívida do thesouro, que era de 
2 1 : 9 7 3 contos em 2 9 de setembro, 
subiu a 22:608 contos. 

Augmentou em 6 dias 635 con-
tos, 

Andava em circulação papel na 
importância de 6 3 : 0 4 5 contos em 
2 9 de setembro. 

Em 6 d 'outubro a circulação era 
de 63:824 contos. 

Augmentou em 6 dias 419 con-
tos. 

Comparado êste boletim com o 
de 3 de fevereiro — épocha em que 
os progressistas chegaram- ao po-

d e r — , vê-se que a dívida do the-
souro, que era de 1 7 : 9 6 6 contos, 
subiu nos 8 mêses 4:642 contos e 
que a circulação, que era de 5 8 : 3 8 4 
contos, cresceu 5:140 contos. 

Pede-se o favor aos srs. jur is tas 
e aos srs. contribuintes para a t ten-
tarem nêstes números. 

A fim de que não tenham apo-
plexias quando se annuncie que os 
juros das inscripções serám redu-
zidos a 5 0 % e que os impostos 
vam ser augmentados . 

Ou para fazerem o que devem. 

Além do rei, chegou o sr. Barros 
Gomes. 

Por outra, deram-se os dois fa-
ctos que desde muito tempo se apre-
sentam como determinantes da cri-
se ministerial. 

Teem refervido por isso os boa-
tos e com elles a intriga, que se 
move principalmente contra o sr. 
Augusto José da Cunha, porventu-
ra bem digno d'ella. 

É competidor do sr. Cunha o sr 
Elvino de Brito, cujo dedo appare-
ce por ahi em locaes de gazelas re-
generadoras e incolores, bem evi-
dente por vezes. 

Parece que o sr. Elvino fica, po-
rém, codilhado, o que, sem a me-
nor dúvida, será um bem porque o 
director geral dagr icu l tu ra tem, so-
bre larguíssimas ambições, o feitio 
especial dos que querem armar á 
popularidade e ter por amigos os 
adversários políticos. 

Em lodo o caso o sr. Cunha de-
ve sair. Segue-o o sr. Mathias de 
Carvalho. 

E por isso provável que vaguem 
a pasta dos extrangeiros e das obras 
públicas. 

Para a primeira aponta-se o sr . 
Beirão, que deixaria a justiça, ao 
sr. Laranjo . Para a segunda in-
dica-se o sr. Villaça. 

Ha, porém, quem aposte por ou-
tras versões, uma das quaes exclue 
o sr. Laranjo , ficando o sr. Elvino 
na marinha, Barros Gomes nos ex-
trangeiros e Villaça nas obras pú-
blicas. 

O que fôr soará. 

O Diário do Governo publica hoje 
o decreto que manda abrir no mi-
nistério da fazenda, a favor do do 
ministério das obras públicas, um 
crédito especial de 3 4 6 : 8 2 0 ^ 6 8 0 
réis, para pagamento de despêsas 
liquidadas e não pagas no exercí-
cio de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 . 

Sabem que, quando os regene-
radores deixaram o poder, os pro-
gressistas abriram créditos espe-
ciaes montantes a cinco mil e tan-
tos contos, sendo uma parte desti 
nada ás despêsas feitas e outras 
dest inadas ás que era preciso fazer. 

Este crédito representa por con-
seguinte o que só os progressistas 
gastaram, de março a j u n h o , a m a i s 
do que deviam, em conservação de 
edifícios públicos. 

Gastaram, pois, só nêsse serviço 
e só em quatro mêses mais de réis 
3 4 6 : 8 2 0 Í 6 8 0 do que deviam gas-
tar. 

Ou elles não tivessem apregoado 
tanta economia e moralidade, e não 
fôsse o ministério das obras públi-
cas um hospício de vadios. 

x 
O sr. Marianno de Carvalho con-

tinúa a mostrar que os virtuosos da 
monarchia sam tam virtuosos como 
elle. 

Hoje conta elle que em 1887 o 
sr. Barros Gomes permittiu, contra 
a& disposições expressas num de* 

creto do mesmo anno, que fôsse 
restabelecida uma fábrica de taba-
cos que ardera. Mais tarde, sendo 
expropriadas as fábricas de tabacos, 
também o foi aquella e, t ratando-se 
de arbi tragem, conseguiu o mesmo 
sr. Barros Gomes nomear árbitro 
por parte do governo um indivíduo 
que votou contra o mesmo governo. 
Em 1889 , não se sabendo ainda a 
quanto montava a expropriação, 
mandou pagar, por conta d'ella, a 
quantia de 2 5 0 contos. Finalmente, 
em 1890 , a fábrica, restabelecida 
illegalmente, tinha custado 3 0 0 e 
tantos contos. 

E caso para dizer mais uma vez 
que, dentro da monarchia, os vir-
tuosos são tam bons como os não 
virtuosos. 

Ou ainda peores, visto que os 
segundos como taes reconhecidos 
teem aucloridade para accusar os 
primeiros. 

x 
Teem produzido extraordinária 

impressão entre o exército, em Lis-
boa, o que nos últimos dias na Mar-
selhésa e no Paiz teem dito ácêrca 
dum facto succedido em infanteria 7. 

Foi o caso que um capitão — o 
sr. Homem Christo que entre os 
seus camaradas tem farr.a de muito 
justo e muito disciplinador — pediu 
licença para representar contra o 
facto de ter sido concedida licença a 
uma praça da sua companhia sem 
que a pretenção seguisse as vias 
competentes. 

Tanto bastou para que ao official 
fôssem applicados 8 dias de prisão 
correccional. 

O caso tem justamente indignado 
todos os militares, como uma in-
justiça revoltante, das que o exército, 
por sua honra, não deve permitlir. 

F. B. 

P. S.— Sobre o caso de infante-
ria 7, acabo de ter informação que 
o modifica sobremaneira. 

Pelo quartel general foi ordenada 
uma syndicáncia aos actos do coro-
nel. 

Resta vêr se a syndicáncia dá o 
mesmo resultado que a de Cascaes. 

É possível. 

Litteratura e Arte 

B A L L A D A A N T I G A 

R E I D E S I A O 
Na próxima sexta feira, 22 , che-

gará a Lisboa o rei de Sião, onde 
se demorará três dias. Mais três 
dias de feslas com feriados nas re-
partições, luminárias nos edifícios 
públicos e mais requisitos usados 
nos programmas officiaes. 

E a Lisboa basbaque e ociosa 
perderá o seu tempo a admirar no 
rei de Sião aquella cara de abóbora 
cosida, que tem oitocentas mulhe-
res e 5 milhões de súbditos a roja-
rem-se pelo pó á sua passagem. E 
o sr. D. Carlos morder-se-ha de in-
veja de não poder obrigar a proce-
der do mesmo modo a canalha que 
á sua passagem nem o chapéu lhe 
tira. Principalmente depois do fias-
co da chegada do seu triumpho no 
Algarve, em que a multidão accor-
reu a admirar a tropa e vêr dar as 
salvas. 

A h ! bom rei de S i ã o . 

T h e a t r o P r í n c i p e R e a l 

R e a b r e ê s t e t h e a t r o com dois ún icos 
e s p e c t á c u l o s d ' a s s i g n a t u r a pe la cé le -
b r e c o m p a n h i a do t h e a t r o do Gymnásio 
em Lisboa. 

S u b i r á m á s c e n a — O Saltimbanco, 
de António E a n e s , e—Os Pimentas, de 
E d u a r d o SchWalbach . 

A a s s i g n a t u r a a c h a - s e a b e r t a , nos 
locaes do c o s t u m e , a t é ao dia 2 5 do 
c o r r e n t e , p o r q u e t e r á m logar os e spe -
c t ácu los a o s d i a s 27 e 28. 

Abre-se a terra num sorriso 
espirrar sangue nos lábios verme-l 
lhos das papoilas, afogadas no mar 
d'oiro dos trigos em que corre a rir| 
o sol doirado. 

Dia outomnal, passado na flores-
ta verde, deitado sobre a terra quen-l 
te e cheia de vida, sentindo-lbe o 
suor a subir, embalsamado de ver-| 
bena e alecrim, a matar a sêde das[ 
verdes ramarias. 
* Caía d'alto o sol, n imbando d'oi-| 
ro a tua cabeça e escorrendo do 
teu cabello loiro como o trigo, para 
vir rir na tua bôcca vermelha, afo-| 
gar-te em tons de nácar e selim 
teu peito selinoso e róseo, dese-l 
nhar- te a linha firme da tua anca 
dura e láctea como o marfim, e es-| 
tender submisso aos teus pés, er 
brilhos de esmeralda, um tapete de| 
relva luminosa. 

Descias: o sol parecia acompa-| 
nhar-te, seguir a ondulação felinaj 
do teu quadr i l , adeantando-se nuc 
movimento cheio de lassidão e for-| 
ça; e o leu corpo irisado de verde 
pela luz coada atravez do sanguel 
verde das árvores cheias de seiva] 
fuodia-se na atmosphera verde-ro-
sa como figura ideal do ideal Daf 
Vinci. 

Ria a natureza á volta, sorrian 
as margar idas e os fetos curvavam] 
quando passavas, a sua folhagec 
orgulhosa para vir lamber- te os pés,] 
e a terra, a tua boa mãe, abria-se 
em sorrisos, a espirrar em sangue 
nos lábios vermelhos das papoulas.] 

Era o teu corpo todo perfumado 
dos cheiros bons da terra: todo ale-l 
crim e rosmaninho, e as aves, ro-
çando-te numa carícia, diziam-te a 
rir e a cantar os seus segredos, ima-
ginando contá-los á terra e ás flô-| 
res. 

Seguias e voltaste distraidamen-
te o rosto, o teu olhar olhou os meus 
olhos, e o sangue correndo em cham-
ma tingiu de púrpura as tuas ore-
lhas, rubras papoulas na seara dos 
teus cabellos loiros. 

Baixaste-te a cortar a folha dum 
feto com que acariciaste o teu cor-
po, lambido pelas suas denteações 
finas e macias como linguas de vel-
ludo verde, e seguiste sem que o 
teu olhar comprehendesse o meu 
olhar. 

E vi-te sumir ao longe a cantar 
com as cigarras, afogando-te no 
mar d'oiro dos trigaes maduros era 
que corria a rir o sol doirado. 

O meu coração exangue é bran-
co e frio como a cella dum con-
vento. 

Escorre a chuva da casaria ver-
de e branca como sepulturas . 

O gaz passa a rezar em contas 
de luz na água turva dos exgôttos. 

É negro o ceu, corta áspero o 
vento. 

E tu passavas em brancuras doen-
tias de marfim no mesmo andar las-
so e forte, os braços caídos, o olhar 
espreitando olhares. 

Rompeu em minha alma a ale-
gria dos campos em fins d'outomno, 
e ao vêr-te pareceu-me que a na-
tureza tecera para ti o véo espon-
salício de nevoei ro ; e sonhei uma 
noite pura d 'amôr, toda em beijos, 
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sent indo jun to do meu o corpo teu, 
todo alfazema e alecrim. 

E pareceu-me cantar a cigarra 
em pleno inverno, e abr i rem-se as 
papoulas em plena c idade. 

E olhei-le cheio de candura e de 
amôr . 

E o teu olhar escuro es tonteante 
de vício, cobriu de luto o meu cor-
po. 

Caía mais fina a chuva, era mais 
áspero e cor tante o vento, a casa-
ria verde e branca como sepul -
chros, e tu sumias- te pouco a pou-
co no nevoeiro branco, e pouco a 
pouco se fundia na nebr ina leu vul-
to, deixando meu coração exangue, 
frio e branco como a cella dum con-
vento. 

T. c. 

TDMDLTOSEM ROMA 
Agitação popular na Itália. 

— 0 pôvo de Roma correndo ás barrica-
das.—Fuzilamento dum popular 

Os abusos dos agentes do fisco, 
na cobrança dos impostos de rendi 
mento e sumptuár ios , obr igaram, em 
Roma , todas as classes a t l ingidas 
pelos vexames d 'êsses agentes a to-
mar u m a a t l i l u d e de enérgica resis 
téncia . 

P a r a êsse fim, dentro dos recur-
sos legaes, ce lebraram-se reuniões 
protes tou-se na imprensa , e reali 
zou-se por fim um grande comício 
promovido pelo commércio, mais 
d i rec tamente at t ingido, comício a 
que assistiu g rande mult idão e o n d e 
se resolveu realizar u m a grande 
manifes tação popular de protesto 

Essa manifestação t inha por fim 
a entrega ao pres idente do conse-
lho, Rudini , d u m a reclamação col-
lectiva contr-a o imposto e prepo-
tências do fisco. 

A commissão promotora do co 
mício convidara o povo de Roma a 
tomar parle no g rande cortejo, ma r -
cando-o para segunda feira, 11. 

O ponto de reunião era jun to ao 
Capi tó l io ; a hora da par t ida ás 2 
horas da tarde. 

Com effeito, o povo correspondeu 
ao convite. Antes da hora marcada 
j á era enorme a mult idão que se 
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O m e n i n o F o n t a i n e faz das s u a s 

C o n t r a o j u i z o f o r m a d o pe la soc ie 
d a d e , s e n t i a s e m e n o s m i s e r á v e l q u e 
o o u t r o q u e s a h i r i a d a p r i s ã o s e m cum 
p r i r o a r t i g o 4 7 . ° . . . EUe a c h a v a u m a 
d e s c u l p a p a r a a sua fa l ta ; o móbi l q u e 
o i m p e l l i r a n ã o e r a v i l : a m a v a e de 
f e n d i a a q u e l l a q u e a m a v a . T i n b a m - l b e 
b a t i d o , h a v i a m - o i n s u l t a d o , e e l le vin 
g a r a - s e , m a s l u c t a n d o , e c o m u m ho 
m e m m a i s f o r t e q u e e l l e . T inha v e n 
e i d o . . . T i n h a e m n o m e d a lei h u m a 
n a ido c o n t r a a lei soc ia l , e j u l g a v a - s e 
h o n r a d o . 

Bé ra rd e s t a v a s o b r e t u d o m a i s s o c e 
g a d o ; e n c a r a v a m a i s f r i a m e n t e a si 
t u a ç ã o . Se a famí l i a d e s u a m u l h e r 
s o u b e s s e d a s u a c o n d e m n a ç ã o , t i n h a 
a g o r a t a n t o i n t e r e s s e e m a o c c u l t a r 
c o m o e l l e . O j u l g a m e n t o q u e p e s a v a 
s o b r e o c u n h a d o o b r i g a v a - o s à ma io r 
r e s e r v a : e r a m e l l e s q u e t i n h a m n e c e s 
Bidade d'e!le. 

agrupava no local des ignado. Dis-
cutia-se com animação, e, pelo es-
pírito de indignação que se notava 
em toda a gente, era fácil prevêr 
que o dia não decorreria t ranquil lo. 

Ás duas horas formou-se o cor-
tejo, numa columna formidável ,com-
losta de perto de 5 0 : 0 0 0 pessoas. 

E r a um espectáculo imponente . 
Nas janel las , nos passeios das 

ruas, immensa gente assistia ao des -
ilar da mult idão. Á frente marcha -
va o syndico de Roma. 

Ao princípio, não se ouviu um 
*rito, não occorreu uma desordem. 

O povo caminhava em filas mos-
trando-se muito enthus iasmado; en -
tretanto, ao chegar ás immediações 
da Presidência do conselho, onde o 
marquez di Rudini aguardava a 
chegada dos manifestantes , come-
çaram a ouvir-se gritos d e : 

— Abaixo os impos tos ! 
A commissão sub iu . No salão 

rande do ministério, recebeu-a o 
ires idente do conselho, cercado de 
muitos deputados e jornal is tas . 

Exposto pelo presidente da com-
missão o fim daquel la g rande ma-
nifestação popular , o sr. Rudini de -
clarou que, não estando retinido o 
lar lamento , era impossível tomar 
uma resolução definitiva sobre o as-
sumpto , mas que já havia ordena-
do ao fisco que procedesse com a 
maior moderação e cordura . 

Ent re tan to , em frente do palácio, 
a mult idão começava a agi tar-se . 
Os gritos redobravam. 

Não se referiam já a p e n a s aos 
impostos, ás execuções fiscaes: — 
havia clamores subvers ivos : 

— A's ba r r i c adas ! 
— Ataquêmos o pa lác io! 
— Abaixo o governo ! 
Com effeito, mal êstes brados 

revolucionários a t ravessaram aquel 
la massa compac ta de pôvo, um 
grande bando popular dir igiu-se 
para a porta principal do ministério, 
pre tendendo invadi-la. 

Nês te momento a lguns carabi -
neiros a t ravessaram-se em frente 
da mult idão. Mas o bando não 
recuou, e t ravou-se lucla, que de-
certo te rminar ia pela derrota dos 
carabineiros , se dJalli a pouco não 
chegassem fôrças consideráveis em 
seu reforço. 

A lucta degenerou então n u m a 
verdadeira batalha. 

A t ropa foi a tacada á pedrada , á j s e do cadaver do infeliz, foi encer-
paulada , corpo a corpo, a tiros d'e rado na ca r ruagem d u n s noivos que 
rewolver. Ao princípio os so ldados . por acaso passavam, sendo êstes 
responderam á pranchada , mas po r !ob r igados a apear - se 
fim fôram const rangidos t ambém a 
fazer fôgo. 

A mult idão foi enlão repellida, 
de ixando estendidos na praça muitos 
feridos. Um delles, um rapaz de 
Jannos , chamado Lamber to Ghezi, 
morreu alli mesmo em poucos mi-
nutos. 

Da par te da t ropa ficaram feridos, 
mais ou menos gravemente , oito 
carabineiros e um coronel. Um dos 
soldados perdeu um olho na refrega. 

Na praça t inham principiado a 
cons t ru i r -se bar r icadas . 

As ú l t imas notícias dam como 
restabelecida, pelo menos apparen-
temente , a ordem pública, apesa r 
de os espíri tos se conservarem ainda 
em estado de sobreexcitação. 

O governo, tio intuito de evitar 
repetições de conflictos ordenou a 
dissolução da federação socialista 
— Union Romana, e e n v i o u t a m b é m 
aos prefeitos das províncias as mais 
severas ordens para a repressão dos 
umultos. 

Es tá dando os resul tados previstos 
a política nefas tamente ru inosa do 
rei Humber to . A si tuação económica 
do povo italiano é hoje a mais des-
graçada , mercê da cegueira e do 
desvai ramento do soberano, que 
Dõe de par te os interesses vilães da 
nação para lançar-se nos braços da 
tríplice-all iança — pieuvre maldi ta 
que ha de sugar até á úl t ima gôlla 
o sangue italiano. 

D 'essa péss ima orientação políti-
ca, se orientação política poderá 
chamar - se á obst inação de um mo-
narcha na prát ica de actos que acar 
retam a ruína do povo a elle con-
fiado pela inconsciência do Dest i-
no, do caminho err içado de abro 
lhos que pisa a monarchia i ta l iana, 
nasce o desenvolvimento e a maior 
expansão das forças revolucionárias, 
e d 'aqui nascerá ámanhã , por certo 
muito em breve, o t r iumpho duma 
revolução. 

— O assass inado nos úl t imos tu -
multos era um pobre rapaz que de 
muito longe estava presenceando a 
imponência daquel le protesto que 
quaren ta mil bôccas lançavam por 
ares e ventos. 

Como o povo quizesse apossar -

A car ruagem foi ladeada até ao 
cemitério por duas fortes columnas 
de cavallaria. 

Vol t ava - lhe a c o r a g e m e s e n t i a s e 
p r o m p t o p a r a a luc t a . 

— No fim d e c o n t a s , d i s s e e l l e , p a -
g u e i a m i n h a d í v i d a á s o c i e d a d e , t i n h a -
m e p u n i d o pe lo c r i m e e eu c u m p r i a 
p e n a . Eu c o n d e m n e i - m e a s e r u m ho-
m e m h o n r a d o e m toda a e x t e n s ã o da 
p a l a v r a , a v i v e r do m e u t r a b a l h o , a ju -
d a r o s q u e m e r o d e a v a m , s e r v i r a s 
p e s s o a s q u e eu conhec i a Q u a n d o 
c o m e c e i a s e r fel iz, c a s e i - m e com u m a 
m u l h e r p o b r e , e r a a mim q u e eu de -
v i a a m i n h a v e r g o n h a , foi a m i m só 
q u e eu q u i s d e v e r a m i n h a r e h a b i l i t a -
ç ã o . . . Q u a n d o eu d i s s e r ao s j u i z e s -
Os s e n h o r e s s a b e m o q u e e u e r a , v e -
j a m a g o r a o q u e eu sou ! . . . p a r a c h e -
g a r a i s to , t o m e i p o r d i v i s a : T r a b a l h o 
e p r o b i d a d e . . . n ó s v e r e m o s s e a p p a 
r e c e u m só q u e s e a t r e v a a p e g a r no 
C ó d i g o . . . Essa s e r á a o c c a s i ã o d e 
a b r i r o E v a n g e l h o . . . 

A d o r m e c e u . L e v a n t o u - s e d e m a d r u 
g a d a ; d e s c e u ao e s c r í p t ó r i o ; os e m 
p r e g a d o s o l h a v a m u n s p a r a os o u t r o s 
m a s Bé ra rd fingia n e m os v ê r . 

Aos q u e l h e p e r g u n t a v a m p e l a sat t 
d e d e sua m u l h e r r e s p o n d i a : 

— Minha m u l h e r t e v e d e v o l t a r a 
toda a p r e s s a p a r a j u n t o d e sua m ã e 
p o r c a u s a d u m a d e s g r a ç a q u e fe r iu o 
s r . F o n t a i n e . . . lá e s t á c o m os p e q u e 
n o s . . . a t é q u e a p o b r e s e n h o r a c o b r e 
â n i m o . 

— Ah 1 sim ! o caso do r a p a z . . . 
— E x a c t a m e n t e . 
— Fez o u t r a vez d a s s u a s . 
— Sim. . . das sua?, disse Bérard 

com ura sorriso amargo. 

O v i s i t a n t e r e t i r o u - s e ; o d i to c o r r e u 
d e b ô c c a e m b ô c c a . Os e m p r e g a d o s 
d i s s e r a m u n s aos o u t r o s : 

— Es tá t u d o e x p l i c a d o ; o p a t r ã o 
não q u e r i a m e t t e r - s e n é s t e n e g ó c i o . . 
Não q u e el le é s e v e r o . . . Olha e l le I . . . 
Com mil d i a b o s ! Q u a n d o s e é h o n r a d o 
t o d a a v i d a , e se faz b e m a u m a faml 
lia q u e n ã o é a n o s s a , n ã o é a g r a d a v e l 
v e r p a s s a r a s co i sas a s s i m . . . Mandou 
a m u l h e r , a p e s a r d e e s t a r ma l c o m os 
F o n t a i n e , p a r a a r r a n j a r o c a s o . . . m a s 
e r a j á t a r d e . . . 

P a r e c e u is to t a m n a t u r a l q u e n in-
g u é m t o r n o u , m a i s a fa t iar e m tal 
Bé ra rd e n c o b r i a com u m a s e r e n i d a d e 
a p p a r e n t e , a a n c i e d a d e e m q u e e s t a v a 
e s p e r a n d o a c a d a m o m e n t o o e s c â n d a l o 
q u e os F o n t a i n e n ã o d e i x a r i a m d e 
f a z e r . 

C a r d i n e t v i n h a t o d o s os d i a s j a n t a r 
c o m e l l e . Bé ra rd a n d a v a i n q u i e t o po r 
n ã o v ê r Ni the r q u e t inha m a n d a d o 
a v i s a r d a s u a c h e g a d a . 

Notícias diversas 
P e l a U n i v e r s i d a d e . — F o i a n t e -

í o n t e m d a d a p o s s e d e l e n t e c a t h e d r à -
tií:o da F a c u l d a d e d e Direi to ao s r . d r . 
António J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u . 

R e a l i s o u - s e h o n t e m a s o l e m n W a d e 
da d i s t r i b u i ç ã o de p r é m i o s e d i p l o m a s 
de d i s t i neção aos e s t u d a n t e s l a u r e a d o s . 

R e c i t o u a o r a ç ã o d e sapientia o s r 
d r S a c c a d u r a Bot te , d e c a n o da Facu l -
d a d e d e Medic ina . 

C o n c o r r e r a m ao ac to m u i t o s a c a d é -
m i c o s e u m a v u l t a d o n ú m e r o d e famí -
i a s . 

Por m o t i v o da r e t i r a d a , e m g ô s o d e 
t r in ta d i a s d e l i cença do ac tua l r e i t o r , 
fica e x e r c e n d o o c a r g o p re l a t í c io o s r . 
d r . Luís Maria da Si lva R a m o s , d e c a n o 
da F a c u l d a d e d e Theo log i a . 

E' á m a n h ã o p r i m e i r o dia d ' a u l a s 
e m t o d a s a s F a c u l d a d e s . 

f a f é - R e s t a u r a n t e . — R e a l i z o u -
s e no dia 15 a i n a u g u r a ç ã o d e u m 
n o v o c a f é - r e s t a u r a n t e , s i to ao l a r g o da 
So t t a , n o s b a i x o s do « N o v o Hotel Mon-
d e g o » , e p r o p r i e d a d e do s r . A u g u s t o 
d ' 0 1 i v e i r a . 

A g r a d e c ê m o s a d e l i c a d é s a d o con-
v i t e q u e n o s foi r e m e t t i d o p a r a a f e s t a 
da i n a u g u r a ç ã o . 

A l t e r a ç ã o d e h o r á r i o s n a t i -
r a g e m d e c o r r e s p o n d ê n c i a s . 
— Por mot ivo d e s e t e r e m fe i to mod i -
f icações n o s h o r á r i o s d o s c a m i n h o s d e 
f e r r o do n o r t e , é a g o r a fe i ta á s o i to e 
meia d a n o i t e a Ult ima t i r a g e m da 
c o r r e s p o n d ê n c i a d o s m a r c o s p o s t a e s , 
e á s dez e t r i n t a e c inco m i n u t o s a 
ú l t i m a da ca ixa do c o r r e i o g e r a l p a r a 
a c o r r e s p o n d ê n c i a d e s t i n a d a ao su l . 

De r e s t o , q u a r t e l g e n e r a l . . . 

M o v o h o t e l . — No q u i n t a l do s r . 
A u g u s t o Bas tos , f r o n t e i r o á e s t a ç ã o do 
c a m i n h o d e f e r r o , vai s e r c o n p t r u í d a 
u m a c a s a d e s t i n a d a a u m g r a n d e 
ho te l , p r o p r i e d a d e d o d o n o do Hotel 
B r a g a n ç a . 

F a c a d a s . — H o n t e m , á s 9 h o r a s 
da n o u t e , t r a v a r a m - s e e m d e s o r d e m 
no l a r g o d a s Olar ias , F r a n c i s c o Elyzia-
rio Un ico rne e A r t h u r d e C a r v a l h o , 
d a n d o e m r e s u l t a d o ê s t e l e v a r 3 f aca -
d a s s e n d o d e g r a v i d a d e u m a q u e 
levou n a s c o s t a s . 

A pol íc ia t omou c o n t a do c a s o e 
p r o c u r a o U n i c o r n e , q u e j á t e m n a 
policia u m l o n g o c a d a s t r o . 

E d i t a l 

Districto de recrutamento e reserva n.° 10 
Faz-se p ú b l i c o , na c o n f o r m i d a d e d o 

a r t . 8 0 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
d e 1896, q u e no d ia u m d e n o v e m b r o 
p r ó x i m o s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
bl ica e p o r f r e g u e s i a s , n o s papos d o 
c o n c e l h o , p e l a s n o v e h o r a s d a m a n h ã , 
ao s o r t e i o d o s m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o p e l a s f r e g u e s i a s d e 
S a n t a Cruz, Sé Velha , A n t a n h o l , Arzi l la , 
S. Mar t inho do Bispo, L a m a r o s a , S e r -
n a c h e , B r a s f e m e s , Ribe i ra d e F r a d e s , 
A n t u z e d e , T r o u x e m i l , Cei ra , Bo tão e 
A l m a l a g u e z , p a r a o s e r v i ç o do e x é r c i t o 
e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d o s i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e i d ê n t i c o s . 

Q u a r t e l e m C o i m b r a , 13 d e o u t u b r o 
d e 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandanle do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

EDITAL 
Districto de recrutamento e reserva n.° 10 

Faz-se p ú b l i c o , n a c o n f o r m i d a d e d o 
a r t . 8 0 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
de 1896, q u e no d ia do i s d e n o v e m b r o 
p r ó x i m o s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
i l ica e p o r f r e g u e s i a s , n o s p a ç o s d o 

c o n c e l h o , p e l a s n o v e h o r a s d a m a n h ã , 
ao s o r t e i o d o s m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o p e l a s f r e g u e s i a s d e 
S a n t o António d o s Ol ivaes , Sé N o v a , S. 
B a r t h o l o m e u , T o r r e d e Villela, S. Sil-
v e s t r e , Vil d e Mattos , Cas te l lo V i e g a s , 

Paulo d e F r a d e s , S. J o ã o do C a m p o , 
Souze l l a s , S a n t a Clara , E i r a s , A s s a f a r g e , 
Ameal e T a v e i r o , p a r a o s e r v i ç o d o 
e x é r c i t o e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
d o s i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e i d ê n t i c o s . 

Qua r t e l e m Coin tb ra , 13 d e o u t u b r o 
d e 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

I 
Onde s e pôde e s t a r me lhor 

que no se io da famíl ia 

Q u a n d o a s r . s Bé ra rd p a r t i r a d e 
Roscoff ia s o b a i m p r e s s ã o da c r i s e 
n e r v o s a q u e t i v e r a . T inha p e g a d o n o s 
filhos, s e m faze r c a s o d a s o b s e r v a ç õ e s 
das ç r e a d a s , fizera-os subir para a 

c a r r u a g e m e d e p o i s d e r e c o m m e n d a r 
ao c o c h e i r o q u e f ô s s e d e p r e s s a , sub iu 
e l l a . A s u a v is ta p a r a d a n ã o v ia , 
p e n s a v a . Em Sain t Pau l -de -Léon , p e r 
g u n t o u q u a n t a s l é g u a s t i n h a m a n d a d o 
j á Q u a n d o lhe d i s s e r a m q u e e s t a v a 
a i n d a t a m p e r t o d e Roscoff , m a n d o u 
q u e n â o t i v e s s e m d e m o r a e q u e an-
d a s s e m ma i s d e p r e s s a , p o r q u e ella 
p a g a r i a o d ô b r o Alguns m i n u t o s d e p o i s , 
a p e s a r d a s s u b i d a s e d e s c i d a s , a c a r -
r u a g e m co r r i a v e r t i g i n ó s a m e n t e . 

Os q u e Iam n a m e s m a c a r r u a g e m 
n ã o f d l l a v a m ; v e n d o o s eu e s t a d o 
d ' e x c i t 3 ç ã o , n i n g u é m o u s a v a d i ze r l h e 
u m a p a l a v r a . . . Ás v e z e s c a h m - l h e 
d o s l áb ios p a l a v r a s c o r t a d a s ; e n t ã o , 
c h e i a d e f e b r e , o l h a v a p a r a os filhos, 
c o b r l a - o s de b e i j o s e ficava m u d a o u t r a 
v e z . 

As d u a s c r i a d a s i am i n q u i e t a s , n ã o 
p o d e n d o e x p l i c a r e s t a p a r t i d a s ú b i t a 
S a b e n d o q u e M.m e B é r a r d a m a v a s e u 
m a r i d o e q u e p r e c i s a v a f u g i r - l h e , v e n d o 
o s e u e s U d o n e r v o s o , t i n h a m m ê J o 
q u e o c é r e b r o da p o b r e s e n h o r a n ã o 
h o u v e s s e s ido d e s a r r a n j a d o p e l a t ro -
v o a d a . 

Em Morlaix fez c o m e r aos p e q u e n o s 
e à s c r i a d a s , m a s el la n â o c o m e u coi 
s a a l g u m a . 

Q u a n d o t o d a a famí l i a se i n s l a t lou 
n o c o m p a r t i m e n t o d e p r i m e i r a c l a s s e 
q u e e l la t i n h a a l u g a d o , q u a n d o v iu os 
filhos e as c r e a d a s . . . t i rou do bo l so 
o j o r n a l q u e o b a r ã o l h e t i n h a v e n d i -
do e â luz d o d i a q u e c o m e ç a v a , l eu 
o i n t e r r o g a t ó r i o q u e fizera condemnar 
o marido. 

VINHOS 
No a r m a z é m d e A u g u s t o Luis Mar-

tha r e p r e s e n t a d o p o r Ce les t ino P i r e s 
do Rio, n a r u a d a s So las , n . ° 2 8 — 
p o r t a l a r g a . 

V e n d e m - s e v i n h o s d a Bei ra , B a i r r a d a 
e T o r r e s , d a s c o l h e i t a s d e 1 8 9 5 e 9 6 . 

P r e ç o s 6 0 , 7 0 , 8 0 e 9 0 r é i s o l i t r o . 
De 10 l i t ros p a r a c i m a t e m a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha v i n a g r e l e g i t i m o d e 
v i n h o e b a r r i z d e 5 0 p a r a e m b a r q u e . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e h y p o -

t h e c a . J u r o t n ò d i c o . 
N e s t a r e d a c ç ã o d a m - s e e s c l a r e c i -

m e n t o s . 

Professores primários 
Na livraria França Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário, 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o Da Figueira da Foz — rua 
F resca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex."10 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

Recebera - se p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan ta , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 r é i s , 

c o m p r e h e n d è u d o serv iço , club. 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i.a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p s r a se-
nhoras e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen 
d e n t e s pa ra toi let te . É sem dúvida o melhor do re ino , e mais ba ra to . — " V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . - - P a r a e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas dLa Felgueira, ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande Hotel — A s á g u a s e r i ^ a r r a f i d a s v e n d ? m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica èste anno a cargo da Companhia do Grande 
lCub. 

CO 
Bairro Novo de Santa Cruz 

Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 
" V E I s T I D I E - S E 

A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 
cons t ando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s a d a , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu 
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava i la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a d a s 9 horas ao meio d ia , e d a s 3 ás 5 da 
a r d e nos dias ú t e i s . 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

.Á.gn.a gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micrò-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C.a. 

Abertura do estabelecimento thermal 
mo dia de maio 

As AGIAS CHLORETtDAS DA AMIEIRA usam-se cora 
g r a n d e resu l tado no t r a t amen to da escropbulose, r h e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes , syphilis , 
padec imentos de es tômago, Bgado e baço, inf lammações de 
q u a e s q u e r orgãos, ú te ro , ovário, in tes t inos , l eucor rheas 
anémia e cblorose. 

A admin is t ração do hotel es ta rá a cargo do sr. José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , uma 
boa sa la de recreio com piano, salão de bi lhar , bonitos 
passe ios , lagos com botes , etc. etc. 

Preços , incluindo todo o serviço de quar to e mêsa , de 
1 $ 0 0 0 a 1 | 2 0 0 réis diár ios . 

P a r a quaesque r esclarecimentos dir igir-se á séde b a l n e a r ; 
depósi to em L i s b o a — r u a de S . Julião, 142 , 1.°. 

B S l ^ E I D I O S I D I O ^ T ^ E ^ 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s egu ro q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v idro d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a ° m r a t f f i c a"«rompia da, 

„ Moléstias provenientes da im 
Frasco, 1ÍOOO réis pureza do Sangue. 

T O l S r i C O O X ^ I E U N I T ^ - L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as affecções rio c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e » d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d r o g a r i a s e lojas d e pe r fu -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

Yermífugo de 15. L. Fahnes-
tocli.— É o me lhor r e m e d i o cou t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segui r exac ta-
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne braneoerestaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s pa ra des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excel lente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casse i s & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 ° , — Por to . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA YILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . B E L F O R T 

247, Rua de Sà da Bandeira, 251—Porto 
9 f i A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 

U R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRÀGÃ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

ContinUa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio EXCIDSÍYO 

Extracção dos callos 
dor em 5 dias 

sem 

I t e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

D c p o s l t o s — L i s b o a : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vi l las do c o n t i n t u t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a , Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Goviibã. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual-

q u e r doença to rna - se s e m p r e 
difficii a escolha do med icamen-
to, porque os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espan toso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R M O L q u e logo 
em segu ida ihe não faça os 
maiores e logios . É q u e es tes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único especif ico, como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, consepue - se uma cu ra 
immedia t a sem o per igo de re-
colher a doença , ev i tando assim 
um longo soff r imento e gran-
des d e s p ê s a s com muitos de-
pura t ivos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpêticas, com 
ou sem iu f l immação , o D E I I -
S S O i i , t ira r à p i d a m e n t e a s 
dô) ~es e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E U I I O L v e n d e - s e 
nas p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
drogar i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

VENDÉ^SÊT 
13Wende-se u m a casa com 

™ lojas e forno, tem t rês 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — n a 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

l ^ â l H g a - s e ou t r e s p a s s a - s e 
uma casa de negócio , 

com tudo quan to lhe p e r t e n c e , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
tuada no melhor local d ' e s t a 
c idade , por mot ivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r a la . 

Também se a lugam os anda -
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo,, 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes a t é 
Cazal. 

T T e z i d e - s e 
15A m o r a d a de casas s i t a 

a na rua da Galla, n . 0 ' 33 , 
3 5 e 3 7 . Corrjpõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um p á t e o com u m a 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha , 
rua dos Sapa te i ros (mercea r i a ) . 

I 6 y c n d e m - s e os couros de 
• t rês c ade i r a s a n t i g a s , 

q u e pe r t enc i am ao c o n v e n t o de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

" B E S I S T E N G I Â , , 

P T J B L I C A - S K A O 8 D O M I N G O S 

8 Q U I N T A S - F E I R A 8 
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Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha : 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A.N r v t n v c i o s 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRÃ 
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Dívida interna 
Cada vez mais se confirmam os 

boatos de que o goveVno projecta 
reduzir a 5 0 % os juros da dívida 
pública interna. 

O Correio da Noite b e m s e t e m 
cançado a negar, o que seria o 
principal motivo para se dar crédito 
á veracidade do boato, se outros 
motivos não houvesse para isso. 

Um nosso collega de Lisboa foi 
informado de que em conselho de 
ministros se tratara dêste assumpto, 
e que o facto da reducção se dará 
muito breve. 

Dadas as diíficuldades em que o 
governo se encontra, precisando 
absolutamente de dinheiro e sem 
escrúpulos, nem tino, nem energia 
para honradamente atacar a situação 
de frente, por meio de uma admi-
nistração absolutamente económica 
e honesta, lança mão dêste recurso 
como o derradeiro. 

Quer dizer, os portadores da 
dívida pública, que j á soffrem um 
(j£SÇQnto de 2 0 % , verám dentro em 
breve praso êsse desconto elevar-se 
a 50 % ; e poderám ficar na dôce 
expectativa de, passado pouco tem-
po, não receberem nada. 

É sem dúvida êste assumpto duma 
extrema gravidade e tam melindroso, 
que o governo só recorrerá a elle 
na última ex t remidade ; isto é, 
quando lançar a máo a êste tristís-
simo recurso, que trará consigo a 
ruína, a miséria de milhares de 
famílias que dessas rendas vivem, 
a bancaróta patente, official, será 
um facto inilludivel. 

E tudo se conspira para essa 
solução, que a monarchia tem pre-
parado insistentemente, e que os 
governos estám precipitando com os 
mais criminosos esbanjamentos, com 
a administração mais crapulosa e 
perdulária de que ha conhecimento, 
sem respeito pelos interesses do 
país, sem considerações de nenhuma 
ordem pelo estado de deplorável 
ruína a que levaram a fortuna pú-
bl ica; tr ipudiando constantemente 
ovantes, sem pudor, sem consciência 
esem honradez; dispondo dos cofres 
públicos ha muitas dezenas de annos 
para fins inconfessáveis de benesses 
ã amigos e corruptelas políticas. 

O fim não pôde ser outro, se até 
a essa extremidade estiverem nas 
mesmas mãos os destinos do pais 

Tremem de susto com mais esta 
ameaça imminente aquelles que 
teem dependente a sua vida e a sua 
tranquillidade dêste novo ataque da 

monarchia á bolsa já por demais 
explorada. 

Mas se tal se der, e se após êste 
novo golpe de mão vier a bancaróta, 
os que se virem precipitados na 
miséria ou a braços com diíficuldades 
invencíveis, antes de apertarejn as 
mãos na cabeça em accessos impo-
tentes de indignação e de desespêro, 
pensem na responsabilidade enorme 
que lhes cabe na desgraça em que 
se afundam e com elles o país. 

Que de juristas sam constituídos 
principalmente os partidos da mo-
narch ia . . . 

E, por isso, aquelles que com o 
seu voto, a sua influência, a sua 
cumplicidade, teem auxiliado a obra 
da monarchia, sam os que menos 
direito teem a lamentos ou a pro-
testos. E, caso notável nêste mo-
mento tam tristemente suggestivo da 
nossa decadência, sam êsses mesmos 
qne agora tremem apavorados os 
que ainda hontem encheram de listas 
as urnas eleitoraes, e sam os próprios 
que ámanhã ham de levar o seu 
voto a novos continuadores da ruína 
nacional. 

Chorem, pois, mas açceilem os 
factos consumados como o castigo 
do crime da sua cumplicidade. 

IMPORTANTE 
O novo directório do partido re-

publicano realizou já a sua primei-
ra reunião, e d'ella provieram re-
soluções de tal importância que bem 
revelam como os illustres republi-
canos que o constituem estám de-
cididos a t rabalhar por cumprir o 
seu dever. 

Entre outras resoluções absolu-
tamente reservadas tomou as seguin-
tes de inilludivel alcance político: 

«1 .*—Publ ica r um mani fes to , e x p o n -
do a s i tuação ac tua l do pais , com a 
mais c r ú a v e r d a d e e os ma io res e s -
c r ú p u l o s d e jus t iça , d igendo ao m e s m o 
t e m p o , r e s o l u t a m e n t e , sem re t i cênc i a s , 
qual o c a m i n h o q u e convém s e g u i r p a r a 
ev i t a r a t r e m e n d a c a t á s t r o p h e q u e se 
aviz inha . 

2.* — Tornar c o n h e c i d o do púb l i co , 
por i n t e r m é d i o da i m p r e n s a , o p ro -
g r a m m a d e o rgan ização p a r t i d á r i a 
a c t u a l m e n t e e m v igor . 

3 . " — P r o c e d e r i m m e d i a t a m e n t e á re -
mode lação d a s c o m m i s s õ e s r e p u b l i c a -
nas , s e rv indo - se pa ra isso o d i rec tór io 
d e d e l e g a d o s e s p e c i a e s s e m p r e q u e o 
j u l g a r c o n v e n i e n t e ou prec i so . 

4 ° — R e c o m m e n d a r , d e s d e j á , a to 
das as c o m m i s s õ e s r epub l i canas con-
s t i tu ídas , e mais t a r d e ás que v ie rem 
a coes t i tu i r - se , a mais s e v e r a e hon-
r a d a i n t r a n s i g ê n c i a p a r a com as inst i -
tu ições e s e u s r e p r e s e n t a n t e s , d e tal 
s o r t e que nunca o p r o c e d i m e n t o dos 
r e p u b l i c a n o s se ja d e na tu r êza a auc to-
r izar u m a s u s p e i t a de acqu iescénc ia a 
um r e g i m e n q u e c o n d e m n á m o s e p a r a 
cu ja e l iminação d e v e m o s t r a b a l h a r in-
c e s s a n t e m e n t e . 

5.° — Organ iza r missões de p r o p a -
g a n d a pe las p rov ínc ias , c h a m a n d o a 
u m a a r ç ã o política c o n s c i e n t e as po-
pu lações dos campos ; d e t e r m i n a n d o em 
todo o pais um movimento de ideias 

capaz de a c o r d a i v t o d o s os ind i f fe ren-
tes, e s t imula r todos os d e s a l e n t a d o s , 
incut i r c o r a g e m em todos os t ímidos . 

6 . a — R e i n t e g r a r a c o m m i s s ã o admi -
n i s t r a t i v a do p a r t i d o , con fe r indo - lhe 
um vo to d e abso lu ta conf iança .» 

Com estas determinações entra o 
partido republicano numa nova pha-
se de actividade intelligente e re-
soluta de que ha de derivar inevi-
tavelmente uma caudal de forças e 
prestígio. 

Que os exforços empregados pelo 
directório sejam nobremente secun-
dados e favorecidos pela dedicação 
intemerata e patriótica de todos os 
republicanos portuguêses. 

R E C O M P O S I Ç Ã O 

Falla-se com insistência, nos cír-
culos officiaes, numa próxima re-
composição ministerial. 

Imagine-se que se dá como certa 
a entrada do sr. Barros Gomes para 
ministro dos negócios extrangeiros. 

Talvez que nos horisontes se es-
teja desenhando a nuvem parda de 
algum ultimatum. 

Se não, lá estará o cathólico mi-
nistro para a a r r a n j a r . . . 

A L E A L D A D E PROGRESSISTA 

A Soberania do Povo, j o r n a l p r o -
gressista d 'Agueda, aquelle mesmo 
que em 1 8 9 5 publicou um artigo 
contra as instituições que agora ba-
jula, negou que tal artigo lhe per-
tencesse quando a Marselhêza o pu-
blicou. 

A Marselhêza propôs-se indagar 
pela collecção daquelle jornal, que 
não conseguiu obter, e por isso di-
r ig iu-se á p róp r i a Soberania do Povo 
a pedir-lhe que lhe facultasse a sua 
collecção. 

Pois êste jornal estava tam cer-
to da verdade da sua affirmativa, 
q u e n ã o p re s tou á Marselhêza a s u a 
collecção; recusou-se terminante-
mente a fazê-lo, quando o mais ele-
mentar princípio de lealdade, e até 
o seu próprio interesse, pois con-
fundiria a Marselhêza se o artigo lá 
não viesse, a aconselhava a apre-
sentar logo o único elemento de que 
o jornal aggredido podia lançar 
mão. 

M a s a Soberania do Povo n ã o o 
f e z : — Q u e também não ha réo que 
apresente ao tr ibunal as provas do 
seu c r i m e . . . 

S ^ H S T T A . CJRXJZ 

O sr. engenheiro Theóphilo da 
Costa Goes, encarregado actualmen-
te da direcção dos trabalhos da res-
tauração na igreja de Santa Cruz, 

(fez retirar a tôsca cobertura da guir-
landa historiada, que encimava o 
revestimento de talha do côro. 

Felicitemo-nos, todos os que nos 
interessamos pela sorte dos bellos 
monumentos, pela acertada delibe-
ração de purificar a magnífica obra 
daquella grosseira arbi trar iedade, 
que completamente prejudicava o 
effeito leve e ténue do rendilhado 
coroamento. 

Em maré de rosas 

El-rei viaja, diverle-se e chega a 
Lisboa t r iumphante depois da ida 
ao Algarve, país que S. majestade 
qualifica em brindes de esquecido e 
i g n o r a d o . . . 

Depois da descoberta do Algar-
ve, a vinda do monarcha de Sião, 
velho amigo que se lembra de ou-
tras descobertas em que nós fomos 
h e r p e s . . . 

E um deslumbramento o palácio 
real. 

E s c r e v e o Jornal do Commércio: 

«O ho te l e s t á t r a n s f o r m a d o em s u m 
p tuoso palácio pe la o p u l ê n c i a e g o s t o 
das a n t i g a s mobí l ias , d a s r a r a s o b r a s 
d ' a r t e , das fo rmosas p o r c e l l a n a s , d a s 
finíssimas s ê d a s , das p r e c i o s a s t a p e -
ç a r i a s . Chega-se a t é a te r a i m p r e s s ã o 
de um r iqu í s s imo e v a r i a d o m u s e u . 

O ves t íbulo e s t á deco rado com ma-
gnif icas p e ç a s de pau san to . Subida a 
e s c a d a , e n c o n l r a m - s e , à d i re i t a , o sa-
lão, q u a r t o de d o r m i r , g a b i n e t e de tra-
ba lho , g a b i n e t e d e toilette do m o n a r -
c h a s i a m ê s , e bem ass im o sa lão e 
q u a r t o de dormi r do p r ínc ipe r ea l . No 
sa lão do r e i ' a d m i r a m - s e , s o b r e t u d o , 
s o b e r b a s e s c u l p t u r a s em m a d e i r a , e , 
n a s m ê s a s , be l los j a r r õ e s d e Sèvres . 
O g a b i n e t e de t r aba lho é a mobí l ia an-
t iga de pau san to . Quan to ao q u a r t o 
de d o r m i r , c o n q u a n t o se ja magní f ica a 
colcha q u e c o b r e o lei to, ê s t e é q u e é 
r e l a t i v a m e n t e m o d e s t o : ê um lei to in-
g lês de fino d o u r a d o , a l iás mui to bo-
nito e mui to h y g i é n i c o , m a s não .ê p r e -
c i s a m e n t e r e a l . Mas p a r e c e q u e se rá 
s u b s t i t u í d o po r um lei to p r i n c i p e s c o , 
v i n d o d a s N e c e s s i d a d e s . 

O sa lão do pr ínc ipe , mobi lado e de-
c o r a d o no g é n e r o Luiz XVI Ficam ain-
da no a n d a r n o b r e : os a p o s e n t o s dos 
p r ínc ipes Chiva e C h a k r a v a n s a , filhos 
do re i , e do p r ínc ipe Mahina, seu t i o ; 
do m e s t r e d e c e r i m ó n i a s C h o w e m m a 
Smerch i e do p r ime i ro a j u d a n t e de 
c a m p o g e n e r a l Phya S iha ra j a . 

No r e z - d o - c h ã o , os a p o s e n t o s da em 
ba ixada e dos a j u d a n t e s do c a m p o do 
rei , e sala d e c o m e r . O r e s t o da co 
mil iva é a lo jada no s e g u n d o a n d a r » 

Nada o país em oirol Influência 
da viagem régia. 

A descoberta do Algarve vale a 
do B r a s i l ! . . . 

Lembra a Rússia e a França . 
O rei de Sião até parece euro-

peiar-se: 

«Irá ao p a n t h e o n de S. Vicente de-
pôr u m a corôa sob re o s a r c ó p h a g o d e 
Sua Majes tade el-rei o sr . D. Luiz.» 

D i z a i n d a o Jornal do Commércio. 
O czar no P a n t h e o n . . . 
E pouco original, mas é bonito 1 
O monarcha não levará talvez 

presentes; mas êste país de intelle-
ctuaes fá-lo-ha sócio da Academia 
Real das Sciéncias e . . . e da As-
sociação dos Archeólogos e Archi-
léctos Portuguêses. 

Porque não? Dos Architéctos e 
Archeólogos já, ha algans annos que 
é sócio seu irmão o príncipe de Sião, 
Verdhana1 

Elle e toda a g e n t e . . . 

«Fo lgue i em v i s i t a r ho je ê s t e reg i -
m e n t o c u j o n o m e glor ioso t an tos h e r o e s 
con ta das n o s s a s c a m p a n h a s d 'Áf t i ca . 
— El-rei• D. Carlos 1.• — 1 0 - 1 0 , 9 7 » . 

Sua Majestade é um admirador 
das victórias d'África, chegando até 
a compor trovas para um fado que 
cantou num pic-nick, em Óbidos. 

SeQ Augusto bisavô el-rey D. 
João V I cantava missas em Mafra; 
S. Majestade canta fados em Óbi-
d o s . . . A fatalidade hereditária da 
A r t e . . . 

Emfim o fado descúlpa-se ; mas 
a q u e l l e nome glorioso que conta tan-
tos heroes é realmente uma phrase 
pouco feliz e nada grammat ica l . 

Porque não dá sua majestade os 
seus cumprimentos officiaes a cor-
r ig i r? 

E ha tam pouco a corrigir... Sua 
Majestade é tam pouco variado — 
o estado d'aceio, a limpêza, a bôa 
educação, duas ou trés coisas que 
qualquer contínuo de secretaria agei-
taria regularmente. 

Podiam até publicar-se as nor-
m a s n o Diário do Governo. 

O precedente está aberto. 
Ainda ha pouco houve a portaria 

da o r t h o g r a p h i a . . . 

O Correio do Algarve s u r p r e h e n -
de-nos com uma notícia: Sua Ma-
jestade inaugurou na sua viagem 
uma fórmula nova de cumprimento 
official 1 . . . 

No quartel de caçadores 4 deixou 
escripto; 

Quem ealumniou? — • 
Lembram-se bem do descompos-

to aranzel feito pelo Correio da Noi-
te por causa dumas palavras t ran-
scriptos pelo Paiz e at t r ibuídas 
áquelle jornal a propósito da via-
gem do rei ao Algarve. E eram el-
la s : 

« . . . A v i a g e m da famíl ia real 
é um verdadeiro insulto ás mi-
sér ias do povo e uma provoca-
ção aos d e s a g g r a v o s tumultuá-
rios.» 

Que não, que não eram suas , 
bradou logo o Correio da Noite, por-
que não vinha citado o número, que 
o Paiz mentia, e que a imprensa 
republicana usava de processos ver-
gonhosos attr ibuindo falsidades á 
imprensa monárchica, etc., e t c . . . 

E vai o Paiz apresenta- lhe o n.° 
4 8 3 do própr io Correio, em q u e o s 
progressistas diziam a propósito de 
uma viagem rég ia : 

«Como p o d e r e m o s de ixa r de conde-
m n a r s e v e r a m e n t e os m i n i s t r o s , que, 
só p a r a b e m dos s e u s a r r a n j o s , a r r a s -
tam a famíl ia r e a l a uma v i a g e m , 
a qual, pe las oondições em que 
se effectua, é um verdadeiro in-
sulto ás misérias do povo e uma 
provocação aos d e s a g g r a v o s tu-
multuários?» 

Quem é o ca lumniador? Quem 
usa de processos desleaes e vergo-
nhosos? 

Com vista ás pessoas honradas , 
e á folha progressista cá da terra. 

Não lhe dissemos outro dia que 
tinha perdido uma excellente occa-
sião de ficar callada?,.. 
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Teem produzido viva impressão 
as car tas publ icadas na Marselhêza 
sobre o cast igo discipl inar imposto 
a um official do exército, um capi-
tão, pelo gravíssimo crime de te r 
pedido licença para se queixar de 
u m a descons ideração recebida do 
coronel do seu regimento. 

0 co rone l é u m illuslrado e intel-
ligente official, que nos exercícios de 
Yal longo não en tendeu a car ta de 
campo de operações, que se enga-
nou no caminho, que não chegou a 
tempo ao logar que lhe estava de-
s ignado, que se sentou n u m a pedra 
a chorar e a l amenta r - se da sua des-
graça , ouvindo as palavras compas -
s ivas dos músicos que o consola-
vam; é o coronel de infanter ia 7 , 
que lê as car tas topográphicas de 
pe rnas para o ar . 

N a s car tas da Marselhêza s am- lhe 
fei tas accusações g r av í s s imas ; e o 
que resal ta é que o tal coronel p ro-
move a indiscipl ina no seu regi-
mento , que é um tyrannê te ridículo 
e um parvo completo . 

En t r e t an to , fez appl icar ao cap i -
tão cas t igado uma pena excepcio-
na lmen te grave, por êste ter usado 
dum direito garant ido nos regu la -
mentos m i l i t a r e s , — 8 dias de pr isão 
d isc ip l inar e passagem pa ra ou t ro 
corpo, q u a n d o na guarn ição de L i s -
boa a maior pena que a té ahi t inha 
sido appl icada a um capitão fóra a 
de cinco d ias de pr isão, por se ter 
embr iagado es tando de gua rda , fa l -
tando cinco vezes ao brado de -
a r m a s . 

É ass im que nos corpos mil i ta-
res se man tém a d i s c i p l i n a . . . 

OS TRIUMPHOS DO REI 

Apregôam a lguns jo rnaes m o n á r -
chicos que a viagem do rei ao Al-
garve foi um verdadei ro t r iumpho 

Pois um jorna l monárchico do 
A l g a r v e , o Districto de Faro d iz a 
êste respei to , o s e g u i n t e : 

«Real izou-se a a n n u n c i a d a v i s i t a da 
famíl ia rea l ao Algarve , q u e forçoso é 
c o n f e s s a r , em h o m e n a g e m á v e r d a d e , 
e s t e v e longe de ser o pas se io 
triumphal oom que os jornaes 
monároMcos de Lisboa a des 
ore vem.» 

E êste t e s t emunho vem mesmo 
do centro das f e s t a s . . . 

Aprovei tem-no, pois, os outros 
orgãos da monarchia . 

Que nós aprovei tâmo-lo para de 
mons t ração da s incer idade d 'el les. 

Dizem os jo rnaes de L isboa que 
no dia do anniversár io do falleci-
mento de D. Luiz , o jazigo real de 
S . Vicente mett ia nôjo, apezar de 
lá es tarem sobre o real sa rcóphago 
renovadas daquelle dia as flores de 
saiidade e de respeito consagradas 
pela augusta viuva do finado monar-
cha D. Luiz, como aff i rma em l in-
guagem de côrte uma gazeta da ca-
pital t 

Q Jornal do Commércio dedica a 
êste a s sumpto o seu ar t igo do f u n -
do, e pede a const rucção de pa lá -
cios, ob ra de l u x o ; porque se em 
vida os reis vivem em sumptuosos pa-
lácios, na morte ainda mais opulenta 
deveria ser a sua jazida, e ou t ra s r a -
zões de egual força em que por aca-

so não apparece a necess idade u r -
gente de da r que fazer aos pobres 
operár ios do E s t a d o . . . 

Nês te ar t igo de fundo ha uma 
nota deliciosa, como dizia ha pouco 
a prosa monárchica ao contar as 
sandices do Algarve. 

O Jornal do Commércio c h a m a 
aos monarchas depos i tados no j a -
zigo r e a l — c h a m a - l h e s . . . os régios 
hóspedes do necrotério de S. Vicen-
te. .. 

Delicioso pois não é ? 
O Jornal do Commércio r e c l a m a 

a p rompta re forma do pantheon de 
S. V i c e n t e . . . 

Nós t a m b é m ! Mas deve come-
çar -se pelo nome. 

Pan theonl Um carneiro de reisl . . . 

CURIOSO E SIGNIFICATIVO 

Chegou hontem a Coimbra e ha 
de á m a n h ã apresen ta r - se á jun ta de 
inspecção d 'ês te districto, como re-
cruta para o serviço mili tar , um 
mancebo de 6 3 annos , que j á tem 
um filho que para o ptóximo a n n o 
ha de ser r ecenseado ! 

Chama-se elle José Simões, e é 
da freguesia de Fa j ão , do concelho 
da Pampi lhosa da Se r ra . 

E para isto, que é s o b e r a n a m e n -
te ridículo e significativo do modo 
como nêste bello país de opera-có-
mica es tám organizados os serviços 
públicos, a r r a s t a - se o pobre homem 
a uma jo rnada longa e d i spendiosa . 

Bas ta apon ta r o facto, que é mais 
um elemento para se apreciar como 
tudo isto anda . 

C l a u s t r o de Ce l l a s 

Começou a res tauração do claus-
tro de Cellas. 

Na igreja do convento fazem-se 
t ambém obras pa ra a collocação 
d u m a imagem de Nossa Senhora , 
esculptura do renascimento que se 
encontrou no convento. A es tá tua é 
de pedra d 'Ançã pintada , e repre -
senta a Virgem de pé com o menino 
nos braços . 

Ha na igreja e no côro, ent re 
p in turas sem valor, e que bom seria 
remover para onde não fôssem vistas, 
dois quadros em madei ra do século 
X V I de merec imento . r 

Um, que representa a Annuncia-
ção, é talvez um f ragmen to da pin-
tura que no século X V I es tava no 
a l ta r -mór . No logar onde foi collo-
cada mal pôde ser vista, deve ser 
m u d a d a com todo o cuidado, para 
onde possa ser admi rada . 

A outra figura a crucificação do 
Chris to, e, apesa r de muito al te-
rada pelo tempo e por muti lações, 
é a inda hoje um bello quadro , que 
deve ser conservado com amôr e 
com respeito. 

Per tencia t ambém ao convento 
de Cellas um pequenino q u a d r o 
r e p r e s e n t a n d o a Rainha Sancta e 
que hoje se conserva em Santo 
António dos Olivaes. Foi provavel-
mente m a n d a d o fazer por uma so-
br inha do dr . Azpilcueta Navar ro . 

Ao d r . Azpilcueta Nava r ro se 
deve o re tábulo de pedra que es tá 
na sachris t ia e que representa pa s -
sagens da vida de S . Mart inho e 
S. João, 

Questão de equidade 
Sobre a exigência, que se procura 

pôr em prát ica , de uma licença de 
2 0 $ 0 0 0 réis pa ra se conservar 
abe r t a depois da hora de recolher 
qua lque r casa de jogo lícito, o que 
dá occasião a desegua ldades in jus -
tificáveis e vexatórias , recebêmos a 
car ta que abaixo sê^ue , e que pu-
blicámos por acharmos cheias de 
sensatez e de jus t iça as cons idera-
ções que nella se fazem. 

Rea lmente , a lei que equ ipa ra 
para os effeitos do pagamen to da 
quella licença todas as ter ras do 
reino e todas as casas de jogo lícito, 
sem a t t ender ás c i rcuns tâncias rela 
tivas que se dão de terra para te r ra 
e de casa para casa, é uma lei 
a rb i t rá r i a e violenta, que não pôde 
ser executada . 

Razão tem, pois o nosso corres-
pondente , e para as considerações 
que na sua car ta sam feitas c h a m á -
mos, como é de just iça , a a t tenção 
do sr . Inspector do sello, que não 
poderá deixar de pensa r no caso 
an tes de se resolver a m a n d a r exe-
cutar uma lei que não é equi ta t iva . 

Segue a c a r t a : 

Sr. r e d a c t o r da Resistencia: 

As tabe l i ã s do i m p o s t o do sello coor 
d e n a d a s em c o n f o r m i d a d e d a s c a r t a s de 
lei d e 21 de ju lho de 1893 , d e 4 de 
maio de 1896 , e d e 3 de s e t e m b r o d e 
1897, e s t abe l eceu q u e : 

Para conservar aberta a porta da 
casa de jogo lícito depois da hora de 
recolher, cada anno 20$000 réis. 

Esta d i spos ição , j á d e c r e t a d a ha 
mui tos a n n o s ; q u e e r a le t ra m o r t a 
pe los v e x a m e s a q u e dava l o g a r , mas 
q u e a g o r a q u e r e m p ô r em e x e c u ç ã o 
mui to d e v a g a r i n h o como a p a l p a n d o com 
m ã o de ga to . os â n i m o s dos contr i -
b u i n t e s , s e r á equ i t a t iva , p roporc iona l , 
e não i rá fer i r g r a n d e s i n t e r e s s e s , se 
a t t e n d e r m o s a q u e a exigência do 
re f e r ido impos to de 2 0 $ 0 0 0 ré is é feita 
seja qual fôr , por e x e m p l o , o n ú m e r o 
d e b i lhares q u e o dono da casa t e n h a 
em exerc íc io ? 

Pois o i nd iv iduo q u e tem a p e n a s 
um ou dois b i l h a r e s , q u e d e o r d i n á r i o 
peuco t r a b a l h a m , ha d e p a g a r t an to 
como aque l l e q u e a p r e s e n t a c inco , se is , 
ou se t e b i l h a r e s , e m serv iço quas i 
p e r m a n e n t e , e s p e c i a l m e n t e d e no i t e? 

E d e p o i s , s r . r e d a c t o r , aqu i ha u m a 
anoma l i a , q u e s e to rna d e v e r a s n o t á v e l ; 
p o r q u a n t o , a c a r t a d e lei d e 4 d e 
maio de 1 8 9 6 , e s t a b e l e c e , com r e s p e i t o 
à t axa de s e l l o : 

Licença para abrir casa de jogo 
lícito em Lisboa e Porto, por anno, 
mooo réis. 

Nas outras terras 7&000 réis. 
P o r q u e não se hav ia d e e m p r e g a r 

t a m b é m egua l d e s c r i m i n a ç ã o r e l a t i va 
m e n t e á licença p a r a c o n s e r v a r a b e r t a a 
p o r t a da casa de j o g o lícito depo i s da 
h o r a d e r e c o l h e r ! 

As t e r r a s de 4 ." o r d e m d e v e m p a g a r 
a m e s m a v e r b a d o q u e as de 3 a ? As 
de 3 a o r d e m d e v e m ser co l l ec t adas em 
egual q u a n t i a á d e 2 ." o r d e m ? E 
e s t a s pódem ser c o m p e l l i d a s a sa t i s fa -
zer egua l v e r b a à d e I a o r d e í t f ? 

De c e r t o q u e n ã o . 
Pois s e ha se lecção d e t e r r a s p a r a a 

t axa da l i cença p a r a a b r i r , p o r q u e não 
d e v e havê- la t a m b é m p a r a a l icença d e 
c o n s e r v a r a b e r t a d e p o i s da h o r a d e 
r e c o l h e r ? 

Digne-se v . , s r . r e d a c t o r , no i n t e r e s s e 
da p e q u e n a i n d ú s t r i a , e com aque l l a 
i l lus t ração e c o m p e t ê n c i a d e q u e tem 
dado t a n t a s p r o v a s , emi t t i r s o b r e tal 
a s s u m p t o a sua r e s p e i t á v e l e auc tor i -
zada opin ião , d a n d o - l h e c a b i m e n t o nas 
c o l u m n a s do seu m u i t o lido e ac red i -
t ado jo rna l . O q u e s e r á p a r a mu i to 
r e c o n h e c i m e n t o e g r a t i d ã o . 

Coimbra, 20 de outubro de 1897. 

A, G, 

A opinião públ ica em H e s p a n h a , 
que se hab i tua ra a vêr na subida 
dos l iberaes ao poder a conclusão 
da guer ra em Cuba , d u m modo fa-
voravel á metrópole , acaba agora 
de sent i r -se rudemen te fer ida por 
golpe violento de desi l lusão. 

Refer imo-nos ao seguin te tele-
g r a m m a , que o impor tan te diário 
madr i leno — Heraldo—publicou, e 
que é na verdade a mais cruel des -
il lusão para os que a inda vivam 
embal lados em espe ranças de suc-
cessos fe l i zes : 

«Londres, 15 ( 1 2 — 10 t . ) — A Agên-
cia Reu te r r e c e b e u e deu á publ ic ida-
de u m a c a r t a d e Cuba, e s c r i p t a por 
um súbd i to ing lês alli r e s i d e n t e ha 
t e m p o s , e q u e o c c u p a u m a pos ição 
p r o e m i n e n t e e n t r e os s e u s conc ida -
d ã o s . 

As no t ic ias e as a í f i rmações q u e essa 
ca r t a c o n t e m causa r am p r o f u n d a im-
p r e s s ã o , pois q u e n ã o fa l ta q u e m c re ia 
q u e o auc to r d 'el la não é um s i m p l e s 
pa r t i cu la r , mas q u e d e s e m p e n h a e le 
v a d a s funcções c o n s u l a r e s . 

Vou t e l e g r a p h a r quas i t e x t u a l m e n t e 
o q u e é de ma io r i m p o r t â n c i a p a r a a 
H e s p a n h a : 

A afDrmação de q u e g r a n d e p a r t e d e 
Cuba e s t á paci f icada e o r e s to o es ta -
r á d e n t r o de poucos m ê s e s , é abso lu -
t a m e n t e r is ivel . 

Não ha n e n h u m a prov ínc ia paci f ica-
da , n e m a s i t uação gera l da ilha p ô d e 
d izer se q u e se ja m e l h o r do q u e ha 
dois annos . 

Weyle r f r aca s sou por c o m p l e t o . 
A H a v a n a con t inúa r o d e a d a d e par -

t idas r e b e l d e s q u e t r a n s i t a m por toda 
a p a r t e . 

A ru ína da ilha c h e g o u a e x t r e m o s 
a t e r r a d o r e s , e a m o r t a n d a d e é hor r í -
ve l . 

A m e t a d e do e x é r c i t o h e s p a n h o l e s t á 
nos h o s p i t a e s ou nas e n f e r m a r i a s dos 
c o r p o s . O res to lucta com a f o m e e com 
a falta d e v e s t u á r i o , q u e só os soffr i -
dos so ldados h e s p a n h o e s s am c a p a z e s 
d e s u p p o r t a r . * 

O b e d i e n t e s , d i sc ip l inadas e va loro-
sa s , as t r o p a s h e s p a n h o l a s fazem ex-
forços q u e s e m p r e r e s u l t a m inú te i s , 
p o r q u e o e x é r c i t o c a r e c e de mui tos 
e l e m e n t o s e n ã o e s t á o r g a n i z a d o em 
condições suf f ic ientes p a r a u m a g u e r -
ra como a de Cuba. 

Es ta s i t uação não leva ge i to d e mo-
di f icar -se . Con t inuará e n q u a n t o a Hes 
p a n h a p o d é r , com m a i o r e s ou meno-
r e s a p u r o s , e n c o n t r a r d i n h e i r o p a r a 
s u s t e n t a r a luc ta . 

Os r e b e l d e s , q u e conf iam no seu 
U i u m p h o pelo c a n s a ç o ou pelo exgo t -
t a m e n t o da H e s p a n h a , p e l e j a m , na sua 
g r a n d e ma io r i a , pe la i n d e p e n d ê n c i a , e 
n ã o c e d e r á m e n q u a n t o a não conse -
g u i r e m . 

Ê t a r d e j á , t a lvez , pa ra e s t a b e l e c e r 
o r e g i m e n au tonómico , pelo menos , 
p a r a e s t abe l ecê - lo com êx i to .» 

Por outro l ado , os insurrectos 
persis tem em não accei tar por fór-
ma a lguma as propostas de au tono-
mia, pondo assfm em cheque os 
planos do liberal S a g a s t a . 

As guerr i lhas , fortes e numero -
sas, mau grado os te legrammas de 
Wey le r , cont inuam movimentan-
do-se , como que a p repa ra r em-se 
para um act ivar de operações na 
província de Havana . 

Como é sabido, o sanguinár io 
W e y l e r foi dest i tuído do governo e 
nelle subs t i tu ído pelo general B lan-
co. 

Não sabemos qual o alcance de 
tal nomeação . O general tem uma 
folha de serviços assás avar iados na 
úl t ima c a m p a n h a d a s Fi l ippinas , 
onde a insurre ição cont inúa como 
d 'an tes , bem apezar das notícias de 
pacificação. 

Se pelo seu passado é dado ava -
liar a capac idade dum genera l para 
emprêsa s fu tu ras , que r -nos bem pa -
recer que , em táctica mil i tar , o novo 
comtnandan te em chefe das t ropas 
hespanholas, que o p e r a m em Cuba, 

n ã o passa duma q u a n t i d a d e nega -
tiva. 

A não ser — o que faci lmente 
acredi tamos — que o governo he s -
panhol não esteja disposto a expôr 
o prest ígio de mais generaes ao r is -
co infallivel dum nauf rág io . 

D r . C o r t e z ã o 
Ao nosso p r e z a d o amigo e p r e s t i -

moso co r r e l i g ioná r io , s r . dr . Cor tezão, 
i l lus t re f acu l t a t ivo na F igue i ra da Foz, 
e n v i a m o s , b e m c o m o a sua famíl ia , o 
nosso s en t i d í s s imo p ê s a m e pe lo fal le-
c i m e n t o do i n t e g é r r i m o juiz de d i re i to 
d ' a q u e l l a c o m a r c a , s r . d r . Cor tezão, 
m a g i s t r a d o r e spe i t ab i l i s s imo pe l a h o m -
b r i d a d e do seu c a r a c t e r . 

Notícias diversas 
M u s e u d e a n t i g u i d a d e s d o 

I n s t i t u t o . — A o m u s e u do Ins t i tu to 
tem affluído u l t i m a m e n t e b r o n z e s e 
o b r a s d ' a r t e em p e d r a e b a r r o . 

As c a s a s d e q u e d i spõe o m u s e u n ã o 
sam b a s t a n t e s p a r a a expos ição dos 
o b j e c t o s q u e j á ha , a c h a n d o - s e p o r 
isso no meio do c h ã o um n ú m e r o con-
s ide ráve l d e cu r io sa s p e ç a s de fa iança . 
Urge a l a r g a r o m u s e u , o q u e p o d e r i a 
faze r - se com u m a d e s p ê s a r e l a t i v a m e n -
te ins ign i f i can te . 

Ha, j á e s t u d a d o , um plano d e a la r -
g a m e n t o do m u s e u , a p p r o v a d o pe la di-
recção da s e c ç ã o d ' a r cheo log i a , p o d e n -
do por isso começa r - s e r á p i d a m e n t e a 
o b r a . 

P e l o Lyceu .—O Conse lho do ly-
ceu p ropôs ao g o v e r n o a n o m e a ç ã o do 
nosso i l lus t rado amigo sr . d r . Silvio 
Péllico p a r a r e g e r p r o v i s ó r i a m e n t e as 
c a d e i r a s de latim e l i t t e r a t u r a dos cu r -
sos t rans i tó r ios , e o g o v e r n o conf i rmou 
es ta n o m e a ç ã o . 

A s s o c i a ç õ e s . — Foi a p p r o v a d o 
pe l a s a s soc iações de soccor ros m ú t u o s 
de Coimbra um pro jec to c r e a n d o d u a s 
p h a r m á c i a s , u m a no b a i r r o al to e ou-
t ra no ba i r ro b a i x o p r i v a t i v a s d a s as-
soc iações e famí l ias dos a s s o c i a d o s . 

O p ro j ec to foi e n v i a d o ao g o v e r n o , 
j u n t a m e n t e com as ac tas d a s d i v e r s a s 
s e s sões era q u e o p r o j e c t o fora a p -
provado . 

A s s o c i a ç ã o d o § e x o F e m i -
nino.—Pediu a e x o n e r a ç ã o de facul -
t a t ivo d ' e s t a s o c i e d a d e , o s r . d r . Ri-
be i ro Gu imarães , d igno c i r u r g i ã o a ju -
d a n t e d e c a ç a d o r e s 6. 

Para ê s t e logar foi n o m e a d o o s r . 
d r . Ricardo d 'Almeida e S o u s a . 

Fal lec i inentos .—Fal leceu hon-
tem n e s t a c i dade o s r . d r . Luiz Adeli-
no da Rocha Dantas , p r o f e s s o r a p o s e n -
tado do lyceu d e C o i m b r a . 

T a m b é m fa l leceu na s e g u n d a fe i ra 
ú l t ima nes t a c i d a d e o s r . João Coelho, 
e m p r e g a d o da 2 a c i r c u m s c r i p ç ã o hy-
drau l i ca e s o g r o do nosso co r re l ig io -
ná r io d r . Victor J o s é d e Deus Macedo 
Pinto. 

Os nossos p e z a m e s . 

T h e a t r o P r í n c i p e R e a l . — 
0 Thea t ro -c i rco a b r e nos d ias 2 7 e 2 8 
com dois e s p e c t á c u l o s d a d o s p e l a com-
panh ia do Gymnásio de L i sboa , q u e 
l eva rá á s c e n a — O Saltimbanco, d e 
António Ennes e Os Pimentas, d e Sch-
W a l b a c h . 

N ' 0 Saltimbanco t em J o a q u i m d'AI-
me ida u m a d a s s u a s m e l h o r e s Crea-
ções , d o m i n a n d o c o m p l e t a m e n t e o pú -
blico d e s d e o começo a t é ao fim do 
d r a m a cheio d e s i t uações v i o l e n t a s e 
difflceis. 

Os Pimentas s am u m a c o m é d i a a le-
g r a , d u m e n t r e c h o compl i cado , i n t e -
r e s s a n t e e d e s e m p e n h a d a a p r i m o r pe la 
troupe do Gymnásio q u e con ta ho je 08 
n o s s o s p r i m e i r o s a c t o r e s cómicos , 
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P e d i d o d e a p o s e n t a ç ã o . — 
sr. António Maria P i m e n t a , 1.° offi-
il-chefe dos se rv i ços t e l é g r a p h o - p o s -

les d ' ê s t e d i s t r i c to , r e q u e r e u ao mi-
istério d a s o b r a s púb l i cas a sua apo-
entação. 

D e f ê s a d e t h e s e s . — Defendem 
eses na Facu ldade de Direito os s r s . 
arnoco e Sousa , nos d ias 4 e 5 de 
ovembro, e Machado Villela, em 2 4 e 
5 do m e s m o m ê s , d e v e n d o no dia 
i, r e c e b e r ambos o grau d e d o u t o r . 

A o p o d e r j u d i c i a l . — Fôram 
Dtrefiues ao p o d e r jud ic ia l os o p e r á -
os de Lisboa, t r a b a l h a d o r e s n a s o b r a s 
a Peni tenc iár ia , Benjamin Rebello, Gar-
is Adolpho, Miguel Lopes e João Evan-
elista P i res , j u n t a m e n t e com o d ' e s t a 
idade, António Fe r r e i r a Carne i ro , por 
e t e r em envo lv ido em d e s o r d e m , num 
os d i a s da s e m a n a finda, f e r i ndo os 
uardas de policia n . 9 S 21 e 8 4 . 

Camara Municipal de Coimbra 
isumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 7 de outubro de 
1 8 9 7 . 

Pres idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
osta. 
Ve readores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

osé António Lucas , Jo sé António dos 
intos, António Jo sé d e Moura Basto, 
osé Marques Pinto e Albano Gomes 
aes. 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r , e s t a n d o p r e s e n t e o admi -
nistrador do conce lho . 

- M a n d o u e n v i a r ao c o m m i s s â r i o de 
lolícia u m a nova pa r t i c ipação do g e -
ente do m a t a d o u r o , á c ê r c a da v e n d a 
e c a r n e s d e g a d o aba t i do fóra do 

mesmo m a t a d o u r o . 
— Reso lveu c o n f o r m a r - s e com o 

iraso fixado pe la Jun t a de pa róch i a de 
João do Campo, p a r a a cobrança 

poluntária da con t r ibu ição de se rv i ço , 
ançada pe la m e s m a J u n t a , p a r a o 
corrente anno . 

— Mandou r e g i s t r a r u m a no t a d a s 
analizações d ' à g u a e x e c u t a d a s d e s d e 
0 de s e t e m b r o . 
— R e s o l v e u m a n d a r f e c h a r a água a 

im c o n s u m i d o r , a v a n ç a d o , em casa de 
uem se encon t rou a água da to rne i ra 
gada com u m a pia , em c o n t r a v e n ç ã o 
e d i spos ições r e g u l a m e n t a r e s p a r a o 

serviço do a b a s t e c i m e n t o d ' à g u a s . 
-Mandou env ia r ao commis sâ r i o de 

>olícia u m a que ixa ácê rca d e depós i t o s 
d'estrumes e d e s p e j o s i m m u n d o s j un to 
da casa d u m propr i e t á r io no logar da 
'Jpada, f r eguez i a d e Ceira . 

- M a n d o u e n v i a r ao méd ico -hyg ie -

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A le i d o c o r a ç ã o 

I 
O n d e s e p ô d e e s t a r m e l h o r 

q u e n o s e i o d a f a m í l i a 

Quando a c a b o u , p e r g u n t o u a si mes-
mo se t u d o aquil lo n ã o se r ia u m so-
nho: s e e ra poss íve l q u e el la fôsse a 
esposa d u m f o r ç a d o . . . q u e os filhos 

vessem por pae um a s s a s s i n o . . . Pa-
recia-lhe isso i m p o s s í v e l ! Quer ia fa l lar 
e não se a t r e v i a . . . 

De r e p e n t e pegou nos filhos... a b r a -
lou os com pa ixão , e d i s s e com um 
tom e x t r a n h o : 

- O h ! N ã o ! N ã o ! Não s e r e i s des -
graçados . . . m e u s a n j o s ! . . . 

As d u a s c r i adas o b s e r v a v a m - n a , e 
roçavam o l h a r e s s ign i f ica t ivos 

C o m p r e h e n d e u q u e e l las p e r g u n t a -
vam, se n ã o se r ia me lho r c h a m a r u m 
médico na p r i m e i r a e s t a ç ã o . . . Ju lga-
vam-na d o i d a ! Dei tou-se s o b r e o a s sen to 
a c a r r u a g e m , cobr iu o ros to com um 

euço e t en tou c h o r a r . . . Mas as 
ágrimas não c o r r e r a m . . . Resolvida a 
vencer êste e s t a d o n e r v o s o , disse â 
sua c r i a d a de quarto i 

n i s t a , p a i a i n fo rmar , um r e q u e r i m e n t o 
p e d i n d o l icença p a r a e s t a b e l e c i m e n t o 
d u m ta lho de v e n d a de c a r n e em uma 
loja na rua do Rego d 'Água . 

— Resolveu q u e pe la s e c r e t a r i a se 
e n v i e m d i a r i a m e n t e , ao v e r e a d o r do 
pe louro r e s p e c t i v o , todos os r eque r i -
m e n t o s a p r e s e n t a d o s p a r a a e x e c u ç ã o 
de cana l i zações d ' á g u a para p r é d i o s 
p a r t i c u l a r e s . 

— Resolveu ouv i r a Jun ta d e pa róch ia 
d e Ceira, á c ê r c a de u s u r p a ç õ e s de 
t e r r e n o p r a t i c a d a s por um prop r i e t á r i o 
no loga r do Sobra l , s e g u n d o que ixas 
fei tas por via de r e q u e r i m e n t o . 

— Auctor izou, s e g u n d o o r ç a m e n t o s 
a p r e s e n t a d o s : a r p p a r a ç ã o do pavi-
m e n t o da rua da T r i n d a d e , e n t r e as 
r u a s de Eatre-Col légios e de S. Pedro 
( o r ç a m e n t o 3 6 $ 0 0 0 r é i s ; ) a r e p a r a ç ã o 
da fon te da Sere ia , na qu in ta de Santa 
Cruz ( o r ç a m e n t o 2 0 $ 0 0 0 r é i s ; ) r epa -
ração da p o n t e de Ceira na e s t r a d a 
munic ipa l de Ceira e Vendas ( o r ç a m e n t o 
1 5 3 $ 7 3 6 r é i s ; ) a r e c o n s t r u c ç ã o da par-
te q u e desabou do m u r o da a n t i g a 
qu in t a de Santa Cruz, j u n t o á e s t r a d a 
d e Cellas ( o r ç a m e n t o 49)5620 r é i s ) ; e 
a r e p a r a ç ã o do p a v i m e n t o da r u a de 
S. Pedro , e n t r e as r u a s do Infan te D. 
Augus to e da Couraça d e Lisboa (or -
ç a m e n t o 74)51000 r é i s ) . 

— At tes tou á c ê r c a d e 5 p e t i ç õ e s 
p a r a subs íd ios de lac tação a m e n o r e s . 

— Auctorizou t r aba lhos de cana l iza -
ção d ' á g u a s p a r a p r éd io s d e 14 pro-
pr i e t á r i o s . 

— Distr ibuiu a con t r ibu ição d e se r -
viço, paga e m t r aba lho , pe las f r e g u e z i a s 
do c o n c e l h o . 

— Auctorizou o p a g a m e n t o das des-
p ê s a s fe i tas e m s e t e m b r o ú l t imo com o 
c u s t e a m e n t o do asylo de cegos em 
Cellas, com a l impêsa e c o n s e r v a ç ã o 
do edifício do g o v e r n o civil e com 
p e q u e n a s o b r a s e fo rnec imen tos , du-
r a n t e a s e g u n d a q u i n z e n a do m ê s 
findo.' 

— Concedeu l icença d e 30 d ias ao 
e m p r e g a d o da sec re t a r i a E d u a r d o Ma-
c e d o e ao fiscal do m e r c a d o d e D. 
Pedro V. 

— Despachou r e q u e r i m e n t o s auc to-
r i zando r e n o v a ç ã o d e cova tos e collo-
cação d e s i g n a e s f u n e r á r i o s no cemi te-
r io da C o n c h a d a ; a a b e r t u r a d u m a 
s e r v e n t i a de c a r r o e n t r e a e s t r a d a 
munic ipa l d e Almalaguez e um p r é d i o 
p a r t i c u l a r n o si t io d a L a m i n a ; a mo-
dif icação d ' o u t r a n a e s t r a d a d e Botão, 
j u n t o a L a r ç ã ; cana l ização d ' á g u a s 
d ' e x g ô t t o d u m a casa na r u a do Sar 
g e n t o - m ó r ; g u a r n e c i m e n t o da f ron ta r ia 
d u m a c a s a em Cellas, com subs t i tu ição 
d e c a n t a r i a s ; a recons t rucção d e u m a 
p a r e d e a r r u i n a d a d u m a c a s a no logar 
das Casas Novas , f r eguez i a de S. Mar-
t inho do B i s p o ; a canal ização d ' à g u a s 
do t e lhado d u m a casa na rua de 
Fer re i ra B o r g e s ; e a vedação de um 
p e q u e n o l o g r a d o u r o d u m a casa no 
logar da T a p a d a . 

Para todas e s t a s o b r a s fô ram es t ipu -

— Estás e s p a n t a d a a o lha r p a r a m i m . 
Fanny . 

— Oh, m inha s e n h o r a ! 0 q u e foi 
q u e a pôs n é s s e e s t a d o ? Nem p a r e c e 
a m e s m a . . . 

Aimée so r r iu a m a r g a m e n t e e d i s s e : 
— Minha p o b r e Fanny, a c o n t e c e u - m e 

u m a d e s g r a ç a t e r r íve l 1 
— Uma d e s g r a ç a ! 
— Sim, u m a n o t í c i a . . . 
— Uma not íc ia q u e lhe d é r a m em 

Roscofl ? 
— S im! E q u e v a e ta lvez m u d a r de 

todo a minha e x i s t ê n c i a . . . 
— Oh m e u Deus! Mas o s e n h o r . . . . 
— 0 s e n h o r , r e p e t i u el la com u m a 

voz s o m b r i a , e ia d ize r : Nunca mais o 
v e r e i ! . . . m a s ca lou - se . 

— O senho r ficou ! 
Vendo q u e e r a n e c e s s á r i o r e s p o n -

d e r , da r u m a razão á sua conduc t a , 
d i s s e : 

— Não ! 0 s e n h o r p a r t i u a n t e s . . . . 
Devemos e n c o n t r a i - n o s em Paris . 

— A h ! Melhor é ass im ! R eceava q u e 
a s e n h o r a se t ivesse zangado com elle . 

— Seria u m a d e s g r a ç a , d i s se ella 
s a r d ó n i c a m e n t e . Um h o m e m t a m hon-
r a d o I 

A c r e a d a a t t r i bu iu t u d o ao e s t a d o e m 
q u e Aimée se a c h a v a e d i s s e : 

— Oh, sinpi minha s e n h o r a , o s e n h o r 
é tam b o m . . . 

— E a b o n d a d e p e r s o n i f i c a d a ! 
— Adora a s e n h o r a . . . 
— E s o b r e t u d o os filhos. 
— Oh I s i m . . . 
Era demais. . . . Os dentes d'Aimée 

rangeram, rasgou o lençoj depois ura 

l adas c o n d i ç õ e s ; e a de l i be r ação á c ê r c a 
do l o g r a d o u r o na T a p a d a foi t o m a d a 
em v i s ta de in fo rmação da J u n t a de 
paróch ia e d e tí tulo d e posse do 
t e r r e n o . ' 

— Attes tou ácê r ca do c o m p o r t a m e n t o 
mora l e civil de d i v e r s o s , e mandou 
e n v i a r vá r ios r e q u e r i m e n t o s , pa ra in-
f o r m a r , á r e p a r t i ç ã o téchoica e á d a s 
á g u a s 

Revistas e jornaes 
Revista Republicana—Publicou se 

o n.° 11 d'esta magnifica revista de propaganda 
republicana, que se publíi» em Lisboa. Insere 
o retrato do apreciado jornalista republicano 
Carlos Callixto, acompanhado de uns traços 
biográphicos por Lemos de Nápoles. 

A Revista Republicana começa do presente 
número em diante a publicação dos retratos 
dos membros do Directório, alternados com 
os dos da commissão consultiva, passando 
também a sair a público nos dias 10 e 25 de 
cada mês. 

Educação Nacional—Publicou-se o 
n.° 55 dêste excellente jornal de instrucção 
pública, que defende superiormente a causa 
ao professorado e da eschola. 

O Jornal dos Romances — Conti-
núa saindo com toda a regularidade esta excel-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 27 e que custa a módica quantia 
de 20 réis semanaes. 

Êste número, álém dos emocionantes ro-
mances Joanninha, a Costureira, O Romance 
dnm Soldado e a Cidade Aérea, insere um 
artigo de Sciéncias moraes «Honra singular», 
Chrónica dos theatros e uma variadíssima 
Secção recreativa, cuja selecção é feita cuida-
dosamente. 

Grande leilão de penhores 
C a s a auxi l iar 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 

Domingo 31 d e o u t u b r o e 30 dias 
s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os pe -
n h o r e s q u e e s t e j a m em débi to de mais 
d e t r ê s m ê s e s de j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te meio p r even i -
dos p a r a v i r e m a t é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r os s e u s c o n t r a c t o s . 

0 lei lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , chà le s novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e de c ô r , cal-
ç a d o , c o b e r t o r e s d e lã e de a lgodão , 
re lógios e cade i a s de p ra t a e o u r o , e 
mui tos ou t ro s ob jec tos q u e se r ão com-
m u n i c a d o s em p r o s p e c t o s . 

Esta casa con t inúa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sobre p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ou ro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 
João Favas. 

so luço l a c e r a n t e i n t e r r o m p e u p a l a v r a s 
s em n e x o . . . e a s l á g r i m a s c o r r e r a m 
s o b r e as f a c e s . 

— A h ! meu D e u s ! , d i s s e r a m as d u a s 
c r e a d a s , c o r r e n d o p a r a e l l a , . . . Que 
tem a s e n h o r a ? 

— A h ! S e n h o r ! c h o r a v a Aimée, mas 
eu não fiz n a d a e os meus p o b r e s fi-
lhos ficam p e r d i d o s p a r a s e m p r e . . . 

E a d e s g r a ç a d a m u l h e r c h o r a v a . 
— Oh, minha s e n h o r a , p e r g u n t a v a 

F anny , o q u e é q u e t em ? Succedeu 
lhe a l g u m a d e s g r a ç a ? 

— O h ! sim ! Uma d e s g r a ç a e n o r m e ! 
Vendo a m ã e c h o r a r , os dois b é b é s 

t inha ra - se d e i t a d o s o b r e ella g r i t a n -
d o . . . Era um q u a d r o d e s p e d a ç a d o r ; e 
d e b a l d e as d u a s c r e a d a s p r o c u r a v a m 
conso la r a d e s g r a ç a d a mu lhe r , q u e , a 
c a d a b e i j o ^ d o s filhos dizia com a voz 
c o r t a d a po r so luços c o n t i d o s : 

— Não c h o r e i s , m e u s a n j o s , não 
c h o r e i s . . . eu j á não c h o r o . 

Con teve-se u m m o m e n t o e e n t á m o 
m a i s ve lho d i s s e : 

— Mãesinha, c h o r a s ? Deixa e s t a r 
q u e hei d e d ize r ao p a p á . 

— Papá , r e p e t i u e l la , como louca , 
vosso p a e m o r r e u . . . e mais ba ixo ac-
c r e s c e n t o u : p a r a v ó s . . . 

As d u a s c r e a d a s a t e r r a d a s diziam. ' 
— M o r r e u ! O s e n h o r m o r r e u ! . . . 
E a t é Paris n ã o h o u v e s e n ã o l a m e n -

tos , l á g r i m a s e g e m i d o s Em Par i s M.fflB 

B é r a r d , c h a m o u u m a c a r r u a g e m e m a n -
dou roda r p a r a casa , o n d e en t rou com 
os filhos. Disse á s c r e a d a s q u e as d is-
p e n s a v a po r oito dias. 

Quando M.ae Bérard chegou à rua 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a pa r t e onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saiide Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos 

D e r m o l (Remédio d a s famíl ias) — 
E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e toda a m a n i f e s t a ç ã o he rpé -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o pa ra 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , do -
r e s d e d e u t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e s e p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennor ih ic ida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não affecta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não ex ige 
d ie ta . É o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a grav i -
dez , só o B l e n o l é inoffens ivo e 
efficaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depósi to gera l e m Por tuga l , d rogar ia 
v iuva Serzedel lo , Praça do Município, 
2 3 , L isboa . 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se até dois, em casa 

d 'uma família de fóra d'esta cidade, 
que aqui vem fixar a sua residên-
cia por motivo de ter de frequentar 
o lyceu um seu filho. 

Tratamento esmerado e extrema 
modicidade de preços. 

Para informações: Rua Ferre i ra 
Borges, 1 6 5 — i . ° 

de Engh ien , n ã o e n c o n t r o u s e n ã o u m a 
c r e a d a de q u a r t o q u e t r a t a v a do a r -
ran jo da c a s a . Mandou-lhe fazer p e q u e -
nos e m b r u l h o s de r o u p a dos filhos e 
d 'e l la , e m a n d o u - o s c a r r e g a r em duas 
ca r roças q u e m a n d á r a c h a m a r . Apres-
s a v a a c r e a d a , r ece i ando a todo o mo-
men to v ê r a p p a r e c e r o mar ido . Por-
q u e , é n e c e s s á r i o dizê lo, â v e r g o n h a 
de q u e a cobr ia a ella e aos filhos o 
p a s s a d o do seu m a r i d o se j u n t a v a o 
m ê d o do as sas s ino da p o n t e da Esta-
cada, do mi se ráve l q u e c o m m e t t e r a 
um homic íd io e m t am od iosas c i rcuns -
t â n c i a s . Todas as p r o v a s d ' a m ô r , d e 
b o n d a d e d a d a s em c inco a n n o s d e ca-
sados , e r a m e s q u e c i d a s . . . só exis t ia o 
q u a d r o t e r r i v e l d ' ê s s e h o m e m s u s p e n s o , 
v ivo , a g a r r a d o ás t á b o a s d u m a pon te 
e a quem se c o r t a v a m as m ã o s á te-
s o u r a d a . Para a d e s g r a ç a d a , louca de 
dôr , p a r a a m ã e c a r i n h o s a , o h o m e m 
q u e t inha c o m m e t t i d o ê s t e c r i m e e r a 
capaz de t u d o ; e s t a v a d o m i n a d a po r 
ê s s e s e n t i m e n t o q u e s e e x p e r i m e n t a 
s e m s e p o d e r r eag i r c o n t r a elle — o 
m ê d o . Aos filhos q u e lhe p e r g u n t a v a m : 

— Mama, p o r q u e m u d a m o s d e ca-
s a ? . . . 

R e s p o n d e u : 
— Vamos vê r o a v ô e a a v ó ; ha 

mui to t e m p o q u e v o c ê s os não v i r a m . 
Ao c o n t r á r i o das c r e a n ç a s q u e sal-

t am d ' a l e g r i a ao s a b e r e m q u e vam v ê r 
os a v ó s , os dois b é b é s côr de ro sa fi-
z e r a m u m a ca re ta t r i s t e . Ê q u e os Fon-
ta ines não e r a m a m a v e i s para os filhos 
d e B é r a r d . . . c e n s u r a v a m lhes o p a e 
a quem deviam tudo, 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribeira d e Coselhas , f r eg rez i a 
d e San to António, t e n d o ca sa s , a b u n -
dânc ia d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
d e f ruc to . 

T r a t a r c o m o s r . João Alves Bara ta , 
r u a dos Sapa t e i ro s , 12 e 14. — C o i m -
b ra . 

E d i t a l 

Districto de recrutamento e reserva n.° 10 
Faz-se públ ico , na c o n f o r m i d a d e do 

a r t . 80 . ° do r e g u l a m e n t o de 6 d ' a g o s t o 
de 1 8 9 6 , q u e no dia um de n o v e m b r o 
p róx imo s e p r o c e d e r á em s e s s ã o p ú -
blica e po r f r e g u e s i a s , nos paços do 
couce lbo , pe las n o v e h o r a s da m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o pe las f r e g u e s i a s d e 
Santa Cruz, Sé Velha, Antanbol , Arzilla, 
S. Mart inho do Bispo, L a m a r o s a , Ser -
nache , B r a s f e m e s , Ribeira d e F r a d e s , 
Antuzede , T rouxemi l , Ceira, Botão e 
Almalaguez , p a r a o se rv i ço do exé rc i t o 
e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e idên t i cos . 

Quar te l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
d e 1897 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

E D I T A L 

Districto de recrutamento e reserva n.° 10 
Faz-se púb l i co , n a c o n f o r m i d a d e do 

a r t 8 0 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
de 1896 , q u e no dia dois de n o v e m b r o 
p róx imo se p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
blica e po r f r e g u e s i a s , nos paços do 
conce lho , pe las n o v e h o r a s d a m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o pe las f r e g u e s i a s d e 
Santo António dos Òlivaes , Sé Nova, S. 
Bar tho lomeu , T o r r e d e Villela, S. Sil-
v e s t r e , Vil d e Mattos, Castel lo Viegas , 
S. Paulo de F r a d e s , S. João do C a m p o , 
Souzel las , San ta Clara, Ei ras , A s s a f a r g e , 
Ameal e Tave i ro , p a r a o se rv i ço do 
e x é r c i t o e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , se m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e idên t i co s . 

Quar te l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
de 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

Os v o l u m e s e s t a v a m n a s c a r r o ç a s , 
Aia é e desceu com os filhos, sub iu p a r a 
a c a r r u a g e m com el les e fez-se c o n d u -
zir p a r a c a s a dos p a e s . 

Quando c h e g o u o p a e Fon ta ine d is -
s e - l h e : 

— Emfim ! C h e g a s t e ! . . . 
— E s p e r a v a m - m e ? , d i s se Aimée su r -

p r e h e n d i d a . . . 
0 p a e e a m ã e o l h a r a m p a r a a filha; 

v e n d o - l h e os olhos v e r m e l h o s e i n c h a -
dos , e a s u a pal l idez a t t r i bu i r a ra t u d o 
á c o n d e m n a ç ã o do seu Adolpho. Pen-
s a r a m q u e , t e n d o s a b i d o do j u l g a m e n -
to de seu i r m ã o , M.m e Bérard d e i x a r a 
logo Rosco? , e t inha v i n d o consolá- los 
Désiré F o n t a i n e : 

— Nós q u e r í a m o s e n c o b r i r - t ' o . Sa-
bes t u d o ! 

Aimée q u e se t inha j u l g a d o fo r t e , 
q u e v i n h a p a r a dizer t udo , ao v ê r c o m 
q u e tom do lo roso seu p a e , d ' o r d i n á r i o 
tam in jus to p a r a s e u mar ido , a aco-
lhia, Aimée p e r d e u a c o r a g e m , caiu d e 
joe lhos , t omou os filhos nos b r a ç o s , e, 
s o l u ç a n d o , d i s s e : 

— Oh! m e u p a e , q u e v e r g o n h a ! 
Fon ta ine olhou p a r a a m u l h e r , e e s t a 

de i tou sob re a filha o o lhar c a r r e g a d o 
d ' ód io . Os dois ve lhos r e c u a r a m . Es-
t a v a m e s p a n t a d o s . C o m o ! En tám s u a 
filha t inha a n d a d o 150 l é g u a s p a r a v i r 
a u g m e n t a r com rec r iminações a s u a 
d ê r , sua filha com q u e m t i n h a m as r e -
laçòs c o r t a d a s , vo l t ava a c a s a , e , e m 
vez d e t r a z e r a conso lação , v i n h a que i -
x a r - s e do mal q u e os f e r i r a , , , 

(Continúa). 
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Vendem-se 
1 âs casas na Couraça dos 

Ok Apóstolos , n . o s 68 e 70 , 
com u m a e n t r a d a pela rua das 
Flores , n .° 6 . E as casas na rua 
do Norte , n . ° 2 9 . 

Tra t a - se com o tabel l ião Cruz, 
rua de F e r r e i r a Borgfes, n.° 115 . 

bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
tub ro na Figueira da F o z — r u a 
Fresca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com estação de correio e telé 

grapho, médico e pharmácia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , club. 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
nhoras e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexOs e i ndepen -
d e n t e s para toi le t te . É s em dúv ida o melhor do re ino , e mais b a r a t o . — Viagem — Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d'ahi 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Cáceres , Villar- Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . - - Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgfueira, ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
lCub. 

B a i r r o Novo de Santa C ruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

VENDE-SE 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s a d a , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , la t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e p o m b a l , água e gaz e n c a n a d o s , t anques , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com muita água nat iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e u tens i l ios j q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra t a - se na m e s m a das 9 horas ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
r d e nos dias ú t e i s . 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-orgánis-
mos. 

Coimbra— Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

Abertura do estabelecimento thermal 
no dia de maio 

As AGIAS CHLORETAUAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrbeas 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 1 0 0 0 a i | 2 0 0 réis diários. 

Pa ra quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde ba lnear ; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142, 1.°. 
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I D E A T E B 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e Gc&m ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v id ro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

WÊÊÊ 
Para a cura efficaz e prompta dtm 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O I S T I O O O I R I E I S T T ^ T L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d r o g a r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — É o me lhor r e m e d i o con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
ii e n t e as in s t rucções . 

impede queocabello se torne branco e restaura ao cabello. grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
l a m b e m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . — 
Preço 2 4 0 ré i s . 

'Depósito —James Casseis & CJ.a, rua do Mousinho da Si lveira , n.1 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

85 , i . V - Por to . 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F á b r i c a d e C o r ô a s e F l ô r e s 

F . DELPOST 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 n A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA—20 

C O I M B R A . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c rUs .—Faz- se 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a , 
Fitas d e fail le, mo i r é g lacé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDÂ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dôr em 5 dias 

sem 

D e s c o n t o c o u T l d a t l v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e p t o d e qual 

q u e r doença to roa - se s e m p r 
difficii a escolha do medicameu 
to , p o r q u e os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a uns , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espantoso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R H O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
maiores e logios . É q u e estes 
elogio? sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único específ ico, como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se u m a cura 
immed ia t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo solFrimento e gran-
d e s d é s p ê s a s com muitos de-
pura t ivos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação, o D E I t -
M O L , tira r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D U U l l O L vende-se 
nas p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentieo. 

T E N D E - S E 
^ W e n d e - s e uma casa com 

f lojas e forno, tem três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

14 â l u g a - s e ou t respassa - se 
« uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
muito bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d 'es ta 
c idade , por motivo d e o seu 
dôno n ã o poder con t inua r a 
admin i s t r á la . 

Também se a lugam os auda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias, no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

m o r a d a de casas sita 
a na r u a da Galla, n . 0 8 3 3, 

35 e 3 7 . Compõe s e de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia) . 

» 

16 I f c n d e m - s e os couros de 
t r ê s c ade i r a s an t igas , V 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 
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L I V R O S 
Annunciam-se gratuitament6 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

\ 

typ, F, França Amado —COIMBRA 
rib 



O EMPRÉSTIMO 
As úl t imas notícias o f ic iosamente 

propaladas pelos jornaes affectos á 

ma faz florescer nas a lmas candi -
das a flôr virgínea da ingenuidade! 

E entremos no côro de hossanas 
erguido pelos jornaes progressistas; 
esqueçâmos que a inda hontem, na 
opposição, elles diziam comnosco 

situação progressista dam o novo q U f i Q ( W 0 S emprést imos seriam a 
empréstimo como em via de reali-
zação e cantam lôas ao salvador 
Burnay, que mais uma vez anda lá 
por fóra a desfazer-se em serviços 
de interesse meramente patriótico 
para a realização de mirabolantes 
operações f inanceiras : 

tA q u e s t ã o q u e e s t á s e n d o t r a t a d a 
e m Pa r i s , t odos q u e a l g u m a c o i s a 
c o o h e c e m d ' ê s t e s a s s u m p t o s s ã o una -
n i m e s e m r e c o n h e c ê - l o — é e x t r e m a -
m e n t e á r d u a , e , q u a n t o a nós , n u n c a 
em n e n h u m a o u t r a , t ão c o m p l i c a d a , 
difficil e i n g r a t a , s e achou e n v o l v i d a 
a i n t e n ç ã o do s r . c o n d e d e B u r n a y . 

Só a s u a e x t r a o r d i n á r i a e n u n c a 
d e s m e n t i d a c o r a g e m , a s u a t e n a c i d a d e 
i n q u e b r a n t á v e l , p o d i a m l eva - lo a in 
c u m b i r - s e d e t ão e s p i n h o s a t a r e f a . » 

precipitação irremediável da nossa 
r u í n a ; e não façamos obra por 
aquelles que diziam que lodo o em-
préstimo, a realizar-se, será uma 
calamidade nacional . 

Venham três ou quatro annos de 
vida folgada, sem embaraços nem 
receios para os patriotas do gover-
n o , e . . . après nous, le déluge. 

civil do Porto. E o Mousinho vai 
)ara ministro no Brasil a inda por 

imposição do r e i . . . 
A dar corpo ao boato, com visos 

de certeza, vem o facto de o sr. 
nnes ter já saído do Rio de Ja-

neiro, de vir também a caminho de 
isboa o sr. Mousinho 4, 'Âlbuquer-

qué" e de ser dada in ter inamente 
ao s r . Barros Gomes a pasta dos 
estrangeiros. 

Uma cont radança muito in te res -
sante e muito suggest iva, que nos 
az pensar no symbólico e estafado 
princípio cons t i tuc iona l—Oreire ina 
mas não governa. 

Como se em Por tugal qua lquer 
outro g o v e r n a s s e . . , 

Expr ime-se assim o jornal do 
sr. Burnay , a inda não ha muito 
tam adverso a novos emprést imos 
e que, desde que ao poder subiu o 
actual gabinete , passou a ser o seu 
inspirador , o seu dirigente, o seu 
alter-ego em questões f inanceiras. 

E ei-lo que por lá anda minando 
influências, desfazendo attrictos, re-
movendo embaraços , propondo, p la-
neando, explicando, de parceria com 
outros banquei ros , de mãos dadas 
com a judiar ia das f inanças, e tudo 
i s to—tantos t rabalhos, fadigas, dis-
sabores, despêzas enormes e exfor-
ços inconcebíveis, tudo dispendido 
por amor do país a quem elle quer 
por força pertencer . 

Santo patr iot ismo o do sr. conde 
de Burnay, que tam caro nos tem 
cus tado! 

A t a r e f a t e m s i d o difficil, compli-
cada, árdua e ingrata. 

«As d i f i c u l d a d e s s a m g r a n d e s , m a s 
m u i t a s e s t ã o j á v e n c i d a s , e , a t é ao 
p r e s e n t e , o n e g o c i a d o r só t em q u e 
l i son j ea r - s e do c a m i n h o q u e j á t em 
a n d a d o e d a s i m p o r t a n t e s a d h e s õ e s 
q u e t e m já a l c a n ç a d o » . 

Regosi jcmo-nos, pois, com esta 
a f i rmação tam pos i t iva ; desannu-
veemos o espiri to de tétricas appre -
hensões, ent re-nos na alma a espe-
rança sorr idente, porque em poucos 
dias en t ra rá em Portugal , envolto 
em ca tadupas d 'oiro, t r iumphante 
no seu ap rumo soberano de salva-
dor insubsti tuível , o sr. conde de 
Burnay, que é millionário e é con-
de porque a sorte o fez cair, em mo-
mento para elle afor tunado, neste 
ioux pays o n d e o sol d o n o s s o c l i -

Pelo último balancete do Banco 
de Por tugal apu ram-se os seguin-
tes números , demonstrat ivos da eco-
nomia e moral idade do governo dos 
irogressistas. 

D e 6 a 1 3 d ' o u t u b r o , a dívida 
do thesouro ao Banco a u g m e n t o u 
6 1 0 : 4 6 9 ^ 1 7 3 r é i s ; 

A circulação das notas — foi d e 
2 0 6 : 4 0 1 ^ 0 0 0 ; 

Comparando o mesmo balancete 
com o de 3 de fevereiro — épocha 
em que os progressis tas subiram ao 
p o d e r — e n c o n t r a m - s e os seguintes 
números : 

A GERÊNCIA PROGRESSISTA 

Dívida em conta corrente 
Em 3 de f e v e r e i r o de 1 8 9 7 . 
Em 13 de o u t u b r o de 1 8 9 7 . 

1 7 : 9 6 6 
2 3 : 2 1 8 

A u g m e n t o em 8 mê-
ses 5 : 2 5 2 

Circulação fiduciária 
Em 3 de f e v e r e i r o de 1 8 9 7 . 
Em 13 d e o u t u b r o de 1 8 9 7 . 

5 8 : 3 8 4 
6 3 : 7 3 1 

A u g m e n t o e m 8 mê-
s e s — 5 : 3 4 7 
Quer d izer : — Os progressistas, 

s implesmente em 8 mêses, a u g m e n -
taram a dívida ao Banco em réis 
5 : 2 5 2 contos e a circulação fi-
duciária em 5 : 3 4 7 contos , ex-
cedendo em muito os limites fixa-
dos por lei. 

Depois dos t r iumphos do rei no 
Algarve, nada pôde haver de me-
lhor para radicar no espírito por-
tuguês o sentimento monárchieo 

RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL 

Corre como certo que a recom 
posição ministerial está para muito 
breve, e que se realisará do modo 
segu in te : 

O sr. António Ennes , ant igo 
commissârio régio por uns poucos 
d 'annos a 5 0 $ 0 0 0 réis por dia, e 
actualmente ministro no Brasil , virá 
tomar conta da pasta da mar inha , 
por imposição do re i ; 

O sr. Mousinho d 'Albuquerque , 
governador geral de Moçambique, 
irá para o Brasil subst i tuir o sr . 
Ennes , sendo substi tuído em Africa dos os que o conheciam, 
pelo sr. Augusto Castilho, que ha 

DR. LUIZ ADELINO 
\ F o i sepul tado na quinta feira o 

sr. dr. Luiz Adelino da Rocha Dan-
tas, doutor de capêllo na Facu lda -
de de Leis e antigo professor de 
Lógica do lyceu de Coimbra, desde 
muitos annos jubi lado por diu tur -
nidade de serviço. 

Per tenceu a uma épocha de coi-
sas lendár ias , em que o lyceu a in-
da era designado na l inguagem vul-
gar pelo nome de Pateo, ou pela 
sua fórma ant iga o Collégio das Ar-
tes. E em que mui tas vezes nas fre-
quentes a r ruaças dos veteranos aos 
caloiros nem sempre os mestres dei-
xaram de ser at t ingidos. 

Sam innumeraveis e clássicas as 
anedoctas a t t r ibuídas a muitos mem-
bros do corpo docente de en tám. E 
os que na reminiscência do seu pas-
sado guardarem alguns episódios da 
sua vida de prepara tór ios , passada 
em redor do extenso claustro jesuí-
tico, em cujo madei ramento bandos 
de andor inhas collocavam os ninhos, 
ou na contemplação inerte do di la-
tado faval, todos os annos plantado 
no extenso quadrado do terreno, ou 
picado de cólicas a r r an j ando expe-
dientes rápidos de cabulas incon-
vertiveis, recordará com sympathia , 
por entre o grupo dos mais c lemen-
tes professores, o vullo bondoso, 
magro e aulhomático do dr. Luiz 
Adelino. 

Era um conversador an imado e 
alegre, com um repositório de ane-
doctas várias e occorréncias ci tadas 
a propósito, com notas b iográphi-
cas dos personagens que nellas to-
mavam parte . 

Dotado de notáveis aptidões a r -
tísticas, empregava os ócios em tra 
balhos de mobiliário e curiosidades 
de profissões diversas, em que o 
esmero da execução demonst ravam 
recursos raros de habil idade e de 
engenho. 

Nos seus tempos era considera 
do como conhecedor de coisas de 
arte. E foi por essa razão incumbi-
do em 1 8 3 4 , pela extincção das 
ordens religiosas, de proceder á es-
colha e separação dos objectos mais 
valiosos que se encontrassem no eŝ  
pólio de a lguns conventos. 

Foi um homem de prést imo, hon-
rado e bom; e a notícia da sua mor 
te p roduz iu fundo desgosto em to-
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d© outubro. 

A sua il lustre família os nossos 
pouco deixou o logar de governador sentidos pêsames . 

Divertido, in teressante pôvo ês te ! 
Querem saber o que nês te mo-

mento é objecto de todas as conver-
sas, alvo de todas as conversações? 

Não é a si tuação única que o 
>aís eslá a t ravessando. Não é a 

desvergonha do poder, a infallivel 
)ancarôta do thesouro ou o descré-

dito da nação. N a d a d' isso. 
Como não foi uma manifestação 

nacional, um protesto ou uma ho-
menagem, o que hontem pôs na 
rua quasi toda a população de Lis -
)oa. 

E m que se pensa é no rei de 
Sião. 

O q,ue o pôvo de Lisboa que r é 
vê-lo — vêr a sua cara, o seu porte, 
o seu t ra je — e saber o que elle faz 

onde foi, o que disse, o que 
comeu. 

Não sabe nem quer saber o que 
é o Sião, onde fica sequer . 

Mas a vinda do rei s iamês chei-
rou-lhe a espectáculo, a festa, achou 
muito curioso sobre tudo que se 
dissesse que elle possue," 3 : 0 0 0 ou 
4 : 0 0 0 mulheres , e tanto bas ta para 
que homens deixem os seus misteres 
e mulheres abandonem os seus la-
res, para o vêr, para o esprei tar , 
para o mirar . 

E a repetição do Gungunhana . 
Quando chegou o régulo afr icano 

a Lisboa, foi um dos dias de maior 
movimento na capital . 

Dir-se- ía que se queria vêr a 
personificação, o symbolo duma vi-
ctória das nossas a rmas . 

Não. O que se queria vêr era 
um preto desconhecido, célebre. 

O que se desejava era sat isfazer , 
como agora, um instincto de curio-
sidade, de mexeriquice. 

É assim o feitio do pôvo por tuguês 
e não ha que modificá-lo. 

Curioso e amigo de festas, é o 
Tudo vae bem d e f i n i d o p o r u m a 
revista que ul t imamente ahi se re-
presentou num theatro de Lisboa . 

Mordam-no mas dêem-lhe festas 
que o teem contente. 

x 

E n q u a n t o o autócra ta s iamês 
passeia e troca cumpr imentos com 
o seu collega por tuguês , refervem os 
boatos sobre a recomposição minis-
terial e cresce com elles a int r iga . 

Parece , porém, que afinal os 
pre tendentes a ministros ficam a inda 
d 'esta vez codilhados. 

O que se dá nêsle momento como 

mais seguro é que apenas retire do 
governo o sr. Malhias, ficando inte-
r inamente com a pasta dos ex t ran-
geiros o sr. Barros Gomes — o do 
ultimatum. 

Ent re tan to chegará do Brasil o 
sr . Aiitónio E n n e s — o progressis ta 
dgpgis çolj^cado ao serviço dos 
regeneradores — e sér-lhe-ha* offe-
recida a referida pas ta . 

Accei tando-ao sr. Ennes , Mq/e 
nho irá tomar conta da legacílla, 
Brasil e o sr. Castilho irá gc Ser-
Moçambique. *des> 

É êste dos úl t imos boatos o 
me merece mais crédito, pela s i 
proveniência auctor izada. 

O sr . Macedo esteve effectiva-
mente para ser o ministro dos ne-
gócios extrangeiros, como se disse. 

Mas motivos de diversa ordem o 
puseram de lado. 

Um foi dest inar-se , em tal caso, 
a legação de Madrid ao sr. Marianno 
de Carvalho e o sr . Barros Gomes 
oppôr-se por êsse motivo. Outro 
diz-se ter sido a opposição do sr . 
Burnay, a quem não convinha o s r . 
Macedo por ser cunhado do sr . 
Ressano — ò seu Cabrion. 

As condições d 'es tabi l idade do sr . 
Cunha variam de dia para dia, de 
momento para momento. 

O que é certo é que o ex-director 
da casa da moeda não tem vontade 
de sair ,e só sai rá empur rado . 

É possivel que tal succeda, porque 
o competidor é de t remer , tem a 
persistência dos í n d i o s . . . 

x 

Sobre o caso do sr. Cunha p u -
blicou o Paiz o seguinte b o a t o : 

«Mas o m a i s c u r i o s o é o mo t ivo p o r -
q u e o s r . Cunha n ã o s a e do m i n i s t é r i o . 

A sua s a í d a foi t a m b é m negóc io r e -
so lv ido , m a s , pe lo q u e n o s c o n s t a , o 
s r . Cunha d i r i g iu - se ao s r . J o s é Lu-
c i a n o e fez- lhe v ê r o q u e s u c c e d e r i a 
s e fôsse s u b s t i t u í d o p o r u m d e t e r m i n a d o 
p r o g r e s s i s t a . 

Ês se p r o g r e s s i s t a . — d i s s e e p a r e c e 
q u e p r o v o u o s r . C u n h a — foi o p r i n -
c ipal r e s p o n s á v e l p e l o s u b s í d i o , n a 
i m p o r t â n c i a d e 4 0 0 0 0 0 0 ' r é i s m è n s a e s , 
q u e c e r t o j o r n a l r e c e b e u a t é ao d i a 
d e t o m a r c o n t a do p o d e r o a c t u a l m i -
n i s t é r i o . 

T o m a r ê s s e p r o g r e s s i s t a a p a s t a d a s 
o b r a s p ú b l i c a s r e p r e s e n t a r i a , a c c r e s -
c e n t o u o s r . C u n h a , v o l t a r o m e s m o 
jo rna l a r e c e b e r o s u b s i d i o d e 400)51000 
r é i s , p a r a d e f e n d e r só o m e s m o p r o -
g r e s s i s t a e a t a c a r o r e s t o d o min i s -
t é r i o . 

0 s r . J o s é Luc iano c o n v e n c e u s e c o m 
as r a z õ e s e x p o s t a s , p o r q u e t e m p r o -
f u n d o ód io ao j o r n a l d e q u e s e t r a t a , 
e r e s o l v e u q u e o s r . C u n h a c o n t i n u a s s e 
no m i n i s t é r i o . 

Eis p o r q u e o s r . C u n h a fica». 

Es te boato foi logo desment ido 
pe lo Correio da Noite, q u e n ã o 
desment iu outros mais depr imentes 
para o governo, como o dum jo rna l 
regenerador noticiando que a re-
composição fôra sus tada em conse-
quência d 'ordens do sr . Burnay . 

E fácil comprehender a razão. 
0 progressis ta accusado pelo s r . 

Cunha impôs-se na tura lmente ao sr . 
José Luciano, dizendo-lhe que, j á 
que o nâo fazia ministro, o desag-
gravasse ao menos; e o desment ido 
s a i u n o Correio da Noite. 

Mas o boato do Paiz é, creio 
bem a expressão d'uma verdade, 
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como é uma verdade ler sido dado do se realizou o congresso republi-
o tal subsídio. cano nessa cidade, os jornaes mo-

Mal entrou para o ministério, o ( nárch icos ganiram contra os repu-
sr. Cunha encontrou vestígios d'elle. blicanos, por terem querido usurpar 

Procedeu a uma syndicáncia, 
mas inhabil , porque principiou po-
perguntar abruptamente se o subsír 
dio era na verdade dado. 

A sua inbabilidade fez com que 
lhe restassem apenas suspeitas. 

Posteriormente, porém, parece 
ter encontrado provas da formidá-
vel pouca vergonha. 

Na última carta tive occasião de 
registar que, segundo o último ba-
lancete do banco de Portugal, a dí 
vida do thesouro augmentára numa 
semana 6 3 5 contos, augmen-
tando a circulação 4 7 9 contos. 

Temos novo balancete e novos 
l e C inentos, em referência a 13 sr. o., 

C o n í r o -
4 da t? d a qu e> em 6, era de 2 2 : 6 0 8 

- subiu a 2 3 . 2 1 8 : 9 3 9 ^ 4 5 5 
o. Augmentou : numa semana, 

TfO con tos ; em duas semanas , 
*:245 con tos ; em 8 mêses, 
5 : 3 5 7 contos . 

A circulação fiduciária, que em 
6 era de 6 3 : 5 2 4 contos, passou 
6 3 : 7 3 1 contos. Augmentou: numa 
semana, 2 0 6 contos ; em duas 
semanas, 6 8 5 con tos ; em 8 
mêses, 5 : 3 4 7 contos. 

Por decreto de 12 de fevereiro 
de 1895 , o crédito do governo em 
conta corrente, sem vencimento de 
juro, não pôde exceder 2 1 : 0 0 0 con 
tos. Mas em crédito altinge agora 
2 3 : 2 1 8 c o n t o s — m a i s 2 :218 
contos que o fixado. 

O limite da circulação fiduciária 
permittida ao banco é de 6 3 : 0 0 0 
contos. Mas o banco tem em cir-
culação 6 3 : 7 3 1 contos—mais 731 
contos do que podia ter. 

O débito que hoje é de 2 3 : 2 1 8 
foi nos últimos annos o seguinte: 

189 0 1 :859 
1 8 9 1 5 : 6 2 8 
189 2 1 1 : 8 0 0 
189 3 1 2 : 7 6 8 
1 8 9 4 1 5 : 6 5 7 
189 5 1 6 : 1 1 5 
189 6 1 8 : 7 1 3 

A circulação fiduciária, hoje de 
6 3 : 7 3 1 contos, foi nos mesmos an-
nos o seguinte : 

1 8 9 0 . . : 8 : 0 1 4 
1 8 9 1 2 9 : 7 3 2 
1 8 9 2 . . 4 8 : 9 3 7 
1 8 9 3 . . 5 0 : 3 4 1 
1 8 9 4 . 5 2 : 9 1 4 
1 8 9 5 5 5 : 9 2 1 
189 6 5 8 : 9 3 3 

Estes números mostram clara-
mente a situação. 

Apontam como, d a n n o para anno, 
semana para semana, ella tem peo-
rado e como últ imamente a derro-
cada se tem accentuado. 

Mas o povo diverte-se com o 
Chulalongkorn. 

Fallei na minha última carta 
nuns vapores que se iam construir 
em Inglaterra, podendo construír-se 
em Portugal, porque Mousinho as-
sim o determinava. 

Ha que accrescentar que Mousi-
nho indicou a casa e que os três 
vapores estão orçados em 1 7 : 2 4 0 
libras — 114 contos e pico. 

Parece mais que certo que o 
governo acceita a imposição de Mou-
s inho—em homenagem á economia 
e á industrial nacional. 

Ham de lembrar-se deque,quan-

para o sr. dr. Eduardo d'Abreu as 
glórias da subscripção nacional. 

Mostrou-se então,com depoimen-
tos, os mais insuspeitos, que a 
homenagem da assembleia fóra um 
acto de justiça. 

Como se elles não bastassem, 
vam, porém apparecendo outros. 

Acaba de apparecer uma publi-
cação marítima, intitulada Revista 
portuguêsa e protegida pelo sr. D. 
Carlos de Bragança, que insere 
uma notícia sobre o Adamastor, do 
commandante do navio o sr. F e r -
reira do Amaral . 

Pois o sr. Amaral, que nunca 
foi jacobino e que é, pelo contrário, 
um dos poucos monárchicos consi-
derados por todos os partidos, diz 
is to: 

«Foi e s t a a 2 a ed i ção do b u s t o , 
m a n d a d o fazer pelo b e n e m é r i t o s e c r e -
tá r io da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da sub -
s c r i p ç ã o nac iona l , o incançave l d r . 
E d u a r d o Abreu , q u e tem na acquis ição 
do Adamastor e nos t r a b a l h o s da c o m -
missão um logar d e h o n r a q u e n i n g u é m 
lhe d i spu t a , e na sa t i s fação da própr ia 
consc iênc ia , a s e g u r a n ç a d e que 
n i n g u é m ma i s do q u e a s . e x a se 
d e v e u o ex i lo b r i l h a n t e do ideal pa t r ió-
t ico, q u e o Adamastor r e p r e s e n t a . » 

Não offerecem dúvidas estas pa-
lavras. 

A avaliar pelo que dizem os jor 
naes extrangeiros, continuam nau-
fragando as operações financeiras, 
apezar de o sr. Burnay inventar 
comités e expedientes vários. 

Oxalá continue a succeder assim 
A nossa maior desgraça será que 

nos emprestem dinheiro. 
Já o affii mava o Correio da Noite, 

orgão do governo, quando dizia em 
14 de agosto do anno passado: 

« E s t a m o s t ã o d e s a c r e d i t a -
d o s q u e n ã o n o s e m p r e g a m 
d i n h e i r o , e é i s s o q u e n o s 
v a l e para n â o n o s a r r u i n a r -
m o s mais .» 

F. B. 

A arte na instrucção 
pública 

Nunca, como nos tempos moder-
nos, a arte desempenhou uma tam 
importante funcção na vida das so-
ciedades. 

Por toda a parte uma agitação 
prodigiosa de iniciativa, de propa-
ganda e de acção levanta o espírito 
público e considera as questões da 
educação artística, como fontes vi-
vas de engrandecimento, de robus-
tez, de depuração intellectual, de 
civilização e de prosperidade na -
cional. 

Os estudos históricos da evolu-
esthética dos povos, desde as mais 
remotas épochas, teem-se generali-
zado entre todas as classes e des-
pertado no sentimento collectivo um 
culto, que quasi degenera em fana-
tismo. 

Os assumptos d'esta ordem sam 
considerados como dignos da mais 
enérgica e perseverante sollicitude 
e dos maiores sacrifícios por parte 
dos governos. 

Em Portugal o desvio d'êste mo-
vimento foi por todas as fórmas fa-
tal aos destinos do país. 

Entregue a administração do Es-
tado ás facções cegas da política e 
ás mãos inexpertas de homens im-
previdentes, vivendo de improvisa-
ções e de ostentações falsas, illa-

queados de intuitos mesquinhos, to-
dos êsses êrros e crimes accumula-
dos produziram a catástrophe que 
estamos vendo, sem esperanças de 
redempção próxima. 

Porque, por mais extranha que 
pareça, esta a f i rmação encerra uma 
verdade profunda :—foi a exclusão 
do problema artístico, nas suas com-
plexas consequências sociaes, que 
preparou a pavorosa ruína económi-
ca que nos bate á por ta! 

Isto reconhece-se não só no cam-
po dos interesses materiaes do t ra-
balho e da economia pública; como 
nos domínios da intelligéncia e da 
sciéncia, pela inferioridade da edu 
cação do gosto nas classes prepon-
derantes. 

Começa agora, é verdade e feliz 
mente, a manifestar-se uma tendén 
c i a d e r e g e n e r a ç ã o , mas que tardia 
e vagarosamente se propaga e avan-
ça, desprotegida da acção central, 
que não sabe aproveitá-la. 

Criam-se museus d 'arte e a r -
cheologia em Coimbra, Guimarães, 
Figueira, Faro, Bragança, Beja, Al-
cácer do Sal, Elvas e Vianna do 
Castello, etc. 

Mas a iniciativa e a generosida-
de particular por tam differentes 
fórmas manifestada em institutos de 
toda a ordem nos países avançados, 
aqui afrouxa nas resistências do 
meio, á falta de preparação e de 
maleabilidade. 

O célebre museu municipal de 
Coimbra, fundado em 1 8 8 9 pela 
intelligéncia e perseverança duma 
vereação dedicada, foi brutalmente 
destruído por inútil, pela situação 
seguinte, á qual presidia um ho-
mem de sciéncia 1. . . 

Sem escrúpulos e sem remorsosl 
Km nenhum dos estabelecimen-

tos de instrucção official, nem na 
secundária, nem na superior, se 
encontra uma noção de história de 
artel Os homens illustrados, que se 
destinam aos mais altos cargos, 
não professam um vis lumbred 'ês tes 
conhecimentos, que occupam uma 
parte tam importante na pondera 
ção dos espíritos cultos da actuali-
dade ! 

Sem recursos, sem museus, sem 
exposições, sem verbas orçamen-
taes abundantes e avultadas, sem 
nenhum dos fortes estímulos para a 
florescência da mental idade esthé-
tica e do gosto público, que admi 
ra êste tédio de anarchia e de ruí-
na a que chegou uma sociedade, 
que voga sem leme e sem rumo, no 
desconceito e no parisitismo de si 
mesma e na desoladora descrença 
do futuro 1 . . . 

(Continua). 
A. 

••• 
Livros para a instrucção 

secundária 
0 Conselho S u p e r i o r d ' i n s t r u c ç ã o Pú-

blica d e u , af inal , po r f indos os s e u s 
t r a b a l h o s de e x a m e aos l iv ros ind ica-
dos pela r e s p e c t i v a c o m m i s s ã o p a r a o 
e n s i n o s e c u n d á r i o . 

O Didrio do Governo publ icou j á a 
r e l a ç ã o dos l iv ros a p p r o v a d o s p a r a o 
ens ino no r e g i m e n t r ans i tó r io e d a s 
c l a s s e s . 

Sam os s e g u i n t e s : 

Reg imen t r ans i tó r io 
Approvados por 5 annos 

Língua e l i t teratura portuguêsa 
«Graramática portuguêsa elementar», por 

A. Epiphanio da Silva Dias (nova ed., 1894). 
—Lisboa (o). 

«Nova selecta portuguêsa», por J . M. Mo* 
reira e J . M. Correia 2." ed.).—Porto (a). 

«Theoria da composição litterâria», de J. Si* 
môes Dias (6.4 ed.), 

«lntroducção á história da litteratura portti* 
guêsa», de 1. Mendes dos Remédios, 

Lingua lat ina 
«Eutropius», annotado por A. Epiphanio da 

Silva Dias (7.a ed.). Porto (a). 
«Cornélius Nppos», annot. por A. Epipha-

nio da Silva Dias.—Lisboa, 1895 (a). 
«P. Virgilii Maronis opera», obras annota-

das por Julio Moreira.—Li>boa, 1895 (a). 
«Quincti Horatii Flacci Carmina expurgata 

cum adnotitionibus ac perpetua inlerpretatio-
ne Josephi Juveneii». (Nova editio)—Parisiis, 
1885 (o). 

«Nova grammática elementar da lingua lati-
na», por Joio M. Moreira e João M. Correia. 
—Porto, 1897. 

Lingua franoêsa 

«Grammática francêsa», por J. Eduard Von 
Hafe e A. Epiphanio da Silva Dias (7.* ed.)— 
Porto (a). 

«Selecta francêsa ou trechos extrahidos dos 
melhores auctores francêses», por J. S. Ro-
quette, revista e augmentada por Leopold Mar-
cou.—Paris-Lisboa, Guillard Aillaud & C.a. 

Lingua ing lêsa 
«Grammática da lingua inglêsa», por Julio 

Moreira (3.a ed.).—Porto (a). 
«Selecta de auctoies inglêses»^ por J. C. 

Berkeley Cutter e A. R. Gonçalves Vianna.— 
Paris-Lisboa, 1892, Guillard Aillaud & C.» 

Lingua aliem ã 

«Grammática állemã», por Agostinho Celso 
de Azevedo Campos. 

«Leituras allemãs», por Agostinho Celso 
Azevedo Campos. 

Philosophia 
«Curso de philosophia elementar», por A. 

Ribeiro da Costa e Almeida. 

História e geographia 
«Resumo da História de Portugal», por M. 

Pinheiro Ctugis (o). 
«Geographia ge"al», coordenada por José 

Nicolau Raposo Rotelho (9." ed.).—Porto (a). 
«Atlas escolar português» (ed. official). (a). 

Sciénoias mathemát icas 
«Tratado elementar de arithmética», por 

Luiz Porphirio da Motta Pegado (4.* ed.) — 
Lisboa, (a). 

«Elementos de álgebra», por Augusto José 
da Cunha (6." ed.).—Lisboa, (o). 

«Tratado elementar de cosmographia», por 
J. Adelino Serrasqueiro.—Coimbra, 1893. (a). 

«Tables de logarithmes á sept decimales», 
por J. Dupuis.—Fáris, 1891. (o). 

«Trigonometria elementar», por J. D. Souto 
Rodrigues. 

P h y s i c a e chimica. História 
natural 

«Tratado de physica elementar», por Fran-
cisco Ribeiro Nobre.—Porto, 1895. (o). 

«Elementos de chímica», por Adriano Au-
gusto de Pina Vidal e Carlos Augusto Moraes 
de Almeida (2." ed.).—Lisboa, (a). 

«Elementos de zoologia», coordenados por 
Maximiano de Lemos (2.* ed.).—Porto. (a). 

«Elemèntos de botânica», por António Xa-
vier Pereira Coutinho, (a). 

«Elementos de geologia», por A. J. Gonçal-
vez Guimarães.—Coimbra, 1895. (a). 

Desenho 
«Compendio de desenho linear elementar», 

por José Miguel de Abreu, i-.* parte (10.* ed.' 
—Coimbra, (a). 

«Compendio de desenho linear elementar», 
por José Miguel de Abreu, 2." parte (3." ed.). 
—Coimbra, (a). 

«Problemas de desenho linear rigoroso», 
por José Miguel de Abreu, 1." parte (8." ed.) — 
Coimbra, (a). 

Para servirem durante o actual 
anno lectivo 

Lingua e l itteratura portuguêsa 
«História da litteratura portuguêsa», por J. 

Simões Dias (8.* ed.). 

Sciénoias mathemát icas 
«Tratado de geometria elementar», por José 

Adelino Serrasqueiro. 

História 
«Compendio de história Universal», por J . 

Alves Mattoso. 

Desenho 
«Compendio de desenho linear», por Theo-

doro da Motta (adoptado provisoriamente). 

Regimen das c lasses 
Lingua portuguêsa 

«Grammática portuguêsa», por Ulysses Ma-
chádo.—Lisboa. (Adoptado por um anno para 
a i.* e 2." classes). 

«Leituras portuguêsas», por F. Adolpho 
Coelho, 2.* parte.— Lisboa. (Adoptado por 5 
annos para a L* e 2.* classes), (a), 

«Leituras portuguêsas», por F. Adolpho 
Coelho, -2.* parte.— Lisboa. (Adoptado por 5 
annos para a 1." e 2.° classes), (a). 

«Leituras portuguêsas», por F. Adolpho 
Coelho, 3." parte. (Adoptado por 1 anno para 
a 3.* classe). 

Lingua franoêsa 
«Grammática da lingua francêsa», por Jacob 

Bensab»t. — Lisboa. (Adoptado por 5 annos 
para a 2." classe), (a). 

«Primeiras lições de traducçâo da lingua 
francêsa», por Domingos de Azevedo. — Lis-
boa. (Adoptado por 5 annos para a 2.* clas-
se). (a), 

«Grammática francêsa», por Eduard Von 
Hafe e A. Epiphanio da Silva Dias. (7." ed.). 
— Porto. (Adoptado por 1 anno para a 3." 
classe). 

«Selecta de auctores francêses», p i r João 
Chéze, com notas de A. R. Gonçalves Vienna. 
(Adoptada por 5 annos para a 3." classe). 

Lingua lat ina 
«Nova grammática elementar da lingua la-

tina», por João M. Moreira e JoSo M. Correia. 
(Adoptada por 5 annos para a 1." e 3." classes). 

«Exercícios de traducçâo do latim para por-
tuguês», por João M. Moreira e João M. Cor-
reia. (Adoptado por 5 annos para a 1.* clas-
se). (a). 

«Phcedri fabulse.» (Ed. official para a 3.* 
classe). 

«C;esaris commentaríi.» (Ed. official para a 
3.* clásse.) 

História e geographia 
«Notícia de alguns homens mais notáveis e 

episódios da história portuguêsa», por Arsé-
nio Augusto Torres de Mascarenhas.—Lisboa. 
(Adoptado por 5 annos para a 1." e 2.* clas-
ses.) (a). 

«Estudo elementaríssimo da história dos 
povos orientaes.» (Adoptado por 5 ânuos para 
a 1." e 2." classes), (a). 

«História antiga da Grécia e de Roma», por 
Fortunato d'Almeida. (Adoplado por 1 anno 
pai a a 3." classe). 

«Curso de geographia», por José Nicolau 
Raposo Botelho. (Adoptado por 1 anno para 
a 1.*, 2." e 3.' classes.) 

«Atlas escolar português.» (Adoptado para 
a l.«, 2." e 3." classes.) Ed. official. 

Lingua ing lê sa 
«Grammática da lingua inglêsa», por Julio 

Moreira, (3." ed.)—Porto. (Adoptado por um 
anno para a 3." classe). 

«Selecta pequena de auctores inglêses». por 
J. C. Berkeley Cotter e A. R. Gonçalves Vian-
na.—Paris- -Lisboa, 1897. — Guillard Aillaud 
& C.a (Adoptado por 5 annos para 3.* classe). 

Lingua a l lemã 
«Grammática allemã theórica e prática», 

por Appel. (Adoptado por 5 annos para a 3<£ 
classe). 

«Leituras allemãs», por Th. Beck e Gonçal-
ves Vianna. (Adoptado por 5 annos para a 3." 
classe.) 

Sciénoias mathemát icas 
«Arithmética e geometria», por J de Aze-

vedo Albuquerque (l.a parte). (Adoptado por 
1 anno para a 1." classe). 

«Arithmética e geometria», (2,a parte), por 
J. de Azevedo Albuquerque. (Adoptado por 1 
anno para a 2." classe). 

«Arithmética e geometria», (3.a parte), por 
J. de Azevedo Albuquerque. (Adoptado por 5 
annos para a 3.* classe). 

P h y s i c a , chímica. História 
natural 

«Curso elementar de botânica», por A. Xa-
vier Pereira Coutinho. (l.a ed.) — 1896, Lis-
boa. (Adoptado por 5 annos para a 1." clas-
se). (a). 

«Curso elementar de botânica», por A. X. 
Pereira Coutinho. (1." ed. de 1896), Lisboa. 
(Adoptado por 5 annos para a 2." classe), (a). 

«Curso elementar de botânica», por A. X. 
Pereira Coutinho. (Adoptado por 5 annos para 
a 3.a classe). 

«Lições elementares de zoologia», por F. 
Mattoso Santos e Balthazar Osorio. (Adopta-
do por 1 anno para a l.a , 2.a e 3." classes). 

D e s e n h o 
«Compendio de desenho», por António Luiz 

de Teixeira Machado e José Miguel de Abreu. 
(Adoptados por 1 anno para a l.a , 2.* e 3.' 
classes). 

D'ês tes l ivros os q u e e s t á m n o t a d o s 
com a al ínea — (a) — teem j á o p r e ç o 
a n t e r i o r m e n t e l i x a d o ; o dos r e s t a n t e s 
ha d e se r Gxado pelo g o v e r n o . 

Por dentro e por fóra 
Dois rapazes d e S . Luís (Estados-

Unidos) enamoraram-se na mesma 
mulher, uma joven, sentimental e 
loira miss que não sabia como resol-
ver tam desagradavel situação, vis-
to como se não decidia a optar por 
qualquer dos seus pretendentes, e, 
em vista d'isso, os dois rivaes com-
binaram que a sorle decidisse qual 
d'elles havia de ser o feliz possui-
dor da disputada creatura. 

Como ambos eram affeiçoados ao 
cyclismo, resolveram que, monta -
dos nas suas máchinas, se colloca-
riam a 150 metros, e, a um signal 
dado, se lançariam um contra o ou-
tro, até que o choque se produzis-
se. Aquelle que ficasse mais grave-
mente ferido e cuja máchina sof-
fresse maiores prejuízos seria o ven-
cido, e abandonaria o campo ao seu 
contendor. 

Mediu-se o terreno, e os dois re~ 
cordmans precipitaram-se para 4 
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frente. Deu-se o embate , e, dissi-
pada a nuvem de poeira que se ha-
via levantado, viu-se que os dois 

mtendores jaziam por terra, entre 
is destroços das suas bicyclelas! 

Ambos estavam gravemente feri 
os e foram t ranspor tados ás res-
lectivas residências, fal tando agora 
ue os médicos declarem (se os dois 
ião morrerem), qual d'elles é o ven-

cedor. . . 
* 

A cidade de Vaudenensse (F ran -
ça) orgulha-se de possuir o dono da 
maior ba rba até hoje conhecida, que 
é um trabalhador nascido em 1 8 2 6 
na mesma cidade. 

Aos doze annos de edade, o in 
divíduo em questão usava j á a bar-
ba toda, e dois annos depois obser-
vava-se nella um crescimento de 
mais quinze centímetros. 

Com o tempo, a barba foi-se des-
envolvendo, e hoje que eslá quasi 
completamente branca, mede a ba-

ila d e . . . três metros e trinta 
e dois centímetros de comprimento! 

Quando transi ta pelas ruas, o nie-
vrez mette a b a i b i debaixo do bra -
ço, exactamente como ás suas togas 
faziam os senadores romanos, pa 
tris conscripti. D u r a n t e o i n v e r n o , 
enrola-a em torno do pescoço, como 
se ella f ô r a . . . uma manta d ' aga-
zalho! 

A estatura d 'êste formidável ba r -
baçanas não vai além de um metro 
e sessenta centímetros, o que dá, 
perfeitamente, ideia de não dum 
monte de pêllos pegado a um ho-
mem, mas dum homem pegado a 
um monte de p ê l l o s ! . . . 

Notícias diversas 
A s s o c i a ç ã o d o S e x o F e m i -

n i n o . — Tem-se no tado u m a c e r t a 
actividade e bôa v o n t a d e da p a r t e de 
Iguns r e p r e s e u t a n t e s d e a s soc i adas , 
iara l e v a n t a r e s t a assoc iação da ru ína 
que s e m d ú v i d a t r a r i a o seu a n i q u i l a -
mento comple to , e q u e p e n a e ra vê-la 
extinguir depo i s de tam p e r s e v e r a n t e s 
exfórços, f ad igas e d i s s a b o r e s com q u e 
arcou o b e n e m é r i t o c i d a d ã o Olympio 
íicolau Ruy F e r n a n d e s . Mas s e por um 
lado v é m o s bons e s i n c e r o s d e s e j o s , 
do o u t r o e n c o n t r a m o s q u e m só t en t a 
irejudicá-la. 

Ha d ias a p r e s e n t o u - s e ao s e c r e t á r i o 
da d i r ecção a r equ i s i t a r u m a pape l e t a 
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d e soccó r ro s p a r a a sóc ia n . ° 8 0 4 , 
Maria da Glória, um rapaz i to dos s e u s 
10 a n n o s , e s e n d o e l la e n t r e g u e á 
v i s i t a d o r a , como é c o s t u m e , es ta no 
exe rc í c io do seu c a r g o foi p a r a visita 
e p a g a r os t rês dias de soccór ros 
a b o n a d o s à sócia d o e n t e , m a s qual é o 
s e u e s p a n t o q u a n d o não encon t rou a 
sócia e a pape l e t a o b s e r v a v a á iém 
d ' i s so q u e ella d e v i a e s t a r de cama 
s e g u n d o a p r e s c r i p ç ã o do m é d i c o ? 

O acaso fez e n c o n t r a r as duas sócias , 
e t r o c a n d o - s e e n t r e e l las e x p l i c a ç õ e s 
ver i l icou-se n ã o só q u e a sócia não 
t inha d a d o p a r t e d e d o e n t e mas q u e a 
a s s i g n a t u r a do méd ico e s t a v a falsi-
f i cada . 

Ora t a m a n h a pa t i fa r ia tem m e r e c i d o 
a co r idemnação de t ) d a a g e n t e e bem 
m e r e c e um s e v e r o co r rec t ivo o seu 
a u c t o r . 

A d i r ecção q u e j á s a b e q u e m é o 
rapaz i to q u e tam b e m d e s e m p e n h o u o 
pape l , não d e v e d e s c u r a r ê s t e caso , e , 
q u a n d o por meios b r a n d o s não o b t e n h a 
a conf issão de q u e m foi o e n s a i a d o r , 
ou t ro c a m i n h o tem a s e g u i r . 

Ês te caso é a r e p e t i ç ã o de ou t ros 
aná logos q u e mui to t e em c o n c o r r i d o 
p a r a a d e c a d ê n c i a d ' es ta o u t r ' o r a flo-
r e s c e n t e a s s o c i a ç ã o E q u a n t o s s e t e r á m 
dado e g u a e s a ê s t e s e se não t eem 
d e s c o b e r t o ? 

Fazendo jus t i ça ao c a r a c t e r dos 
m e m b r o s da d i r ecção , c o n v e n c e m o - n o s 
de que e n v i d a r á m os meios ao s e u 
a l cance p a r a e s c l a r e c e r é s t e fac to , 
m o s t r a n d o ass im o i n t e r e s s e pela 
a s soc i ação e pelo sacr i f íc io com q u e 
m u i t a s sócias p a g a m a sua quota p a r a 
não p e r d e r e m os s e u s d i re i tos . 

P e l o Lyceu.—Constou ao nosso 
co l lega da local idade Commercio de 
Coimbra, q u e t e e m cor r ido com pouca 
r e g u l a r i d a d e os se rv iços da sec re ta r i a 
d ' ê s t e lyceu , e q u e v á r i a s p e s s o a s se 
lhe q u e i x a r a m de q u e p r e c i s a m ir alli 
c inco ou se i s vezes p a r a t i r a r u m a ce r -
t i dão q u a l q u e r . 

Pelo que a nós nos conta p o d e m o s 
a í f i rmar ao nosso co l lega q u e não ha 
jus t i ça n a s q u e i x a s q u e lhe f izeram 
e de q u e se fez e c h o ; p o r q u e , se 
p o r v e n t n r a a c o n t e c e u a l g u m a vez t e r 
a l g u é m e n c o n t r a d o d e m o r a em o b t e r 
q u a l q u e r ce r t idão , ta lvez por não lh 'a 
e n t r e g a r e m no m o m e n t o e m q u e a 
ped iu , ê s s e a lguém d e v e r i a a t t e n d e r á 
é p o c h a de ma t r i cu l a s p a r a f r e q u ê n c i a 
e e x a m e s q u e tem c o r r i d o , e á g r a n d e 
s o m m a de t r a b a l h o q u e nes ta occas ião 
se a c c u m u l a s e m p r e . Tanto mais , q u a n t o 
o s e r v i ç o da sec r e t a r i a t em e s t a d o 
e n t r e g u e s ó m e n t e a um e m p r e g a d o e 
ao r e s p e c t i v o s e c r e t á r i o E ê s t e é um 
funcc ionár io co r rec t í s s imo , cheio de 
zêlo e d e d i c a ç ã o pelos se rv iços da sua 
repa r t i ção . 

Houve, sem d ú v i d a , e x a g g ê r o na 
q u e i x a a q u e o Commercio de Coimbra 
d e u p u b l i c i d a d e ; e n i n g u é m pôde exi-

gi r q u e os se rv iços c o r r a m a v a p ô r , 
n e m p r e t e n d e r s e r s e r v i d o de pre fe -
rênc ia a ou t ro s q u e t e n h a m pr io r idade 
d e ped idos . Talvez q u e aqui l lo a q u e 
c h a m a m i r r e g u l a r i d a d e s se j a p rec i sa 
m e n t e o con t r á r io — boa o r d e m e r e 
g u l a r i d a d e . 

* 

Por o r d e m s u p e r i o r v e m fazer s e r -
viço n ê s t e lyceu , n a s disc ip l inas do 
1.° g r u p o , o s r . Carlos de L e m o s , 
d i s t inc to p r o f e s s o r do lyceu d 'Avei ro . 

P e l a U n i v e r s i d a d e . — Por ser 
g r a n d e o . n ú m e r o d ' a l u m n o s na Facul-
d a d e d e Mathemát ica , fôram d e s d o b r a -
dos os c u r s o s do 1.° a n n o , s e n d o a 
r e g ê n c i a d a s c a d e i r a s c o n f n d a aos s r s . 
d r s Souto Rodr igues e H e n r i q u e de 
F igue i r edo . 

Para o d e s d o b r a m e n t o d a cade i r a de 
d e s e n h o foi n o m e a d o o s r . ma jo r Curado, 
q u e aux i l i a rá o s r . João Vieira, pro-
fes so r d e d e s e n h o m a t h e m á t i c o e phi-
losóphico na U n i v e r s i d a d e . 

Bapt i sado .—No d o m i n g o 17 rea -
lizou-se na ig re ja de S. Thiago o ba-
p t i s ado d e u m a Olha do sr , António da 
Silva Braga , b e m q u i s t o n e g o c i a n t e d ' e s -
ta c i d a d e , s e n d o p a d r i n h o s d a neóph i -
ta o s r . d r . Augus to Borges d '01 ive i ra e 
m a d r i n h a u m a i r m ã d ' é s t e c a v a l h e i r o . 

O ac to c o r r e u com toda a p o m p a 
so lemnisando-o o s r . Braga com um 
o p í p a r o j a n t a r aos p a d r i n h o s , q u e te r -
minou na mais c o r d e a l e f r anca a l eg r i a . 

É Maria da Conce ição o n o m e q u e 
r e c e b e u o p e q u e n i n o s e r a e n t r a r no 
g r é m i o ca thó l ico . 

X O T O ramal .— O s r . Manuel J o s é 
Es t eves , j á p r o c e d e u aos e s t u d o s ne-
c e s s á r i o s p a r a a c o n s t r u c ç ã o d u m r a m a l 
d ' e s t r a d a para Valle d e Cannas , d e v e n d o 
ler a e x t e n ç ã o d e mil e d u z e n t o s me -
tros , q u e t a m a n h a é a d i s tânc ia não 
s e r v i d a por c a m i n h o d e c a r r o . 

ESPECÍFICOS 

ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
cada»., e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , dô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . I n d i s p e n s á v e l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhic ida) Específ ico 
d a s i n f l a m m a ç õ e s e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , a n t i g o s ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Líquido de a s p e c t o e che i ro 
a g ^ d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r ins n e m a b e x i g a ' 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não ex ige 
d ie ta . É o ún ico r eméd io eíflcaz n a s 
Blennorrhag ias , Gonorrheias , 
Estrei tamentos , Catarrhos da 
bex iga , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrlieia ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( in f lammação d o ú t e r o ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das mucosas , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
efficaz, 

Encontram-se em todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito gera l em Por tuga l , d roga r i a 
v i u v a Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribeira d e Coselhas , f r e g r e z i a 
d e San to António, t e n d o c a s a s , a b u n -
dânc ia d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
de f ruc to . 

T ra t a r com o s r . João Alves Bara ta , 
r u a d o s S a p a t e i r o s , 12 e 14. — Coim-
b r a . 

DE 

ALÉXIS BOUVIER 

casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

I 
Onde s e pôde estar melhor 

que no se io da família 
É o q u e e l les le r iam fei to , e não 

lerdoavam a M.me Béra rd d e se r da 
sua raça. M.me Fonta ine com a voz s ê c c a , 
os lábios d e i t a d o s p a r a d e a n t e , d i s s e : 

— A h i tu j u l g a s q u e el le e r a capaz 
ie p ra t i ca r o c r i m e p o r q u e o conde-
mnaram, tu é s t a m b é m dos s e u s accu 
iadores. Nunca ju lgue i q u e m i n h a filha 
tivesse t am pouco c o r a ç ã o . . . 

Aimée l evan tou a c a b e ç a , a f a s t a n d o 
is cabellos q u e e n c o b r i a m o seu bei lo 
rôsto i n u n d a d o de l á g r i m a s , o lhava 
para os p a e s , p r o c u r a n d o c o m p r e h e n 
er, fixando-os d e m o r a d a m e n t e , s em 
toder exp l ica r o q u e d iz iam, como s e 
aliassem u m a l ingua d e s c o n h e c i d a . 

Désiré Fonta ine c o n t i n u o u : 
— Não é difficil c o n d e m n a r , q u e b r a r 
carreira d u m h o m e m h o n r a d o ; mas 

â es tamos n ó s e , s e a q u e l l e s q u e de-
iam a j u d a r - n o s nos a b a n d o n a r e m . . . 
— Ninguém lhe pede nada, disse 

lédamente M.rae Fontaine. 

— Graças a Deus, s o m o s b a s t a n t e 
fo r tes p a r a supp.or tar as d ô r e s , d i s se 
Dés i ré Fon ta ine . A misér ia não m e as-
s u s t a . Fa l tou-me s e m p r e tudo para os 
filhos.. . c ree i -os e n ã o os a b a n d o n a r e i 
n u n c a . . . não sou daque l l e s que se 
a l e g r a m , v e n d o a v e r g o n h a . . . g r a ç a s 
a Deus . A v e r g o n h a foi fei ta para os 
q u e a c r e d i t a m nel la . Ahi e s t á l . . . 

Um pouco e m b a r a ç a d a a pr inc íp io , 
Aimée l e v a n t o u - s e e d i s s e : 

— Os s e n h o r e s não p e n s a m o q u e 
e s t á m a d i z e r ! 

— T e n h o v e r g o n h a por ti, d i s se 
Carolina F o n t a i n e . . . Fazes-me tal pe r -
g u n t a a mim 1 . . . 

— Mas o jo rna l , d i s se Aimée , feliz 
com es t a nega t i va . 

— 0 j o r n a l ! d i s se o p a e F o n t a i n e . . . 
e , o lhando p a r a a m u l h e r , d i s se com 
u m mene io de c a b e ç a : 

— Vês t u ? Foi o j o rna l q u e lhes 
d i s se t udo . 

— 0 j o r n a l , o j o r n a l . . . o q u ê , o 
jo rna l , gr i tou Carolina Fonta ine de ixan -
do-se l e v a r pela c ó l e r a . . . o j o rna l é 
fei to pe los ju izes . Men te ! Que pôde 
dizer ê s se j o r n a l ! elle não é cu lpado , 
es ta é q u e é a v e r d a d e . 

— N ã o é c u l p a d o ! Como eu q u e r e r i a 
a c r e d i t a r n isso m a m ã . . . 

— Acred i t a -me a m i m ! Se és minha 
filha, d e v e s a c r e d i t a r - m e . Por acaso ha 
g e n t e sem h o n r a na nossa família ? 

Désiré Fonta ine j u l g o u q u e t inha 
c h e g a d o a hora da sua t i rada f avor i t a . 
Tomou a s u a pose e d e cabeça inc l inada , 
olhar vago, a mão no bolso do colete, 
disse i 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s famíl ias) 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , em-
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é 
tica e m q u a l q u e r p a r t e do corpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 

— A h o n r a d e z é a minha b a n d e i r a ! 
eu sou filho d e Par is , sou filho d a s 
m i n h a s o b r a s ; s e m i n h a família é 
a l g u m a coisa n ê s t e m u n d o , a mim m ' o 
d e v e ! e eu d e v e r i a t e r o apo io da 
b u r g u e z i a ; por a qual comba t i , á qual 
sac r i f ique i t u d o . . . Depois de 1830 , 
p a r a s u s t e n t a r as n o s s a s ins t i tu ições , 
ves t i o u n i f o r m e da g u a r d a n a c i o n a l ; 
e s t a v a com os ba t a lhões d ' o r d e m q u e 
c o m m a n d a v a B u g e a u d . . . Se a l inha 
t i v e s s e s ido v e n c i d a , nós e s t á v a m o s na 
r e c t a g u a r d a , e s e r í a m o s nós q u e va r -
r e r í a m o s a r u a T r a s n o n a i n . . . Sou um 
h o m e m d ' o r d e m , e os t r i b u n a e s t i n h a m 
obr igação d e n ã o coDdemnar um inno-
c e n t e q u e e ra da m i n h a f a m í l i a . . . 

Foi a m u l h e r q u e fez o c r i m e e n ã o 
e l l e . . . 

— Oh 1 Meu p a e , eu p e n s a v a isso 
m e s m o q u e tu d izes . Dési ré Fon ta ine 
t inha a c o r d a t o d a , Carol ina sor r iu p a r a 
a filha, e el le c o n t i n u o u a t i r a d a in te r -
r o m p i d a . 

— Eu sou b u r g u e z d e P a r i s ; se 
d e f e n d o o g o v e r n o , d e v o c o n t a r com a 
sua p r o t e c ç ã o ; n ã o d e f e n d o h o m e n s , 
sou pela o r d e m . Seja q u e m fôr o c u r a , 
e u sou da p o r ó c h i a . . . mas , p e n s e m 
b e m nis to , se m e a t a c a r e m a famíl ia , 
aco lho-me á bandeira da oppos i ção . 

Ver-se-ha q u e m HÓS s ô m o s , nós os 
h o m e n s d ' o r d e m , no dia e m q u e nos 
a t a c a r a m no s a n c t u â r i o d a famíl ia . Oh 
e n t á m . . . e n t â m . . . 

Dés i ré Fonta ine p a s s e a v a no q u a r t o , 
e , c a d a vez mais i n f l a m m a d o : 

— Os s e n h o r e s r o u b a m - n o s t u d o . . . 
mattam-nos... foi assim que Napoleão 

Grande leilão de penhores 
C a s a auxi l ia r 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 

Domingo 31 d e o u t u b r o e 3 0 dias 
s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os p e -
n h o r e s q u e e s t e j a m em débi to d e mais 
d e t r ê s m ê s e s de j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te meio p r even i -
dos p a r a v i r em a l é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r e s s e u s c o n t r a c t o s . 

O lei lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , chá le s novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e d e c ô r , cal-
çado , c o b e r t o r e s d e lã e de a lgodão , 
re lógios e cade i a s de p r a t a e o u r o , e 
mui to s ou t ro s ob jec tos q u e s e r ã o com-
mun icados em p r o s p e c t o s . 

Esta casa con t inúa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sobre p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ou ro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 
João Favas. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

m o r r e u em San ta He lena , ao b a n d o n a d o 
de todos , t r a h i d o e p o r q u ê ? Por não 
ter r e s p e i t a d o a b u r g u e z i a . . . É u m a 
g r a n d e l i ç ã o . . . 

Quaudo um h o m e m , como e u , q u e 
j á deu p r o v a s , se a v a n ç a p a r a o mocho 
dos r é u s e d i z : Elle e s t á i n n o c e n t e ! 
Devem-no a c r e d i t a r , ou e n t á m o go-
v e r n o de ixa de se a p p o i a r s o b r e a 
conf iança e fica p e r d i d o ! 

Vasada es ta t o r r e n t e d ' a s n e i r a s , o 
b u r g u e z Désiré Fonta ine ficou á e s p e r a 
de r ép l i ca . 

Aimée q u e n ã o t inha dado ao dis-
c u r s o do seu p a e ma i s q u e o pouco d e 
a t t e n ç ã o q u e c o s t u m a v a , r e t i ve r a toda-
via u m a p h r a s e : 

« Q u a n d o um h o m e m , como eu , s e 
a v a n ç a p a r a o mocho dos r é u s e diz, 
e t c . . . » 

Para t e r a exp l i cação p e r g u n t o u á 
m ã e : 

— Emílm, o q u e p e n s a s tu no f u n d o . . . 
— No fundo ? d i s se Carol ina , e s p a n -

t a d a de l he p e r g u n t a r e m coisa Iam 
s i m p l e s . Creio q u e o p o b r e r a p a z foi 
r o u b a d o por e s s a m i s e r á v e l . 

— O p o b r e r a p a z ! r o u b a d o . . . r epe -
tiu Aimée s e m c o m p r e h e n d e r . 

— Além d ' j s so vocês sam ricos , 
s a b e m t u d o ; m a s , no dia em q u e suc-
c e d e u e s t a d e s g r a ç a , f ug i r am p a r a o 
e x t r a n g e i r o , com m e d o d e q u e l he s não 
p e d i s s e m a lguma co i sa . 

— M a s , m a m ã , q u e e s t á s tu a d i z e r í . . . 
Eu n ã o e n t e n d o n a d a . . , 

— Tu, sempre amaste pouco a tua 
família... 

— Eu nunca peço reconhecimento 

Edital 

Districto de reerntamento e reserva n.° 10 
Faz-se públ ico , na c o n f o r m i d a d e do 

ar t . 80 ° do r e g u l a m e n t o de 6 d ' a g o s t o 
de 1 8 9 6 , q u e no dia um de n o v e m b r o 
p róx imo s e p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
blica e p o r f r e g u e s i a s , nos paços do 
conce lho , pe las n o v e h o r a s da m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e a n n o pe las f r e g u e s i a s d e 
Santa Cruz, Sé Velha, Antanhol , Arzilla, 
S. Mart inho do Bispo, L a m a r o s a , Ser -
nache , Bra s f emes , Ribeira d e F r a d e s , 
An tuzede , T rouxemi l , Ceira, Botão e 
Almalaguez , p a r a o se rv i ço do exé rc i t o 
e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , s e m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e idên t i cos . 

Quar t e l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
d e 1897 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

EDITAL 

Districto de recrutamento e reserva a.° 10 
Faz-se púb l i co , n a c o n f o r m i d a d e do 

ar t . 80 . ° do r e g u l a m e n t o d e 6 d ' a g o s t o 
de 1896 , q u e no dia dois de n o v e m b r o 
próximo se p r o c e d e r á e m s e s s ã o p ú -
bl ica e p o r f r e g u e s i a s , nos paços do 
conce lho , pe las n o v e h o r a s da m a n h ã , 
ao sor te io dos m a n c e b o s r e c e n s e a d o s 
no c o r r e n t e anno pe las f r e g u e s i a s d e 
Santo António dos Olivaes , Sé Nova , S. 
Bar tho lomeu , Tor re de Villela, S. Sil 
v e s t r e , Vil d e Mattos, Castel lo Viegas , 
S. Paulo d e F r a d e s , S. João do C a m p o , 
Souzel las , San ta Clara, Ei ras , A s s a f a r g e , 
Ameal e Tave i ro , p a r a o se rv iço do 
e x é r c i t o e a r m a d a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
dos i n t e r e s s a d o s , se m a n d o u p u b l i c a r 
ê s t e e i dên t i co s . 

Quar te l e m Coimbra , 13 d e o u t u b r o 
de 1 8 9 7 . 

0 presidente, commandante do districto 
de recrutamento e reserva, 

; Augusto Eduardo Freire de Andrade 
major d'infanteria 23. 

aos filhos. Faço o b e m por o b e m , 
d i s se s e n t e n c i o s a m e n t e M. Fon t a ine . 
Dizia es ta p h r a s e p a r a s e e n g a n a r a 
si m e s m o ; e s q u e c i a q u e d e s d e os 14 
a n n o s a filha g a n h a v a a s u a v i d a , e 
q u e d e s d e ê s s e dia lhe ficara s e m p r e 
com o d inhe i ro q u e ella g a n h a v a , 
e s q u e c i a q u e , s e vivia feliz — como 
)om b u r g u e z , e r a com a p e n ç ã o q u e 
he d a v a o g e n r o . Carol ina c o n t i n u o u : 

— E em pa r t i cu l a r , teu i r m ã o . . . 
— Mas, d i s se Aimée , v e n d o q u e não 

a e n t e n d i a m , q u e v e m m e u i rmão fazer 
e m t u d o i s t o ? 

— T e u i r m ã o ! Mas d e q u e m fal ias tu 
e n t á m ? 

— Fallo do m e u m a r i d o . 
— T e u m a r i d o ? d isse o p a e Fon ta ine . 
— En tám o q u e t em o s e n h o r t eu 

m a r i d o ? p e r g u n t o u a z ê d a m e n t e M.me 
? on ta ine . 

— A h ! Meu Deus? En tám n ã o s a b e m 
n a d a ? 

— O q u e h a ? p e r g u n t a r a m ao m e s m o 
t e m p o os dois Fonta ine , o l h a n d o u m 
p a r a o ou t ro e p r o c u r a n d o d e b a l d e 
e n t e n d e r o q u e s u a filba q u e r i a d i ze r . 

— Pois b e m ! Hontem a b a n d o n e i m e u 
m a r i d o . . . T rouxe os filhos c o m m i g o . 

— Abandonas t e -o ? 
— Para s e m p r e . 
— Para s e m p r e ! 
— E p o r q u ê ? p e r g u n t o u a m ã e 

i n q u i e t a . 
— O h ! É m e d o n h o ! 
— Anda! Dize depressa. 

(Continúa). 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

Vendem-se 
1 i s casas na Couraça dos 

OL Apostolos, o . 0 5 6 8 e 7 0 , 
cora u m a e n t r a d a p e l a r u a d a s 
Flores , n,.0 6 . E as casas na r u a 
do Nor te , n . ° 2 9 . 

T r a t a r s e com o tabel l ião Cruz, 
rua d e F e r r e r a Borges , n.° 115 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figuei ra da Foz — r u a 
F resca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã â s 

4 da t a r d e . 

~~ C O 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

• V B 3 S T X D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l i damen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s a d a , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r íuas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o p a r a hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f r u c t o s , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e u tens í l ios , q u e na m e s m a con tém. 

T ra t a - s e na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e d a s 3 ás 5 da 
r d e nos dias ú t e i s . 

• 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

^ • . 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio i 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

^ • . 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio i 
1 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . 1 a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e out ra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te , É sem dúv ida o melhor do r e i - o , e mais ba ra to . - V i a ^ e x x x - Faz-se toda em ( ^ i n h o « ferro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es taçao de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t a d i re-
c t a m e n t e l igada com" todas as l inhas f é r r ea s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Caceres V.liar Formoso, Barca 
d Alva e Tuy - - Para e sc l a r ec imen tos : - Em Lisboa: r u a do Alecrim, n.« 125 , referente ao e s t a b e ec ímento b a l n e a r e rua 
d e S. Jul ião" 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . - C o r r e s p o n d é n c i a p a r a as Caldas da Felgueira,ao f'IL^MT 
panh i a do Grande Hotel. - As á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e J e P ô s " ° L G ™ ^ 
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
l C i i b . 

Z E K E H s / O S D I O S D E i i T E B 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
p a r a mêsa. r f â o contém micro-organis-
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da bilva 
& C . \ 

CALDAS M 
Abertura do estabelecimento thermai 

no dia 15 de maio 
As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 

g r a n d e resu l tado no t r a t amen to da escrophulose , r h e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes , syphilis, 
padec imentos de es tômago, fígado e baço, in í lammações de 
q u a e s q u e r orgãos , ú t e ro , ovário, in tes t inos , l eucor rbeas 
a n é m i a e chlorose . 

A admin i s t ração do hotel e s la rá a cargo do sr . José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re outros 
mui tos d iver t imentos c o m m u n s a todos os hospedes , uma 
boa sa la de recreio com piano, sa lão de bi lhar , bonitos 
passe ios , lagos com botes, etc. etc. 

Preços , inclhindo todo o serviço de quar to e mêsa , de 
i$000 a i$200 réis diár ios . 

P a r a q u a e s q u e r esclarecimentos dir igir -se á séde b a l n e a r ; 
depósi to em Lisboa — rua de S. Julião, 1 4 2 , 1." 
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0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

- Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a h e m b a r a t o s , po rque 
u m v id ro d u r a mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i e a s d e A y e r . — 0 melhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 
M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 

p u r e z a d o S a n g u e . 

T O O T C O O B I B I S T T A I , 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock.-É o melhor r emed io con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
m e n t e as in s t rucções . 

i m p e d e q u e o c a b e l l o setorneDrancoerestaura ao oatoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excei len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . -

P r e C O 'DepósUo-James Casse i s & O.», r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1 . ' , - P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A ' L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
243, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 n A S A filial em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
W R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

10 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r t i s .—Faz - se 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas d e fai t le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Ecas d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depósitos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.*, r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

£ espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e qual-

q u e r doença t o r n a - s e sempre 
diflicii a escolha do medicamen-
to , po rque os o rgan i smos sara 
todos d i l fe ren tes e o que faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espantoso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E K I H O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
ma io res e logios . É q u e estes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único especí f ico , como 
sam çs dartros, herpes e empi-
gens, consegue se u m a cura 
immed ia t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran-
des d e s p ê s a s com muitos de-
pura t ivos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
1 I O L , lira r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D K i t l l O L vende-se 
nas p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos) 
Pharmacentico. 

V E N D E - S E 
l3VTende-se uma casa com 

• lojas e fôrno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

I 4 i | u g a - s e ou t respassa-se 
» uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe per tence , 
muito bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d'esta 
c idade , por mot ivo d e o seu 
dôno n ã o poder c o n t i n u a r a 
admin i s t ra la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

" V e r a - d - e - s e 
m o r a d a de casas sita 

C» na r u a da Galla, n . o s 33, 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com um» 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercearia). 

16 VTcndem-se os couros de 
» t r ê s c ade i r a s antigas, 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adr iano Francisco 
Dias. 

"BÊSISTEIiGIA, , 
P C B L I G A - S E A O S D O M I N G O S 
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Typ. F. França Amado—COIMBRA 
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Para o abysmo 
Porf iam os minis t ros que , para 

d e s h o n r a nossa , estám á f rente do 
governo do pa ís , em impell ir até á 
última ex t remidade as c i r c u n s t â n -
cias da nação que os tolera. 

Segu indo sem discrepância de 
processos na esteira de todos os go-
vernos seus an tepassados , sem no-
vos intui tos nem projectos novos 
pelo que diz respei to á reorganiza-
ção da economia nacional nem á 
res tauração d a s condições financei-
ras em que nos d e b a t ê m o s ; sem 
planos rasgados de iniciativa larga, 
fecunda, o r ien tada mais pelos in te-
resses super iores do país do que 
pelas miseráveis in t r igas da sua vida 
par t idár ia , a inda se não deve ao 
actual governo, como dos anter io-
res se não alcançou t a m b é m , n e n h u -
ma providência de ordem económi-
ca t enden te a suppr imi r os inqua-
lificáveis abusos e os e s b a n j a m e n -
tos cr iminosos que dia a dia se es-
tám pra t icando n a adminis t ração 
do E s t a d o ! 

N a d a , abso lu tamente n a d a de 
útil, de prático, de fecundo se deve 
ao governo progress is ta , que nisto 
é in te i ramente semelhan te áquelles 
a quem, em má hora , succedeu . . . 

Se um ministro houve que d u r a n -
te a lguns d ias se preoccupou com 
o levantamento da agr icu l tura na -
cional, os fructos das suas cogi ta-
ções sa í ram de tal ordem que desde 
logo foram collocados de lado. E á 
parte aquel le l en tamen, talvez s in-
cero na sua intenção, n e n h u n s ou-
tros exforços se conheceram nêsse 
governo, que assen tassem pr imor -
dialmente no princípio indiscutível 
•— de que a nossa res tauração fi-
nanceira depende sobre tudo da nos-
sa reorganização económica. 

Longe d' isto, que seria útil e pa-
triótico e honrado; muito longe d ' i s -
to, que ser ia o cumpr imen to rigo-
roso dum dever sagrado , imposto 
aos progress i s tas pelas responsab i -
lidades que cont rah i ram na opposi -
ção e pe las c i rcuns tânc ias difficílli-
mas, angus t iosas , em que receberam 
o p o d e r . . . O governo desde o pr in-
cípio orientou o seu critério desgra -
çadíssimo pelas mesmas normas das 
administrações monárchicas an te -
riores; «— e no fundo daquel les cé-
rebros de es tadis tas de escada abai 
xo só viram um meio único, um 
recurso supremo, — o único que 
sempre viram e c o n h e c e r a m — o re 
curso ao crédi to I 

E nes ta o rdem de ideias, que 

não teem outras os governos da 
monarchia , m a n d a r a m para o ex-
trangeiro, a ba ter a cada porta de 
banquei ro , a rojar-se aos pés de 
cada potentado da finança, um re-
presentan te seu com o fim exclusivo 
de a r r a n j a r dinheiro I 

Por lá andou , a todas as por tas 
bateu, mas nem uma se lhe a b r i u . . . 

E assim ficou o país expôsto a 
mais esta vergonha inegualavel e 
re les! 

Mas não desiste, nem pôde des is -
tir o governo. O obter o emprés t imo 
é á garant ia da sua vida, da sat is-
fação dos seus caprichos, da paga 
dos serviços recebidos, das p r eben -
das aos amigos. E , por isso, não 
pensa noutra solução o governo de 
moral idade e economia, que tem á 
sua frente o honesto José Luc iano e 
o beatífico Bar ros Gomes. -

P o r o r a não o alcançou, por feli-
cidade nossa , po rque obtê-lo seria 
u m a calamidade pública; m a s s e 
elle vem a real izar-se , sem dúvida 
se precipi taram de tal modo os acon-
tecimentos que a breve trecho tere-
mos sobre nós a administração ex-
trangeira! 

A adminis t ração extrangeira , que, 
se é um ferrete de ignomínia e de 
infâmia appos to ao país, é também 
a garant ia das insti tuições e dos 
Lucianos da monarchia . 

Por isso elles a não temem e a 
p r o v o c a m . . . 

ADMINISTRAÇÃO REPUBLICANA 
N a Suissa as receitas das a l f ân -

degas sub i r am, do 1.° de janei ro ao 
fim de se tembro último, um milhão 
quinhentos e vinte mil francos, ou s e j a , 
ao par , 2 7 3 : 6 0 0 # 0 0 0 ré i s . 

Em Por tuga l succede o que todos 
nós sabemos . 

Apezar dos monárchicos confia-
rem tudo d a — força e efficácia do 
princípio monárchico, que tem por si 
a insubstituível grandeza e virtude da 
tradição... — e s s a bella t radição 
da monarch ia p o r t u g u ê s a ! 

A JIGA-JOGA DAS NOTAS 
A propósito da dívida do gover-

no ao Banco de Por tuga l , a qual 
vai crescendo cada vez mais , diz o 
Tempo e b e m : 

«Quer d ize r : o Banco e m p r e s t a no-
tas ao g o v e r n o , q u o p a g a j u r o s d ' ê s t e 
e m p r e s l i m o ; e o g o v e r n o l a n ç a n d o as 
notas no m e r c a d o , vai e x t o r q u i n d o do 
públ ico um e m p r é s t i m o forçado, sem 
j u r o ; an t e s , ao con t r á r io , va i r eduz in -
do, com c a d a nova e m i s s ã o de no t a s , 
o va lo r res l da n o t a ! 

Dm motu continuo, e m q u e o Banco 
r e c e b e cada vez mais j u r o s e o públ i -
co r e c e b e no tas Cada vez mais d e s v a -
lo r i zadas í» 

Que, afinal, a verdade é só esta . 
P r imores da in te l l igen te admin i s -

t ração monárchica , com os progres-
sistas á f rente . 

0 S R . D E B U R N A Y 

entregava, para bem do pais,—che-

Depois das noticias o p t i m i s t a s . . . 
opt imis tas pa ra os seus negócios, 
que o sr. Conde de B u r n a y mandou 
para Por tuga l ácêrca das operações 
financeiras a que no extrangeiro se- coínôlKfuitfò -per- lá' a n d a . Pois por 

pecliva contabi l idade de receita e 
despêsa , os termos em que poderám 
fazer-se alli as publicações officiaes 
e as dos par t iculares , etc. 

As providências que agora t en -
cionam tomar a respei to deste esta-
belecimento do Es t ado mostram bem 

cá, pelo que respei ta á Imprensa da 
gam outras que d a m por in te i ra - Univers idade , cón tam-se coisas pa-
mente gorados os p lanos do s e n h o r ! vorosas, o que revela que tudo por 

aqui a n d a t ambém num verdadeiro 
cahos . 

A impor tância das dívidas á I m -
prensa a n d a por 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis, 
sendo 1 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis de repar t i -
ções públicas e 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
de dívidas par t iculares . 

Não é de admira r , pois, que o 
governo, não podendo dar remédio 
a tal es tado de coisas, opte pela 
ext incção dês te es tabelec imento que, 
demais a mais , não tem ut i l idade 
para n inguém. 

Conde 
A êste propósi to sam edif icantes 

as informações e os commentár ios 
dum impor tan te jornal de finanças, 
o Moniteur des Tirages Financiers, 
de Par is , que , sob a ep ígraphe — 
Finanças portuguêsas. — Um negó-
cio furado,—escreve o s e g u i n t e : 

«Os e s fo r ços do d e l e g a d o p o r t u g u ê s 
pa ra o b t e r a c o t a ç ã o foram i n ú t e i s ; 
t odas as t e n t a t i v a s fo ram a b s o l u t a m e n -
te i n f r u c t i f e r a s . 

Os p o r t a d o r e s da d ív ida e x t e r n a po-
d e m e s t a r t r a n q u i l l o s ; os n o s s o s mi-
n i s t ros dos negóc ios e x t r a n g e i r o s e da 
fazenda ass im c o m o o syndico dos 
a g e n t e s d e c â m b i o ve lam e e s t á m ao 
a b r i g o de q u a l q u e r s u r p r ê s a . 

Todavia e m Lisboa o e n v i a d o d e Por-
tuga l t inha feito c o n s t a r q u e a a b e r t u -
ra da co tação s e r i a coisa fácil n u m a r -
tigo q u e t i nha por t i tulo: Algumas con-
siderações sobre a situação financeira, 
pub l i cado em agos to num jo rna l a f e -
cto ao Conde d e Burnay e em q u e s e 
lê o s e g u i n t e : 

«Algumas boas palavras, algumas li-
sonjas, a que os franceses sam sempre 
accessimei»T*mrdm sufficien.tes, a admis-
são d cotação das obrigações da com 
panhia realdemonstrou-oá evidência.» 

«Vê-se qual a opin ião q u e o refer i -
do d e l e g a d o t em a r e s p e i t o d a nossa 
d i g n i d a d e e do nosso p a t r i o t i s m o ; de 
res to já s a b í a m o s ha mui to t empo q u e 
t odas as s u a s m a n o b r a s e r a m , p r ime i 
ro q u e t u d o , a n t i - f r a m ê s a s . 

Este d e s p r ê z o pe lo nosso pa is e s t á 
po r tal fó rma i n v e t e r a d o no seu espí -
r i to q u e elle p e n s o u , ao q n e p a r e c e , 
e m f o r m a r u m comité p a r a a r e g u l a r i -
zação da d ív ida e x t e r n a , achando-o 
incómmodo e pouco m a l l e a v e l e não 
hes i tou e m a c r e d i t a r q u e havia f r an -
c ê s e s q u e c o n s e u t i s s e m e m t r a h i r os 
i n t e r e s s e s do seu pais , d e i x a n d o - s e 
s u g g e s t i o n a r por el le . 

C h e g á m o s m e s m o a a c r e d i t a r q u e 
a l g u m a s conf idênc ia s , de res to in f ru -
c tuosa s , f ô s s e m fe i tas a tal r e spe i to a 
nma pes soa a l t a m e n t e co l locada . 

Era um meio b e m s i m p l e s de encur -
t a r razões e de f echa r <J n e g ó c i o . 

Mas a t é o comité de escamotage go-
rou ; foi ma i s um negócio f u r a d o p a r a 
a i m p o r t n t e casa commerc i a l Burnay ; 
m a s r e c o n h e ç a m o s t a m b é m q u e Por tu-
gal t inha esco lh ido um d e l e g a d o b e m 
s i n g u l a r . » 

Bem definidos e bem explicados 
os in teresses do sr. Burnay nas ope-
rações financeiras de Por tuga l . 

Que, de resto, só os ingénuos os 
não conheciam ou não desconfiavam 
d ' e l l e s . . . 

Imprensa da Universidade 

Corre , e parece que com bons 
fundamentos , que o governo proje-
cta ext inguir a Imprensa da Uni-
vers idade e in tegrar os serviços 
deste es tabelecimento na Imprensa 
Nacional , em Lisboa . 

No úl t imo conselho de minis t ros 
discut iu-se a reforma da Imprensa 
Nacional , fixando-se especia lmente 
as regras a observar quan to á res 

D r . F r e i t a s C o s t a 

Foi provido no logar de prepa-
rador do gab ine t e de ana tomia p a -
thológica, por concurso u l t imamente 
realizado, o sr . d r . Francisco Fre i t as 
Cardoso e Costa , hábil clinico nes -
ta cidade, onde- tem grangeado a f -
fecluosas sympalh ias pela sua de-
dicação, intell igéncia e hones t idade . 

Pa rece que o governo hespanhol 
enviou u m a nota- respos ta aos E s -
tados-Unidos , concebida em termos 
muito suaves e em fórma corres-
pondente á empregada pelo secre-
tário d ' e s tado nor te-amer icano, em-
bora al t iva e enérgica no fundo. 

O governo hespanhol sus ten ta rá 
nessa nota os direitos indiscutíveis 
da H e s p a n h a , repel l indo a in terfe-
rência de nações ext rangei ras nas 
suas ques tões . 

Apon ta rá t ambém os exforços que 
tem empregado para conservar os 
seus domínios na América e o pro-
pósito firme, em que está, de con-
t inuar a empregá- los com o en lhu-
s iasmo e o ardor de sempre . 

Segundo se afí irma, a nota t en-
de a provocar u m a resposta defini-
tiva dos Es tados-Unidos , cm que 
êstes definam bem a sua at t i tude 
para com a Hespanha , de fórma a 
poder o governo da nação vizinha 
t raçar a sua l inha de acção. 

Por outro lado, o pres idente Mac-
Kinley opina por que a perda de 
Cuba seja uma ques tão de tempo, 
pela fal ta de recursos do erário 
hespanhol para a sua cont inuação 

Parece a inda que o mesmo pre-
s idente não se acha muito resolvido 
a definir c la ramente a si tuação, a n -
tes vacilla en t re se deve deixar que 
os acontecimentos se precipi tem ou 
abreviar com a sua intervenção o 
termo da guer ra . 

De modo que a si tuação cont inúa 
envolvida num dúbio lusco-fusco, 
em que os olhos mais previdentes 
nada conseguem descor t inar . 

NOTAS A LÁPIS 
A le i tura dos chamados d i á r i o s 

noticiosos da capital e s t á -me p r o -
d u z i n d o a impressão — e por tan to 
o en ôo — de uma réles comédia d e 
barraíãó^de" feira, rMamada £ p o r -
ta por t rombones e rufos da pa lha -
çada insóli ta. Esto pelo q u e re spe i -
ta á na r ração minuciosa — fine re-
portage — de crimes feios, a ssass i -
natos (com gallicismo e tudo) a t a -
ques a domicílio, na i fadas da Mou-
raria, escândalos do Bair ro Alto e 
toda a mais pat i far ia com q u e se 
enchem columnas sobre co lumnas 
de semelhantes periódicos. 

É o reclamo dos dez réis do Z é 
Pacóvio, afeito a taes le i turas ro-
mant izadas , em q u e por vezes um 
simples pon tapé a t t inge , pela g r a n -
deza do eslylo e pelo avo lumado da 
descr ipção, a s proporções de u m 
crime hor rendo onde um T r o p m a n 
figurasse ou um V a c h e r l 

C h a m a - s e a isto char la tan iza r a 
imprensa e educar mal o leitor d e 
jornaes ba ra tos , que é por via de 
regra o operár io , a gente de menos 
d inhei rc e le t t ras , j u s t a m e n t e aque l -
la que precisa ser e d u c a d a pela im-
prensa ao menos, já que dout ra m a -
neira a não educam os governos e 
os p a t r õ e s . . . educados . 

Não lhe dá o jo rna l , a essa g e n -
te, outra le i tura a m e n a que lhe i l -
lustre o espíri to e nobil i te a a lma , 
que lhe fortaleça o ân imo pa ra o 
trabalho honrado e a levante em d i -
gn idade pela noção exacta do dever 
e do direi to; prefere da r - l he um ro-
mance á Ponson du Terra i l em cada 
faclo sobrevindo quo t id ianamente , 
uma vez que ha ja s a n g u e , quan to 
mais não seja o q u e esp i r ra de u m 
dedo ou do nar iz sob a pressão d u m 
mur ro . 

Assim é que os taes jo rnaes n o -
ticiosos veem ás vezes p renhes da 
descr ipção de um crime (não e s q u e -
cendo o re t ra to do cr iminoso e a 
própr ia faca ou in s t rumen to do a t -
tentado) seis e sele d ias a seguir 
pela s e m a n a ad ian te ; em termos de 
fazer crér , a quem não lê d 'enf iada 
a nar ração , que terá havido nêsse 
breve espaço um assass ín io por dia! 

«Muitos cr imes se dair., em P o r -
tugal , u n s após o u t r o s ! » — d i z i a - m e 
o outro dia no hotel um ex t range i -
ro, ao lançar pelo Século os olhos 
espantados . T ive d 'expl icar- lhe q u e 
a inda era o mesmo de ha qua to rze 
mêses o caso que o Século contava 
em segunda edição, a propósi to do 
j u l g a m e n t o . . . 

A reportage nês te pais , á força de 
quere r a p u r a r o t raba lho , es tá -se 
to rnando impor tuna , inconveniente 
e quiçá prejudicial . D i r - se -ba que 
pelo ex t rangei ro ass im correm as 
coisas. Não ha tal . O que lá fóra se 
apu ra e se apresen ta ao lei tor não 
é o pormenor — bagate l las ou in -
quir ições de senhoras vizinhas; é a 
ci rcunstância do facto que g r a n d e -
mente in teressa á reconst i tuição do 
crime. O de que lá cuida a impren -
sa é de guiar quan to possível a j u s -
tiça e não de sat isfazer s imp lesmen-
te a mesq u i n h a cur ios idade do lei-
tor, como cá se faz p rocu rando- se 

í effeitos que transtornam o espíritQ 
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do público predispondo-o" insensi-
velmente para a besbelhotice. De 
sorte que factos importantes da vida 
política e de economia social lhe 
passam despercebidos porque lhes 
não liga interesse. 

Havemos de concordar que é uma 
reles missão a da imprensa, se esta 
não tem outro fim senão o de en-
treter o seu público com a narração, 
exaggerada de assassínios e roubos. 
P a r a isso j á cá t ínhamos o vende-
d o r a m b u l a n t e d o « H o r r í v e l crime» 
e d o s 'Sete mortos que morreram 
todos, apunhalados c'o punhal trai-
dor /» Os m o s m o s d a <Princeza 
Mangalona e d o João de Caláis.» 

BRAZ DA SERRA. 
• • • 

Livros para instrucção primária 

O Diário do Governo j á publ icou a 
Jista dos l iv ros a d o p t a d o s p a r a a ins-
t r u c ç ã o p r i m á r i a . 

Sâm os s e g u i n t e s : 

Ensino e lementar 

Leitura — «Lei tu ra p a r a a eschola 
p r i m á r i a » António Maria Pe re i r a (como 
e d i t o r ) ; «Le i tu ras c o r r e n t e s e in tu i t i -
v a s » , p o r Jo sé Quint ino T r a v a s s o s 
L o p e s ; « 0 novo l ivro d e l e i t u r a » , por 
João Din iz ; «Le i tu ra s e s c h o l a r e s » , por 
Arl indo Varel la e Si lva Bar re to . 

Grammática — «"Grammática p o r t u -
g u ê s a » (Edição official em p r e p a r a ç ã o ) . 

Geographia, chronologia e chorogra-
phia — «Noções e l e m e n t a r e s d e g e o -
g r a p h i a , ch rono log ia e c h o r o g r a p h i a de 
P o r t u g a l » , por Vicente Maria d e Moura 
Cout inho d e Almeida Eça. 

Historia — « R e s u m o da Historia de 
Por tuga l» , po r Arsénio Augus to Tor re s 
d e Masca renhas . 

Arithmética e geometria — «Ari thmé-
t ica e g e o m e t r i a , 2 .° g r a u » , por João 
Maria Almeida Lima. 

Desenho — « C o m p ê n d i o d e d e s e n h o ; 
e n s i n o p r i m á r i o e l e m e n t a r , 1.° e 2 .° 
g r á u » , po r António Luiz d e Teixei ra 
Machado e J o s é Miguel d e Abreu . 

Pautas calligráphicas— «Pau ta s de 
Godinho e e x e m p l a r e s ca l l i g ráph icos 
p a r a u so d a i n s t r u c ç ã o p r i m á r i a » , po r 
Domingos Godinho. 

Ensino complementar e normal 

Historia e geographia — « A p o n t a m e n -
tos p a r a o e s t u d o da h is tor ia de Portu-
gal p a r a as e scho l a s n o r m a e s » , p o r 
Arsén io Augus to T o r r e s d e Masca renhas ; 
« C o m p ê n d i o d e h i s to r i a u n i v e r s a l e 
p á t r i a , pa ra o e n s i n o c o m p l e m e n t a r e 
n o r m a l » po r Arsén io Augus to T o r r e s 
d e M a s c a r e n h a s ; «Atlas e scho la r por -
t u g u ê s » (edição official). 

Physica e sciéncias naturaes — «Phy-
s ica» po r João Maria d e Almeida Lima; 
« R u d i m e n t o s d e b o t â n i c a e de agr i -
c u l t u r a » , por Jul io Augus to Henr iques . 

Direitos e deveres dos cidadãos e 
economia política—«Direitos e d e v e r e s 
dos c i d a d ã o s » , por Alvaro R a y m u n d o 
Lopes V a l l a d a s ; « R u d i m e n t o s d e eco-
nomia po l í t i ca» , por António Candido 
d e F igue i r edo . 

Lingua francêsa—«Selecta f r a n c ê s a » , 
p o r Be rna rdo Valent im Moreira d e Sá 

Canto chorai — «Esca la p r i m á r i a do 
c a n t o c h o r a i » , por Cesar Neves . 

L ivros a d o p t a d o s por um a n n ò p a r a 
o e n s i n o p r imá r io e l e m e n t a r , comple -
m e n t a r n o r m a l : 

Ensino e lementar 

Moral e doutrina christã — «Moral e 
d o u t r i n a c h r i s t ã » , por A. San tos 
Mart ins . 

Ensino complementar e normal 

Lingua e litteratura portuguêsa — 
«Se lec ta p o r t u g u ê s a » , por Luiz Fil ippe 
Lei te e Moreira de S á ; «Noções de 
g r a m m á t i c a p o r t u g u ê s a » , po r F. Adol-
p h o Coe lho ; «Theor ia da c o m p o s i ç ã o 
l i t t e r â r i a» , po r José Simões Dias. 

Geographia — «Geographia g e r a l » , 
p o r Jo sé Nicolau Raposo Botelho. 

Lingua francêsa—«Grammática f r a n -
cêsa», p o r J . E d u a r d o von Hafe e A. 
Epiphanio d a Silva Dias. 

A arte na instrucção 
pública 

D'esta vez direi sómenle da arte 
na instrucção do clero. Depois, e 
pouco e pouco, irá o resto. 

Privada de todos os elementos 
didácticos, tendentes á depuração 
do sentimento esthético, banidos 
systematicamente dos programmas 
da instrucção official os estudos da 
história da ar te , a educação por tu-
guêsa resente-se profundamente 
d 'essa tenebrosa insensibil idade das 
bellas coisas. 

E todavia que tocantes ensina-
mentos e que motivos de sensações 
para a alma humana negsa.série in-
finita de producções, acompanhan-
do o homem atravéz os séculos, des-
de os mais rudes documentos do 
seu domínio sobre a terra até aos 
pontos culminantes do seu poderio 
e da sua g randêza ! 

Em todas as vicissitudes da ci-
vilização, em todas as phases do 
seu engrandecimento ou da sua de-
cadência, a arle cerca-o por todos 
os lados e conserva ni t idamente a 
impressão funda do sentir, das cren-
ças, das ideias, dos costumes, da 
prosperidade, da oppressão e da li-
berdade social dos povos na t rans-
formação lenta e constante da sua 
marcha no m u n d o ! 

É pela carência d 'essa instrucção 
que em Portugal , para todos os la-
dos que se lancem os olhos, se de -
para com as restaurações pela igno-
gnoráncia, ou com o commércio pelo 
roubo. E m qualquer dos casos a 
dissipação e a ruina do muito que 
existia e do pouco que resta. 

E o que é mais deprimente , é 
que êsses de l idos sam na maioria 
dos casos patrocinados pelos ho-
mens, que se dizem de illustração 
e que deviam ser as sentineilas vi-
gilantes d 'êsse depósito sagrado. 

Sabe-se que a arte duran te tan-
tos séculos se conservou quasi ex-
clusivamente ao serviço da igreja, 
devotada á cathequisação das a lmas 
e aos explendores do culto, obede-
cendo á inspiração dos evangelhos, 
vivendo da protecção e da genero-
sidade religiosa. 

Mas da mesma fórma se sabe, 
nesta moderna fúria de res taurar , a 
começar pela Sé de Lisboa e a se-
guir pelo país adiante, como é ne-
cessário vêr, para acreditar, q u a n -
tos estragos e perversões exercidas 
com o assentimento e á voz d 'êsse 
mesmo clero, que tam mal sabe res-
peitar as tradições do seu passado 
e os monumentos da sua insti tui-
ção ! 

Porque, em geral, o clero de 
hoje, é duro dizê-lo, apenas vaga-
mente possue a noção d'êsses fa-
ctos, sem poder determinar pela 
convicção da sua crítica, ou pela 
pureza e intensidade do seu senti-
mento, o valor da herança que tan-
tas vezes tem melhorado. 

Agora mesmo os exemplos a ci-
tar sam innumeraveis . Numa igreja 
a dois passos de Coimbra foi a inda 
ha pouco afogado em alvenaria um 
túmulo com estátua jacente e enlai-
padas na parede a lgumas imagens 
antigas de pedra, por incompatíveis 
com os modernismos pelintras de 
cal e rebôco, que fizeram do tem-
plo venerável uma sala branca e 
pintalgada I Etc. , etc. 

Por todos os cantos do país mal 
se crêem os vandalismos impune-
mente perpetrados em igrejas res-
peitáveis ! 

A frequência e a extensão dos 
desacatos desde muito que vem exi-
gindo a repressão efficaz, que só 

pôde esperar-se da acção do epis-
copado promovendo a illustração 
artística do clero. 

E nêste sentido é de justiça ac-
centuar com alvorôço a lguns factos 
que, generalisados, seriam um obstá-
culo á propagação dos vandalismos 
e depredações, que teem enxovalha-
do a civilização portuguêsa. 

0 sr. Bispo-conde, cuja iniciativa 
pessoal tem prestado á arte nacio-
nal mais assignalados serviços do 
que todos os governos de ha vinte 
annos, na omnipotência do a u d o r i -
tarismo governativo e na posse in-
disputada das arcas do thesouro ; 
que fundou a collecção de ourive-
saria da Sé, pela sua exclusiva ini-
ciativa, e ef feduou a restauração da 
Sé Velha pela constância do seu es-
forço, — inaugurou ha annos no seu 
seminário um curso de história da 
arte sagrada, annexo ao quadro dos 
preparatór ios theológicos. 

E, pelo impulso na tura l das 
ideias, o seu exemplo foi seguido 
pelo sr. Bispo de Beja. 

Recentemente o sr. Bispo de Bra -
gança dirige ao clero da sua dioce-
se uma circular, incitando-o com 
expressões calorosas á estimação 
das coisas artíst icas. 

E por esta fórma, ao episcopado 
se vai devendo a iniciativa dum mo-
vimento honroso e fecundante de 
protecção á ar te histórica, que o ha 
de exaltar na estima e na gratidão 
pública. 

E m contraste com a immobil ida-
de esteril isadora e nefasta dos po-
deres do Estado, eu s implesmente 
pretendo reconhecer nas iniciativas 
episcopaes que aponto, o zêlo fer-
voroso e a influência bemfazeja, que 
procura levantar os espíritos e a 
mental idade nacional, no legítimo 
rumo das aspirações e dos dest inos 
da civilização moderna . 

(Continua). 
A. 

Deixou de fazer par te da redacção 
d a Resistencia o s r . L i n d o r p h e de 
Macedo. 

A P O L I C I A 

Desde que para Coimbra vieram 
de Lisboa os chamados operários 
sem trabalho para as obras da pe-
nitenciária, teem-se repetido pelas 
ruas da cidade scenas de espanca-
mentos e ar ruaças que não podem 
ser permitt idas numa terra policia-
da. Ainda no domingo o sr. Antó-
nio Mendes d 'Abreu, filho do nosso 
amigo sr. José M. Mendes d 'Abreu, 
conceituado negociante e industrial 
d 'esla cidade, foi aggredido no lar-
go Je Sansão por cinco desordeiros, 
dos que t rabalham na penitenciária, 
que o provocaram quando elle soce-
gadamenle passava sósinho. 

Da provocação resultou um con-
flicto que podia ter sérias conse-
quências, a l lendendo ao número dos 
aggressores e á qual idade. 

Como factos d 'êstes se teem re-
petido já demais, não será muito 
pedir ao sr. Commissâr io de polí-
cia que determine um serviço de 
segurança que dê garant ias aos ha-
bitantes da cidade, e em geral áquel -
les que possam vir a defrontar-se 
com tal gente, que parece suppôr 
viver em terra conquis tada. 

Pa ra não acontecer que algum 
transeunte honesto, mas pouco re-
signado, se veja obrigado a proce-
der de modo que tenha de vir a pa-
gar por bom quem nâo valha abso-
lutamente nada . 

Cartas de Gouveia 
i 

31 d'outubro. 

A villa de Gouveia , e r g u i d a nas fal-
d a s da Ser ra da Es t re l la , é h a b i t a d a 
por u m povo l abor ioso e ac t ivo . Como 
c e n t r o fabri l é u m dos p r ime i ros do 
pa í s . 

As s u a s f á b r i c a s de lanif ícios, t a m 
i m p o r t a n t e s pela s u a p r o d u c ç ã o e pelo 
pessoa l q u e e m p r e g a m , d a m um bem 
e s t a r áqué l l e p o v o e u m a r iqueza e n o r -
me á povoação , q u e é i n n e g a v e l m e n t e 
u m a d a s mais r i cas do pais . Se, po-
r é m , p o s s u e e s t a s q u a l i d a d e s e e s t a s 
r i quêzas , q u e lhe d a v a m d i re i to a me-
l h o r a m e n t o s m a t e r i a e s p róp r io s d e uma 
t e r r a t am i m p o r t a n t e , v e m o s s imples-
m e n t e q u e o seu munic íp io , r e p r e s e n -
t a n t e d i r ec to do povo , os t em e s q u e -
cido; e , v e r g o n h a é dizê-lo, a incúr i a 
e o des le ixo m a n i f e s t a m - s e tam pa ten -
t e m e n t e q u e os fo ras t e i ros , q u e alli v a m , 
os e x t r a n g e i r o s q u e a v is i tam p a r a a 
p e r m u t a no seu c o m m é r c i o , s á e m t r i s -
t e m e n t e i m p r e s s i o n a d o s pelo a b a n d o n o 
em q u e as r u a s da villa se e n c o n t r a m . 

Qual ê a causa de tudo i s t o ? A po-
lítica m e s q u i n h a q u e p r e d o m i n a nos 
ed i s m u n i c i p a e s , a ind i f fe rença de to-
dos q u e c o n s e n t e m nas c a d e i r a s c u r u e s 
h o m e n s q u e n ã o c u i d a m do b e m e s t a r 
do povo q u e r e p r e s e n t a m , m a s d e po-
l i t iquices q u e lhes d ê e m a ree l e i ção e 
o p r edomín io de um p a r t i d o s o b r e o 
o u t r o p a r t i d o . 

Se os h o m e n s m a i s i m p o r t a n t e s de 
Gouveia , de ixando- se do e g o í s m o feroz 
q u e os d o m i n a , p e n s a s s e m no q u e a 
villa d e Gouveia pode r i a v i r a s e r , es-
q u e c e r i a m c e r t a m e n t e as pa ixões q u e 
as nuances p a r t i d á r i a s l he s d e s p e r t a m 
e un i r - se - íam pa ra só c u i d a r e m de me-
lho ra r a sua t e r r a , q u e tem r e c u r s o s e 
c o n d i ç õ e s e x c e p c i o n a e s p a r a ê s s e s me-
l h o r a m e n t o s . 

Um dos m e l h o r a m e n t o s mais rec la -
m a d o s e q u e o munic íp io , com pouco 
d i spênd io , pode r i a rea l izar , e r a a i l lumi-
nação pe l a e l e c t r i c i d a d e , com a qual 
todos os i n d u s t r í a e s mui to l uc ra r i am e 
a p o v o a ç ã o t a m b é m , e p a r a o q u e , se-
g u n d o nos i n f o r m a m , um c a v a l h e i r o 
dos ma i s p r e s t i m o s o s da vil la o f fe rece 
u m local por u m a r e n d a m ó d i c a , o n d e 
u m a t u r b i n a , d e i n v e r n o , p o d e r á for-
nece r força b a s t a n t e p a r a o m o v i m e n -
to do motor . De v e r ã o , com u m a mà-
china a v a p o r , s u p p r i r i a a falta da 
á g u a . 

A p a r t e e c o n ó m i c a p a r a a r e a l i z a ç ã o 
d ' ê s t e m e l h o r a m e n t o não ser ia difficil 
de c o n s e g u i r - s e , p o r q u e o munic íp io 
tem r ecu r sos b a s t a n t e s p a r a isso . 

Por hoje d e i x á m o s às a t t enções da 
munic ipa l idade de Gouveia ê s t e a lv i t r e . 
E n ã o a b a n d o n a r e m o s a q u e s t ã o dos 
m e l h o r a m e n t o s d ' e s t a v i l la . 

Até b r e v e . 
R. 

A ques t ão de C r e t a 

Notícias d 'Alhenas , do domingo 
último, dam como devendo estar 
resolvida dentro dum mês a ques-
tão de Creta. O almirante italiano 
Canevaro declarou á assembleia de 
Creta que os cretenses gozarám de 
autonomia completa. 

Por dentro e por fóra 
Já ha dias que se vem debaten-

do nos tr ibunaes de Par is a causa 
em que é réu o célebre dr . Laporte , 
que ha tempos, como nar rámos , fez 
a operação da craneotomia, num 
feto intra-uter ino, com uma agulha 
de colchoeiro. 

Levantou grande celeuma nos 
jornaes a crueldade do médico ope-
rador, e em quasi todos elles era o 
accusado cognominado d e — c a r -
rasco. 

Chamado aos t r ibunaes , as au -
diências do seu julgamento teem 
despertado o mais vivo interesse na 
opinião, pois que important íss ima 
sob todos os pontos de vista é a 
questão debatida, 

O advogado do réu, Henri Ro-
bert, pronunciou um discurso elo-
quentíssimo, rematado pelas seguin-
tes palavras, que fôram cobertas de 
a p p l a u s o s : 

«A c o n d e m n a ç ã o do d r . L a p o r t e te-
ria por c o n s e q u ê n c i a a a b s t e n ç ã o de 
o p e r a d o r , i s to é , o r e g i m e n do «dei-
xa r m o r r e r . » 

* 

0 general Smolenski , actual mi-
nistro da guerra grêgo, acha-se 
resolvido a proceder a importantes 
reformas na organisação do exérci-
to helleno, para que não possa, de 
futuro, a pequenez da sua nação ser 
esmagada pelo número e pela dis-
ciplina de soldados a quem falta o 
brio e a coragem dos bravos des-
cendentes de León idas . 

Segundo dizem os jornaes athe-
nienses de mais segura informação, 
o vencedor de Yallestino propõe: 

1.® Refundir as duas escholas mi-
litares numa só, para que desappa-
reçam as rivalidades existentes no 
exército. 

2.® Omiltir das fileiras todos os 
officiaes cuja incapacidade se pôs 
em evidência duran te a últ ima guer-
ra, e recompensar os que cumpri-
ram o seu dever. 

3.° Formar dois acampamentos 
permanentes , um em Pharsál ia e 
outro em Corintho, para que con-
s tantemente se exercitem nos tra-
balhos militares tanto os soldados 
como os príncipes filhos do rei. 

4.° Modificar radicalmente todas 
as secções do exército. 

6.° Introduzir alterações nas dif-
ferentes armas, especialmente na 
art i lheria e na cavallaria. 

6.® Melhorar a administração mi-
litar e o corpo de estado-maior , cu-
jos defeitos foram patenteados pela 
última guerra . 

• • 

Noticias diversas 
T h e s e s e m D i r e i t o . — N a quin-

ta e s e x t a feira da p r ó x i m a s°,mana 
d e f e n d e r á t he sos em Direito o licen-
c i ado d ' e s t a f a c u l d a d e s r . F e r r e i r a Mar-
noco , t r a b a l h a d o r i n d e f e s s o e talento-
so , q u e a p r e s e n t o u p a r a d i s se r t ação 
i n a u g u r a l um val ioso t r a b a l h o jur ídico 
s o b r e l e t r a s c o m m e r c i a e s . 

Ês te t r aba lho , q u e o s e u a u c t o r in-
titula — Das Leiras no Direito Commer-
ciai Português,— é um e s t u d o notável 
s o b r e aque l l e fac tor tam impor tan te 
das re lações c o m m e r c i a e s , e o s r . Mar-
noco reve la nella a v a s t a e r u d i ç ã o do 
seu esp i r i to e a s e g u r a n ç a , do seu cri-
t é r io . 

Es tamos c e r t o s de q u e , n a discussão 
a q u e vai s e r su je i to , o t r a b a l h o do sr. 
Marnoco s e r á a p r e c i a d o c o m o d e v e e 
t ido na conta do q u e va l e . 

• 

S o r t e i o . — Na s e g u n d a e terça 
fe i ra da p róx ima s e m a n a ha d e proce-
de r - se na C â m a r a Municipal ao sor tea-
men to dos m a n c e b o s r e c r u t a d o s êste 
anno p a r a o se rv i ço mi l i t a r . 

• 

A «Ordem».—Com o n ú m e r o de 
terça f e i r a e n t r o u no v i g é s s i m o anno 
da sua pub l i cação ê s t e nosso col lega 
da loca l idade . 

C u m p r i m e n t â m o lo po r i s so , dese* 
j ando - lhe p r o s p e r i d a d e s . 

• 

D e v i s i t a . — E s t e v e em Coimbra, 
com sua e s p o s a , o nosso p r e z a d o col-
lega do Jornal da Louzã, s r . Arthur 
F e r n a n d e s d e C a r v a l h o . 

• 

B a i r r o o p e r á r i o . — Vai come* 
ça r b r e v e m e n t e a c o n s t r u c ç ã o do bair-
ro o p e r á r i o na q u i n t a d e S a n t a Cruz, 
p a r a o q u e j á foi a s s i g n a d o contracto 
com Daniel Dav id . 
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P e l a U n i v e r s i d a d e . — Sam 
(concor ren tes ás t r ê s v a g a s n a Facul-
i dade de Phi losophia , os s r s . d r s . Bar ros 
e Cunha, Vellado d a Fonseca e Alvaro 
Basto. 

O f f i e i o s f ú n e b r e s . — N o cerni 
tério da Conchada r ea l i zam-se no dia 
2 de n o v e m b r o offieios f ú n e b r e s e m 
coramemoração dos fieis d e f u n t o s . 

A v e s r a r a s . — 0 s r . Vasco Fer-
reira d e Sousa ol íereceu ao m u s e u da 
Univers idade u m a g r a l h a d e bico ve r -
melho [corada gracula, de Lineu), ca-
pada na s e r r a d e S. João d e Couchel , 
próximo ao Esp inha l . 

Esta ave , mui to pouco f r e q u e n t e no 
nosso pa í s , v i v e h a b i t u a l m e n t e nos Al-
pes e nos P y r e n e u s , d ' o n d e a p e n a s des-
ce nos i n v e r n o s r i go rosos em b u s c a 
de a l imen to . 

Não h a mui to a inda q u e o s r . J a y m e 
Fer re i r a de Gouveia e g u a l m e n t e o f e -
receu a o m e s m o m u s e u u m a out ra a v e 
val iosa , u m a águ ia J o ã o - b r a n c o , caça-
da t a m b é m j u n t o ao Espinha l , n a s a b a s 
do mon te de Vez. Esta , u m magníf ico 
exempla r , t inha d e e n v e r g a d u r a , l , 8 0 m . 

N o v a es trada .—Já s e p r o c e d e u 
ao e s t u d o p a r a o r a m a l da e s t r a d a da 
Portella a P e n a c o v a em d i r e c ç ã o à pit 
t o r e sca mat ta de Valle de Cannas , na 
e x t e n s ã o de pouco m a i s d u m ki lóme-
t io . . 

• f 
R é c i t a d e q u i n t a n i s t a s . -

Reuni ram s e g u n d a fe i ra , -na Associação 
Académica , os q u i n t a n i s t a s da Facul 
dade d e Dire i to , p a r a a s s i s t i r e m í 
le i tura d a peça q u e ba d e cons t i t u i r 
ê s t e a n n o a réc i t a d e d e s p e d i d a . 

A p e ç a tem o n o m e — Bohèmios -
é o b r a do d is t inc to poe ta das Cinzas, 
Gonçalves C e r e j e i r a ; a g r a d o u e vai em 
b r e v e e n t r a r em ensa io s . 

Annunc ia - se j á a u e o c u r s o a l e v a r á 
á s c e n a no t h e a t r o de S. João , do 
Porto, e m v i r t u d e d e se r na tu r a l d ' a -
quella c i d a d e , ou , pe lo m e n o s alli t e r 
res id ido a lgum t e m p o , a maior ia dos 
e s t u d a n t e s q u e c o m p õ e m o ac tua l c u r s o 
do qu in to anno . 

T a m b é m o c u r s o do q u a r t o a n n o 
ju r íd ico j á r eun iu pa ra e sco lhe r , d ' e n t r e 
os a l u m n o s , o e n c a r r e g a d o d e fazer a 
sua peça de d e s p e d i d a . 

Decidiu-se que fos sem a p r e s e n t a d o s 
d e n t r o do p r a s o de q u i n z e d i a s , os 
projectos dos q u e a s p i r a r e m a a u c t o r e s 

E s c h o l a s i n d u s t r i a e s . — 
es tá a impr imi r n a I m p r e n s a Nacional 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d » c o r a ç ã o 

I 
Onde se pôde estar melhor 

que no se io da família 
— Estou casada com um h o m e m 

que foi fo rçado , d i s se Aimée com 
voz s u r d a ; e desfez se em l á g r i m a s . 

Dési ré Fon t a ine olhou p a r a a filha 
j u l g a n d o t e r ouv ido mal p e r g u n t o u lhe 
d e m o r a n d o - s e e m cada syl laba : 

— Que e s t á s tu a d i z e r ? . . . 
— Eu j u l g a v a q u e me fa l lavam da 

s i tuação do m a r i d o e r e s p o n d i a . 
— Pa l i ávamos d e teu i r m ã o ! 
— Já v i . . . 
Aimée não e ra u m a c r e a t u r a indiffe 

r e n t e , a m a v a o i r m ã o , m a s a m a v a 
ac ima de tudo , os filhos e o m a r i d o , 
não s e p r e o c c u p o u com o q u e a c a b a v a 
de s a b e r . Por e s t a ún ica r a z ã o é q u e 
seu c é r e b r o , a s u a a l m a , toda el 
emfim e s t a v a che ia d a d e s g r a ç a q u e 
f e r i a . . . 

0 pae Fonta ine , pe lo con t rá r io , v e n d o 
mais c l a ro a s i tuação , e e x p l i c a n d o c 
qu i -p ró-quó , e s q u e c e u logo o filho con 
í i e m n a d o ; o? soSr imen tos do p a e acal 

p a r a depois s e r s u b m e t t i d a a conse lho 
d e min i s t ro s , a p ro j ec t ada r e f o r m a das 
escho las i ndus t r i a e s , na qual t r a b a l h a -
r a m os s r s . d r . Joaquim Te l les , Eduar-
do Villaça e o d i rec to r da escho la Mar-
quez d e Pombal , s r . Marques Lei tão . 

P h a r o l d o C a b o M o n d e g o . 
Mandou-se p r o c e d e r pelo min i s t é r io 

as o b r a s púb l i cas á r e p a r a ç ã o do Ca-
30 Mondego. 

E d i f í c i o s p a r a e s c h o l a s . — 
d i r e c ç ã o g e r a l de in s t rucção públi-

ca vai i n c u m b i r a Associação dos en -
g e n h e i r o s e a r c h i t é c t o s p o r t u g u ê s e s de 

a b o r a r os p r o j e c t o s mode los pa ra es-
cholas primàj- ias de a m b o s os sexos 
q u e , como j á no t ic iámos , r e so lveu fa-
zer cons t ru i r com a possível b r e v i d a d e . 

Os typos d a s re fe r idas e scho las se-
rârn s u b o r d i n a d o s ás indicações fo rne-
c ida s po r aque l l a d i recção ge ra l , e e m 
h a r m o n i a com o modo d e c o n s t r u c ç ã o 
ca rac t e r í s t i ca d a s d i f e r e n t e s r e g i õ e s 
do pa í s . 

A q u e m c o m p e t i r . — Acha-se 
quas i i n t r ans i t áve l o Caes d a s Ameias , 
cheio d e p ô ç a s , q u e as c h u v a s não t a r d a -
r á m a a l a r g a r , e m b a r a ç a n d o a circula-
ção 

Quer -nos p a r e c e r q u e d e v e r i a m as 
e s t a ç õ e s c o m p e t e n t e s t e r de ha mui to 
ev i t ado as r e c l a m a ç õ e s do públ ico , 
v ig i ando , c o m o d e v e m , o r e g u l a r cum 
p r i m e n t o das obr igações a seu ca rgo . 

E s p e r a m o s , pois, q u e não s e d e m o r e 
por mais t empo a rea l i zação d a s o b r a s 
n e c e s s á r i a s p a r a a c o n s e r v a ç ã o d ' a -
que l la p a r t e do Caes em e s t a d o t r ans i -
t ave l , a t t e n d e n d o - s e ass im ás neces s i 
d a d e s do públ ico , d e mais a ma i s em 
local t am f r e q u e n t a d o , e ev i t ando - se 
ma i s v e r g o n h a s . . . 

P e l a p o l i c i a . — Por c a u s a da 
a g g r e s s ã o fe i ta po r a lguns o p e r á r i o s 
da pen i t enc iá r i a ao s r . António Mendes 
d ' A b r e u , a q u e nou t ro logar nos re fe -
r imos , foram p r e s o s pe la policia e hon-
tem e n v i a d o s pa ra juizo Jo sé da Cruz 
} essoa e Ver í ss imo José dos S a n t o s . 

Na cade ia se foram j u n t a r a o u t r o s 
c o m p a n h e i r o s q u e j á lá se e n c o n t r a m 
por mot ivos i dên t i co s . 

<? pelo c o n t r á r i o c o n v e n c e u q u e e r a 
i n f u n d a d a a accueação , não sendo pos -
s íve l ob t e r do m e s m o a v e r d a d e i r a 
confis.-ão dos factos e da ind icação dos 
c o m p a n h e i r o s . 

Q u a n J o u l t i m a m e n t e o s r . Commis-
sá r io p r o c u r a v a c o n v e n c ê - l o d a s s u a s 
c o n t r a d i c ç õ e s , fingiu-se por vozes a t a -
cado d e a l i enação m e n t a l , m o s t r a n d o -
se p e r s u a d i d o d e q u e a m u l h e r e fi-
lhos t inham sido r o u b a d o s e assass i -
nados . 

Foi p r ê s o e e n v i a d o p a r a ju izo Ma-
nuel Pere i ra P imen te l , m o r a d o r em S. 
João do Campo, por se a c h a r e n v o l v i d o 
n u m cr ime d ' h o m i c í d i o , c o m m e t t i d o ha 
dias no m e s m o logar na pes soa de 
José G a n d a r a Range l , cu jo c o r p o veiu 
p a r a e s t a c i d a d e para se lhe p rocede r 
a a u t ó p s i a . Acham-se e g u a l m e n t e en-
volvidos no m e s m o c r ime , Victor ino 
Lopes e Avelino Luzo, os q u a e s , t e n d o 
s ido i n f o r m a d o s da m o r t e do re fe r ido 
Range l , v i e r a m a p r e s e n t a r - s e ao official 
d e d e l i g é n e i a s T a v a r e s . Os p r ê s o s fo-
ram t a m b é m fe r idos na d e s o r d e m pe lo 
fal lecido José Ganda ra Range l . 

Camara Municipal de Coimbra 

Como pr inc ipa l auc to r do roubo do 
cof re feito na lade i ra do Seminár io â 
s r . a D G e r t r u d e s da Conceição, na noi-
te d e 10 pa ra 11 do c o r r e n t e , foi hon-
t em e n v i a d o p a r a juizo um ind iv íduo 
de n o m e Luiz Gomes . 

Foram l e v a n t a d o s dois au tos d e de-
c l a r ações do m e s m o , nos q u a e s caiu em 
vá r i a s c o n t r a d i c ç õ e s . A a c a r e a ç ã o feita 
com os t r ê s i nd iv íduos por elle d e n u n -
c iados , não deu r e s u l t a d o con t ra el les 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 14 de outubro de 
1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, Jo sé Antó-
nio Lucas , J o s é António dos San tos , 
António Jo sé d e Moura Basto, Jo sé 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são a n t e r i o r . 

— Fôram a r r e m a t a d a s e m p r a ç a , 
d e v i d a m e n t e a n n u n c i a d o , d u a s e m p r e i -
t adas d ' o b r a s , a s a b e r : c a l c e t a m e n t o 
do l a rgo de S. Sebas t i ão , ao Ja rd im 
Botânico, na c o n c o r d â n c i a das r u a s d e 
Alexandre Hercu lano , Castro Mattoso e 
a e s t r a d a m u n i c i p a l p a r a Ce l l a s ; re-
c o n s t r u c ç ã o do passe io da rua do Vis-
c o n d e da Luz ( lado d i r e i r o ) — a pr ime i ra 
por 2 7 6 $ 0 0 0 r é i s e a s e g u n d a por 
105(51000 re i s . 

— T o m o u c o n h e c i m e n t o do a c c o r d ã o 
da a p p r o v a ç ã o do 4.° o r ç a m e n t o sup-
p l e m e n t a r . 

— Reso lveu p e d i r p r o v i d ê n c i a s ao 
chefe do d i s t r i c to , como m e d i d a d e 
sa i lde púb l i ca , á cê r ca do a b u s o p r a t i 
c a d o por d i v e r s o s m a r c h a n t e s de aba t e r 
g a d o fóra do m a t a d o u r o , s em a d e v i d a 
i n s p e c ç ã o . 

— Resolveu ped i r s u p e r i o r m e n t e a 
c r e a ç ã o d u m a cade i r a d ' e n s i n o p r i m á -
rio p a r a o s e x o femin ino em S. Sil-
v e s t r e . 

— Reso lveu ex ig i r da Associação dos 
Art i s tas um alçado da o b r a q u e p r e -

t e n d e fazer n a s j a n e l í a s da sa ía q u e 
pela Câmara lhe foi r o d i d a , d ' e m p r é s -
t imo, e m 1866 , pa ra a sua ios ta l l ação 

— Tomou c o n h e c i m e n t o de s e te r 
d e s p e d i d o do serViço, no dia 11, um 
vigia dos i m p o s t o s m u n i c i p a e s . 

— Em vista d ' i n s p e c ç ã o m é d i c a exer -
cida pe lo médico- t iyg ien i s ta a uma casa 
na rua do Rego d 'Água , r e so lveu con-
c e d e r l icenca p a r a a a b e r t u r a dum 
ta lho na m e s m a c a s a . 

— Mandou r e g i s t r a r a nota das ca-
na l izações d ' â g u a e x e c u t a d a s d e s d e o 
dia 7. 

— Resolveu s o l e m n i z a r o dia 2 d e 
n o v e m b r o p r ó x i m o , por meio de missa 
c a n t a d a , s e r m ã o e p roc i s são no cemi-
te r io da Conchada , c o n v i d a n d o se por 
e d i t a e s os p r o p r i e t á r i o s de jaz igos , a 
o r d e n a r a l impêza d ' e l l e s , a p in tu ra das 
s n a s g r a d e s , a sua o r n a m e n t a ç ã o e a 
pe rmi t t i r a a b e r t u r a de cape l l as q u e 
t e n h a m por tas p a r a as r u a s do m e s m o 
cemi te r io . 

— Auctorizou a r e i m p r e s s ã o do Có-
digo de p o s t u r a s . 

— Auctorizou o fo rnec imen to d e di-
v e r s o s a r t i gos p a r a a s e c r e t a r i a . 

— Resolveu m a n d a r a p a n h a r a azei-
tona do casa l p e r t e n c e n t e ao munic íp io , 
j u n t o ao Penedo d a S a u d a d e . 

— Attes tou ácêrca d e t r ê s pe t i ções 
p a r a subs íd ios d e lac tação a m e n o r e s . 

— Approvou o rol de l a n ç a m e n t o do 
impos to d i r ec to p a r a o anno f u t u r o . 

— Auctorizou d i v e r s o s p a g a m e n t o s 
— v e n c i m e n t o s do t h e s o u r e i r o em se-
t e m b r o , se rv iços de l impêza d e d iver -
s a s r e p a r t i ç õ e s , p r é m i o de s e g u r o s , e tc . 

Nomeou per i to > pa ra a ava l i ação 
d u m t e r r e n o ao Caes. 

— Mandou a n n u n c i a r as a r r e m a t a -
ções em p r a ç a p a r a o f u t u r o a n n o das 
ba r r aca s do m e r c a d o (com e x c e p ç ã o 
das q u e teem os n . o s 1, 2 , 5 , 6 e 12); 
d a s b a r c a s d e p a s s a g e m e de d i v e r s o s 
t e r r e n o s p a r a cul t ivo na quin ta de 
Santa Cruz. 

— Mandou i l luminar a f a c h a d a dos 
Paços do concelho na noi te d e 16 do 
c o r r e n l e , so lomnizando o a n n i v e r s á r i o 
nata l íc io d e S. Majestade a Ra inha a 
S e n h o r a D. Maria Pia. 

— Resolveu c o n v i d a r po r e d i t a e s os 
donos de p r é d i o s c o m p r e h e n d i d o s no 
p e r í m e t r o da c i d a d e , a fazer av iva r ou 
p i n t a r de novo a n u m e r a ç ã o dos res -
pec t ivos p r é d i o s . 

— Mandou-se a n n u n c i a r a a r r e m a t a -
ção em p r a ç a do f o r n e c i m e n t o de 116 
c h a p a s de fe r ro cane l l ado p a r a c o b e r t a s 
d e l o g a r e s fixos de v e n d a no m e r c a d o , 
b e m c o m o a v e n d a do fer ro ve lho d e 
a n t i g a s c o b e r t a s . 

— Auctorizou 100 a v e n ç a s p a r a pa-
g a m e n t o d ' i m p ó s t o s ind i r ec tos a t é o 
fim do c o r r e n t e a n n o . 

— D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s — con-
c e d e n d o l icença a e m p r e g a d o s ; pas -
s a n d o a t t e s t a d o d e c o m p o r t a m e n t o , e 
a u c t o r i z a n d o col locação de s i g n a e s fu-
n e r á r i o s no c e m i t e r i o e de t abo le t a s 
em e s t a b e l e c i m e n t o s c o m m e r c l a e s ; so-

b r e o b r a s — a l i n h a m e n t o pa ra e m m u r o 
em Alca r r aques , s em occupação d e 
t e r r e n o p ú b l i c o ; cana l izações d ' á g u a 
d e cos inhas na c i d a d e ; a l a r g a m e n t o 
d u m po r t a l ás A m e i a s ; r e c o n s t r u c ç ã o 
d u m a casa e m Andor inha , pe los a l ice r -
ces p r i m i t i v o s ; a b e r t u r a d u m a p o r t a 
em u m a c a s a na r u a d 'Alegr ia , n o 
logar d u m a j a n e l l a ; a l i n h a m e n t o p a r a 
u m a casa na r u a Orienta l de Mont 'ar-
r o i o ; t r a b a l h o s d e cana l ização d ' á g u a 
p a r a p r é d i o s p a r t i c u l a r e s , e a c e d ê n c i a 
d e 4 7 m , 7 0 de t e r r e n o e m A l c a r r a q u e s , 
p a r a a l i n h a m e n t o d u m a c a s a , em vis ta 
d ' i n fo rmações h a v i d a s e d e m e d i ç ã o e 
ava l i ação por p e r i t o s . 

m a r a m - s e , e o ódio de s ô g r o v e n c e u . . . 
ia emf im l iv ra r - se do fardo do reco-
n h e c i m e n t o , mui to pesado pa ra o seu 
p e q u e n o corpo . 

0 mal -nasc ido , o m a l - v i n d o , — o mal-
feito a p p a r e c e u d e todo com s e u s 
lados e sconços , o c o r a ç ã o p e q u e n o , 
como o co rpo , o ódio g r a n d e , c o m o as 
m ã o s . . . O p é - d e - b o i e n d i r e i t o u - s e . E ' le 
ia , o cão t inhoso , morder com os 
d e n t e s p ô d r e s aque l l e h o m e m q u e o 
t inha fei to feliz, a q u e l l e h o m e m q u e a 
s o c i e d a d e p u n i r a , aque l le h o m e m q u e 
s o f r i a . . . Es tava bem cer to , o c o v a r d e , 
d e q u e n i n g u é m lhe r e s p o n d e r i a ; p o r q u e 
e ra em n o m e da soc i edade q u e el le ia 
fe r i r . 

Carolina e r a m ã e , e o seu g r a n d e 
s e n t i m e n t o m a t e r n a l , s e n t i m e n t o g r a n d e 
ne l la . q u e a v e r g o n h a do ou t ro lhe aga -
dou , p o r q u e i m a g i n a v a q u e d e s c u l p a v a 
a d o filho, Carolina Fonta ine s en t iu 
mais a m ô r por sua filha, s a b e n d o q u e 
o m a r i d o d 'e l la era um m i s e r á v e l 
Désiré Fonta ine pôs - se a b e r r a r : 

— Um f o r ç a d o ! um f o r ç a d o ! tu , 
miRha filha, tu , sa lda d u m a famíl ia t am 
p u r a , e s t á s l igada a um forçado . Esse 
m i s e r á v e l , tam s e v e r o p a r a os ou t ro s , 
e r a um i n d i g n o . . . De q u e c r i m e é 
a c c u s a d o ? 

Com os olhos no chão , a voz a p e n a s 
in te l l ig ivel , a p o b r e s e n h o r a r e s p o n d e u : 

— É um a s s a s s i n o ! 
Esta p a l a v r a t e r r íve l fez e s t r e m e c e r 

a m u l h e r e r e c u a r o h o m e m q u e con-
t inuou : 

— Um a s s a s s i n o ! Pois q u ê ? p o b r e 
c r e a n ç a , ba c inco a n n o s com ê s s e 

m i s e r á v e l , d ia e no i te , a r r i s cada a s e r e s 
v íc t ima d ' e l l e . . . Minha filha!... 

E Désiré Fonta iue ab raçou a filha, 
be i jou a n a t e s t a , como t i nha vis to 
fazer em s i tuação a n á l o g a no Ambigu . 
Depois pôs - se a p a s s e a r no q u a r t o , 
d i z e n d o : 

— Ah! Elle é i sso? O mise ráve l veio 
l ança r a sua v e r g o n h a s o b r e n ó s . . . 
Fingiu q u e nos a j u d a v a e q u e r i a com-
p r a r - n o s . . . Dés i ré Fon ta ine é um 
h o m e m h o n r a d o , g r a ç a s a Deus ! Ha de 
lhe cus t a r a s u a r e p u t a ç ã o o seu 
p a s s a d o leal e p u r o , m a s ha de dizer 
â j u s t i ç a ; Aqui e s t á o cu lpado , l e v e m -
n o ! A d e s g r a ç a fere minha filha e os 
filhos... m a s eu cá es tou e v i g i a r e i . . . 

— Que s e ha de f a z e r ? p e r g u n t o u 
Aimée. 

— O q u e s e ha d e f a z e r ? Eu t 'o 
vou d ize r . D 'ora a v a n t e tu é s - ^ i u v a . . . 
Êsse h o m e m p e r t e n c e ao c a r r a s c o , nós 
lh 'o e n t r e g a r ê m o s ; tu a b a n d o n a r á s o 
seu n o m e i n f a m e e t o m a r á s o m e u . 

M.me Fon ta ine e s c u t a v a o m a r i d o sem 
p e r c e b e r , e el le t inha j á feito o seu 
plano , p o r q u e , m u d a n d o de m o d o s e 
tom, isto é q u a s i p r o m p t o a fa l lar 
n a t u r a l m e n t e , pegou nas c r e a n ç a s 
levou-os p a r a u m a p e q u e n a sala e 
d i s s e « l h e s : 

— B r i n q u e m , m e u s q u e r i d o s , e não 
p a r t a m n a d 3 . 

Depois , v o l t a n d o , o f e r e c e u u m a c a 
deira á filha, d i zendo í 

A s s e n t a 4 e , minha filha, e s t á s em 
Casa de t e u p a e , de t eu p r o t e c t o r 
n a t u r a l . . . Não c h o r e s . Has d e ficar 
a m a d a e r e s p e i t a d a , tu e t e u s filhos.., 

Carol ina a n d a cá, s en t a - t e , v a m o s fallar 
s é r i a m e n t e . 

— Que q u e r e s tu f a z e r ? p e r g u n t o u 
M m e Fon t a ine . 

Pegou n u m a cade i r a , Fonta ine fez 
ou t ro t a n t o e , s e n t a n d o - s e um ao p é do 
ou t ro , ficaram á e spe ra de ouvir Aimée, 
q u e con t inha as l á g r i m a s , e n c o s t a d a , 
os o lhos mo lhados , o lenço na b ô c c a 
p a r a aba fa r os soluços . 

Fonta ine ref lect iu a l g u n s m i n u t o s , 
depo i s p e r g u n t o u : 

— Teu m a r i d o foi c o n d e m n a d o a 
t r a b a l h o s forçados I 

— Foi, d i s se c h o r a n d o Aimée. 
— Coragem, m i n h a filha, exc lamou 

h y p ó c r i t a m e n t e o pae F o n t a i n e . . . Res-
p o n d e - m e com f r a n q u e z a . Pa ra te 
aconse lha r , p a r a t e s a lva r , é n e c e s s á r i o 
q u e eu sa iba qual é a t u a s i t uação . 

— Ella e s t á cer ta do q u e d i z ? p e r 
g u n t o u M m e Fonta ine . 

— E v i d e n t e m e n t e , d i s se o p a e , le-
v a n t a n d o os h o m b r o s , e p a r e c e n d o 
expr imi r q u e e r a r idículo d u v i d a r do 
q u e dizia a filha. P e r g u n t a v a - t e eu se 
teu m a r i d o foi c o n d e m n a d o a t r aba lhos 
forçados por a s s a s s i n a t o ? 

— Foi. 
— A q u a n t o s a n n o s ? e q u a n d o ? 
— A dez a n n o s . . . Ha j á dezese i s 

a n n o s . 
— É isso , d i s se F o n t a i n e , fez o 

t e m p o , e s t á sob o a r t i go do Código. 
Vam v ê r ; e o an t igo f a b r i c a n t e de 
ca ixas foi â b ib l io theca , t i rou do lado 
d a s o b r a s d e T h i e r s . 

(ContinmJ. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Faz-se públ ico q u e n a Eschola Cen-
tral de Agr icu l tu ra Moraes Soares no 
dia 7 de n o v e m b r o p róx imo, ás l i 
horas d a m a n h ã , se p r o c e d e r á , e m 
has t a púb l i ca , á v e n d a d e 3 c a b e ç a s 
de gado cava l l a r , q u e fazem p a r t e do 
depós i to h íppico , a n n e x o á m e s m a 
Eschola . 

Eschola Cent ra l d e Agr icu l tu ra Mo-
raes Soares, 2 3 de o u t u b r o d e 1897. 

O d i r e c t o r , 
António Augusto Baptista. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS N0Y0S 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t o d a a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a * 
acc iden te s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , dô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e â m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou n a s 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infa l l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o ún ico r e m é d i o efíicaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r l i e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
Leucorrlieia ( f lôres b r a n c a s ) , Me-
trite chrónica ( inf lammação do útero) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s mucosas , m e s m o d u r a n t e a gravi-
dez , só o B l e n o l é i n o f e n s i v o e 
efficaz. 

Enoontram-se e m todas a s 
pharmácias e drogarias de P o r -
tugal e Brasil. 

Depósito g e r a l em Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , P raça do Município, 
2 3 , L i sboa . 

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e bypo-

t heca . J u r o mód ico . 
Nes ta redacção dam»se esclareci' 

mentos, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

C O B R A D O R 
Prec isa-se no Gymnásio de 

Coimbra . 
Carta á Direcção do m e s m o 

Gymnás io , q u e dá todos os in-
f o r m e s . 

Bom emprego de capital 
2 VTende-se u m a morada de 

* casas com d u a s lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quinta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
d e t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das n a f r eguez ia de Antuzede , 
s e n d o as casas ao pr incípio do 
l o g a r . 

Para i n fo rmar e m Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r d e f l n i t i v a m e n t e e m Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

Estabelecimento Thermai 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
p a r a doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 r é i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub . 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma para se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e indepen -
d e n t e s para toi let te . É sem dtlvida o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . — V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a t é 
Cannas (BEIRA ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso , Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
d e S. Julião, 80, 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Coi re spondénc i a p a r a as C a l d a s d a , F e l g - n e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125.—A exploração do Hotel fica êste anno a oargo da Companhia do Grande 
Club. 

C O I ^ I B I E S - ^ 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodrigues 

" V ^ Z E U S T I D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se re t i r a r pa ra fóra, 

cons t ando de casa so l i damen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s ada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e p o m b a l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ro s , j a r d i m , t e r r e n o p a r a hor ta e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
move i s e u tens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

T ra t a - s e na m e s m a das 9 h o r a s ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

AGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gfazosa natural a mais pura 
para mêsa. iNão contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

CALDAS Dil 
Abertura tio estabelecimento thermai 

no ília 15 de maio 
As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 

grande resultado no tra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgàos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anémia e cblorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i$000 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Pa ra quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear ; 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142, i .° . 
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0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

f e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o du ra mui to t e m p o . 

P i l i i l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a a c u r a e& c a* e prompta rf«.s 

„ „ . . M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
Frasco, l ^ O O O réis p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O H I B 3 S T T - A . T L , 
Marca «Casseis» * 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas a s a l fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d r o g a r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 13. L . F a h n e s -
t o c k . — É o melhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta -
n e n t e a s in s t rucções . 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao eatoello grisallio 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — James Casse i s & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 8 5 , 1.°, — Por to . 

0 Vigor do 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de *Sá da Bandeira, 261—Porto 

'C ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

C O I M B R A 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos 
dor em 5 dias 

sem 

10 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
i j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

i t a s d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
- ® * § fúnebres e trasladações", tanto nesta cidade como fóra. 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva á C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e- p r i n c i p a e s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s <4- C.&, r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de Mont'Arroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 
Das 7 ás 9 horas da noite. 
Creanças do sexo masculino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo feminino— 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 10000 réis. 

Collégios ou pa ra t ra tamen-
tos por meio da gymnást ica , 
con t ra to espec ia l . 

O d i rec tor , 
Augusto Martins. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual-

q u e r doença t o r u a - s e sempre 
diffic^i a escolha do medicamen-
to , p o r q u e os o rgan i smos sara 
todos d i l fe ren tes e o q u e faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espautoso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E I t l M O L q u e logo 
em segu ida lhe nâo faça os 
maio res e logios . É q u e estes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
elle é o único espec í f ico , como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se uma cura 
i m m e d i a t a sem o per igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran-
des d e s p ê s a s com muitos de-
pura t i vos . 

Além dos dartros e todas as 
mani fes tações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
S I O L , tira r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., ele. 

0 D E H M O L vende-se 
n a s p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 
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L I T R O S 

Annunciam-se gratuitamente' 
todos aquelles com cuja remessa : 

êste jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amado — COIMBRA 
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Nós e a Grécia 
N ã o q u e r o Jornal do Commêrcio 

que a s i tuação de Por tuga l tenha 
visos de semelhança com as condi-
r e s e a f n ó m i c i s é f inanceiras dfi 
Grécia, p re t endendo d 'ês te modo 
chegar á a f i r m a ç ã o de que jámais 
poderia cair sobre o nosso país uma 
ca lamidade , a um tempo tam de-
gradan te e affrontosa como aquel la 
que as grandes potências acabam 
de impôr ao desgraçado povo hel-
lénico, e por êste motivo zomba de 
um ar t igo do Tempo, onde se pro-
cura proc lamar essa par idade de 
condições e avisar o país do que de 
um momento para outro lhe pôde 
vir a acontecer . 

Ora , se nos dá licença a folha 
ci lada, nós não só ju lgámos s imila-
res a s c i rcuns tânc ias das duas na-
ções, como j u l g á m o s o nosso país 
em risco de se tornar víctima de 
desas t res bem mais esmagadores , 
se o povo por tuguês se não decidir 
a pôr ponto nos esban jamen tos de 
toda essa gente que se acha de 
posse dos cofres e dos dest inos 
públicos. 

Como diz o mesmo sr . Dias F e r -
reira, «se o povo não consegue im 
pôr governo s e u , — m a s governo seu 
— a tempo de evitar essas ca lami-
dades , pôde contar c o m ' uma solu-
ção idênt ica ou parec ida com a da 
Grécia.» 

S implesmen te não reconhecemos, 
como o collega, auc tor idade moral 
no auctor do al ludido art igo, e não 
reconhecemos porque a inda não ha 
muito que o sr . Dias Fe r re i r a soube 
aff i rmar que dent ro do actual regi-
men impossível é consegui r -se a 
res tauração económica do país, por 
isso mesmo que , no dizer textual 
d ' êsse es tadis ta , governo honesto 
q u e vá ao poder é contar que pas-
sados dias é posto na rua . 

N o resto, per fe i tamente de accôr -
do. E assim r ecommendâmos á n a -
ção que «ponha os olhos na Gré-
c ia» , porque «a nossa s i tuação é 
talvez peior que a d 'ês te povo.» 

A êste respeito considerações de 
mult ípl ices aspectos affluem cons-
tan temente , m a s todas ellas mi ran -
do o único fim de sal ientar cada 
vez mais f r i santemente , aos olhos 
amortec idos da opinião, a série in -
numerave l de consequências desas -
t rosas que ham de provir de tal 
sys tema. Consequências funes tas , 
Dão só p a r a a nossa vida econó* 

mica, para a res tauração ind i spen-
sável das energias enervadas do 
país, mas sobre tudo para o crédito 
e bom nome d ' um povo que , de-
vendo ser g rande e respei tado e 
nobre, está caindo miseravelmente 
n u m lodaçal ignominioso de tor-
pezas. -

O exemplo recentíssimo da Gré-
cia, a quem a Europa impôs desca-
radamen te uma commissão in te rna-
cional encar regada de gerir as suas 
f inanças a r ru inadas , é o mais p ró -
prio para nos fazer reflectir na si-
tuação vergonhosa em que se dei-
xou tombar um país rico de t rad i -
ções nobi l íss imas, mas sem energia 
nem força pa ra tomar na mão os 
seus dest inos. 

Congresso pedagógico 

O «Século» e os j o r n a e s 
r e g e n e r a d o r e s 

Certos jo rnaes de Lisboa , e no -
meadamen te os mais affectos á 
actual s i tuação política, andam b r a -
víssimos com o Século, porquan to 
êste jornal se permit t i ra fazer umas 
referências in jur iosas ao nobre pre-
s idente do conselho e illustre chefe 
do part ido progress is ta , dando-o 
como maluco ou coisa semelhante . 

Ora nós não queremos , é certo, 
perfi lhar por fórma a lguma as insi-
nuações do al ludido pasquim, como 
l h e c h a m a o Correio da Noite n o 
alto de um azedo e violentíssimo 
art igo de fundo . Isso não 1 

Do mesmo modo que a sua h o n -
ra é universa lmente reconhecida 
como um dogma, o juizo de sua 
excellencia parece-nos t a m b é m , 
mais que um d o g m a , — u m axioma 

Os algarvios 

Foi ao Paço, agradecer a suas 
ma jes t ades a honra da sua visita 
ao Algarve, uma commissão com-
posta dos pres identes dos di f feren-
tes municípios da província d ' á q u e m 
m a r . . . 

A c o m p a n h a r a m - n a ou fizeram 
par te d'ella os representantes em 
côrtes dos mesmos Algarves de 
áquem m a r e o sr. José Luc iano , 
etc. 

Ora muito bem! D'es ta vez, de 
pois de um acontecimento de tam 
alta gravidade e subida impor t ân -
cia, n inguém ousará pôr em dúvida 
a firmêza das insti tuições e — o que 
não é tanto, mas é ainda a lguma 
c o i s a , — a próxima e inevitável so 
lução de todos os problemas econó-
micos, f inanceiros, políticos, sociaes 
etcetra da nação. Porisso teem as 
folhas monárchicas razão de sobra 
para exul tarem de júbi lo e encare-
cerem a impor tânc ia e significação 
al t íss imas d 'essa famosa pe reg r ina -
ção aos paços r e a e s . . . 

«Dm dia numerosa cavalgada 
Apeia-se ao portão»... 

Nas próximas fér ias do Nata l 
rea l izar -se-ha no Por to um con-
gresso do professorado pr imário, a 
que preside o sr . dr . Berna rd ino 
Machado, o qua l j á presidiu aos 
anteriores^congressos, real izados em 
Lisboa , em 1 8 9 2 e 1 8 9 7 . Da com-
petência com que o dis t incto cathe-
drát ico da F a c n l d a d e de Phi losophia 
se de sempenha rá do esp inhoso en-
cargo d a m seguro penhor a sua 
provada i l lustração. 

Ês t e congresso, que , pelas con-
dições especiaes em que é realizado, 
promet te desen t r anha r - se em fructos 
jreciosos, devê- lo-ha especia lmente 
o professorado á tenacidade a l t a -
mente louvável com que a redacção 
d a Educação Nacional t e m d e f e n d i d o 
os interesses do professorado, pelo 
que se torna crédôra da es t ima, não 
só dessa pres t imosa classe, mas do 
júblico em gera l , que ac tua lmente 
dedica a es tas ques tões do ensino a 
a t tenção que na verdade merecem. 

Pela nossa par te , app laud indo 
com en thus i a smo emprêsa tam le-
vantada , f a remos os mais a rden tes 
votos por que os esforços generosos 
da i l lustre e i l lus t rada redacção do 
concei tuado collega por tuense se jam 
coroados do melhor êxito. 

E m seguida publ icámos o pro 
g r a m m a do congresso, sent indo que 
o espaço de que hoje d ispômos nos 
não permit ia publ icar t ambém o 
respectivo r e g u l a m e n t o : 

P R O G R A M M A 
1.° — Meios p r á t i c o s q u e c o m b a t a m 

d e s d e j á o a n a l p h a b e t i s m o e m todas as 
c la s ses e e d a d e s , e cu ja e x e c u ç ã o im-
m e d i a t a d e p e n d a do p o d e r c e n t r a l ou 
d e q u a l q u e r o u t r a e n t i d a d e . 

2 . ° — I n s i s t ê n c i a do mag i s t é r i o s o b r e 
as r e c l a m a ç õ e s j á fe i tas a o s p o d e r e s 
públicos nos dois c o n g r e s s o s d e 1892 
e d e 1897 ; b e m como a a p r e s e n t a ç ã o 
de q u a e s q u e r novas r ec l amações q u e 
p o r v e n t u r a s e d e v a m fazer t a m b é m 
d e s d e j á no m e s m o sen t ido d e a p e r -
fe içoar a a d m i n i s t r a ç ã o d o ens ino pr i -
már io e q u e s i r v a m d e b a s e a u m a 
nova r e f o r m a d ' i n s t r u c ç ã o . 

3 . ° — O r g a n i z a ç ã o def in i t iva e i m m e -
d i a t a da Associação de Soccorros Miituos 
do Pro fesso rado P r imár io P o r t u g u ê s . 

S i i i u m â r i o : — OPERAÇÕES FINAN-
C E I R A S — O insuccesso do sr. Burnay, 
e S. Vicente de Paula das nossas 
finanças—Vantagens do descrédito— 
O custo duma amarga prova—AINDA 
o SR. B U R N A Y — / I s suas declarações 
— O que ellas significam — Tolo ou 
traidor — RECOMPOSIÇÃO— O qae se 
diz e para que se diz—A intriga— 
Os HEROES — Porque fôram trucida-
dos o alferes Chamusca e os seus 
8 companheiros—O que succedeu ao 
responsável — E S C H O L A S — A v e r i g u a -
se que o governo não quer edifícios 
escholares—QUESTÕES DE IMPRENSA 

— Uma falsidade — O « Século» e os 
republicanos — DM BUFFO — Porque 
elle deixou de sê-lo — Mêdo de ser 
degolado. 

39 de outubro. 

Cont inua por te r ras es t rangei ras 
o poderoso banque i ro sr . Henry 
Burnay , na faina de a r r a n j a r di-
nheiro, com que o governo possa 
a inda aguen ta r - s e por a lguns mêses 
no poder . 

De duas coisas duv idamos , po 
rém, n ó s : primo, se apesa r de todas 
as suas habi l idades o homem dos 
emprés t imos e das negociatas finan-
ceiras de todos os governos conse-
guirá a r r a n j a r o tal d inhe i ro ; secun-
do, se esse dinheiro, na hypóthese 
de ser effect ivamente conseguido, 
poderá d a r ao governo e ao regi -
men vida e fel icidades cujo valor 
vá além de cinco r é i s . . . fu rados . 

Carta de Lisboa 

Conf i rmam-se as notícias de que 
o sr . Burnay , a despei to da sua ten-
t a t i v a d u m comité d'escamotage e a 
despeito de todos os expedientes 
semi lhan tes , não a r r a n j a r á d inhei -
ro para o governo por tuguês . 

A l inguagem j a imprensa ex t ran -
geira é clara, porque chega ao pon-
,o de r idicular izar , em termos de-
jr imentes , o il lustre agente do go-
verno por tuguês . Ahi temos, por 
e x e m p l o , a Revue economique et fi-
nancière, do sr . Kergal l , a denomi-
ná-lo o S. Vicente de Pau la das fi-
nanças por tuguêsas ou o Petit man-
teau bleu dos in teresses f ranceses . 

O facto tem uma excepcionalís-
siina importância para nós. 

E evidente o que succederia se o 
ext rangei ro nos soccorresse com al-
guns mi lhares de contos. 

A legião de pa ras i t a s que consl i-
tue os baluar tes do thesouro sor-
vê-los-ía d u m t rágo . 

Ao país res tar iam apenas os for-
midáveis encargos, de te rminando, 
ap re s sando o desas t re fatal e úl t i -
mo. 

Mal logradas as tentat ivas do sr . 
Burnay , êsse desas t re es tá eviden-
temente mais d is tante , próximo em-
bora . 

Melhor podem por conseguinte 
a l imentar -se esperanças pela solu 
ção sa lvadora e única. 

Com mais razão se pôde crêr que 
o povo realize a obra d ' emanc ipa -
ção e desaf ronta que ha annos 
as c i rcunstâncias vem rec lamando 
como urgen te e indispensável . 

Mas quanto nos custa a viagem 
do sr . B u r n a y ? 

Quanto nos custa a sua p e r m a -
nência de mêses na capital da F r a n 
ç a ? 

Quanto nos cus tam os seus fo-
lhetos e a organização dos seus co 
mités t 

É claro que o s r . Burnay não 
t raba lha de graça . 

Por conseguinte a té mais u m a 
prova do nosso descrédi to, a m a r g a 
prova, embora nos deva ser mais 
agradavel do q u e a notícia de que 
nos empres tavam dinhei ro — essa 
mesma prova nos vem a cus tar a l -
guns contos de r é i s ! 

O célebre banque i ro reuniu em 
folheto, que distr ibuiu em Par i s , os 
seus ar t igos publ icados no Jornal 
do Commercio, t r aduz idos em f r an -
cês, e fechou-os com esta dec la ra-
ção : 

«Fique , po is , b e m e n t e n d i d o , que 
no c u m p r i m e n t o d a m i n h a mi s são , p r o -
c u r o an t e s d e tudo ," p a r a o m e u pa ís , 
a sa t i s fação moral d e m e l h o r a r a si-
t u a ç ã o dos c r e d o r e s e x t r a n g e i r o s ; os 
m e u s es fo rços , a s s im c o m o as o p e r a -
ções q u e t e n h o ém v i s t a , n ã o t e n d e m 
a n e n h u m ou t ro fim, q u a e s q u e r que 
s e j a m as b a s e s ou a fó rma que se 
a d o p t e . » 

É de pôr as mãos na c a b e ç a . . . 
De duas u m a : — o u o s r . B u r n a y 

falia a sério, dizendo que procura 
an tes de tudo melhorar a si tuação 
dos credores externos , ou mente . 

No segundo caso que re rá i l ludir 
os credores . 

P re t endendo de facto melhora r a 
si tuação por tuguêsa , que r todavia 
convencê-los de que é a si tuação 
d 'el les que os preoccupa, pa ra que 
elles nos concedam vantagens . 

Nes ta hypóthese t ra ta-se s imples -
mente dum es t ra tagema idiota . 

Pois ju lga-se o sr . Burnay t am 
esperto, tam hábil , que se suppõe 
com ar tes de il ludir os nossos c ré -
dôres e x t e r n o s ? ! 

Pois pódem elles, sem u m a prova 
d 'essa traição, acredi tar que o agente 
do governo por tuguês não cura dos 
interesses dêsse governo, mas dos 
d ' e l l e s ? l 

Ser ia immensamen te cómica, en -
t rar ia nos domínios do incrível, u m a 
tal p re tensão no sr . Bu rnay . 

Temos por conseguinte a out ra 
hypóthese . 

O sr . Burnay falia a sério, d i -
zendo que procura an tes de tudo 
melhorar a si tuação dos crédôres 
extrangeiros e os seus esfórços, 
assim como as operações que tem 
em vista, não tendem a n e n h u m 
outro fim. 

O sr. Burnay por tuguês , o sr . 
B u r n a y depu tado , o sr . B u r n a y 
pat r io ta , o sr . B u r n a y sa lvador — 
êsse homem que diz ser crédôr ao 
país de t an tos serviços, está por con-
seguinte, não servindo-nos , n e m 
fingindo servir-nos, mas servindo 
de facto o extrangeiro . 

O sr. Burnay está a t rah i r -nos e 
a dizer que nos t rahe . 

Como tem nêsse caso que ser 
paga a missão do por tuguês , do 
deputado , do patr iota , do salvador , 
que, quando a nossa si tuação é 
desesperadamenteaf f l tc t iva ,cura dòs 
interesses dos nossos crédôres , for-
malmente oppóstos aos n o s s o s ? 

De certo ba ta t a s não bas t am. 
P o r q u e com ellas cas t igam-se 

r idículos e não cr imes. 

Brevemente chegará a Coimbra a 
companhia do theatro D. Affonzo, diri-
gida por José Ricardo. 

A assignatura acha-se já aberta d o s 
logares do costume. 

Ainda a propósi to d 'ês te sr . B u r -
nay , poderoso Deus do actual p re -
s idente do conselho, ha a reg is t ra r — 
uma affirmação por elle produzida. | razão do 5Q$QQQ réis por dia< 

Sobre recomposição cont ínua a 
não haver n a d a de novo. 

Tem corr ido que o minis tér io se 
conservará tal como es tá a té á a b e r -
tura dos solares, por ter o sr . Ma-
thias de Carvalho condescendido em 
cont inuar nos extrangeiros . 

Creio tal versão e spa lhada pelo 
governo, com o fim único de des -
viar a at tenção do sr . E n n e s — o 
general íss imo de Moçambique, á 
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0 governo teme que o sr. Ennes , 
aggravado a inda com as censuras 
que lhe dirigiram progressistas, se 
recuse a acceitar a pasta. 

Quer por isso que o negócio corra 
em segredo, para evitar o desaire. 

Isto pelo que respeita ao minis 
tério dos negócios extrangeiros. 

Pelo que toca á pasta das obras 
públicas, parece que os fundos do 
sr . Cunha subiram. 

Assim se deprehende da notícia 
publ icada hoje em alguns jornaes 
de ter sido approvado hontem em 
conselho de ministros o projecto de 
reforma do instuto de agronomia. 

E em volta d 'essa reforma que 
tem circulado toda a intriga movida 
pelo rival do ex-director da casa da 
moeda. 

A approvação do projecto parece 
querer significar que o sr. Cunha 
resistiu. 

x 
Dia a dia apparecem novos ele-

mentos para a história dos heroes 
d 'África. 

Ácêrca do alferes Chamusca e 
dos 8 soldados t rucidados no terri 
tório de Gasa, conta um correspon-
den te de Lourenço Marques : 

Num livro q u e ex is te em Gaza (ou 
deve ex i s t i r I ) , e que por signal es tá 
e m mui to mau es t ado , se v ê e m os 
offieios q u e Chamusca mandou ao te-
n e n t e Couto, e n t á m g o v e r n a d o r de 
Gaza, ped indo auxil io pa ra si e pa ra 
oito h o m e n s q u e o a c o m p a n h a v a m . 
Sam e x t r e m a m e n t e c o m m o v e d o r e s e 
m o s t r a m b e m o q u e el les soffreram 
Num d 'e l les chegava Chamusca a de-
c la ra r q u e ia a b a n d o n a r o posto, que 
a s i tuação e r a in sus t en t áve l , e que , 
não l he p r e s t a n d o o g o v e r u a d o r o 
auxil io ped ido , elle sair ia e iria ap re -
s e n t a r - s e no g o v e r n o pa ra s e r submet -
mido a conselho de g u e r r a , ce r to que 
n inguém o c o n d e m n a r i a » . 

Pois o governador de Gaza, o 
tenente Couto, companheiro de Mou-
sinho em scena de Chaimite, não 
deu nenhumas providências. 

O alferes Chamusca pedia man-
timentos e reforços. Não lhe man-
daram reforços nem mantimentos 
— e elle morreu, com os seus 8 
companheiros. 

Todavia que succedeu ao tenente 
Couto? 

Foi r ecompensado! 
Já depois da morte de Chamus -

ca e dos seus, j á depois da própria 
imprensa monárchica lhe ter attri 
buído a responsabi l idade da revol-
ta de Gaza — depois de tudo isso 
obteve várias medalhas e, por meio 
do parlamento, foi-lhe concedida 
a pensão annua l de 3 0 0 $ 0 0 0 réisl 

x 
Pelo que hoje informa um jornal , 

não é verdade que o governo man 
de construir edifícios para escho-
las. 

Pois podia lá s e r ! 
Se o dinheiro não chega para dis 

sipações e para pândegas , se, ha 
vindo famílias que offerecem os seus 
serviços ao thesouro e que não po-
dem ser pagos, como podia o go-
verno pensar na instrucção, no seu 
grande inimigo, e serví-lo ? 

A attenção pública tem-se fixado 
de preferência na luc t a em que teem 
andado a lguns jornaes . 

E que, em lhe cheirando a es-
cândalo, êste público português di-
verte-se immensamente . Es tá no seu 
meio, com o seu prat inho favorito. 

Vem a propósito registrar que a 
imprensa monárchica, mórmente a 
regeneradora , tem registrado, como 
uma prova da desharmonia que vae 
pelo partido republicano, o que se 
iem passado entre o Paiz e o Sé-
culo. 

Essa requintada e cynica falsi-

dade só documenta a inconsciência 
d 'essa mesma imprensa. 

No partido republicano pôde ha-
ver duas opiniões sobre qualquer 
homem ou sobre qualquer processo 
político. 

Ha-as e tem-as havido sempre, 
em toda a parte, dentro de todos os 
par t idos. 

Não pôde, porém, haver duas 
opiniões e não as ha sobre o Sé-
culo. 

Êsse papel foi republicano, é 
certo. 

Mas republicano, e extraordina-
riamente jacobino, foi o sr. Sérgio, 
divertido redactor do lllustrado. 

Todavia ninguém se lembra de 
dizer que o sr. Sérgio é republica-
no. 

As condições do Século s a m m u i -
to peiores que a do sr. Sérgio. 

Êste afastou-se, sem fazer mal 
ao partido, antes prestando-lhe um 
enorme serviço. 

O Século, n ã o . 
Deixou de ser republicano, l an-

çando sobre o partido um labéu 
vergonhosíssimo. 

Passou a ser monárchico, a ser-
vir, como nenhum outro, o thesou-
ro e os seus governos, sem dizer 
abdicar da sua tradição republi-
cana. 

Aproveitou o nome e a circula-
ção que o partido lhe dera , para 
atraiçoar êsse mesmo partido. 

Não ha por isso nenhum repu-
blicano que o considere um jornal 
do part ido. 

E como podia sê-lo se êsse pa-
pel, sobre ter servido a monarchia, 
tem cobardemente sus tentado ulti-
mamente a mais sórdida e mais 
abjecta campanha contra homens 
do partido, em termos d'elles nem 
sequer poderem responder- lhe ? 

De resto a imprensa regenera-
dora sabe melhor do que ninguém 
q u e o Século não é r e p u b l i c a n o . 

Porque foram exactamente os re-
generadores que fizeram d'elle o 
seu melhor baluar te . 

x 

Para terminar , um caso que pa-
rece anedocta, mas não é. 

Quando começava de escrever 
esta carta, appareceu aqui, jun to á 
minha mêsa de trabalho, um indi-
víduo menos mal vestido, que a 
breve trecho mostrou estar bebedo, 
offerecendo-se para escrever não sei 
quê . 

Tinha deixado de lhe dar a t ten-
ção, regeitando o seu offerecimento 
e aconselhando-o a ir passear , q u a n -
do o homem rosnou : 

— Quando eu andava a vigiar 
o . . . 

Completou a phrase, pronuncian-
do dois nomes de correligionários 
nossos. Desper tou-me a curiosida-
de e perguntei-lhe o que queria di 
zer aquillo. 

Contou entám elle, numa lingua 
gem desal inhavada, de bebedo, o 
seguinte: — Estando desempregado 
foi ter com o corregedor a pedir-
Ihe um emprego. O corregedor deu-
lhe para missão espionar dois repu-
b l icanos—ora um, ora outro. Ten-
do um d'êstes entrado uma vez para 
o elevador da Calçada da Glória, 
entrou para alli também. O repu-
blicano perguntou-lhe se elle se dava 
bem com o seu novo emprego e elle 
sentiu-se vexado. Part icipou por 
isso ao corregedor que desistia do 
logar, declarando-lhe que não que-
ria ser desprezado de indivíduos de 
quem viria a precisar. 

Mais não disse o bebedo ex-
buffo. 

Mas pouco depois o acaso pro-
porcionava-me deparar o republi* 

cano em questão. Dei-lhe os signaes 
do buffo e p e r g u n t e i - l h e se lhe t i -
nha dito a lguma coisa. 

Respondeu-me que sim. Disse-
ra-lhe uma vez no elevador da Glo-
ria, de lhe ter perguntado se gos-
tava do emprego, que o que elle 
talvez não sabia era que, quando 
viesse a República, lhe seria corta-
da a cabeça. Desde entám não o 
vira mais. 

D a q u i concluí, como concluirá 
toda a gente, que o corregedor per-
deu um buffo, porque êste teve medo 
de que viessem a cortar- lhe a ca-
beça. 

É sem dúvida caso novo e ori 
ginal. F. B. 

O REI DE SIÃO 

Não mudou fundamenta lmente o 
estado da questão hespanho-ame-
ricana, com a subida do ministério 
de Sagas ta ao poder. 

O governo hespanhol respondeu 
já á nota diplomática de Woodford , 
ministro dos Estados Unidos; não 
sam porém conhecidos, por emquan-
to, os termos dessa resposta, ácêrca 
da qual se tem guardado toda a 
reserva. 

No entretanto a situação da Hes-
panha continúa com todos os cara-
cteres da sua primitiva gravidade, 
sendo de suppôr que dentro em 
breve o governo liberal se veja na 
necesssidade de pôr por completo 
de parte o systhema de in t rans i -
gência seguido pelos seus anteces-
sores no poder. 

* 

As últ imas informações, ácêrca 
das reformas a implantar em Cuba, 
dam como certo o segu in te : F icará 
installada na ilha uma camara , a 
qual será composta de cincoenta a 
sessenta deputados. 

Cada grupo de 4 0 : 0 0 0 habi tan-
tes elegerá um deputado. De entre 
os eleitos, o governador geral desi-
gnará cinco para consti tuírem a 
commissão executiva, ou, se quize-
rem, o governo. Um d'esses será 
presidente d 'essa commissão e os 
outros quatro desempenharão as 
pastas correspondentes aos ministé-
rios do interior, fazenda, just iça e 
obras publicas. 

Poderão applicar-se a Cuba as 
leis vigentes na Península , sempre 
que sejam compatíveis com a orga-
nisação politica especial que se vae 
applicar- lhe. Quanto ao conselho 
de administração, será metade ele-
ctivo, metade nomeada pelo gover-
nador geral o q u a l terá o direito de 
veto contra as resoluções da camara . 

Taes sam os principaes pontos 
da organização política com que o 
governo hespanhol procura a t lenuar 
a rebeldia e pacificar afinal a ilha 
de Cuba. 

Duvidámos poiém do resultado. 
A independência completa e abso-
luta da ilha ha de ser dentro em 
breve um facto, a despeito de todos 
os esforços da Hespanha no sentido 
de a conservar sob a sua tutella. 
E ' a ordem das coisas. 

Tfceform» 

No último conselho de ministros 
foi votada, segundo informam os 
jornaes de hontem, a conhecida 
reforma do Inst i tuto de Agronomia 
e Veterinaria, do sr . Augusto José 
da Cunha . 

Parece que os principaes pontos 
dessa reforma se resumem em dar 
ao ensino uma feição essencial-
mente prática e em restituir o Hos-
pital Veterinário á adminis t ração 
do Instituto. 

O Popular explica-nos o fiasco da 
recepção do poderoso monarcha 
oriental pelas seguintes palavras, 
que bem mostram a inexcedivel 
bizarria com que os homenzinhos 
da monarchia se houveram para com 
o seu régio hóspede : 

« . . . Também a v e r d a d e é q u e lhe 
fizeram toda a cas ta de jud ia r i a . Quando 
elle e s p e r a v a palácio rea l , p e s p e g a r a m -
lhe hotel e p a g a r a m - l h e a con ta . Depois 
m a s s a r a m - o por tal fó rma q u e el le 
pouco quis vê r da c idade , e nem foi a 
Cintra. Queria do rmi r a sua rapose i ra 
a té ao meio dia e aco rda ram-o cedo . 
Queria e s t a r socegado e tocavam-lhe 
música todo o d ia . Desabavam- lhe em 
cima toda a e s p é c i e de m a s s a d a s , 
inc lu indo o thea t ro D. Amélia e o s r . 
Santos Jún ior a impingi r - lhe caval l inhos . 
I nven t a r am q u e elle só e m Portugal 
v i ra luz de ace ty lene , q u e por essa 
Europa fóra é coisa cor r ique i ra e a té 
faz exp losões , um dia s im, ou t ro n ã o » . 

Em consequência de tudo isto, é 
de esperar que sua majes tade ma-
gnífica, como diz o Jornal do Com-
mercio, apenas dê entrada nos seus 
estados, envie ao seu real collega 
de Portugal uma affectuosa mensa-
gem de agradecimento, felicilando-o 
ao mesmo tempo pelo «inexcedivel 
estado de aceio» em que teve occa-
sião de encontrar êste mimosíssimo 
jardim — da Europa á beira mar 
p l a n t a d o . . . Assim seja, que será 
realmente uma honra para nós, 
sabido que seja por essa Europa e 
por êsse mundo fóra que ao famoso 
e opulento Chulalongkorn foi preciso 
visitar a côrte portuguêsa para 
aprender a felicitar com distineção 
o aceio predilecto da gente coroada 
cá da t e r r a . . . 

Cartas de Gouveia 
i i 

«8 <1'outubro. 

P r o m e t t ê m o s no ú l t imo n ú m e r o da 
Resistencia fallar dos m e l h o r a m e n t o s de 
Gouveia e l e m b r á m o s o da i l luminação 
e léc t r i ca como um dos me lho ramen tos 
de fácil rea l ização e de um despénd io 
r e l a t i vamen te módico , a t t e n d e n d o ás 
c i rcumstánc ias e spec iaes da povoação . 

Dissémos q u e um cava lhe i ro dos 
mais p res t imosos da villa se offerecia 
para a r r e n d a r , por um p r e ç o módico, 
um local p rópr io p a r a mon ta r uma 
turb ina e casa das m á c h i n a s , p a r a o 
regu la r f uncc ionamen to dos motôres , 
q u e p r o d u z a m a e lec t r ic idade prec isa 
não só para i l luminar a villa mas t a m b é m 
as fábr icas , que ser iam as p r ime i ra s a 
concor re r pa ra p a g a r a di f ferença da 
despêsa e n t r e a q u e hoje se faz com 
uma i l luminação m á e r u d i m e n t a r a 
pet ró leo e a q u e se v iesse a fazer 
com a i l luminação pela e l ec t r i c idade 
Conhecêmos o pa t r io t i smo dos propr ie-
tár ios das p r inc ipaes fábr icas e podemos 
a f o u t a m e n t e a s s e v e r a r q u e el les se não 
recusa r i am a c o n c o r r e r com a sua 
quo ta pa ra um me lho ramen to tam útil 
para a t e r ra e pa ra el les t a m b é m . 

Sobre ê s t e a s s u m p t o temos ouvido 
c o n v e r s a s i n t e r e s s a n t e s no Club, cen t ro 
n e u t r o onde todos se r t t t uem e se 
r e s p e i t a m , o que é muito l o u v á v e l ; 
no largo, an tes da missa conven tua l 
onde a mal id icéncia toma j á o seu 
logar , na bot ica do Campos, cen t ro 
d e a n i m a d a c a v a q u e i r a em a u e os 
c o r y p h e u s da r e g e n e r a ç ã o discutem 
o e s t ado menta l do seu h o m e m , o 
grand í s s imo João Franco, em compara -
ção com o e s t ado do s r . José Luciano, 
que , s e g u n d o diz o Século, e s t á quasi 
idiota , e na botica do Pere i ra , o n d e os 
progress i s t a s , c a p i t a n e a d o s pelo s r . 
Adminis t rador subs t i tu to , uma das in-
te l l igéncias mais r o b u s t a s da m o d e r n a 
g e r a ç ã o , p ro j ec t am fel ic i tações ao Rei 
pelos t r iumphos da nova conquis ta do 
Algarve . Pois D ê s t e s l oga re s , onde 
tudo é t r ac tado com sciència e consciên-
cia,, a opinião p r e d o m i n a n t e é q u e a 
i l luminação e léc t r ica e r a um facto, se 
na municipalidade houvesse um homem 

q u e se q u i s e s s e to rna r c r é d ô r da 
sympa th i a s do pôvo de Gouveia 
a p r e s e n t a s s e e a d v o g a s s e u m a propost 
n ê s t e se'ntido. 

Villa Real pos sue a illuminaçã 
e l éc t r i ca , q u e tem dado óp t imos resul 
t a d o s ; Guarda e Viseu t r ac t am de 
es t abe l ece r . Porque ha de Gouveia , qu 
e s t á em condições de mui to maio 
v a n t a g e m , con t inuar a pers i s t i r no se 
indi í fe rent i s rno? 

Novamen te c h a m á m o s a a t t e n ç ã o d 
sua munic ipa l idade , e e s p e r á m o s qu 
a lguma coisa se faça no sent ido qu 
de ixamos apon tado . 

* 

A chuva dês te s úl t imos dias t ems id 
muito bené f i ca para a a g r i c u l t u r a ; o 
l a v r a d o r e s r e a n i m a m - s e e a v ida parec 
r e n a s c e r ern todos ê s ses campos 
resequ idos pela e s t i agem tam prolon 
g a d a . 

A r ibei ra , e n g r o s s a n d o mais no volu 
me d ' á g u a q u e t raz ia , deu aos proprie 
tár ios das fábr icas q u e não t eem vapô 
mot ivo pa ra o seu'"' desenvolvimento 
q u e ha mui to se achava pre judicado 
Hossanas , pois, â chuva b e n é f i c a ! 

R. 

Notícias diversas 
T h e ã t r o C i r c o . — Foi r e c e b i d a 

com e v i d e n t e s mani fes tações de agrado 
a d is t incta companh ia do Gymnásio 
q u e aqui a p r e s e n t o u t r ê s explendidas 
réc i t a s do seu se lec to r e p o r t ó r i o . 

R e p r e s e n t á r a m - s e O Saltimbanco 
um d rama cheio de aprec iáve i s scenas 
a chis tosa comédia Os Pimentas, e 
Fidalgos da Casa Mourisca, drama 
cu jo en redo é tam conhec ido por to-
dos os a d m i r a d o r e s de Júlio Diniz. 

O d e s e m p e n h o foi bom da pa r t e de 
todos os a r t i s t a s , cu jo r e n o m e conse 
guiu a t t r a í r uma concor rênc ia bastante 
numerosa . 

D r a m a h i s t ó r i c o . — Sobre 
cep tenár io da índ ia , u m a n o v i d a d e que 
por ce r to i n t e r e s s a r á a todos os que 
s e g u e m com a t t enção o movimento 
l i t te rár io do nosso p a i s : — O distincto 
poe ta s r . dr . Manuel da Silva Gayo 
sec re tá r io do lyceu cent ra l d ' e s t a cida 
de, es tá e l a b o r a n d o urn d r a m a histó 
r ico, commemora t ivo da descobe r t a do 
novo caminho para as índ ia s . 

C o m o t u d o o m a i s . — A es 
t r ada des t inada a dar communicação 
d i rec ta pa ra Coimbra aos povos dos 
conce lhos de Penel la , Ancião e outras 
loca l idades , e s t á ha uns 15 annos 
sem p r e s t a r o bom se rv iço e commo 
d idades a q u e foi des t inada por falta 
da sua conclusão na e x t e n s ã o d 'uns 
t res k i lomet ros , e n t r e Chão de Lamas 
e P o d e n t e s ; pois ha dias q u e os tra 
ba lhos e s t a v a m quas i concluídos , fal 
t ando a p e n a s a lguns m e t r o s pa ra rom 
per e e m p e d r a r , foi m a n d a d o ret i rar 
d 'a l i todo o pessoa l de t raba lho , fican 
do a conclusão de tam i m p o r t a n t e obra 
para não s a b e m o s q u a n d o ! 

Explicou-se — q u e i nd ign idade tola 
a e x p l i c a ç ã o ! — que não fóra no res 
pect ivo o r ç a m e n t o des t i nada v e r b a al 
guma áquel la o b r a ; nós , p o r é m , mais 
bem in fo rmados , s a b e m o s que aquillo 
foi — p a s m e m ! — o b r a de um r e g e n e 
rador q u e q u e r t e r a glór ia de ella se 
conclu i r a seu modo, p a r a crear> pres 
tigio elei toral , e q u e pa ra tal fiar con 
seguiu dos p rog re s s i s t a s a suspeosão 
dos t r aba lhos ! 

Bem in tenc ionado r e g e n e r a d o r e Es-
per tos p r o g r e s s i s t a s , não ha dúvida 1 

E o con t r ibe in t e pacovio lá está 
pa ra p a g a r e a tu ra r - lhes as manhas 

B e g r e s s o . — D a Figueira da Foz 
reg re s sou já a es ta c idade o dis t incto 
pho tóg rapho sr . Adr iano Tinoco. 

F e s t i v i d a d e . — N o Sobra l , logar 
p róx imo d ' e s t a c idade , ce l eb ra - se hoje, 
com toda a so l emnidade , festa a Nossa 
Senhora da Conceição. 

O a f a m a d o ga i te i ro Mello, da Naza-
re th da Ribeira , t a m b é m abr i lhan ta rá 
a f e s t iv idade , como é cos tume na 
aldeia . 

A moc idade do logar p r e p a r a - s e para 
com as suas canções a ldeãs dar maior 
expiendor & festa, 
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P e l o I^yreu .— Tomou h o n t e m 
p o s s e do loga r d e re i to r do lyceu 
d ' es ta c i d a d e , p a r a q u e foi u l t i m a m e n t e 
n o m e a d o c o m o n o t i c i á m o s , o s r . d r . 
G u i m a r ã e s Ped rosa , i l lus t re c a t h e d r á -
tico da F a c u l d a d e d e Direito e um dos 
p r o f e s s o r e s m a i s p r e s t i g i o s o s da Uni-
v e r s i d a d e , pe lo seu t a l en to , s a b e r e 
i n t e g r i d a d e d e c a r a c t e r . 

Ao ac to da p o s s e , q u e lhe foi dada 
pe lo r e i to r in t e r ino e d e c a n o do co rpo 
d o c e n t e do lyceu , o s r . d r . F ranc i sco 
António Diniz, a s s i s t i r am todos os pro-
f e s s o r e s , á excepção de dois , q u e po r 
d o e n ç a não p u d e r a m c o m p a r e c e r . 

A a c t i v i d a d e in te l l igen te do s r . d r . 
G u i m a r ã e s Ped rosa , o seu zêlo pelas 
q u e s t õ e s do ens ino , a q u e não p ô d e 
fugi r o seu bel lo e sp í r i to b r i lhan te -
m e n t e i l lus t rado , g a r a n t e m d e q u e o 
lyceu d e Coimbra e n c o n t r a r á na acção 
p ro f í cua do s r . d r . G u i m a r ã e s P e d r o s a 
u m novo e p o d e r o s o e l e m e n t o do seu 
d e s e n v o l v i m e n t o e p re s t i g io . 

• 

O s o f f i c i a e s d e b a r b e i r o . — 
P a r e c e e s t a r e m g o r a d o s os dese jo s 
dos officiaes d ' e s t a c lasse q u e pouco 
t e m p o g o s a r a m d ' u m bocado d e des-
c a n ç o ao d o m i n g o . Sam dois os mes 
tres q u e , n ã o t e n d o d i g n i d a d e nem 
consc iênc ia pelo q u e a s s i g n a r a m con-
t r a um s e u col lega a p o n t a n d o - o â 
i r r i s ão púb l i ca , a g o r a fa l tam com u m 
d e s c a r o e c in i smo inaud i to aos s e u s 
p r o m e t t i m e n t o s e d e c l a r a ç õ e s . 

J á é s e r J u d a s I 

I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e . 
— Trac ta s e com toda a ac t i v idade de 
o r g a n i s a r um i n v e n t á r i o de tudo o 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o , q u e 
s e r á e n v i a d o ao g o v e r n o . 

P e l a policia.—Foi e n v i a d a p a r a 
ju izo uma pa r t i c ipação , d o n d e cons ta 
q u e o coche i ro Francisco da Cruz Cor-
r e i a , o Rabo de porco, i ndo a fugi r 
pe l a r u a d a s Rãs , d e u u m e n c o n t r ã o 
e m Jul ia Adela ide dos San tos , m u l h e r 
d e Manuel C lemen te .Pinto, a t i r a n d o 
com ella po r t e r r a , do q u e resu l tou 
ficar e s t a s em s e n t i d o s , com os den t e s 
pa r t idos e v á r i a s con tusões no corpo . 

0 m e s m o a r g u i d o fugia com um ou-
t ro cochei ro da Figue i ra da Foz por 
n o m e José Côxo, os q u a e s t inham es-
p a n c a d o no Largo d a s Ameias Antonio 
Alves Borges do conce lho d e Penacova . 

* 

Queixou-se Domingos Franc i sco , mo-
r a d o r em Valle d e Cannas , q u e no dia 
2 8 do c o r r e n t e po r 3 horas da no i te , 
no sit io da Portel la , foi e s p a n c a d o po r 
José Cortez , do logar da Mizarella, re-
c e b e n d o g r a v e s f e r i m e n t o s na c a b e ç a 
e na o re lha d i re i t a , i g n o r a n d o - s e se 
foram fei tos com os d e n t e s ou com 
n a v a l h a . 

Deu-se p a r t e p a r a ju izo . 

Camara Municipal de Coimbra 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dom forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 
» .mm—mmmmm—mm— 

I 
Onde s e pôde es tar melhor 

que no seio da família 

0 Código, v o l u m e q u e pe lo e s t ado , 
d e v i a t e r s ido m u i t a s v e z e s fo lheado . 
L e u : 

«Cap i tu lo I I I . Art . 4 4 . 0 effei to de 
sol tar os c r iminosos sob a v ig i lânc ia 
da pol íc ia s e r á d a r ao g o v e r n o o d i re i to 
d e d e t e r m i n a r c e r t o s logares nos q u a e s 
s e r á p roh ib ido ao c o n d e m n a d o a p p a r e -
ce r depo i s de t e r c u m p r i d o a p e n n a . 

Álém d ' i s so o c o n d e m n a d o d e v e r á 
d e c l a r a r , a n t e s de s e r pôs to em l iber-
d a d e , o loga r e m q u e q u e r fixar resi-
d ê n c i a ; r e c e b e r á u m a guia de m a r c h a , 
r e g u l a n d o o i t ene rá r i o , de q u e não 
p o d e r á a f fas ta r - se , e a d u r a ç ã o da 
d e m o r a e m c a d a logar . Vinte e q u a t r o 
h o r a s , depo i s da sua c h e g a d a , d e v e r -
se -ha a p r e s e n t a r ao m a i r e , não p o d e r á 
m u d a r de r e s i d ê n c i a , s em ter indicado, 
t r ê s dias a n t e s , a ê s t e funcc ioná r io , o 
logar q u e s e p r o p õ e hab i t a r , e s em t e r 
r e c e b i d o cTelle u m a n o v a g u i a d e 
piarcha», 

Resumo das deliberações tomadas na * 
sessão ordinária de 21 de outubro de 
1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o Jo sé Simões Dias, José Antó-
nio Lucas , J o s é António dos San tos , 
António Jo sé de Moura Basto, Jo sé 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

P r e s e n t e o admin i s t r ado r subs t i t u to 
d ê s t e c o n c e l h o . 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses -
são a n t e r i o r . 

— Auctorizou a acquis ição de 60 
t o r n e i r a s p a r a os se rv iços das á g u a s e 
8 0 0 k i l o g r a m m a s de t u b o de c h u m b o 
p a r a cana l izações . 

— Mandou r e g i s t r a r a nota a p r e s e n -
tada das canal izações d ' á g u a e x e c u t a d a s 
d e s d e o dia 15. 

— Auctor izou a c o m p r a de 3 0 0 m , 0 
de m a n g u e i r a para o se rv iço dos in-
c ê n d i o s ; a cons t rucção d u m a va lê t s , 
ca lçada , j u n t o ao passe io do la rgo de 
D. Lu i z ; a d r e n a g e m das á g u a s que 
alli n a s c e m ; e a r e p a r a ç ã o do 6 .° ta-
boleiro do m e r c a d o de D. Pedro V. 

— Attestou á c ê r c a de 5 pe t i ções 
p a r a subs íd ios de l ac t ação a m e n o r e s . 

— Auctorizou os s e g u i n t e s p a g a -
m e n t o s da l . a qu inzena do m ê s cor-
r e n t e : 

Concer to da pi lha e léc t r i ca nos Paços 
do c o n c e l h o ; r e p a r o s na cape l la do 
c e m i t e r i o ; cons t rucção d e ca lçada na 
rua Lourenço d 'Almeida A z e v e d o ; cal-
ç a d a e pas se io no largo de D. L u i z ; 
r e p a r o s na fonte de Pé d e Cão; r e p a r o s 
nas ca lçadas d a s r u a s da c i d a d e e no 
m e r c a d o d e D. Pedro V ; sa l á r io s do 
pessoa l dos s e r v i ç o s da l impêza públ ica , 
da officina das á g u a s e da e x e c u ç ã o de 
c a n a l i z a ç õ e s ; r epa ros nas e s t a n t e s da 
repa r t i ção d e Fazenda do c o n c e l h o ; 
l impêza do j a r d i m d e San ta Cruz; ma-
terial pa ra se rv iços da l impêza da 
c i d a d e ; e t r a n s p o r t e de c a r v ã o p a r a as 
mách inas d a s á g u a s . 

— Despachou r e q u e r i m e n t o s — au-
c tor izando p rov idênc i a s á c ê r c a d u m a 
u s u r p a ç ã o de t e r r e n o ; o depós i t o de 
t e r r a s e x t r a h i d a s d u m lote d e t e r r e n o 
pa r t i cu l a r , nos t a l u d e s da rua Sá da 
Bande i ra , i m p o n d o - s e c o n d i ç õ e s ; a 
a b e r t u r a d u m a po r t a em u m a c a s a n a 
r u a do C a b i d o ; a a b e r t u r a de duas 
j a n e l l a s n o u t r a casa ao C i d r a l ; a con-
s t rucção d u m a casa na rua do T e n e n t e 
Valadim, s e g u n d o o alçado a p r e s e n t a d o 
e m 2 3 d e s e t e m b r o ; a a b e r t u r a de 
p o r t a s n a s j ane l l a s da sala d a Associa-
ção dos Ar t i s tas , cedida em t e m p o , por 
e m p r é s t i m o , para a ins ta l l ação da 
m e s m a a s s o c i a ç ã o ; col locação de let-
t re i ros n a f ron t a r i a de d ive r sos e s t a b e -
lec imentos ; r enovação do p a g a m e n t o 
de taxas d e cova tos no c e m i t e r i o , e 
collocação de s ignaes f u n e r á r i o s . 

— Que e s t á s tu a l ê r ? p e r g u n t o u 
M.me Fon ta ine . 

— Dou-vos uma p r o v a de q u e o 
temos s e g u r o . Vam v e r . . . Aqui e s t á 
ou t ro a r t i g o : « o s r é u s c o n d e m n a d o s a 
t r aba lhos forçados t e m p o r á r i o s , á pri 
são , á r e c l u s ã o , e s t a r á m toda a vida 
sob a v ig i lânc ia da po l ic ia» . Vocês 
veem bem q u e nós o t emos b e m s e g u r o . 

— Não t e e n t e n d o , Désiré . 
— Que vos i m p o r t a ? En t endo e u e é 

q u a n t o bas t a . 
Depois d i r ig iu-se á filha e p e r g u n t o u -

l h e : Tu s a b e s q u e m é teu m a r i d o . . . 
Tu n ã o p ó d e s , tu não q u e r e s ficar cora 
e l l e . . . 

— Deixei-o em Roscoff, dorda , ou 
quasi doida ao s a b e r es ta d e s g r a ç a . 
Vim p a r a aqu i com m e u s filhos p a r a 
ficar a q u i . . . Não q u e r o vê- lo m a i s . . . 
E a p o b r e m u l h e r so luçou. 

— Mas, m i n h a ca ra filha, e u fico 
mu i to c o n t e n t e por te r e c e b e r . . . 

— É o meu d e v e r , d i s se sen tenc io -
s a m e n t e Fonta ine , e n u n c a fal tei a el le . 
T e n h o um plano . 

— Todav ia sam n e c e s s á r i a s roupas 
e os filhos e t u . . . 

Mãe Fonta ine não pe rd ia a cabeça 
p e n s a v a e m tudo . Aimée d i s se - lhe q u e 
e s t a v a m na rua d u a s c a r r u a g e n s che ia s 
de ma l l a s . 

— Ah 1 Muito b e m . Vamos fazê- las 
s u b i r . 

— Está e n t â m di to, minha filha,.,. 
Eu dou- te c a s a . . . tu de ixas teu mar i -
do e colloco-te sob m i n h a p r o t e c ç ã o tu 
e t eus f i lhos. Não t e n h a s rece io , e u te 
tirarei d'ahí,.. mas tu vaes declarar 

Revistas e jornaes 
P b o n o m a c h i a l a t i n a , — O sr. M 

C., iniciaes dum professor do lyceu do Porto 
muito conhecido e de bello nome, acaba de 
nos offerecer um folheto em que retiniu os 
seus artigos publicados no Primeiro de Janei-
ro ácêrca da questão da pronúncia do latim. 

Agradecemos. 

Arte L ivre . — Temos pres nte o n.° 16 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, que se publica em Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

Insere a continuação dum trabalho interes-
sante de Pereira Caldas sobre os Poetas Cu-
banos, e duas composições poéticas de Theó-
philo Braga e de Augusto Moreno, 

Mala d a E u r o p a — O n.° 94 da Mala 
da Europa, que temos presente, insere na 1.' 
página duas bellas e nítidas gravuras repre-
sentando as canhoneiras portuguêsas «D. Luiz» 
e «Rio Lima». 

Insere mais, nas outras páginas, áiguns re-
tratos e gravuras allusivas á viagem régia ao 
Algarve. 

GYMNÁSIO DE COIMBRA 
Tendo-se eífectuado no dia 2 7 

de junbo a rifa das p rendas que 
existiam da kermesse promovida 
pelo Gymnásio de Coimbra para o 
a rmamen to do Bata lhão Infant i l , e 
havendo a inda a lguns prémios por 
requisi tar , a Commissão previne os 
por tadores dos bi lhetes cor respon-
dentes aos referidos prémios , de 
que passado o dia 1 5 do próximo 
mês de novembro disporá dos obje-
ctos que não tiverem sido requis i -
tados, em benefício do mesmo fim 
para que foi promovida a kermesse. 

Coimbra , 3 1 de ou tubro de 1 8 9 7 . 

A Commissão. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Mareas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 

D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 
Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e in -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -

d e a n t e de tua m ã e q u e h a s de fazer o 
q u e eu qu ize r . Tu e n t r e g a s - t e abso lu -
t a m e n t e n a s m i n h a s m ã o s . 

— Sim, m e u p a e . 
— E s p e r a , p a r a ficar e m r e g r a v a e s 

a s s i g n a r - m e u m a p r o c u r a ç ã o . . . 
Fon ta ine fez a s s i g n a r u m pape l á íi 

lha , fei to i s to m e t t e u o pape l no bol-
so e d isse â m u l h e r : 

. — A c c o m m o d a Aimée e as c r e a n ç a s ; 
d e v e m e s t a r mui to f a t i g a d a s . . . Áma-
n h ã h a v e m o s de c o n v e r s a r s o b r e is to 
com mais v a g a r . . . Eu vou a c a s a do 
a d v o g a d o po r c a u s a da appe l l ação de 
Adolpho. 

E a j u n t o u m a i s ba ixo : 
— Vou r e g i s t a r a p r o c u r a ç ã o . . . 
M.me Fonta ine e Aimée de i t a r am os 

p e q u e n o s , q u e t i n h a m a d o r m e c i d o nura 
fauteuil do salão, e Fonta ine sa iu . 

Sogro dum a s s a s s i n o , p a e d u m la-
d r ã o , n e m nisso p e n s a v a o b o m do s r . 
Fonta ine . la d i z e n d o com os s e u s bo-
tões : 

— Ha de m u d a r - s e a firma c o m m e r -
cial : Béra rd & C.a e m Fonta ine & C.a 

II 
O plano do honrado Fontaine 

Fon ta ine h a b i t a v a e m Bat igno l l e s : 
tomou u m o m n i b u s dos b o u l e v a r d s d a 
b a r r e i r a e d e s c e u a t é Courti l le: d ' a h i 
foi a p é a t é á q u i n a da r u o Menilmon-
t a n t e da r u a Folie Mer icour t , a casa 
de M. Reh t in , s e u p r o c u r a d o r . 

Vendo q u e o f e r r o l h o e s t a v a c o r r i d o 
d i s se a l e g r e m e n t e : 

— AbI Está là, e bateu.., 

tica e m q u a l q u e r p a r t e do c o r p o . Cu a 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
a c c i d e n t e s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , do-
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha c a s a q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Específ ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
s a n d a l o , copah iba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r ins n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t ra m e d i c a ç ã o e não ex ige 
d ie ta . É o único r eméd io efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . * 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r l i e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a (infl immação do ú te ro ) 
ou qua lque r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez , só o B l e n o l é inoí íens ivo e 
efficaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depósi to gera l em Por tuga l , d roga r i a 
v i u v a Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , L isboa . 

Grande leilão de penhores 
C a s a a u x i l i a r 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 
Domingo 31 d e o u t u b r o e 30 dias 

s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os p e -
n h o r e s q u e e s t e j a m em débi to d e mais 
d e t r ê s m ê s e s de j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te meio p r e v e n i -
dos p a r a v i r e m a t é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r os s e u s c o n t r a c t o s . 

0 le i lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , cbá les novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e de c ô r , cal-
çado , c o b e r t o r e s d e lã e de a lgodão , 
re lógios e cade i a s d e p ra t a e ou ro , e 
mui to s ou t ro s ob jec tos q u e s e r ã o com-
mun icados em p r o s p e c t o s . 

Esta casa con t inúa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sob re p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ouro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 
João Favas. 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca J u r o módico . 
Nes ta r e d a c ç ã o d a m - s e esclareci -

m e n t o s . 

A cor t ina do p r i m e i r o a n d a r l evan-
tou-se , e a p p a r e c e u u m a c a b e ç a á ja -
nel la ; Désiré Fonta ine não viu n a d a , e 
con t inuou a b a t e r . 

— É cur ioso . E el le e s t á c á . . . Já 
c á v im duas vezes e d ' a m b a s m e fez 
e s p e r a r a s s im; ju lgo q u e o tio Reht in 
é s u r d o . 

Bateu com força , o u v i r a m - s e p a s s o s , 
e ab r iu - se a p o r t a . . . 

— O l h a ! d i s se Reht in q u e p a r e c i a 
t e r enve lhec ido v in te a n n o s , q u e m elle 
é I J á b a t e u mais vezes t 

— J á , j á 1 . . . 
— É q u e eu sou um pouco s u r d o ! 
— Já p e r c e b i i s s o . . . não s e pôde 

s e r e t e r se s ido . 
Rehtin sub iu a d e a n t e de Désiré Fon-

ta ine q u e o segu iu ; col locou-se logo no 
fauteuil q u e ficava na s o m b r a , depo i s 
de t e r ind icado â vis i ta a cade i r a que 
ficava d e a n t e da j ane l l a . Nós q u e vi-
mos Rehtin a lguns d ias a n t e s , d e v e -
m o s d e c l a r a r q u e e ra imposs ive l reco-
nhecê- lo ; m a s o le i tor s a b e j á q u e 
q u e m se c h a m a v a Reh t in , na rua Me-
ni lmon tan t , se c h a m a v a Ni ther na rua 
Engh ien , ê s t e duplo e m p r e g o obr iga -
va-o , como v imos , a m e t a m o r p h o s e a r -
s e . . . 

O h o m e m d e negóc ios q u e conhec ia 
Désiré Fonta ine e r a um te rce i ro p e r -
s o n a g e m , e n c a r n a d o no m e s m o , e q u e 
a cabe l l e i r a , os u n g u e n t o s e as lune-
tas e n v e l h e c i a m d e v in t e a n n o s em al-
g u n s m i n u t o s . 

Dés i ré Fontaine n ã o conhec i a de lon-
g a d a t a o h o m e m d e negóc ios da rua 
Memimontant. Apenas ba seis mêses 

ASSOCIAÇÕES DE COIMBRA 
R E L A T Ó R I O S 

C o m p r a m - s e os s e g u i n t e s : 
Do M o n t e - p i o C o n i m b r i c e n s e 

M a r t i n s d e C a r v a l h o , os d a s g e -
r ê n c i a s de 1 8 5 2 - 1 8 5 3 , 1 8 5 4 - 1 8 5 5 , 
1855 1856 , 1 8 5 6 - 1 8 5 7 , 1 8 5 7 - 1 8 5 8 é 
1 8 5 9 - 1 9 6 0 . 

Da Assoc iação dos Art is tas , o 
d a g e r ê n c i a d e 1863 , 1875 e 1 8 7 6 . 

Da A s s o c i a ç ã o C o n i m b r i c e n s e 
d o S e x o F e m i n i n o — O l y m p i o N i -
c o l a u R u y F e r n a n d e s , os d a s ge -
rênc i a s de 1 8 7 2 e 1873 . 

Compram-se t a m b é m os p r i m e i r o s 
e s t a t u t o s do Monte-pio Conimbricense. 

Dirigir a J o ã o Ribe i ro A r r o b a s , n a 
t y p o g r a p h i a do Conimbricense, ou ao 
Arco do Ivo, 1. — Coimbra . 

1 - i e c c i o n . I s t a , 
José Nepomuc°,no F e r n a n d e s Braz , 

e s t u d a n t e do t e r ce i ro a n n o ju r íd i co e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l iv re , con t i núa a 
exp l i ca r , e m sua c a s a ou em c a s a dos 
a lumnos , a s d i s c ip l i na s do 1.°, 2 . ° e 
3.° anno do c u r s o dos l yceus (pe r ído 
o rd iná r io ) . 

VINHOS 
No a r m a z é m d e Augus to Luís Mar-

ha r e p r e s e n t a d o por Celest ino P i r e s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas, n . ° 2 8 — 
por t a l a rga . 

Vendem-se v inhos d a Beira, Ba i r r ada 
e T o r r e s , d a s co lhe i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P r e ç o s 6 0 , 7 0 , 8 0 e 9 0 r é i s o l i t ro . 
De 10 l i t ros p a r a c i m a t em a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha v i n a g r e l eg i t imo d e 
vinho e bar r iz d e 5 0 p a r a e m b a r q u e . 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribeira d e Coselhas , f r e g u e z i a 
d e Santo António, t e n d o c a s a s , a b u n -
d â n c i a d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
d e f ruc to . 

T ra t a r com o s r . João Alves Bara ta , 
r u a dos Sapa te i ro s , 12 e 14. — Coim-
b r a . 

F. Fernandes Costa 
G 

A N T Ó N I O T H O M É 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

elle l he ped i r a p a r a vir ao s e u gab i -
ne t e p a r a um negóc io u r g e n t e . Dés i ré 
v i e r a i m a g i n a n d o u m a h e r a n ç a e ass i -
g n à r a Bérard Foi po r ê s s e negóc io 
q u e Reht in t inha a r r a n j a d o , q u e el les 
c o m e ç a r a m as s u a s r e l a ç õ e s . Dés i r é 
Fonta ine , como todos os i g n o r a n t e s , 
t inha ficado e n c a n t a d o com o s a b o r do 
Rehtin q u e t o r t u r a v a o código p a r a 
pode r da r - lhe s e m p r e r azão . 

Quando se a c h a v a m s e n t a d o s , Reh -
tin d i s se com um tom de bom h o m e m : 

— Ês te caso s e n h o r F o n t a i n e . . . En-
tám como va i i sso ? . . . 

— Muito bem ! Muito b e m ! . . . 
— A h ! O s e n h o r e s t á um r a p a z . . . 
— Pois ! Desde a e d a d e dos oi to an-

nos a j a n t a r o p ã o d e cada d ia , c r e e i 
o háb i to d u m a v ida d ' a c t i v i d a d e s n e -
ces sá r i a p a r a a s a ú d e . Acredi te o se-
nhor n is to q u e eu lhe d i g o : e n q u a n t o 
o g o v e r n o não t o m a r a in ic ia t iva d u m a 
r e f o r m a social , ha d e p o r força d e g e -
n e r a r - s e . . . 

— Uma r e f o r m a social ? Como a e n -
t e n d e o s e n h o r ? 

— Da me lho r m a n e i r a . Q u e r e m u m a 
nação d ' h o m e n s fo r t e s , r o b u s t o s , p r o m -
tos pa ra t u d o . . . f açam u m a lei q u e 
obr igue toda a g e n t e a l e v a n t a r - s e á s 
s e t e h o r a s da m a n h ã no i n v e r n o , á s 
seis no v e r ã o , d u a s re fe ições po r dia , 
e de i t a r á s oito h o r a s d a n o i t e . . . fa-
çam isso , não c o n s i n t a m q u e a s c a s a s 
de d e b o c h e e m q u e a m o c i d a d e s e 
p e r d e fiquem o b e r t a s d e p o i s d a s dez 
horas , e dez annos depo i s t erám u m a 
p o p u l a ç ã o for te c o m p o s t a d e v e r d a d e i -
ros h o m e m . (Continúa) K 



RESISTENCIA —r Domingo, 26 de dezembro de 1897 

C O B R A D O R 

Prec isa-se no Gymnásio de 
Coimbra . 

Carta á Direcção do m e s m o 
Gymnás io , q u e dá todos os in-
f o r m e s . 

Bom emprego de capital 
2 TTende-se u m a m o r a d a d e 

• ca sas com d u a s lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
c a s a s s e n d o cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem qu in ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
d e t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
d a s na f r e g u e z i a de Antuzede , 
s e n d o as c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Pa ra i n f o r m a r em Antuzede 
( p o r especia l f a v o r ) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e íecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub , 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e íecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa l a s p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e ou t ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te . É s em d d v i d a o me lhor do re ino , e mais b a r a t o . - V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es t ação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . - - Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fioa ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n l i i a d o G r a n d e 
C l u b . 

CALDAS D l 
Abertura do estabelecimento thermai 

no dia IS de maio 

As ÁGIAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tra tamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas 
anemia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divert imentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Pa ra quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142 , 1.°. 

K E l v f f i X D I O S X D Z C A T E K 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
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Café-restaurante 
Conimbricense 

1 0 4 t — S o p l i l a — 1 1 4 , 

S A p r o p r i e t á r i o d ês t e 
w an t igo e ac r ed i t ado es-

t a b e l e c i m e n t o par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca -
demia e ao públ ico d e Coimbra , 
q u e acaba d e r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r o ho l landêsa , q u e ven-
de e m g r a n d e s e p e q u e n a s quan -
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r anco , na 
opinião dos auc to r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qua lque r ou t ro dos q u e se en-
c o n t r a m à v e n d a nas m e l h o r e s 
casas d e Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s de v inho 
de mêsa, que vende a retalho 
ou por junto, ao almude ou à 
pipa, 

Gelleia de vitella 
6 f i n c o u t r a - s e á v e n d a t 

U dos os dias na Confei-
tar ia Estrel la d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, w.° 5 2 
C o i m b r a 

7 p n c a r r e g a - s e de m a n d a r 
U fazer p in tu r a s e doura -

men tos , for rar ca sas a papel , 
t an to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 

V E N D E M - S E 

8 A » casas na Couraça dos 
A Apostolos, n . o í 68 e 70 , 

com u m a e n t r a d a pela rua das 
Flores, n .° 6 . E as casas na rua 
do-Nor te , n .° 2 9 . 

Tra ta - se com o tabell ião Cruz, 
r u a d e Fer re i ra Borges , n.° 115 . 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i t e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s me io f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e Ocam ind i cados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O R I E N T A I J 

Marca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
e a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e del i -
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casseis) . ' 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

"Vermífixg-o de B . L. Fahnes 
t o c k . — É o me lho r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l o m b r i g a s e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede qixe o catoello se torne brancoerestaura ao oatoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . -
Pr6C0 240 réis» 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 8 5 , 1.°, — P o r t o 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 0 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe >e P raça dos 
v Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA— 20 

C O I M B R A . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

11 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

Fi tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos calios sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
r u a do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e e m 
todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio d e J a n e i r o : S i lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; B a h i a : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão ; J o r g e & Santos . 

E x i j a - s e ' nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só depós i t o e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã, 

GYMNÁSIO MARTINS 
Pateo Pequeno de HIonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

H o r á r i o 
Das 7 ás 9 horas da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos. 

Creanças do sexo femin ino— 
te rças , sex tas e domingos . 

Preços: — Por mês ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1)5(000 réis. 

Collégios ou para t r a t amen-
tos por meio da gymnás t i ca , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins. 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o d e qual-

q u e r doença t o r n a - s e s e m p r e 
difficil a escolha do med icamen-
to , p o r q u e os o r g a n i s m o s sam 
todos d i f fe ren tes e o q u e faz 
bem a uns , pôde fazer mal a 
o u t r o s . Por isso é espan toso 
não h a v e r uma só pessoa que 
use o D E I l l l l O L q u e logo 
e m segu ida lhe não faça os 
maio res e logios . É q u e es tes 
elogios sam r e a l m e n t e mereci-
dos , p o r q u e nas doenças de que 
el le é o único especiQco, como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, consegue - se u m a cu ra 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran-
d e s d e s p ê s a s com mui tos de-
p u r a t i v o s . 

Além dos dartros e t odas as 
man i fe s t ações herpéticas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
MOJL, t i ra r à p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D G i t M O L vende - se 
n a s p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 
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Política dúbia 
Pela imprensa periódica bespa-

nhola soube-se da existência em 
Por tuga l dum novo part ido político, 
que tem como chefes os srs. Augus-
to Fuschini e Bernardino Machado. 
Informa El Globo que em volta d e s -
tes nomes se vam agrupando , em 
número considerável, homens novos 
que «enfastiados com as velhas e 

Lgastas fórmulas, aspi ram a conse-
g u i r reformas de caracter social que 
t ragam á nação e part icularmente 
ás classes t raba lhadoras um bem 
estar moral e material .» E mais se 
não diz sobre os elementos que con-
ta o novo partido. Quanto ao pro-
gramma, é s imples : Pa ra resolver 
a questão financeira, que é gravís-
sima mas não desesperada, basta a 
mais rigorosa economia, que só se 
tornará possível dada uma mudan -
ça, radical nos processos de gover-
no. Es ta mudança obter-se-ha por 
u m a representação nacional genuí-
na. assentando o regimen político 
sobre a organização livre das clas-
ses e a mais ampla descentralização 
das corporações locaes. Nas rela-
ções internacionaes, a mais estreita 
intelligéncia com a Hespanha em 
questões continentaes, e com a In-
glaterra nos assumptos u l t ramar i -
nos. 

O programma não offerece novi-
dade, não podendo até como tal 
considerar-se a declaração do sr. 
dr. Bernardino Machado de que o 
chefe do Estado, por mais digno 
que seja o seu caracter pessoal, não 
poderia inspirar hoje confiança a 
um novo part ido reformador. Tudo 
se reduz a fórmulas vagas, velhas e 
gastas, as mesmas que enfast iaram 
os novos, condimentadas, comoape 
í i t ivo, com a nota da Jesc^pfiança 
no chefe do Estado. Mais longe, 
nesta parte, foi o partido progres-
sista, o mesmo que agora presta sub 
m-isso as mais rendidas homenagens 
ao sr . D. Carlos, nos célebres tem-
pos da colligação liberal. 

Elementos partidários e program-
< ma, nada d'isso mereceria uma re-

ferência especial pelo que va lem; 
merecem-na pelo que significam e 
pelas consequências que d'e!ies po 
dem derivar. 

A entrevista do sr. dr. Berna r -
dino Machado com um amigo do El 
Globo é mais um symptoma da in-
disciplina mental em que se está 
debatendo a sociedade portuguêsa. 
Os srs . Bernard ino Machado e Au-
gusto Fuschini apresentam-se numa 

situação dúbia: não deposi tam con-
fiança, para uma política de pro-
funda reorganização económica, mo-
ral e intellectual, na monarchia, 
que já serviram como ministros, 
a fas tando-se cautelosamente dos 
partidos que á sombra d'ella e com 
ella a r ras ta ram o país á miserável 
situação em que se encontra . E m 
vez, porém, de se alistarem entre 
os que a combalem, vindo dar novo 
alento a um partido que tem pode-
rosíssimos elementos d'acção e que 
representa , de ha muito, as asp i ra -
ções do país, pretendem constituir 
o núcleo dum novo part ido, que não 
é monárchico, porque não confia no 
rei, nem republicano, porque não 
affirma categoricamente a sua in 
transigência com a monarchia. Pa ra 
êsses políticos a salvação do país 
não está na monarchia com o rei 
que a representa e os part idos que 
o servem; não está no partido re-
publicano qjue, vendo nelles a cau-
sa primária dos males que o país 
está soffrendo, os vai combatendo 
com a maior energia, procurando 
substituí-los por uma organização 
política que represente genuinamen-
te a soberania nacional: a salvação 
do país, a sua regeneração omnímo 
da, está nelles próprios. Elles é que 
sam os verdadeiros salvadores e 
confoime as circunstâncias, sê-lo 
iam com a própria monarchia em 

que não confiam, ou com a repúbli-
ca por que não se resolvem aber -
tamente a combater. 

Nós percebemos e o país tam-
bém. 

Ha na política conjuncturas gra-
ves, situações imprevistas. O sr. 
Dias Ferreira foi chamado ao po-
der e não tinha partido. 

Pre tenderam os srs. Fuschini e 
Bernardino Machado fazer concor-
rência ao sr. Dias Ferre i ra em 
qualquer situação que torne insus-
tentáveis no poder os part idos da 
rotação const i tucional? 

Não o aífirmâmos, mas no estado 
actual da política portuguêsa tudo é 
lícito stippôr, menos que os srs. 
Fuschini e Bernardino Machado con-
sigam organizar um partido. A sua 
separação dos parl idos monárchicos, 
não se apresentando como rasgada-
mente democratas, só terá como 
resultado a formação duma patrulha 
que poderá, em qualquer crise que a 
monarchia atravesse, cooperar para 
o prolongamento da sua existência, 
compromeltendo mais o país. 

Eis a consequência que pôde 
derivar da situação política em que 
os srs. Fuschini e Bernardino Ma-
chado se collocaram, e tanto basta 

para que nos pronunciemos aber ta-
mente contra ella. 

Se os srs. Fuschini e Bernardino 
ilachado, a cujo caracter e recur-
sos intellecluaes fazemos inteira jus -
iça, não confiam na monarchia para 

a solução das gravíssimas d i f icu l -
dades qúe actualmente offerece a 
política por tuguêsa e que dia a dia 
mais se aggravam, confessem-no 
dum modo categórico e unam os 
seus esforços aos d'aquelles que 
aber tamente a estám combatendo. 

Nada de situações duvidosas, 
isclareçam-se os campos, para sa 

permos a quem hemos de atacar e 
quem devemos defender . 

COLÓNIAS 

CONFLICTO GRAVE 

L i s b o a , 3 , ás 9 h. da m . — O 
assumpto do dia d 'hoje em Lisboa 
tem sido o confliclo em Macau, já 
noticiado em jornaes da manhã . 

A corporação da armada encon-
tra-se muito indignada, fal lando-se 
numa manifestação sobre a caso. 

A versão mais auctorizada que 
hoje corre não é a que deram os 
jornaes da manhã e põe em grave 
situação o governador de Macau. 

Segundo ella, o chefe da estação 
naval, 1.° tenente Reis, depois de, 
em conformidade com as ordens do 
almirantado, ter mandado que o 2.° 
tenente Almeida seguisse com o va 
p o r Thomaz Andréa p a r a M o ç a m b i 
que, foi chamado ao governador , 
que lhe]disse para suspender a or 
dem. 

O 1.° tenente Reis disse que não 
podia e logo o governador o sus-
pendeu do cargo de commandante 
da estação, mandando prendê-lo em 
seguida, a título de desobediência. 

Diz-se que o conselho do almi-
rantado propôs ao ministro que o 
2.° tenente fôsse transferido para 
Moçambique e que ao 1.° tenente 
fôsse concedida homenagem. O sr. 
Barros Gomes resolveu, porém, col-
locar-se ao lado do governador de 
Macau, coronel Galhardo. 

x 
A R E C O M P O S I Ç Ã O 

No conselho de ministros, que 
deve estar reunido a esta hora, ha 
de resolver-se a crise ministerial . 

Pelo que consta, a solução será 
a segu in te : — Barros Gomes toma 
conta dos extrangeiros; Beirão pas-
sa para a mar inha e a pasta da ju s -
tiça é entregue ao dr. La ran jo . 

N u m a correspondência de u m a 
terra da província para um diário 
da capital, lê-se o segu in t e : 

«Chega b r e v e m e n t e u m s ino q u e p e s a 
15 a r r o b a s , d e s t i n a d o a e s t a f r e g u e -
zia, e q u e foi m a n d a d o c o n s t r u i r em 
Lisboa com o p r o d u c t o d u m a s u b s c r i -
pção , c o m p o s t a do r e v e r e n d o p r i o r e 
o u t r o s c a v a l h e i r o s . » 

Ê caso para Se dizer que pesa 
mais a subscr ipção do que o sino,, . 

Umex-min i s t rod 'Es t ado , s r . Dias 
Fer re i ra , lançou ha dias no seu or-
gão um signal d 'a larme que echoou 
por êsse Portugal fóra como um gri-
to de morte, como um grito de des-
honra. 

Os desvarios dum regimen funes-
t í s s imo, que pouco a pouco vai 
jun tando num monte os factôres da 
nossa deshonra, puseram os gover-
nantes na situação dura de vende-
rem as nossas colónias para susten-
tarem sempre o luxo e o fausto com 
que pretendem encobrir a nossa 
ruína. 

Os acontecimentos anter iores ,— 
mallôgro de operações tenebrosas, 
despêsas desnecessárias para corte-
jar um rei quasi bárbaro , v ia ja tas 
régias pelos Algarves, á custa do 
nosso thesouro ,—fata lmente haviam 
de levar a uma tal solução. 

Ou havia de se desmoronar , como 
um Castello sem bases , êsse luxo 
asiático que só serve para colorir 
com fugazes appara tos o espectro 
que pouco a pouco se mostra nos 
horisontes da vida nacional, mas 
de que o regimen necessita para 
apparen ta r situação desa fogada ,— 
ou se haviam de vender todas as 
nossas r iquêzas, r iquezas que para 
nós representam a nossa vida, e 
onde se poderiam porventura depo-
sitar as mais sólidas esperanças do 
fu turo português. 

E no meio dêste dilemma a 
menor sombra de hesitação desap-
parece : cortar as maiores despêsas 
ent rando franca e nobremente no 
caminho da moralidade, era para 
os nossos governantes o mesmo que 
descobrir num instante a vida de 
expedientes a que ham recorrido, a 
administração funesta com que teem 
falseado os deveres que a sua cons-
ciência lhes deveria impôr, e isso 
equivaleria a mostrar ao pôvo por-
tuguês, como vereda aber ta e f ran-
queada , o caminho das armas , o 
caminho da revolução. 

Fica, então, descoberta a segunda 
face do dilemma. Àrranque-se á 
pátria portuguêsa o que ella tem de 
mais caro, vendam-se as colónias, 
venda-se tudo, mas salvem-se as 
apparéneias . Que o nosso déficit cres-
ça sempre duma fórma compro-
mettedôra; e quando não bastem 
7:) 3 0 contos — tal é a cifra que já 
a t t ing iu ,—procure-semaisd inhe i ro , 
mais meios para uma vida rega lada ; 
augmentem os calotes, embora tal 
expediente custe a fome, e quem 
sabe se a morte, a milhares e milha-
res de famíl ias ; mas que a pândega 
continue, e renasça sempre ruidosa 
e infrene, para abafar logo á saída 
os mais vibrantes brados de pro-
testo e de indignação. 

E se o extrangeiro não quer 
empres tar um ceitil que seja a um 
país de caloteiros, descubram-se as 
nossas mais fecundas colónias, apre-
sentem-se-lhe com as fórmas mais 
tentadoras , e em troco d'ellas peça-
se dinheiro, muito dinheiro, que 
chegue para disperdícios, e, quando 
mais não seja, para pagar a um 
exército que ameaça com a revolta 
os últimos dias do regimen monár -
chico. 

E d e p o i s . . . Depois que venha 
a morte, que venha a deshonra , que 
venha uma ignominiosa ingerência 
das potências que olham para nós 
com ares dum profundo escárneo, 
dum escárneo que nos envilece e 
deshonra . 

Aprés moi le déluge... j á d i z i a 
Luiz X Y ; e a prophecía realizou-se, 
com a differença de que um dilúvio 
de sangue é q u e appareceu depois.. . 

GRUPO REPUBLICANO DO PORTO 
Installou-se definitivamente êste 

impoi tan te grupo dos democratas 
do Norte, na rua de D. Pedro. 9 6 . 
Encontra-se alli, á disposição dos 
visitantes, um grande número de 
brochuras democráticas, bem como 
a maior parte dos jornaes republ i -
canos do país. 

Constituído sobre a actividade 
sempre vencedora dos nossos corre-
ligionários, o grupo veiu prehen-
cher uma lacuna, cuja falta já era 
demasiado sentida, pois não havia 
na capital do Norte nenhuma asso-
ciação onde os luctadores da ideia 
popular pudessem estreitar relações 
uns com os outros. 

U N S E O U T R O S 

Dignos successores dos regene-
radores, os progressistas das mora-
lidades e economias. A gerência de 
9 6 a 9 7 apresenta-nos , em syn the-
se luminosa, um bri lhante quadro 
das prosperidades púb l i cas : 

R e c e i t a . . . . 5 0 : 6 5 6 contos 
Despêza . . . 5 7 : 7 9 2 » 

Deficit 7:1õO tontos 

O que se vê; o que as contas ac-
cusam, que não o verdadeiro, o de-
ficit r e a l . 

P a r a quê fazer distineções, se 
ainda ha quem as f a ç a ? 

Progressis tas; r e g e n e r a d o r e s . . . 
A mesma casta de delapidadores 

dos rédditos públicos. 
Uma miséria e uma vergonha 1 

I V E T T E G U I L B E R T 
Conta a Voz Publica que Ivetíe 

Guilbert vai part ir em digressão 
artística visitando Nantes, Bordéus, 
Tunis , Marselha, etc. 

Não sabêmos se virá também a 
Lisboa visitar aquelle que o teste-
munho insuspdRo do orgão ministe-
rial nos apresenta como o mais 
a r reba tado dos seus admiradores . 
O que, porém, sabêmos é que aquella 
art ista f rancêsa, caso nos honre com 
a sua visita, ha de levantar celeuma 
rija nos interiores do paço real . 

Isto garantímo-lo. 

ANNIVERSÀRIO 
Ent rou no terceiro anno da sua 

existência o nosso denodado colle-
g a — O Paiz-— u m d o s m a i s v a -
lentes jornaes republ icanos da ca-
pital. 

Felicitàmo-lo vivamente, arabt-
cionando-lhe vida larga, 
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A arte na instrucção 
pública 

E por êsse desdem, que resulta 
da incomprehensão do papel que a 
ar te desempenha na vida e na for-
tuna das nacionalidades, que pre-
tendem aff i rmar-se alguns espíritos 
superiores. 

Muita gente ingenuamente crê 
q u e os tantos milhões dispendidos 
em todas as nações na política eco-
nómica da arte r e p r e s e n t a m u m c a -
pricho de sport e dillectantismo 1 

E os orçamentos portuguêses as -
sim o consideram, como denuncian-
do a eschola physiocrática e a en-
vergadura dos grandes es tadis tas 
que nos tem governado I 

Tam errados andamos das boas 
normas e dos exemplos alheios, tam 
endurecidos no êrro e afastados do 
capital problêma de toda a questão 
nacional, que ha homens devotados 
á sciéncia da administração públi-
ca, que nêste momento opinam pela 
suppressão immediata e completa 
das escholas industr iaes, visto que 
até hoje, dizem, nenhum resultado 
sensível produziram a bem do des -
envolvimento e da riquêza do t ra-
balho 1 

E é com esta leviandade que se 
encara um facto de tal magni tude , 
o mais momentoso e profundo, que 
possa impôr-se á meditação e ao 
esforço dum país exhausto e des-
moralizado pela ociosidade e pelo 
parasi t ismo, pelo t r iumpho official 
da bajulação e da mandriíce I 

Não os move, nem os commove 
a agitação universal. Porque, disse 
Rouaix, e tem sido repetido milha-
res de vezes : — modernamente a 
questão da ar te é uma questão de 
vida ou de mor te ! 

Não ergueram o trabalho; não o 
honraram; deixaram-o sem instru-
cção, sem iniciativa, sem recursos, 
á revelia; e queixam-se das legíti-
mas consequências d 'êsse crime, 
como lhe chama J. Simon, a que 
deram a designação estólida de em-
pregomania, que arrasou as finan-
ças e corrompeu a dignidade cívica 
do povo por tuguês 1 . . . 

Nos preparatór ios litterários da 
instrucção secundária têm tido ca-
bimento todas as lendas da histó-
ria ant iga, todas as fábulas, todas 
as ficções e prolixidades de huma-
nidades estéreis. 

A educação e os processos do 
ensino da mocidade soffreram uma 
revolução profunda determinada 
pela acção dos reformadores em 
harmonia com as múltiplas exigên-
cias utilitárias e intellectuaes do 
mundo contemporâneo. Todavia a 
nossa educação permaneceu, pouco 
mais ou menos, como nos tempos 
do piedoso rei D. João III, sob a 
inspiração da companhia de Jesus! 

As maravi lhas do talento, que 
sam o assombro e a glória do gé-
nio do homem e a honra dos sécu-
los passados, não merecem uma re-
ferência em todo o vasto mare ma-
gnum da instrucção pública. 

E m Coimbra, a pátr ia das scién-
cias, fóco resplandecente da i r radia-
ção mental do país, que apregôa 
aos q u a t r o v e n t o s : Lusiadce hanc 
vobis Sapientia condidit arcem, s e -
ria interessante a resenha das ane 

Vimos ha dois dias como um ex 
céntrico patela, senhor da constru 
cção manuel ina da rua de Sub-r i 
pas, cobriu toda a superfície exte 
rior da casa com listas e riscas en 
xadrezadas a mixolata. 

O caso despertou um tal ou qua 
ruído d e reprovação. Pois no dia 
seguinte, talvez por isso mesmo, um 
homem de sciéncia, lente da F a 
culdade de Medicina da Universi 
dade (!) pôs a habitação, que lhe 
fica contígua, no mesmo estado 
como quem fazia gala do vandalis 
mo e da commovente inferioridade 
reles do despautér io 1 . . . 

Vinte casos de enfiada podiam 
ser citados; mas bas ta um, para 
concluir. 

A galeria da Universidade, con 
stituída por 2 8 4 quadros recolhi-
dos de a lgumas casas religiosas de-
pois de 1 8 3 4 , foi abusiva e bá rba -
ramente desbara tada , por 1878 , em 
alborques e vendas á sucapa, 
meia libra e a três pintos, cada 
tela 1 

Com o assent imento do reitor; 
com o protesto indignado duma 
única voz, que ninguém quis ou-
v i r ! ! . . . 

E basta por hoje 1 
A. 

Universidade 

Theses na Faculdade de Direito 
Gomo j â t i v e m o s occas i ão de a n n u n -

c ia r , é ho je e a m a n h ã q u e d e v e rea l i -
za r - se o ac to d e conc lusões m a g n a s do 
d is t inc to a c a d é m i c o e l i cenceado em 
Direito d r . José F e r r e i r a Marnôco 
Sousa . P res ide ao ac to o s r . d r . Fer-
n a n d e s Vaz. 

A d i s t r ibu ição dos a r g u m e n t o s a c h a -
se fei ta do s e g u i n t e modo : 

Hoje , 4 d e n o v e m b r o : 
1 . ° — D i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l q u e tem 

o s e g u i n t e t i tulo — Das Le t t ras , um vo-
l u m e de 6 5 6 p á g i n a s . — A r g u e n t e o s r 
d r . Te ixe i ra d ' A b r e « . 

2.°— (3. a r e p a r t i ç ã o — D a ph i losoph ia 
da i n d ú s t r i a , polícia e c o n ó m i c a , e s t a -
t ís t ica e d i re i to c o m m e r c i a l ) : —Contra 
Lória sustentámos que o salário em 
moeda è o mais vantajôso para o ope 
rário. — A r g u e n t e o s r . d r . Avelino 
Callisto. 

3 . ° — ( 4 . a r e p a r t i ç ã o — D a s c i é n c i a e 
l eg i s l ação a d m i n i s t r a t i v a e financeira): 
—Acceitâmos a theoria administrativa 
da responsabilidade directa do Estado 
— Arguen te o s r , d r . Paiva Pit ta . 

4 . ° — ( 5 . a r e p a r t i ç ã o — D o d i re i to ci-
vil p o r t u g u ê s e do di re i to i n t e rnac iona l 
p r i v a d o ) : — O pátrio poder deve ser 
regido pela lei nacional do fdho.— 
Arguen te o s r . d r . Assis Te ixe i r a . 

doctas e dos escândalos que nês te 
logar vinham a p r o p ó s i t o ! . . . 

Os desacertos e as asneiras lan-
çadas á responsabi l idade de homens 
da mais alta cathegoría scientífica, 
no período dos últimos trinta an -
nos, ham de ser um dia colleccio-
nados para a diagnosis da decadên-
cia por tuguêsa , 

A m a n h ã , 5 d e n o v e m b r o : 
5.° — ( 6 . a r e p a r t i ç ã o — Do d i re i to 

ecc les iás t i co e do d i re i to p e n a l ) : — A 
adaptação da Igreja ás modernas socie-
dades depende do seu regresso ás pri-
mitivas doutrinas do chriçtianismo.— 
A r g u e n t e o sr . d r . F rede r i co Laran jo . 

6 . ° — ( 7 a r e p a r t i ç ã o — D a o r g a n i z a ç ã o 
dos t r i b u n a e s d e jus t i ça , do p r o c e s s o 
jud ic ia l e do con tenc ioso a d m i n i s t r a -
t i v o ) : — Sobre a instrucção criminal 
sustentámos: a) Qae deve pertencer a 
magistrados judiciaes, distinctos dos da 
acção; b) Que deve ser contradictoria. 
— A r g u e n t e o s r . d r . Lopes Praça . 

7 . ° — ( t . a r e p a r t i ç ã o —Da h i s tó r i a do 
di re i to e m g e r a l , e da do d i re i to ro-
m a n o , canónico e p o r t u g u ê s ) : — As 
transformações políticas baseiam-se na 
evolução económica. — A r g u e n t e o s r . 
d r . Alfonso Costa . 

8 . ° — ( 2 . a r e p a r t i ç ã o : — D o s pr inc íp ios 
f u n d a m e n t a e s da phi losophia do d i re i to , 
e do d i r e i to púb l i co e m gera l e e s p e -
c i a l m e n t e do p o r t u g u ê s ) : —<4 theoria 
darwinista da lucta pela existência e 
da selecção natural não è applicavel ds 
sociedades humanas.—Arguente o s r . 
dr. Francisco Joaquim Fernandes. 

Cartas de Gouveia 
I H 

S d.e novembro. 

Vamos h o j e a b r i r u m p a r e n t h e s e no 
mot ivo d a s nossas c a r t a s a n t e r i o r e s , 
fal iar s o b r e os factos ma i s e m o c i o n a n -
tes q u e u l t i m a m e n t e a g i t a m a s h o s t e s 
p r o g r e s s i s t a s aqui do b u r g o . 

O p r inc ipa l é a p r i s ã o do s r . J o s é 
Augus to A b r a n t e s , o r d e n a d a pelo s r . 
a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o . Ao p r i m e i r o 
a s p e c t o p a r e c e que n e n h u m a i m p o r t â n -
cia t em ê s t e a c o n t e c i m e n t o , p o r é m o 
c a s o t o r n a - s e mais i m p o r t a n t e , s e re-
p a r a r e m os s r s . m a n d õ e s da a c t u a l 
s i tuação q u e com aque l la p r i são f e r i r am 
co r r e l i g ioná r io s d e d i c a d o s e q u e fizeram 
o jogo do g r u p o r e g e n e r a d o r . Dar fo rça 
aos r e g e n e r a d o r e s é o pon to q u e tem 
p r o d u z i d o b a r u l h o na ig r e j i nha p ro-
g r e s s i s t a . Na bot ica do Pere i ra t em s ido 
d i scu t ido com calor o p r o c e d i m e n t o do 
s r . a d m i n i s t r a d o r , e d ' e s s a s d i s c u s s õ e s 
conc lue - se q u e na ig r e j i nha não r e i n a 
a o r d e m q u e q u e r e m a p a r e n t a r p a r a 
os p r o f a n o s . O pont íf ice m a g n o a q u e m 
fingem obed iênc i a anda d e s g o s t o s o e 
e s t á p r e s t e s a a b a n d o n a r a pol i t i ca . 

A falta de d i r ecção d ' ê s t e c a v a l h e i r o 
a u g m e n t a as d i scó rd ia s , e a p o u c a dis-
c ip l ina q u e s e o b s e r v a no g r u p o j á s e 
não p ô d e o c c u l t a r . 

Eis a s i tuação em q u e se e n c o n t r a m 
os s e n h o r e s m a g n a t e s p r o g r e s s i s t a s , q u e 
pa ra ahi se p a v o n e i a m d e u m a impor -
tânc ia fictícia e q u e p a r e c e e s t a r p r e s t e s 
a ex t ingu i r - s e . E não s e r á v e r d a d e is to 
q u e a s s e v e r a m o s ? Então o q u e q u e r e m 
dizer e s s a s d i scussões a r e s p e i t o d u m 
acto t am s imples do s r . a d m i n i s t r a 
dor ? . . . 

Desauc to rem o s r . a d m i n i s t r a d o r , p r o 
m o v a m lhe a d e m i s s ã o e e n t r e g u e m 
ao s r . subs t i t u to o g o v e r n o d ' e s s a 
vi l la . É um g r a n d e ac to pol í t ico , 
talvez ass im t r a g a m p a r a o s e u p a r t i d o 
um p e r í o d o á u r e o e de força . F icamos 
á e s p e r a . 

— Está nes ta villa o s r . D. António 
Mendes Bello, a r c e b i s p o d e Matylene 
Bispo do Algarve , q u e , e m c o m p a n h i a 
d e seu i r m ã o e s o b r i n h a , ve iu p a s s a r 
a lguns d ias a e s t a vi l la , q u e elle tan to 
a m a . S. e x . a t em s ido mu i to v i s i t ado 
na s u a bella v i v e n d a ao Calvário. Pe las 
q u a l i d a d e s e v i r t u d e s q u e e x o r n a m tam 
p r e c l a r o c i d a d ã o é d igno do a p r e ç o 
q u e s e u s c o n t e r r â n e o s lhe t r i b u t a m 
Gouveia conta-o no n ú m e r o dos s e u s 
filhos mais q u e r i d o s . Que s. e x . a en 
con t r e nos a r e s da sua t e r r a , t am p u r o s 
e sad ios , o b e m e s t a r q u e a m b i c i o n a e 
nós lhe d e s e j a m o s . 

- C o m o ab r imos um p a r e n t h e s e s o b r e 
o mot ivo das n o s s a s c a r t a s a n t e r i o r e s 
a b s t ê m o - n o s de fallar no e s t a d o im 
m u n d o e m q u e se e n c o n t r a m as esca 
das q u e dam s e r v e n t i a p a r a o Calvário 
q u e aquil lo m a i s p a r e c e u m a m o n t u 
r e i r a , não ha d ú v i d a a l g u m a . 

- F o i hoje dia de finados, dia era q u e 
ahi e n a s t e r r a s p r inc ipaes do m u n d o 
se v i s i tam os c e m i t é r i o s , m o r a d a dos 
m o r t o s , e s e des fo lham f lôres sob re as 
suas c a m p a s , p r e i t o e h o m e n a g e m dos 
q u e , n ê s t e m u n d o de c y n i s m o e pa ixões 
s e não e s q u e c e m dos e n t e s q u e r i d o s 
q u e d o r m e m o s o m n o e t e r n o n a q u e l i e 
o g a r d e r e p o u s o e o l v i d o . Aqui a inda 

não ha ê s s e háb i to . C o m m e m o r a m os 
finados com m i s s a s e r e s p o n s o s . 0 q u e 
t a m b é m é b o m p a r a as a l m a s 

João de Noronha Menezes, prior-
mór do mosteiro de San ta Cruz; e a 
outra da capella da igreja matriz 
de N. Senhora dos Anjos, de Mon-
temór-o-Velho. 

R. 

MELHORAMENTO IMPORTANTE 
Segundo informa o nosso collega 

O Conimbricense, parece que vai em 
)reve ser aber to concurso para as 

obras do saneamento da cidade. 
Se assim fôr, não podemos dei-

xar de felicilar-nos e felicitar o povo 
*e Coimbra por êste melhoramen-
o, que tam urgentemente estava 

sendo reclamado pelas condições 
sani tár ias da cidade. 

Portugal Artístico e Monumental 
Continúa a publ icar -se com toda 

a regular idade esta in teressante pu-
blicação pholográphica do sr . Sar -
toris. Traz duas interessantes pho-
tographias, uma do túmulo de D. 

Chegou a Cuba o general Blanco, 
enviado pelo ministério de Sagasta 
para substi tuir Weyle r nas suas 
funcções de governador general de 
aquella ilha, tendo entrado ahi no 
domingo passado. 

Vae encarregado de implantar as 
reformas de que já dêmos notícia, 
e que constituem o programma do 
gabinete h e s p a n h o l : 

« V e n h o e n c a r r e g a d o , diz e l le , de 
fazer j u s t i ça a todos , de d e f e n d e r todos 
os i n t e r e s s e s leg í t imos , d e r e s t a u r a r a 
r i q u ê z a e a p r o s p e r i d a d e d ' e s t a fo rmosa 
i lha, e s p e r a n d o q u e todos c o n t r i b u a m 
p a r a e s t a o b r a , em q u e a H e s p a n h a 
d e s e j a p r o v a r o g r a n d e a m ô r q u e lhe 
m e r e c e a sua filha p red i l ec t a . Venho 
e x p u l s a r da i lha o in imigo q u e e m p u -
n h a as a r m a s c o n t r a a m ã e p á t r i a , 
v e n h o p r o t e g e r todos q u a n t o s v i v a m ao 
a b r i g o da lei . Estou, t odav i a , d i spôs to 
t a m b é m a faze r s e n t i r com toda 
e n e r g i a o r igôr d a s a r m a s aos i n g r a t o s 
ou aos obs t i nados que p r e t e n d a m con-
t i n u a r os h o r r ô r e s da g u e r r a n ê s t e 
r iqu í s s imo sólo, q u e a H e s p a n h a d e s 
cobr iu e t em feito p r o s p e r a r » . 

Weyler , no entanto, que não 
quer deixar ao seu successor a mí-
nima part ícula de glória, serviu-se 
de um estratagema devéras curiôso, 
qual é o de, por intermédio de um 
dos chefes do exército, exigir com 
ameaças aos alcaides da província 
de P inar dei Rio que expedissem 
le legrammas e notas officiaes, de-
clarando achar-se pacificada com 
pletamente a referida província. 

Esta informação — que t i rámos 
dum jornal de L i s b o a — m o s t r a bem 
o valor de todas as notas officiaes 
Sam ordinar iamente impostas pelos 
governadores, e dest i tuídas por con-
sequência da menor parcella de 
crédito. 

Demais a pacificação daquella 
província não é mais do que uma 
das tantas balelas que tem corrido 
por êsse mundo fóra. Os revoltosos 
continuam a sus tentar os direitos 
que legitimamente lhes assistem, e 
que — crêmo-lo bem — um dia, 
quem sabe se breve, serám plena-
mente realizados. 

Realmente, posta a questão nos 
seus verdadeiros termos, parece-nos 
que os revoltosos se não deixarám 
engodar por uma simples, e quem 
sabe se apparente autonomia. O seu 
ideal vae mais longe, e d i f ic i lmente 
se suffocam os ideaes que j á estám 
gravados a sangue na consciência 
dos belligerantes. 

x 

cumpr imento o governo do país 
vizinho se esforça, apparece a ideia 
de collocar o gabinete dos Eslados-
Unidos na situação de intervir com 
a sua influência, na solução pacífica 
do já tam longo conflicto. 

A célebre resposta contudo, tal-
vez para não pôr ás claras as d i f i -
culdades e o susto que a nota dos 
Estados-Unidos fez surgir nos nossos 
vizinhos, ainda envolve um appêllo 
para a lucta pelas a rmas no caso de 
as novas propostas não surt i rem os 
desejados effeitos. 

Verêmos no que tudo isto dá . 

Notícias diversas 

Sobre a resposta da Hespanha 
ao governo dos Estados-Unidos, 
v a m - s e j á , pouco a pouco, aclarando 
os mystérios em que andava envol-
vida. Pelas informações dos jornaes 
que parecem andar mais em dia com 

questão, vêmos que a Hespanha 
se assustou bas tante com a espécie 
d e ultimatum q u e lhe foi env iado 
>or Woodford ministro dos Es tados-
Jnidos, em 2 3 de setembro, che-

gando áquella nação a reconhecer o 
lireito que assiste á poderosa repú-
)lica nor te-americana de fazer ter -

minar a guerra de Cuba o mais 
depressa possível. 

Por outro lado os intentos pací-
ícos de Hespanha , de nenhuma 
órma se conciliam com a perspe-

ctiva da continuação da g u e r r a ; e 
na rede de programmas por cujo 

D i r e i t o r o m a n o . — Ao c o n t r á -
rio do q u e diz o Tribuno Popular, o s r . 
d r . Ar thu r Montenegro não v i r á r e g e r 
a sua c a d e i r a no 1.° a n n o da Facu lda-
de de Direito, a não s e r q u e , po r mo-
t ivos s u p e r v e n i e n t e s , s e j a n e c e s s á r i a 
a sua v inda pa ra n ã o h a v e r i n t e r r u -
pção no se rv i ço d e r e g ê n c i a d ' a l g u m a 
c a d e i r a . 

C o m m c m o r a ç ã o f ú n e b r e . 
— Foi i m p o n e n t e e e m o c i o n a n t e a 
c o m m e m o r a ç ã o dos fieis d e f u n t o s q u e 
se rea l izou na cape l la do c e m i t é r i o . 
Grande n ú m e r o d e p e s s o a s foi n ê s t e 
dia cobr i r de flôres e r e g a r com lágr i -
mas sa i idosas as s e p u l t u r a s d ' a q u e l l e s 
q u e em v ida t an to a m a r a m . 

A co rpo ração de Bombei ros Voluntá-
r ios t a m b é m collocou c o r ô a s n a s se -
p u l t u r a s de t r ê s c a m a r a d a s q u e alli 
r e p o u s a m . 

Offic iaes) d e b a r b e i r o . — A 
p ropós i t o da q u e s t ã o do e n c e r r a m e n t o 
d a s b a r b e a r i a s a o s d o m i n g o s r e c e b e -
mos do s r . J o ã o d ' A n d r a d e Ruas , p ro-
p r i e t á r i o d u m d ' ê s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s 
nes ta c i d a d e , u m a c a r t a e m q u e s e 
d e f e n d e de accusações q u e , s e g u n d o 
diz, lhe foram fe i tas pe lo nosso colle-
ga Defensor do Povo, p e d i n d o - n o s ao 
m e s m o t e m p o a publ icação d ' a q u e l l a 
c a r t a . 

Po rque se r e f e r e a a f í l m a ç õ e s d u m 
ou t ro j o r n a l , e pela e x t e n s ã o da c a r t a , 
pa ra q u e não t e m o s e s p a ç o n ê s t e nú -
m er o , d e i x a m o s de lhe a d a r publ ic ida-
de q u e o seu a u c t o r nos p e d e . 

V i a g e m d e r e c r e i o . — Proje-
c tam os Bombei ros Voluntár ios da Fi-
gue i ra d a Foz, um pas se io r e c r e a t i v o 
a Lisboa, q u e d e d i c a m aos s e u s colle-
g a s da capi tal e d e Coimbra . 

A ida t e r á l oga r no dia 13 e a vol ta 
em 15. Os p reços s am d e 2 $ 4 0 0 ré is 
em 2 ." c l a s se e 1 $ 5 0 0 r é i s em 3 . a i da 
pela v i n d a . 

A a s s i g n a t u r a e s t á abe r t a a t é ao d ia 
8 n a Figuei ra e nes t a c i d a d e e m di-
v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A u l a s d o I n s t i t u t o d e C o i m -
bra . — Deve t e r l oga r na p róx ima se -
g u n d a fe i ra , dia 8 , a a b e r t u r a d a s 
au las dè p r i m e i r a s l e t t r a s e i n s t r u c ç ã o 
p r i m á r i a no Ins t i tu to d ' e s t a c i d a d e . 

O ho rá r io é o s e g u i n t e : 

Leitura e escripta — i/t dia á 1 hora da t. 
« « — 7 ás 8 horas da noite. 
« « — 8 ás 9 horas da noite, 

lnstrueção primária— 7 ás 8 horas da noite. 
« « — 8 ás 9 horas da noite. 

As au las t e r á m loga r todos os d ias 
não f e r i ados , a c h a n d o - s e j á a b e r t a 
a m a t r i c u l a . 

Melhoras.—-Accommettido d e u m 
i n c ó m m o d o d e sat lde q u e d e vez e m 
q u a n d o o faz r eco lhe r ao lei to, e n c o n -
t r a - se e m via de r e s t a b e l e c i m e n t o o 
s r . David d e Sousa Gonça lves , n e g o -
c i an t e d e b o n s c r é d i t o s n e s t a c i d a d e . 

Muito e s t i m á m o s . 

Bruxa.—Falleceu no hosp i t a l Maria 
J o a n n a q u e se o c c u p a v a e m d e i t a r 
c a r t a s e ou t ro s malef lc ios . Deixou u m 
cordão d ' o u r o e u m a s t r i n t a e tantas 
l i b r a s . 
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D r . J o s é M a r i a T a v a r e s . — 
Êste n o s s o t a l en toso amigo e i l lus t re 
cor re l ig ionár io , q u e ha pouco conc lu iu 
b r i l h a n t e m e n t e o seu c u r s o na Facul-
dade d e Direi to, t r a b a l h a n d o a g o r a p a r a 
o seu d o u t o r a m e n t o , ped iu e m casa -
mento a m ã o da ex . m a s r . a D. Emilia 
Bessa d e Carva lho , u m a d a s s e n h o r a s 
mais d i s t inc tas do s o c i e d a d e p o r t u e n -
se, e filha do s r . J o a q u i m Bessa d e 
Carvalho, r i co cap i t a l i s t a d a p r a ç a do 
Porto. 

Ao n o s s o a m i g o s r . d r . T a v a r e s da -
mos os nossos mais af fec tuosos p a r a b é n s 
certos d e q u e n ê s t e p ro jec t ado consó r 
cio e n c o n t r a r á todas as v e n t u r a s de 
que é t am digno pela exce l l énc ia pr i -
morosa do seu c a r a c t e r . 

C o o p e r a t i v a d e p h a r m á c i a s 
—As assoc iações de s o c c o r r o s m ú t u o s 
d 'esta c idade ex fo rçam-se por conse-
guir q u e as d u a s p h a r m á c i a s q u e pro-
jectam c r e a r p a r a u so dos sócios e fa-
mílias s e j a m i n a u g u r a d a s no 1.° de ja -
neiro p r ó x i m o . 

A v ê r s e c o n s e g u e m ê s t e r e s u l t a d o 
partiu p a r a Lisboa o s r . Jul io Augus to 
da F o n s e c a , p r e s i d e n t e da Commissão 
•delegada d a s as soc iações e n c a r r e g a d o 
de p r o m o v e r q u e os e s t a t u t o s s e j a m 
app rovados o ma i s b r e v e m e n t e poss i 
vel. 

Doença.—Inspira sé r ios c u i d a d o s 
a sua familia o e s t a d o d e sa i ide do s r . 
Adelino Augus to Pe re i r a de Carvalho, 
digno e sc r ivão do juizo de dire i to nes ta 
comarca . 

Que o e s t a d o m ê l i n d r o s o do d o e n t e 
se não p r o l o n g u e , e q u e as m e l h o r a s 
se n ã o façam e s p e r a r s a m os nossos 
mais a r d e n t e s d e s e j o s . 

D e s â s t r e . — Hontem pe la m a n h ã 
caiu da v a r a n d a da t o r r e de San ta 
Cruz para ' o t e l h a d o do Hospício u m 
Olho do s ine i ro Ade l ino Rocha . 

0 p o b r e r a p a z t e v e a inda ass im a 
felicidade de r e s v a l a r p a r a um s a g u ã o , 
senão ter ia p e r e c i d o na q u e d a . 

Foi p e n s a d o pe lo s r . d r . Annibal 
Maia. 

Fai lec imento .—Fal leceu r e p e a -
t inamente o s r . António da Costa Jún io r , 
operár io m a r c e n e i r o . A assoc iação da 
sua c l a s se d e q u e o finado e r a um 
devotado , t r a b a l h a n d o s e m p r e com 
afinco e m todos os se rv iços de q u e 
era e n c a r r e g a d o , a c o m p a n h o u - o em 
grande n ú m e r o a t é ao cemi t e r i o , incor-
porando-se t a m b é m a Associação dos 
Artistas, d e q u e e r a sócio. 

P e i a policia.—Foi h o n t e m p r ê s o 
na e s t ação D, d ' e s t a c i d a d e , á r e q u i 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

I I 
O plano do honrado Fontaine 

— Foi o q u e o s e n h o r f e z . . . 
— Sim, s e n h o r . Todas as m a n h ã s às 

7 horas pod ia v ê r - m e á minha j a n e l l a . 
0 t r aba lho foi a m i n h a v i d a . Não te-
nho o u t r a d i s t r acção m a i s q u e uma 
part ida d e d o m i n ó depo i s d e j a n t a r no 
Café do r e z - d o - c h ã o . Faço u m a glór ia 
sem l i côres , e t r ago dois p e d a ç o s d e 
assucar p a r a c a s a . . . Faço isto; por -
que não c o m p r e h e n d o o d e s p e r d í c i o : 
Economia e s o b r i e d a d e — eis a m i n h a 
d i v i s a . . . Foi ass im q u e eu consegu i 
ter u m a ce r t a f o r t una , r e l a t i va , na e d a -
dade e m q u e os ou t ro s a c o m e ç a m a 
ar ran ja r . 

Os l e i to res s a b e m como o s o g r o d e 
Bérard m e n t i a , ao d i ze r tal co i sa , m a s 
elle g o s t a v a de s e d a r ê s t e s a r e s . 

— 0 s e n h o r é q u e m tem r a z ã o , dis-
se Reht in , com u m tom s i n g u l a r . 

— O h l Eu nâo sou u m a c a b e ç a d e 
fogo q u e s e p e r c a no f u m o d a s theo-
Haâ. , , sou um homem prá t i co . . . , e 

sição do c o m m i s s â r i o ge ra l da pol íc ia 
civil do Porto, o súbdi to i t a l i ano Ar thur 
Basso, n a t u r a l de Génova, o q U a l se-
gu ia em c a r r u a g e m de l . a c l a s se do 
Porto pa ra Lisboa Fôram-lhe a p p r e h e n -
d idos 2 : 7 4 2 0 5 0 0 réis e c i n c 0 v o l u m e s , 
s e n d o t u d o is to r eme t l i do c 0 m o p r ê s o 
a o combóyo das 4 horas da t a r d e pa ra 
o Por to . 

O i ta l iano descon tou no Por to u m a 
le t ra d u m b a n c o de Londres d e 4 0 0 
l ibras ao b a n q u e i r o Luiz António Mar-
t ins , q u e , s u s p e i t a n d o e s t i v e s s e v ic iada , 
a a p r e s e n t o u âquel la auc to r i dade , a q u a 
fez a requ i s i ção da c a p t u r a do r e f e r i d o 
i ta l iano. 

Revistas e jornaes 
P r i n c í p i o s «le P h y s i c a . —Por Al-

bino de Mello, professor da Eschola Industrial 
Brotero.— Coimbra, 1897.— É um livro desti 
nado ao ensino da physica nas Escholas in-
dustriaes, elaborado pelo nosso amigo sr. dr. 
Albino de Mello, professor illustrado e traba 
lhador, que, publicando êste livro, concorre 
com o seu exforço e a sua intelligéncia pára 
o progresso e proficuidade do ensino indus-
trial. 

Dedicando o seu estudo e o seu trabalho á 
causa da educação profissional, o sr. dr. Albi-
no de Mello é credor d'applauso, tanto mais 
que o seu livro deve ser justamente apre-
ciado. 

EnNino de cegos . — Recebemos um 
exemplar da Revista Mascará, destinada ao en-
sino dos cegos, inserindo os dois alphabetos 
Braille e Mascaró, e alguns artigos escriptos 
náste alphabeto. 

Difundir tanto quanto possível o ensino dos 
cegos é serviço de relevantíssima importância 
social, porque é aproveitar energias perdidas 
e dar luz a almas em trevas. E no nosso país 
o ensino dos cegos é já hoje um apostolado, 
em que se contam dedicações nobilíssimas e 
exforços denodados. 

Honra a todos os que votam a sua intelli 
géncia e o seu trabalho a esta obra altamente 
civilizadora e humanitária. 

A l m a Nova.—-Tal é o título de um novo 
campeão da causa democrática, que vê em 
Santarém a luz da publicidade. E redigido por 
académicos, e muito bem collaborado. 

Ao nosso collega, desejâmos-lhe uma longa 
vida, próspera e honrada. 

O Odemirense.—Appareceu também 
na nossa redacção o primeiro número d'êste 
periódico. É orgão da Commissão republicana 
do concelho de Odemira, e apresenta-se fran-
camente devotado ao nosso partido. 

Para garantia de uma direcção intelligente, 
e de tenacidade nas suas crenças, cita entre os 
seus collaboradores os honrados nomes de 
Brito Camacho e Jacintho Nunes. 

Longa vida. 

E d u c a ç ã o Nacional—Publicou-se o 
n.° 56 ilêstè excellente jornal de instrucção 
pública, que defende superiormente a causa 
do professorado e da eschola. 

O summário é o seguinte: 
«Secção doutrinária: O congresso.—O nos 

se eu fôsse a lguma coisa ao g o v e r n o 
hav ia d e v ê r . 

— Meu c a r o s e n h o r , a q u e d e v o a 
h o n r a da sua v i s i t a ? . . . 0 caso d e s e u 
filho I a m i n h a m e m ó r i a n ã o e s t á fe i ta , 
t e m o s a inda a l g u n s d ias . 

— S i m ! Bem se i . Não é po r i s so . 
Tenho p lena conf iança no s r . Reh t in . 
D i s s e - m e : hei d e salvá- lo , e eu fiquei 
s o c e g a d o 1 Disse -me i s s o , pois n ã o 
disse ? 

— Disse e r e p i t o . . . Chegada a ho-
ra , p o d e r á s e r sa lvo . D e p e n d e r á do 
s e n h o r só . 

— Por m e u filho e s tou p r o m p t o a 
tudo ; p o r q u e es tou ce r to de q u e é hon-
r ado . Bom s a n g u e nâo p ô d e m e n t i r . 

— Sou d a sua o p i n i ã o . . . 
Se M. Reht in não e s t i v e s s e na som-

b r a , o an t igo f a b r i c a n t e de ob jec tos d e 
c a r t ã o te r ia v is to nos lábios de Reh t i n . 
um so r r i so c rue l . Désiré Fon ta ine a p r o -
x imou a c a d e i r a da s e c r e t á r i a e , mu-
d a n d o d e r e p e n t e de p h y s i o n o m í a , dis-
se ao seu p r o c u r a d o r . 

— Venho p e d i r - l h e um c o n s e l h o , 
num n e g ó c i o g r a v e . . . 

— G r a v e ? 
— Muito g r a v e 1 
— Vamos a v ê r . . . 
— Cáem sob re mim todas as des-

g r a ç a s ao m e s m o t e m p o . . . Ah 1 Deus 
é b e m c r u e l p a r a m i m . . . d e p o i s d e 
me t e r fe r ido e m meu filho... f e r e - m e 
em minha filha e nos m e u s a n j o s ado-
r a d o s , nos m e u s n e t o s . . . 

Ao d izer e s t a s p a l a v r a s , Dés i ré Fon-
t a ine t i r à r a o lenço do bo lso p a r a lim» 
parcos o lhos . . . i m a g i n a v a q u e c h o r a v a . 

so manifesto.—O 3." congresso professoral no 
Porto, M. Gomes Correia.— Secção litterária: 
O fim do mundo, J. Simões Dias. — Á noite, 
Custódio Dias Guerreiro. — Notas e informa-
ções: Será fogo de vistas? — A instrucção em 
Portugal.—Professores complementares. — Os 
livros.—Phonomachia latina. — O programina 
do congresso.— Grémio do professorado livre 
português.—Questões escolares.—Secção offi 
ciai : Lista geral dos livros approvados para 
instrucção secundária.—Expediente. 

I ¥ a Brecha.—É uma publicação de cri 
tica, iniciada em Lisboa pelo sr. Arthur Bran 
dão, da qual recebêmos o 1.° número. Agra 
decemos. 

CSazêta d a s Alde ias .— Témos pre-
sente o n.° 93 d'êste interessante semanário 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa 
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos 
so pais o sr. Júlio Gama. 

Continúa a ser sempre apreciavel a sua lei-
tura. 

Arte L ivre . — Temos presente o n.° 16 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, que se publíeaem Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o l (Remédio d a s f amí l i a s )— 

E s p e c í f i c o d a s d o e n ç a s d a e p i -
d e r m e , p e c u l i a r e s o u a c c i d e n -
t a e s . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o he rpé -
tica em q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s a n t i g a s e é o 
ú n i c o r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden te s v u l g a r e s : g o i p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô 
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo ó 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e á m ã o e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o n ã o 
t e n h a . 

D l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e de 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido de a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , c o p a h i b a ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivél , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
n ã o af fec ta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e n ã o ex ige 
d ie ta . É o único r e m é d i o efficaz n a s 

— Que q u e r o s e n h o r d i z e r ? 
— Sr. Reh t in , m i n h a filha e os fi-

lhos d 'e l la c â e m - m e nos b r a ç o s , fico a 
s u s t e n t á - l o s . . . 

— Seu g e n r o m o r r e u ? 
— N ã o ! 
— A bandonou 03 ? 
— N ã o ! 
— Está a r r u i n a d o ? 
— Peior q u e i s s o . . . 
— Exp l ique s e . 
— Ouça . Foi m i n h a Dlha q u e a b a n -

donou o m a r i d o e q u e t r o u x e os pe-
q u e n o s ; v i e r a m p e d i r - m e asylo e p ro -
t e c ç ã o . 

— Contra q u e m ? 
— Contra seu m a r i d o . . . q u e é . . . 
Dés i ré Fonta ine olhou a v ê r se es -

t a v a m b e m sós , e d i s s e a meia voz . 
— A p o b r e s e n h o r a descobr iu q u e o 

m a r i d o é u m forçado fug ido d a s ga-
é s . . . 

— Um fo rçado I 
— Sim, m e u c a r o s e n h o r . . . V e j a ! 

o q u e m e a c o n t e c e . . . p o b r e d e m i m ! . . . 
' a r a q u e s e r v e te r c i n c o e n t a e c inco 

a n n o s d e p r o b i d a d e , t e r u m n o m e res -
p e i t a d o ? . . . E n c h e m - t e d e l a m a , t e u s 
illhos s u j a m - t e . . . 

E Dés i ré pas sou pe lo s o lhos o u t r a 
vez o seu l enço d e q u a d r a d o s . 

— Que t e m t e n ç ã o d e f a z e r ? 
— Vinha p e d i r - l h e u m c o n s e l h o , p o r -

q u e p e r d i a c a b e ç a . . . 
— Vem p e d i r - m e ura c o n s e l h o ? 
Reh t in , d e b r u ç a d o p a r a d e a n t e o lha-

va o seu i n t e r l o c u t o r po r c ima dos 
oculos ; os o lhos b r i l h a v a m como os 
de um animal feroí, repetiu, cortando 

B l e n n o r r h a g i a s , G o n o r r h e i a s , 
E s t r e i t a m e n t o s , C a t a r r h o s d a 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r h e i a ( f lores b ranca<) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do útero] 
ou q u a l q u e r in f l ammação ou c o r r i m e n t o 
d a s m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g rav i -
dez , só o D l e n o l é inoffens ívo e 
eff icaz. 

E n c o n t r a m - s e e m t o d a s a s 
p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s d e P o r -
t u g a l e B r a s i l . 

Depós i to gera l e m Por tuga l , d roga r i a 
v i u v a Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , L i sboa . 

ASSOCIAÇÕES DE COIMBRA 

R E L A T Ó R I O S 

C o m p r a m - s e os s e g u i n t e s : 
Do M o n t e - p i o C o n i m b r i c e n s e 

M a r t i n s d e C a r v a l h o , os d a s ge -
r ê n c i a s d e 1 8 5 2 - 1 8 5 3 , 1 8 5 4 - 1 8 5 5 , 
1 8 5 5 1856 , 1 8 5 6 - 1 8 5 7 , 1 8 5 7 - 1 8 5 8 e 
1 8 5 9 - 1 9 6 0 . 

Da A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s , o 
d a g e r ê n c i a d e 1863 , 1875 e 1 8 7 6 . 

Da A s s o c i a ç ã o C o n i m b r i c e n s e 
d o S e x o F e m i n i n o — O l y m p i o N i -
c o l a u R u y F e r n a n d e s , os d a s g e -
r ê n c i a s de 1 8 7 2 e 1873 . 

C o m p r a m - s e t a m b é m os p r i m e i r o s 
e s t a t u t o s do Monte-pio Conimbricense. 

Dirigir a João Ribeiro Ar robas , na 
t y p o g r a p h i a do Conimbricense, ou ao 
Arco do Ivo, 1. — Coimbra . 

VINHOS 
No a r m a z é m d e Augus to Luís Mar-

ha r e p r e s e n t a d o por Celest ino P i re s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas , n . ° 2 8 — 
por ta l a rga . 

Vendem-se v inhos da Beira, Ba i r r ada 
e T o r r e s , d a s co lhe i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P reços 60 , 70 , 8 0 e 90 r é i s o l i t ro . 
De 10 li tros p a r a c i m a tem a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha v i n a g r e l eg i t imo de 
v inho e bar r iz d e 5 0 p a r a e m b a r g u e . 

I - i e c G l o n i s t a 

J o s é N e p o m u c m o F e r n a n d e s Braz , 
e s t u d a n t e do t e r ce i ro a n n o ju r íd i co e 
p r o f e s s o r d ' e n s i n o l iv re , con t i núa a 
e x p l i c a r , em sua c a s a ou em casa dos 
a l u m n o s , as d i sc ip l inas do 1.°, 2.® e 
3.° a n n o do cur so dos l yceus (pe r ido 
o rd iná r io ) . 

as p a l a v r a s , e não p e r d e n d o d e v i s t a 
Dés i ré Fon ta ine . 

— É um c o n s e l h o q u e q u e r ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Deseja s a l v a r s u a Dlha e os ne -

t o s ? 
— Sim, s e n h o r . 
— Quer ev i ta r o e s c â n d a l o ? -
— Isso, a c i m a d e t u d o . . . 
— Sua filha a m a o m a r i d o ? 
— A h ! s e n h o r ! . . . Mas q u e m s e 

não de ixar ia i l ludi r , e u , eu tambern o 
a m o . . . 

— Ama o ? . . . 
— Sim, s e n h o r . . . Não o e s t i m o . 

Has com o c o r a ç ã o não s e rac ioc ina , 
não é v e r d a d e ? . . . Sinto q u e o a m o 
a i n d a . 

— Foi s e m p r e bom p a r a a m u l h e r e 
p a r a os filhos ? 

— F o i ! Não posso d izer o g c o n t r á -
r io . 

— Ê h o m e m h o n r a d o nos s e u s n e -
góc ios ? 

— Oh ! Lá n i s s o . . . Fez u m a for tu -
na e m cinco a n n o s ! 

— Ê e s t i m a d o ? 
— As s u a s l e t r a s c o r r e m c o m o as 

d o b a n c o d e F r a n ç a . 
Reht in o b s e r v o u a l g u n s m i n u t o s o 

tio Fon ta ine , p e n s a n d o : 
— Por a c a s o ê s t e h o m e m q u e r e r á o 

b e m d e todos ? Vamos a vê r . 
E d i s se a l t o : 
— Quer um c o n s e l h o . . , . Pois b e m , 

eu dou- lhe ê s t e : só o s e n h o r e s u a 
m u l h e r s a b e m da s i tuação d e s u a Il-
ha ; d iga- lhe q u e , s e el la o c o n h e c e u 

q u a n d o p o b r e , e se elJe se po r t ou sem-

F. Fernandes Costa 
E 

A N T Ó N I O T H O M É 

A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Professores primários 
Na livraria F rança Amado, em 

Coimbra, vendem-se todos os mode-
los impressos para uso do professo-
rado primário. 

Arrendamento 
A r r e n d a - s e a q u i n t a d e Valle-Meã, 

s i ta na Ribei ra d e Coselhas , f r eguez i a 
d e San to António , t e n d o c a s a s , a b u n -
dânc ia d ' á g u a , ol ival e o u t r a s á r v o r e s 
d e f ruc to . 

T r a t a r com o s r . João Alves Bara ta , 
r u a d o s Sapa t e i ro s , 12 e 14. — C o i m -
b r a . 

Grande leilão de penhores 
C a s a a u x i l i a r 

Largo de S. João (em frente ao Paço do Bispo) 

Desde 31 de o u t u b r o e 3 0 d ia s 
s e g u i d o s faz-se le i lão d e todos os p e -
n h o r e s q u e e s t e j a m em déb i to d e mais 
d e t r ê s m ê s e s d e j u r o s . Os s e n h o r e s 
m u t u á r i o s ficam por ês te me io p r e v e n i -
dos p a r a v i r e m a t é a ê s t e dia r e s g a t a r , 
ou r e f o r m a r os s e u s c o n t r a c t o s . 

0 le i lão cons ta d e o u r o e p r a t a , 
f a z e n d a s p a r a fa tos , chà l e s novos e 
u s a d o s , r o u p a s b r a n c a s e de c ô r , cal-
çado , c o b e r t o r e s d e lã e d e a l g o d ã o , 
re lógios e cade i a s d e p r a t a e o u r o , e 
mui tos ou t ro s ob jec tos q u e s e r ã o com-
mun icados e m p r o g p e c t o s . 

Esta casa con t i núa a e m p r e s t a r di-
nhe i ro sobre p e n h o r e s , e a c o m p r a r 
ou ro ve lho p a r a d e r r e t e r . 

O p r o p r i e t á r i o , 

João Favas. 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca . J u r o módico . 
N e s t a r e d a c ç ã o d a m - s e e sc l a r ec i -

m e n t o s . 

p r e b e m com el la , a g o r a , q u e n a d a 
he fa l ta , m e n o s t em a t e m e r d ' e l l e . 

Leve-a pela m ã o ao m a r i d o . . . Díga-
I h e s : T r a t e m d e fazer fo r tuna d e p r e s -
sa e v a m p a r a longe d e Paris ; n ã o t e m 
n a d a a t e m e r ! . . . O s e n h o r t r a t e de 
e s q u e c e r o q u e s a b e . . . 

Reht in o b s e r v a v a F o n t a i n e . . . Viu-o 
a b a n a r a c a b e ç a , e s t e n d e r os be iços , 
e o u v i u : 

— Ah ! Não I Não é i s s o ! O s e n h o r 
não m e e n t e n d e u b e m . Eu q u e r o sa l -
v a r o f u t u r o d e m i n h a filha, e d e m e u s 
ne to s . 

— E seu g e n r o ? 
— Não posso i n t e r e s s a r - m e p o r t o d a 

a g e n t e . . . E, a lém d ' i s s o , e u p r o f e s -
so o r e s p e i t o d a l e i . . . 

— Não p e r c a m o s t e m p o ; o s e n h o r 
q u e r s e g u r a r a fo r t una d e s u a f i l h a . . . 
p e r d e n d o seu g e n r o . . . 

— A c e r t o u . . . é i s s o . . . 
— Qué-lo e n t r e g a r ? 
— A lei a n t e s d e t u d o . . . 
Reh t in olhou a l g u n s m o m e n t o s p a r a 

o m i s e r á v e l . Um s o r r i s o indef in íve l 
f r a n z i u - l h e os láb ios ; indeGníve l , d i g o 
e u , p o r q u e e r a che io d ' ó d i o , d e d e s -
p r ê z o . . . Os l áb ios s e r r a d o s , a b a n a n -
do a c a b e ç a , com u m a c c e n t o q u e a 
imbec i l i dade do b u r g u ê s d e Batignol* 
les n ã o p e r c e b e u , d i s s e - l b e : 

— A h ! O s e n h o r é u m h o m e m 1 S r . 
F o n t a i n e ! Um h o m e m d e f e r r o , u m 
v e r d a d e i r o c i d a d ã o . . . 

(tontinuá). 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Café-restaurante 
Conimbricense 

1 0 4 — S o p U a — 1 1 4 
1 A p r o p r i e t á r i o d ês t e 

V an t igo e ac red i t ado es-
t abe l ec imen to par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , á aca -
demia e ao públ ico de Coimbra, 
q u e acaba de r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r a ho l landêsa , q u e ven-
de em g r a n d e s e peq uenas quan-
t idades , pe los preços mais con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r anco , na 
opin ião dos auc to r i sados , supe-
rior ao v inho de Bucellas ou a 
qua lquer ou t ro dos q u e se en-
con t r am á v e n d a nas me lho re s 
c a s a s de Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes qua l idades de v inho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re ta lho 
ou por j u n t o , ao a lmude ou á 
pipa-

Bom emprego de capital 
2 T T e u d c - s e u m a morada de 

• casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
c a s a s s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quin ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das na f r eguez i a de Antuzede , 
s endo as c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Pa ra i n f o r m a r em Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r d e f i n i t i v a m e n t e e m Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

Gelleia de vitella 
3 p n e o n t r a - s e á v e n d a to-

w dos os d ias na Confei-
tar ia Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual-

q u e r doença t o rna - se s e m p r e 
difíicil a escolha do m e d i c a m e u -
to , po rque os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o que faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espan to so 
n ã o h a v e r uma só pessoa que 
use o D E R M O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
maio res e logios . É q u e es t e s 
elogios sam r e a l m e n t e merec i -
dos , p o r q u e n a s doenças de que 
elle é o único especí f ico , como 
sam os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se u m a c u r a 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re-
colher a doença , ev i tando assim 
um longç so l f r imento e gran-
d e s d e s p ê s a s com muitos de-
pu ra t i vos . 

Além dos dartros e todas as 
man i fe s t ações herpéiicas, com 
ou sem inf lammação , o D E R -
H10JL, t i ra r à p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e as dôres de dentes, c u r a gol-
pes,, excoriações, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E R M O L v e n d e - s e 
n a s p r inc ipaes p h a r m á c i a s e 
droga r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commercio, n.° 52 
C o i m b r a 

8 V lnearrega-se d e m a n d a r 
U fazer p in tu r a s e d o u r a -

m e n t o s , fo r ra r ca sas a pape l , 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

V E N D E M - S E 
6 i s casas na Couraça dos 

A Apostolos, n . 0 ' 68 e 70 , 
com u m a e n t r a d a pela rua das 
Flores . n .° 6 . E as casas na rua 
do Nor te , n .° 2 9 . 

Trata-se com o tabellião Cruz, 
rua de Ferreira Borges, n.° U 5 . 

Centro Commercial e Marítimo COFRES Á PROYÁ DE FOGO 
CASTRO, PEREIKA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direi to 
P O E T O 

Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Empréstimos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e valores — Compra 
e venda de fundos públicos e todo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .—Traba lhos typográphicos e lythográpbicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

C O I M B R A 
8 â r m a z e m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

Ok j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . 

Depósito do melhor fabricante portuense 
— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

íepósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e ou t ros . 
S r a m p c 7inP!Írin<l • P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e di to d e e sp i -
ftlallioa ZilUtttUUfl. n h 0 s p a r a v e d a ç õ e s . 

M o t a l h r a n ™ • E amare l l o , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
UCldl Uld l i lU . f o ) h a de flandres. 

?errO! E a P ° d e todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 

Móz para ferreiro: p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e de fe r ra -
m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 

?errágens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
•» • * 

R u a de F e r r e i r a Borges , n . 0 8171 a 173. 

C O I M B R A 
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Depósito da fábrica « A NACIONAL» 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES • 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

*° ]» r ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

W/1ASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — S O 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Privilégio EXCIUSÍYO 

Extracção dos cailos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Deposiios—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vi l las do con t inen t e . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J ane i ro ; Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: Jo.-ge & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to q u e ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 á l 0 0 0 

Rua Nova d'El-Rei, 99, 1.° 

Lisboa 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra, 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

GYMNÁSIO MARTINS 
rateo Pequeno de Monf/irroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s dá noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e sábba-
dos . 

Creanças do sexo feminino-
t e r ç a s , sextas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno, 1#000 réis. ' 

Collégios ou para t r a t amen-
tos por meio da gymnâs t i ca , 
con t ra to espec ia l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins. 

" B E S I S T E N Q A , , 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

£ Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D*ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 204OO 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

A.3VNXJ1VCI08 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti 
çôes, 20 réis.—Para os srs. as 
signantes, desconto de 50 _p. c 

Typ. F. França Amado — COIMBRÃ 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G r J ^ J L V Ã O 

Um a t é dois boiões d ' e s t e m a r a v i l h o s o j m e d i c a m e n t o , verda-
dei ro espec i f ico , ba s t am na m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a curar 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do tooião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão 

b ra : d r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 
Em Coim-

OS /K 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tot=se Bronchi te , As ihema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 1 0 0 0 0 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t a m e n -
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
ura v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i e a s d e A y e i 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vegeta l , . 

-O me lho r 

Frasco, l^OOO réis 

0 

Para a cura efficaz e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T O U S T I O O O I R J G B 3 S T T - A - T L I 

Marca «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas a s a f fecções do c r à n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Cassels) . -
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lo jas d e perfu-
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . - É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r exacta-
ii e n t e as i n s t r u c ç ô e s . 

impede que o cabello se torne branooerestauía ao oatoello grisalho 
a saa vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfeotante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e latrinas, 
também é exce l len te p a r a t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r feridas. 

P r e Ç O , DepósHo~ J a m e s C a s s e i s & O.1 , rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, — Porto, 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 



N.° 283 COIMBRA—Domingo, 7 de M e m b r o de 1897 3.° ANNO 

Sempre em lucta! 
A propósi to d u m homem ter de-

clarado na imprensa que saía do 
partido republ icano, e de vez, sem 
deixar e f i t reaber ta a por ia para no -
va en t rada , mas fechada de todo, a 
imprensa monárchica , aquella mes-
ma onde nunca vimos uma palavra 
elogiosa dos merecimentos d 'êsse 
homem que nos abandonou , desa ta 
num côro de exaltações sediças do 
seu caracter e qua l idades , exacta-
mente do mesmo modo como costu-
ma t ra ta r os da sua própria casa. E 
ao mesmo lempo, de envolta com o 
incenso que se evola do thur íbu-
lo, avul tam as imprecações contra 
os republ icanos e a declaração so-
lemne, mil vezes repet ida, de que o 
partido republ icano é um par t ido a 
desaggregar-se , o que se pôde d i -
z e r — um part ido mor to ! 

E ludo isto s implesmente porque 
um soldado do exército republ icano 
julgou oppor luno num dado mo-
mento deser ta r do seu posto d ' h o n -
ra em f rente do inimigo e> no m a i s 
acceso da lucta, encravar a sua es-
pingarda ! fí irr isório o alar ido de 
t r iumpho das hostes monárchicas , 
que por Iam pouco entoam hossa-
nas de vicloria. Como se a falia de 
um homem abr i sse brecha num re-
gimento, como se uma espingarda 
encravada equivalesse ao aniqui l la -
menlo dum e x é r c i t o . . . 

O par t ido republ icano não é j á 
hoje — e a inda b e m l — um aggru -
pamenlo de meia dúzia d ' homens 
desconnexos, sem orientação e sem 
planos; é um vasto aggregado polí-
tico, forle, discipl inado, unido como 
um só homem tanto nos seus pro-
cessos definidos de combate como 
na inal teravel in t rans igência das 
doutr inas que o unif icam. E uma 
vontade poderosa e invencível pos-
ta ao serviço dum ideal sagrado . 

Em lucla aber ta com os sicários 
da monarch ia , ha longos annos a 
esta parte , cada vez tem aff i rmado 
mais no a rdôr dos combates a nobre 
altivêz da sua dedicação, a indefe-
ctivel energia das suas convicções. 
Em occasião n e n h u m a tem manifes-
tado qua lquer indício de desalento. 

Teem desapparec ido da lucta, e 
das fileiras da vanguarda , chefes 
prestigiosos, vultos cheios de gran-
dêza, que a morte nos lem a r r e b a -
tado. E a cada novo desast re se tem 
seguido um movimento da unifica-
ção; os logares em aber to teem sido 
immedia tamen te preenchidos , por 
cada combatente que tem morrido 

su rg i ram dezênas de combaten tes 
novos. 

E daquel les nos levou a morle 
a lguns , que verdadei ramente faziam 
falia. Mas não se notou ella, porque 
a ideia republ icana pai ra tam alto 
na sua intangível super ior idade que 
a não affecta o desapparec imento 
momentâneo dum ou d o u t r o . Nês te 
agi tado turbi lhão das luctas sociaes 
os homens , passam e ficam, domina-
dôres e serenos, os grandes ideaes. 

Pois assis t imos agora á defecção, 
ou, se não qu ise rem, á deserção dum 
homem, que, longe de ser insubst i -
tuível, é, no nosso modo de ver, um 
daquel les que nem mesmo fazem 
fal ia . E a monarchia cont inuará 
assist indo, e resist indo, á mesma 
lucta, cada vez mais accêsa , mais 
in t rans igente , mais sem quar te l . 
Que era um chefe, dizem elles. 
Seria e m b o r a ; mas não era o chefe 
insubst i tuível , presligiôso e deste-
mido de que dependesse , nem por 
um momento , a sorte das nossas 
a rmas . Seria , quando muito em 
a l fe res ; mas, pelo modo como se 
conduziu em frente do inimigo, nem 
cabo de esquadra deveria ser. 

F o i - s e ; não será sent ida a sua 
falta, e a monarchia vê-lo-ha. 

— 

- A . f f i r m . a r n e g - a n d o 

Tendo as Novidades denunc iado 
u m a nova t ramóia de B u r n a y con -
tra a in tegr idade da nossa pálr ia , 
a qual consiste em vender L o u r e n -
ço Marques por in termédio de Do-
nald Curr ie — extranha um nosso 
denodado collega da capi tal , que o 
Correio da Noite n ã o v i e s s e d e s -
mentir uma tal nolícia, que demai s 
a mais reveste uma gravidade a b s o -
lu tamente innegavel . 

A razão, no entanto é obvia, e 
vem provar que o actual director 
daquel ie diário é um pouco mais 
perspicaz que o seu digno an teces -
sor. A redacção daquel ie jornal , 
como visse serem falsos todos os 
seus desment idos , não quis da r logo 
um caracter dogmático á denúncia 
d à s Novidades. 

E por isso, en tupiu . 
Mas, afinal, viu-se obrigado a 

dizer da sua just iça o orgão do 
governo, — e negou. D 'onde nos 
vem o inabalavel convencimento de 
que é verdade o que se diz. 

O Correio da Noite n e g a . . . l o g o , 
é ce r t o ! . 

P o r t u g u ê s e s c a p t i v o s 

Consta que se acha já negociado 
o resgate dos nossos cinco compa-
triotas que nas a l tu ras do mar de 
Marrocos foram viclimas de uma 
piratar ia dos riffenhos. 

E ao governo hespanhol que se 
deve a melhor par te do resul tado 
das negociações en tabu ladas com 
êsse fim. 

NEGOCIATAS 
Cont inuam na sombra as mais 

odiosas negociatas sobre a venda 
das nossas colónias. P e r p e t u a m - s e 
nêste momenlo os mais in fames 
preparat ivos que h a m - d e a r r a s t a r 
Por tugal a ilfha phase dè desmem-
bramento , e d 'onde ha de resu l ta r 
uma siluação muito mais crítica 
ainda do que aquel la em que agora 
nos deba temos . 

Tr is te é o d izer - se ! Mas a ver-
dade salta e loquente aos espír i tos 
desprevenidos , e porventura m;iis 
ingénuos. O campeão da colligação 
que outr 'ora tanto ba ra fus tou nos 
comícios l iberaes, é quem agora 
envia o conde de Burnay a palpar 
no extrangeiro as mais sórd idas 
esperanças das poderosas compa-
nhias que a sp i r a ram sempre á posse 
de Lourenço Marques . 

José Luciano un iu-se a Burnay , 
como João F ranco o havia feito. E 
agora que o gabinete al t raíu á sua 
in t imidade aquel le f inanceiro, que 
lhe confiou os seus interesses , j ámais 
poderá sepa ra r - se d'elle. 

E como consequência fatal d e s -
tas tenebrosos uniões , Burnay está 
sendo o sus tentáculo da monarchia . 

Suppr imido Burnay , o regimen 
monárchico cairá por t e r r a : já não 
terá o poderoso esteio, que hoje o 
segura , o appoio insubst i tuível em 
que se escuda. Burnay é quem a r -
ran ja o dinheiro que sus ten la a mo-
narchia , e os dest inos do regimen 
e do banque i ro a c h a m - s e agora t am 
in t imamente coordenados , que se-
guramente podemos vaticinar a d e r -
rocada daquel ie com a fuga d 'êste. 
Sem Burnay , a monarch ia a c a b a ; 
sem monarchia , Burnay será cor-
rido. 

Burnay maneja sempre , negoceia 
com ludo. Com car ia b rança , que 
facilmente ar rancou aos nossos mi-
nistros, corre Par is e de Par is salta 
a L o n d r e s á cala de explorações 
que vam augmen ta r a nossa fu tura 
ruína. Envolve o nome por tuguês 
no meio de todas as suas manobras , 
porque isso lhe serve de escudo 
para fu turas compl icações ; en t re -
ga- lhe a par te menor do producto 
das suas explorações, para poder 
descar regar sobre elle todos os 
encargos que cont rahe lá fóra. 

Ul t imamente fallou com Donald 
Currie , principal accionista das com-
p a n h i a s d e n a v e g a ç ã o Castle Mail e 
Union, e a i n d a — o que é muito mais 
sério e muito mais compromel ledôr 
— um d o s ' m a i o r e s e mais odiosos 
agentes de South-Africa. Não foram 
meros cumpr imen tos que se t r ava -
ram entre os dois amigos, foram 
novos manejos que s imul t aneamente 
servissem para os enr iquecer a a m -
bos'. Foi a venda de Lourenço Mar-
ques que se pac tuou entre os dois 
poderosos f inanceiros. 

Assim o contaram as Novidades. 
E assim o justifica a lógica, sabido, 
como é, que a funes ta companhia 
South Africa j á d e h a m u i t o t e m o s 
seus olhos fitos naque l la colónia, 
que se lhe af igura como pingue fon-

j t e d e inexgotaveis lucros. 
Ê com estas no jen tas m a n o b r a s 

' que a monarchia a p p a r e n t a poder 

p r o t r a h i r o s seus dias. É c o m as au -
ctorisações do regimen que Burnay 
p remedi ta no extrangeiro a a l iena-
ção de Lourenço Marques . 

Que futuro o nosso, se uma tal 
vida se conservar por muito t e m p o ! 

• > -

SÉ VELHA 

Becomeçou o período das inda-
gações, e de novo se an ima todos 
os dias a concorrência dos es tudio-
sos e amadores da velha ca thedra l , 
em busca de impressões e novi-
dades . 

Foi hontem removida a a lvenar ia 
que occullava um túmulo, collocado 
sob um ediculo, no lado nor te . 

Pelo que resa a inscripção opt i -
m a m e n t e conservada, alli jaz o co-
nego Vasco Domingues , que deixou 
ao capitulo uma propr iedade , com 
todas as suas p e r t e n ç a s , — cum 
omnibus pertinencús suis,—no t e r m o 
de Leir ia , e que falleceu em 1 2 9 9 . 

Outros ediculos serám breve-
mente desafogados da pedra e cal 
que os cobre e poslos em evidência. 

DEFICIT ESTACIONÁRIO? 

D i z o Tempo: 

« T u d o leva a s u p p ô r q u e n o p r e s e n -
te anno o deficit n ã o p o d e r á s e r supe -
rior ao d e 1 8 9 6 - 1 8 9 7 . » 

Pedimos l icença ao sr . Dias F e r -
reira para lhe d izermos que u m a 
tal previsão não tem o menor f u n -
damento . Já desde muitos a n n o s 
es tamos habi tuados a vêr crescer o 
deficit por un a fórma tam rápida e 
tam assus t adôra , que chorar íamos 
de fel icidade quando soubessemos 
que no presente anno económico 
elle não cresceria mais. 

Tal ideia, contudo, não nos pôde-
en t ra r no espíri to, apesa r da opi-
nião do ex-minis l ro d 'Es t ado que , 
nes tas coisas de finanças, falia — 
pelo menos a g o r a — c o m um acer to 
e uma firmêza que só se pode ex-
plicar por uma g rande força de p rá -
tica. 

D e s c u l p e , . . . mas não acred i ta -
mos. 

•DEFENSOR DO POVO» 

Ês te nosso collega da localida-
de noticia no seu últ imo número , 
em phrases sen t idas e nobres , que 
o sr. Pedro Cardoso, em vir tude do 
estado grave da sua saúde , não con-
tinúa fazendo parte da redacção da -
quelie jorna l . E accrescenla que a 
p r o p r i e d a d e d o Defensor do Povo 
passa desde o referido número a 
outros indivíduos, que eslám d is -
postos a cont inuar na mesma or ien-
tação que até aqui aquel le jornal 
lem mant ido . 

Nós , l amentando cordealmenle o 
facto doloroso que obrigou a saída 
do sr. Pedro Cardoso, cu ja dedica-
ção á causa republ icana nunca foi 
desment ida , dese jámos ao nosso col-
lega, na sua nova phase , uma vida 
larga e próspera , 

Carta de Lisboa 
S I I I N M Á R I O : — A VENDA DE LOU-

RENÇO MARQUES — Como pensa um 
bronco — Uma opinião individual ou 
um reflexo do pensar geral — Um 
telegramma alarmante de Londres— 
De Paris confirmam o telegramma e 
annunciam o começo• do desmembra-
mento de Portugal — OFFERTA DE 
TRINTA E TANTOS MIL CONTOS— QUEM 
os offerece, em que occasião e em que 
condições — OBRAS PÚBLICAS — Um 
requerimento curiôso—Quantos jor-
naes teem sido subsidiados ? — Difi-
culdade em dar a resposta — CASO 
DE MAÇÀU—Porque se passou assim 
— A praga dos heroes—Porque êstes 
fazem o que querem — Lendas que 
vam morrer—IJM CASO MILITAR—OS 
escândalos de infanteria 7 — Uma 
prova da moralidade que vai por 
ês'e pais — RECOMPOSIÇÃO. 

5 cie noyembro. 

Ha meia dúzia d 'horas abe i re i -me 
casua lmente dum grupo de conhe-
cidos e a breve trecho ouvi um dês les 
p e r g u n t a r : — E n t ã o d 'es ta vez é 
que parece que se perde Lourenço 
M a r q u e s ? ! 

Negl igen temente , encolhendo os 
hombros , como se se t ra lasse da 
venda duma árvore , accudiu ou t ro : 
— H i s t ó r i a s . . . Ha tanto tempo que 
ouço fallar d ' isso que , se um dia 
me ju ra rem que Lourenço Marques 
foi vendido, não acredi to! 

E , depois duma ligeira pausa , 
como que vaidôso de ter proferido 
uma grandiosa sentença , accrescen-
tou o h o m e m : — S a m mane jos de 
todas as opposições. 

De te rmina ram em mim taes pa-
lavras uma impressão de desalento 
que dura a inda , a ponto de não poder 
occullá-la , ao começar a c a r t a d 'hoje . 

Aquel le modo de ver dum bronco 
não será afinal o da opinião do 
país ? 

N ã o raciocinará ass im a massa , 
a m u l t i d ã o ? 

T e n h o apprehensões sér ias a tal 
respeilo. 

A f requência com que desde annos 
se vem dizendo que o districto de 
Lourenço M a r q u e s — p a r t e da nossa 
Pál r ia — v a i ser vendido, devia s im-
plesmente da r logar a que todos os 
espíri tos reconhecessem tal infâmia 
como possível ou provável, dent ro 
do regimen que afinal nunca d u m a 
fórma peremptór ia varreu a af f ronta 
que o próprio boato significa. 

O dizer-se que uma tal a l ienação, 
sobre ser la rgamente ambic ionada , 
tem sido negociada, devia ter collo-
cado de atalaia todos os por tuguêses . 

Mas será assim ? 
Não pensa rám quas i todos, pelo 

contrário, como o imbecil citado, que 
a villania não pôde c o n s u m m a r - s e 
pelo s imples facto de ter sido muito 
a n n u n c i a d a ? 

Nês te momento ha talvez mais 
razões do que n u n c a pa ra que a 
a lma nacional dêva es t remecer de 
desespêro. 

E sabido que o sr. Burnay , dele-
gado financeiro do governo por tu -
guês, publ icou, em tal qua l idade , 
um folheto em que compendiou os 
seus art igos sobre a s i tuação por tu -
guêsa — art igos em que advogou a 
alienação encapotada do districto 

í de Lourenço Marques, 
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Era j á sobremodo grave essa cir-
cunstância . 

Mas ha muito peor. 
O jornal , as Novidades, publicou 

na quar ta feira o seguinte telegram-
ma de L o n d r e s : 

«Burnay a n d a n e g o c i a n d o a v e n d a d e 
L o u r e n ç o Marques por i n t e r m é d i o da 
Donald Curr ie , r e p r e s e n t a n d o i n t e r e s s e s 
i n g l é s e s » . 

Quem é Donald C u r r i e ? 
É nada menos que um poderôso 

i n f l uen t e da South-Africa. 
Ha tempos informei que dois 

syndicatos pretendiam Lourenço 
M a r q u e s : — u m , inglês, da gente da 
South-Africa; outro, por tuguês , re-
presentado pelo banco ul t ramarino, 
tendo como cabeça o sr . Buinay . 

Ligue-se esta informação ao tele-
g ramma e ter-se-ha architectado 
u m a e m b u s c a d a : — os dois rivaes 
e concorrentes de hontem avindos 
boje. 

Mas não se terá enganado o in-
formador de L o n d r e s ? 

Não terá havido uma má inter-
petração do t e l eg ramma? 

Fal iam as Novidades, de hontem. 
Dizem ellas ter recebido de Paris 

— d'outro informador por conse-
g u i n t e — a seguinte communicação: 

«O c o n d e de B u r n a y , depo i s d e s e 
c o n v e n c e r de q u e n a d a podia fazer em 
Par i s , a c a b a d e pa r t i r p a r a L o n d r e s . 
S e g u n d o se a í í i rma, v a e t r a t a r de uma 
c o m b i n a ç ã o financeira, q u e leria por 
b a s e a colónia de Lourenço Marques , 
e m q u e e s l á i n t e r e s s a d o u m g r u p o im-
p o r t a n t e d e b a n q u e i r o s ing léses . 

P a r e c e q u e n ê s t e s ú l t imos dias h o u v e 
aqu i a l g u m a s re i ln iões p a r a s e t r a t a r 
d ê s s e a s s u m p t o , a q u e a s s i s t i r a m a l g u n s 
d ' a q u e l l e s b a n q u e i r o s ; m a s não foi 
poss íve l c h e g a r - s e a um a c c ô r d o , em 
v i r t u d e d a s di f f iculdades a p r e s e n t a d a s 
po r a l g u n s i n t e r e s s a d o s f r a n c ê s e s , po r 
p e d i d o d e q u e m os b a n q u e i r o s i n g l é s e s 
t i nham v i n d o . Burnay vai a Londre s 
t ra ta r o negócio d i r e c t a m e n t e com ê s t e s . 
Is to s e r á o comêço do d e s m e m b r a m e n t o 
d e P o r t u g a l » . 

Leram ? 
E a confirmação feita em Par is 

do te legramma de Londres . 
E da capital francêsa que annun-

ciam isto, s implesmente is to: — 
o comêço do desmembramento de 
Por tuga l ! 

Não creio que informações d 'es ta 
ordem se inventem, só para fazer 
opposição. 

Ha de fatalmente haver nellas um 
funclo de verdade, uma base. 

O sr . Burnay está, pois, t ra tando 
em Londres do comêço do desmem-
bramento de Portugal . 

Pôde em tal si tuação ficar queda 
a n a ç ã o ? 

Tanto não bas tará a inda para 
que o povo por tuguês accorde? 

Não sei. 
O que sei é que mais se appro-

xima a hora de Portugal mostrar se 
é a inda Portugal ou se é um cada-
ver. 

Segundo o jornal do sr. Maria-
no, que d 'estas coisas sabe como 
ninguém, a mais que um governo e 
mais que uma vez teem sido feitas 
propostas eguaes ou semelhantes 
mas teem sido sempre rejeitadas, por 
ser evidente o seu perigo. 

Mas o que fará o governo pro-
gressista ? 

R e j e i t á - l a - h a c o m o f i z e r a m o s 
s e u s a n t e c e s s o r e s ? 

Talvez. 
Mas é bom lembrarmos que um 

dos primeiros planos d 'es ta gente 
foi a r rendar , em condições que o 
ar rendamento constituía antes uma 
venda, os caminhos de ferro por tu-
guêses. 

Terá a mesma gente escrúpulos 
em hypothecar as a l fândegas ultra-
mar inas ? 

E natural que não. 
Mas o povo português, se com-

prehender o seu dever, deve oppôr-
se a tal operação, como a qualquer 
outra, ainda menos perigosa. 

Permit t i r mais emprést imos será 
collaborar na sua morte. 

x 

Acabam de communicar-me um 
facto interessante e edificante. 

No ministério das obras públi-
cas deu ha dias en t rada um reque-
rimento, parece que dum desconhe-
cido, pedindo a nota dos subsídios 
a jornaes concedidos pelo mesmo 
ministério. 

Pede, além d'isso, o requerente 
que qualquer que seja o despacho, 
lhe seja passada certidão d'elle. 

O requerimento anda ha dias de 
mão para mão e não houve ainda 
quem lhe pusesse despacho. E m -
purram-no uns para os outros, dan-
do lodos a entender que é difficil 
resolver a q u i l l o . . . 

Quando um dia a just iça e a mo-
ralidade intervierem nos negócios 
públicos de Portugal , aquelle mi-
nistério das obras públicas ha de 
ser dos que mais ham de dar que 
fazer. 

Não se imagina o que é aquillo! 
Dá para tudo, comó fonte inex-

gotavel. 
Não ha grande orgia monárchica 

que elle não subsidie. 
Raros sam os vadios que se di-

zem monárchicos que não tenham 
comido ou não comam á sua custa. 

Ao mesmo tempo que se sabe isto 
que acabo de registrar, sabe-se que 
houve quem offerecesse ao governo 
por tuguês , nesta occasião em que 
elle traz o sr. Burnay a mendigar 
em seu nome, nada menos de cinco 
milhões de l ib ras—tr in ta e três mil 
contos e t a n t o ! 

Apresentou a proposta o sr. Mar-
cus Lagury , um judeu com casa de 
commissões em Lisboa, em nome 
dum grupo de capitalistas ingléses 
que pede só a consignação dos ren-
dimentos das a l fândegas ul t ramari-
nas , com excepção da de Lourenço 
Marques—excepção que parece si-
gnificar que o tal grupo sabe ou 
julga que d 'essa não pode dispôr 
o governo, 

O conflicto de Macau continúa 
muito discutido em certos cenlros 
de palestra d 'aqui . 

Na armada ha ainda grande in-
dignação, insist indo-se em que ap-
parecerá um protesto da corpora-
ção se o ministro não reconsiderar. 

Nas primeiras horas depois de 
conhecido ocaso ,pe rgun tou - se por-
que é que o governador de Macau 
exorbitara assim das suas a t r i b u i -
ções, intervindo primeiro num as-
sumpto que não era da sua compe-
tência e prendendo depois um offi-
cial da armada porque não se cur-
vou ás suas insólitas imposições. E 
mais se perguntou porque o sr. B a r -
ros Gomes, ministro da marinha, 
por conseguinte chefe in nomine da 
corporação da armada , se pôs ao 
lado do governador, quando na tu-
ralmente devia estar da banda do 
official. 

Breve appareceu a explicação. 
O sr. coronel Galhardo é um dos 

heroes de Moçambique, que por si-
gnal alli esteve accumulando ven-
cimentos illegaes. Se merece ou 
não o título de honra pôde dizê-lo 
melhor do que ninguém o genera-
líssimo Ennes , que afinal poderia, 
como poucos, contar histórias inte* 

ressantes sobre as campanhas de 
África. 

Dizer que é um dos heroes de 
África o mesmo é que dizer que tem 
a protecção do paço. 

O paço agarrou-se aos heroes 
como a uma táboa de salvação, por 
julgar que d'ahi lhe viria populari 
dade. 

Foi o paço que o impôs gover-
nador de Macau, como foi o paço 
que impôs aos progressis tas que em 
Moçambique continuasse existindo 
a e n t i d a d e — commissârio régio. 

Sabendo-se couraçado com a pro 
tecção do paço, considerou-se se-
nhor absoluto e deu as ordens que 
lhe pareceu, sem querer saber se o 
assumpto era ou não da sua com 
peténcia. 

Entendeu bem. 
O ministro da mar inha , conhece 

dor dos seus abusos mas conhece-
dor também de que o protegia o 
paço, collocou-se a seu lado. E só 
agora parece disposto a ceder , por 
mêdo talvez. 

Mas quando acabará isto ? 
Quando acabará êste domínio de 

heroes ? 
E possível que acabe só quando 

acabar o resto. 
Todavia é bom que se vam des-

fazendo lendas e que acabe o mêdo 
pela opinião pública i l ludida. 

Assim será excellente que se con-
firme a notícia, que appareceu em 
alguns jornaes, de que vae appare -
cer um livro fazendo a verdadeira 
história documentada da campanha 
do Gungunhana . 

Alguma coisa está dito já . 
Mas não é tudo. 
E é preciso todavia que se saiba 

tudo. 
E necessário que se veja que fo 

mos todos mystificados e que o fô 
mos nêste sentimenlo tam respei tá-
vel — o patriotismo. 

x 

Continuam também em ordem do 
dia os acontecimentos de infanteria 
7, referidos pela Marselhêza e pelo 
Paiz. 

O que está succedendo é p h a n -
tástico. 

Sobre os acontecimentos denun -
ciados pelos jo rnaes—acontec imen 
tos gravíssimos, em que figuram 
desvios de d i n h e i r o — f e z - s e uma 
syndicáncia que durou quatro ho-
r a s ! 

Pa ra se saber quem é o auctor 
dos artigos foi feita, porém, uma 
syndicáncia que ainda dura e eslá 
para durar , empregando-se violén 
cias como a de apalpar o capitão 
Homem Chrislo e a de ar rombar 
lhe as gavetas, e foi a inda mais in-
staurado um processo no tribunal 
civil. 

Não importa que se commellam 
abusos os mais espantosos. O que 
se quer é saber se é um official, e 
qual, é que tem a ousadia de de-
nunciá-los pela imprensa e pedir 
que se lhes ponha côbro ! 

Supponho que êste caso ainda ha 
de ser mais fallado do que hoje é. 

Vêr-se-ha. 

Sobre recomposição não ha nada . 
A versão que registrei na guar la 

feira era sobremaneira official. 
Mas houve reconsideração, pelo 

que parece, e desde entám nada se 
tem dito de novo. 

V. B. 

Joaquim Martins de Carvalho 

Projecla-se para o próximo dia 
16, em que tem logar o qu inqua-
gésimo anniversário do nosso colle 
ga O Conimbricense, orgão d'êste 
honrado e prestanlíssimo cidadão e 
incansavel decano dos jornal is tas 
portuguêses, uma manifestação de 
respeito e sympathia , que promette 
revestir todos os caracteres de uma 
homenagem imponente . 

Além de uma lápide commemo-
rativa, obra do distinclo art ista 
nosso estimável correligionário João 
Machado, que será collocada na casa 
de residéftcia do velho e in temera-
to jornalis ta , será também orna-
mentada e i l luminada a rua Mar-
tins de Carvalho e dis t r ibuídas es 
molas a 5 0 pobres da cidade. 

Anlecipando-nos a felicitar o nos-
so conceituadíssimo collega, louva 
mos a commissão promotora d 'esta 
manifestação, pela justiça de todas 
as homenagens que se projectam 
em honra do illustre decano dos 
jornalis tas portuguêses. 

Regresso de expedicionários 

A cidade de Lisboa e junc ta-
mente com ella o país inteiro aca-
bam de ser mais uma vez emocio-
nados, mais uma vez despertados 
nos seus tradiccionaes e inextin-
guíveis sent imentos de amor pátrio, 
com a chegada de uma cohorte de 
intrépidos soldados, que, em busca 
de novos louros e de novos trium 
phos para a sua pátria, foram á 
África arr iscar a própria vida para 
manter e affirmar o prestígio do 
nome português e fazer respeitar a 
integridade do territorio nacional 

Bemvindos, pois, os nobres e 
valentes soldados, que atravez de 
todos os perigos, de todas as fadi-
gas, de todas as privações, hasteiam 
desfraldada aos ventos da glória a 
bandeira do seu país. 

Ante-hontem, com effeito, o navio 
D. Amélia aportou a Lisboa, Ira 
zendo a seu bordo um novo troço 
de expedicionários de Moçambique. 

O enthusiásmo com que o povo 
da capital os recebeu, revellam-no 
de uma maneira bem frisante as 
longas, descripções d 'essa commo-
vedora e imponentíss ima recepção, 
de que vêm cheios os jornaes de 
Lisboa. 

Centenas de pessoas aguarda -
vam os denodados defensores da 
honra e da integridade nacional, e 
no momento do desembarque im-
mensas acclamações e vivas es t ron-
dosos á pátria e aos expedicionários 
subiram aos a r e s , s audando naquel -
les bravos o vivo espêlho das mais 
admiraveis e heróicas virtudes cí-
vicas. 

Como sam al tamente sympáth i -
cos e significativos êstes fervores 
de enthusiásmo patriótico, eslas vi-
brações da alma popular , e como 
tudo isto contrasta com a Crimino-
sissima falta de patriotismo dos 
governantes d 'êste país, que, en-
quanto os nossos soldados der ra -
mam pela pátria o seu sangue e 
sacrificam os seus mais valiosos 
interesses, mercadejam com a honra 
da nação e com a integridade dos 
nossos dominios a f r i c a n o s ! , , , 
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O de noyembro, 

Aqui d ' e l - re i con t r a os s r s . typógra-
phos , q u e na sua myopia a l t e r a r am na 
minha ú l t ima c o r r e s p o n d ê n c i a — Ou-
te i ro por Calváriol Como é q u e isto se 
faz? Calvár io por O u t e i r o ? Que coisa 
tam r a t o n a ! No Calvár io p a r e c e que 
e s t a v a m os s r s . t y p ó g r a p h o s . . . 

Em tudo isto q u e r e m o s d ize r que 
nós e s c r e v e m o s «na sua be l l a vivenda 
do Outeiro» « n a s e s c a d a s q u e dam 
s e r v e n t i a p a r a o Oute i ro» e os srs. 
t y p ó g r a p h o s c o m p o s e r a m «na s u a bella 
v i v e n d a do Calvár io» , « n a s escadas 
q u e dam s e r v e n t i a p a r a o Calvário». 
Ha pois um t rocad i lho q u e aqu i pro-
duziu r e p a r o e pa ra q u e ê s s e ê r r o não 
subs i s t a , f azemos a re t i f icação . 

— A ú l t ima c o r r e s p o n d ê n c i a deixou 
in t r i gados mui tos cava lhe i ro s d 'es ta 
villa, q u e na sua f e b r e de tudo querer 
s a b e r a v e n t a r a m co isas e s t u p e n d a s a 
respe i to da nos-;a humi lde pessoa, 
q u e e l les por e n q u a n t o d e s c o n h e c e m . 

Pa receu - lhe s um e n y g m a o q u e escre-
v e m o s , e a l g u n s , q u e se s u p p õ e m mais 
p e r s p i c a z e s , p r o c u r a r a m d a r decifra-
ções ao que d i s s é m o s ao sabo r das 
s u a s pa ixões pa r t i dá r i a s . 

Devemos p o r é m d e c l a r a r q u e não 
t e m o s p r e t e n s õ e s d e a g r a d a r a êste 
ou áque l l e a g r u p a m e n t o pa r t i dá r i o , e 
o q u e e s c r e v ê m o s é s ó m e n l e impulsio-
nado pelo nosso c r i t é r io , s em sugges -
t õ e s s e j a de quern fôr Somos indepen-
d e n t e s na mane i r a de vê r as coisas e 
pos su ímos amigos e m todos os part i-
dos , amigos q u e não é nosso fim hos-
ti l izar. Ci i t icamos sem intui to d e offen-
d e r e n ê s t e caminho c o n t i n u a r ê m o s a 
s e g u i r . 

A p o n t a r e m o s o e s t a d o d e abandono 
em q u e se e n c o n r r a a villa d e Gouveia, 
e d e s e j a r í a m o s q u e as nossas indica-
ções fossem o u v i d a s o a t t e n d i d a s . 

Fa l íamos na luz e l éc t r i ca por ser 
um m e l h o r a m e n t o de p r ime i r a o rdem 
e q u e todos os filhos d ' e s t a t e r ra 
dev iam e m p e n h a r - s e e m c o n s e g u i r . 

A i l luminação por pe t ro l eo é rudi-
m e n t a r e ca r a , pela luz e l éc t r i ca po rém 
era d e fácil r ea l i sação e o seu gas to 
d iá r io ins ign i f ican te r e l a t i v a m e n t e . 

Se os p r o p r i e t á r i o s das fábr icas se 
un i s sem e e s t u d a s s e m o a s sumpto , 
p o d e r i a m auxi l iar o munic íp io a levar 
a effeito tam util m e l h o r a m e n t o . 

P o r q u e n ã o fazem isto os s e n h o r e s 
p rop r i e t á r io s das f á b r i c a s ? P o r q u e não 
ha in ic ia t iva . Pois q u e a p p a r e ç a esse 
iniciat iva e bem m e r e c e r á de Gouveia. 

— A c â m a r a munic ipa l , d e v i d o ao 
esforço do seu mui to hábil s e c r e t á r i o , 
p r inc ip iou j á a s e m e n t e i r a de mil 
a lque i r e s de pen iseo nas e n c o s t a s da 
s e r r a q u e lhes fica s u p e r i o r . Êste 
m e l h o r a m e n t o r e p r e s e n t a p a r a a villa 
de Gouveia u m a u t i l idade incon tes tá -
vel e uma r iquêza e n o r m e p a r a o 
fu tu ro . Que a c â m a r a c o n t i n u e n ê s t e 
c a m i n h o e nós não lhe r e g a t e a r ê m o s os 
louvores q u e m e r e c e . Oxalá q u e não 
d e s a n i m e . 

Eis pois o nosso l emma : — elogiar 
e c e n s u r a r , s e g u n d o os d i c t a m e s da 
j u s t i ç a 

No e s t a d o d e immund ic i e em que 
se e n c o n t r a m as r u a s , o que s e r á mot ivo 
d a s n o s s a s c a r t a s a s e g u i r , s e r e m o s 
i n e x o r á v e i s a t é q u e as n o s s a s indica-
ções se j am o u v i d a s . 

— Vamos t e r novo jo rna l nes ta villa 
q u e s e r á , s e g u n d o nos i n f o r m a m , de-
m o c r á t a . Que o jo rna l a p p a r e ç a , não 
p a r a a l i m e n t a r a in t r iga q u e nes t a 
t e r r a é e n d é m i c a ; m a s pa ra d e f e n d e r 
os g r a n d e s i d e a e s do século e os inte-
r e s s e s d ' e s t a vi l la , q u e o Hermínio, 
p i r e c e e s q u e c e r . 

R. 

O C A O D E E L - R E I 

Com esta epígraphe promeltedô-
ra, conta O Tempo a seguinte his-
tória, que, por curiosa, reproduz de 
um jornal de Madr id : 

«Ha dois a n n o s n o t o u - s e e m S. Ser 
bas t i an q u e u m cão b r a n c o d e m a n c h a s 
côr d e cane l la não d e i x a v a o coche 
real e Miramar, por mais e s fo rços q u e 
fizesse o d o n o p a r a o c o n t e r j u n t o d e 
si . 

0 p e q u e n o rei AlTonso XIII toroou- lbe 
amizade mandando-lhe dar de comer, 
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e o cão cada vez m a i s s e h a b i t u a v a ao 
pa lác io de Miramar . 

Por Cm, o dono do animal offere-
ceu-o a Affonso XIII e a r a i n h a r e g e n -
te o b s e q u i o u o g e n e r o s o o í fe ren te com 
com u m a fo rmosa jo ia . 

0 cão r e c e b e u o n o m e de Cravo, e 
c o n t i n u a m e n t e co r r i a ao lado do co 
che r e a l . 

Cravo foi com a família r ea l p a r a 
Madrid , m a s ha dias l e m b r o u - s e d e to-
m a r ar e de ir c o r r e r a v e n t u r a s pe l a s 
r u a s da cap i ta l . 

A i n e s p e r a d a f u g a do cão causou 
p r o f u n d a p e n a ao p e q u e n o r e i , q u e a 
todos os m o m e n t o s d a v a s i g n a e s os-
t ens ivos do seu d e s g o s t o pela pe rda 
do Cravo. 

L a n ç a r a m - s e a n n ú n c i o s nos j o r n a e s , 
o l f e r e c e n d o b o a gra t i f i cação a q u e m o 
e n c o n t r a s s e e o l e v a s s e ao p a ç o . 

Passa ram^se a l g u n s d ias e , q u a n d o 
m e n o s se p e n s a v a , a p p a r e c e u o vaga-
b u n d o an ima l no p róp r io paço , com 
g r a n d e a l eg r i a do r e i , q u e o e n c h e u 
de m i m o s e a f fagos .» 

Cá nas nossas fronteiras, os fa 
ctos dam-se por uma fórma muito 
differente. 

Os cães que rodeiam sua majes-
tade sam muitos, e não o largam 
apesar de todos os esforços possi 
veis e imaginaveis. Apenas de vez 
em quando conseguem abafar- lhe 
os latidos com as manifestações dos 
Algarves. 

Mas te rminadas ellas, elles vol-
tam a ladrar em redor do palácio 
real com um furor tal que incommo-
dam todo aquelle que por lá appa-
rece. 

Basta notar que quando o rei 
chegou de levar as instituições a 
Faro , logo se principiou a fallar na 
venda de Lourenço Marques, para 
a r r an ja r toucinho que fizesse calar 
os animaesinhos. 

Bem dizíamos nós quo os simpá 
ihicos revoltosos de Cuba se não 
deixariam engodar por uma simples 
autonomia. 

Factos posteriores fizeram-nos 
conhecer bem quam fundamente 
gravado se acha já na alma dos 
cubanos o Sentimento da indepén-
déncia e da liberdade. Achando-se 
com forças próprias para consti tuí-
rem um governo seu, que bem 
admnis t re as riquêzas da fértil ilha, 
e subtraía os seus habi tantes á série 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
QUARTA PARTE 

A l e i d o c o r a ç ã o 

II 
O plano do honrado Fontaine 

Fon ta ine f ranziu o s c b r ' o l h o , «c ida-
d ã o » , c h a m a v a m - n o c idadão I . . . Para 
el le , is to que r i a dizer r e p u b l i c a n o , e 
com os d i a b o s ! el le e r a d e todos os 
g o v e r n o s , é v e r d a d e . . . . e x c e p t o da 
Repúbl ica . O h o n r a d o Fonta ine r e p u -
b l i cano 1 h o r r o r ! C o n s e r v a d o r , s i m ! 
c o n s e r v a d o r m e s m o dos b e n s dos ou-
tros; s o c e g o u , ao ouv i r o p r o c u r a d o r 
c o n t i n u a r : 

— Todo d a lei , po r a lei e p a r a a 
l e i ! gos t a de seu t e n r o , ama-o , como 
d i s s e ! Mas, e m n o m e da lei faz-se de-
nunc iado r ; os ou t ros t e r á m pa ra e l le o 
p e r d ã o e o e s q u e c i m e n t o . . m a s o se-
n h o r , com o código na m ã o , a g a r r a o 
pelo h o m b r o e a t i ra -o á l e i . . . Sua fi-
lha a r r a s t a r á m i s e r a v e l m e n t e a v i d a , 
com um n o m e t e r r íve l p a r a a soc ieda-
de ac tua l : a m u l h e r do f o r ç a d o . . . Que 
i m p o r t a , o s e n h o r d i s se sacr i f icar â lei 
o seu co ração de pae! Os b é b é s i l o s . . 
ps angiuhos, como o senhor os chama. 

de imposições e vexames que os 
levaram á gloriosa via da revolução, 
continuam a luctar com todas as 
suas forças pela conquista dum fu-
turo que concrelise as suas mais 
ardentes aspirações. 

Os mais considerados defensôres 
da insurreição cubana, os mais 
acrysolados chefes do gloriôso mo-
vimento, não arredaram um passo 
do seu primitivo programma. 

lista louvável tenacidade e asse-
verada pelo jornal de Havana La 
Lncha que nas suas columnas abriu 
um inquérito sobre o quo pensam os 
ehefes da insurreição residentes nos 
Estados-Unidos. 

E Máximo Gomez affirma ao 
mesmo tempo pela fórma mais ca 
thegórica que a melhor at t i tude é a 
de combatentes. 

Esta intransigência, que nada 
vencerá, e manifestamente favore 
cida pelos mais graduados diplo-
matas da república norte-americana, 
nomeadamente qor Taylor, um ex 
ministro da União na Hespanha , que 
aggride violentamente o país onde 
foi embaixador, com as affirmações 
mais revolucionárias. 

O intento dos cubanos vae entám 
desper tando as attenções de todos, 
ao mesmo tempo que enche de 
difficuldades os governadores da 
ilha. Blanco das phrases amáveis já 
passou ás vias de ameaça, como que 
querendo continuar na senda ba rba -
ramente trilhada por Weyler . 

Ainda aqui, comtudo, os revolu-
cionários óão t remem—infe l izmente 
para Blanco, que já deve estar 
arrependido de haver acceilado uma 
tam espinhosa missão. 

Notícias diversas 

F a c u l d a d e d e SSathcmát i ca . 
— Foi pub l icado u m dec re to de t e rmi -
n a n d o q u e , a começa r no p r e s e u t e 
anno lec t ivo , as p r o v a s dos e s t u d a n t e s 
do 3 ° anno d ' aque l l a f a c u l d a d e d e v e m 
s e r d a d a s cm dois e x a m e s s e p a r a d o s , 
re la t ivos a cada uma das c a d e i r a s q u e 
cons t i tuem o re fe r ido anno . 

A s s o c i a ç ã o da c l a s s e d o s 
m a r c e n e i r o s . — Os m e s t r e s de 
m a r c e n a r i a annu í r am ao ped ido q u e 
lhes foi feito por u m a c o m m i s s ã o d e 

q u e n a s c e r a m r icos e t êm os olhos 
g r a n d e s e socegados , b ô c c a s q u e r i em 
s e m p r e , c é r e b r o s sem p e n s a m e n t o s . . . 
isto é , sem c u i d a d o s . . . chamá- los -ham 
os filhos do f o r ç a d o . . . Que impor i a ? 
ac ima d e tudo , o s e n h o r q u e é um 
for te colloca os s e u s d e v e r e s de c ida-
d ã o . Acaba com isso tudo em n o m e do 
seu cu l to . . . a l e i ! 0 s enho r é um ca-
r a c t e r . 

O h o n r a d o Foi t u n e t inha ; e levan 
tado, sem d a r por isso; com a m ã o no 
bolso do co l le te , a cabeça inc l inada , a 
face num sor r i so sa t i s fe i to , e s c u t a v a 
os l o u v o r e s q u e se faziam ao seu g r a n -
de c a r a c t e r . . . . Sem q u e r e r , de ixou 
cai r dos l á b i o s : 

— Ah ! 0 s e n h o r c o m p r e h e n d e - m e 1 
Era ass im q u e se fal lava no nosso t em-
p o ! 

Com os lábios che ios d e d e s p r e z o 
Reht in cont inuou : 

— Ah ! É q u e o s e n h o r v ê b e m ! Ain-
da ha pouco o dizia o s e n h o r : não s e 
e m b e b e d a com p a l a v r a s , com theo r i a s . 
Ê um h o m e m prá t i co . No pei to ha d u a s 
co isas o coração e o e s t ô m a g o . . . o 
c o r a ç ã o faz sof f rer , o e s t ô m a g o faz vi-
v e r . . . Assim é na o r d e m na tu ra l Os 
q u e t r a n s p õ e as coisas sam d o e n t e s .. 
Tudo ao e s t ô m a g o , não é ass im ? 

A v i s t a idióta de Fonta ine ficou fixa 
na mecha de cabel los q u e á m a n e i r a 
de Cesar lhe cobr ia a t e s ta , como um 
ponlo de i n t e r r o g a ç ã o Rehtin compre -
b e n d e u q u e , por mui to b u r r o q u e fôs-
se o seu c l i en te , e s l a v a quas i a per-
ceber, e p a r o u . Dési ré Fonta ine disse! 

— Não o comprebendo bem, 

officiaes d e l e g a d a da sua assoc iação d e 
c la s se , pa ra q u e lhes fôsse d iminu ída 
uma hora de t r aba lho d u r a n t e o d ia . 

Oxalá es ta p e r m i s s ã o seja d u r a d o u r a 
para d ign idade de uns e benef ic io de 
o u t r o s . 

C h e g a d a . — E n c o n l r a - s e nes ta ci-
d a d e o s r . Bar re i ro de Cast ro , p r o p r i e 
tà r io do Salon de la Mode. 

A o s m é d i c o s e e s t u d a n t e s 
d e M e d i c i n a . — Vae s e r modi f icada 
a leg is lação re la t iva ao c o n c u r s o pa ra 
o logar d e c i r u r g i õ e s - a j u d a n t e s do 
e x é r c i t o , s e n d o r e o r g a n i z a d o o q u a d r o 
de c i ru rg iões mi l i t a re s , d a n d o lhes no-
v a s cond ições de a c c e s s o e e q u i p a r a n d o 
° s v e n c i m e n t o s aos dos officiaes de 
e n g e n b e r i a . 

• 

I n s t i t u t o d e a g r o n o m i a e 
veterinária.—Começa b r e v e m e n t e 
a v i g o r a r a a nova r e f o r m a d ' ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o d ' e n s i n o da cap i t a l . 

Eis os p r i n c i p a e s pon tos da r e f o r m a : 
Ficará ex i s t indo o m e s m o n i imero de 
c a d e i r a s , s e n d o c r e a d o s c u r s o s auxi -
l ia res d e m a t h e m á t i c a e d e s e n h o , zoo-
logia , pbys ica e mic roscop ia . 

O c u r s o de ag ronomia con t inúa s e n d o 
de 4 annos e mais 1 de t i rocínio na 
eschola Moraes Soares. 

O curso de v e t e r e n á r i a passa de 4 
p a r a 5 annos . 

V t e í t o r da U n i v e r s i d a d e . 
S e c u n d o in forma o c o r r e s p o n d e n t e de 
Lisboa pa ra o Primeiro .de Janeiro-
conf i rma-se a notícia da p róx ima s u b , 
s t i tu ição do s r . d r . Costa S imões na 
re i tor ia da U n i v e r s i d a d e . 

Fallecinicnto.—Victimado pela 
t ube rcu lose , falleceu a n t e h o n t e m em 
San to António dos Oiivaes, ,o s r . Jo sé 
Hyppóli to de Sá, p h a r m a c e u t i c o dos 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s . 

A sua família s e n t i d o s p ê s a m e s . 
• • 

C r e a n ç a e n v e n e n a d a . — De 
Taboaço c o n t a m o s e g u i n t e ca so , que 
bem mos t ra q u a m v e r d a d e i r o é aquel le 
an t igo rifão p o p u l a r , s e j rundo o qual 
n i n g u é m q u e t e n h a ju izo d e v e a v e n -
tu ra r - se a p rova r coisa a l g u m a em 
bot icas : 

No dia 17 do m ê s p a s s a d o u m a 
c reança d e dois a n n o s d e e d a d e , filha 
de uma tal Elvira Piaçâ, en t rou n u m a 
p h a r m á c i a d a q n e l l a loca l idade , e , como 
alli uão e n c o n t r a s s e n i n g u é m , b e b e u 
de um f r a s c o u m a porção de ác ido 
p h é n i c o . 

Pas sadas a l g u m a s h o r a s a p o b r e 
c r e a n ç a fa l ler ia no meio d e afí l icções 
ho r r íve i s e a f r o n t o s í s s i m a s ! 

— Resumia o q u e l inha di to , con-
cluindo: q u e ac ima de tudo o s e n h o r 
põe o d e v e r ; q u e p a r a s e r v i r a lei es 
lava p r o m p t o a sacr i f icar , Olha, pa ren -
tes , a m i g o s . . . e no tava ê s t e g r á u de 
per fe ição ra^a q u e o s enho r a t t i n g i r a . . . 
q u e o s enho r não ía e n t r e g a r s imples-
m e u t e o c u l p a d o á l e i . . . o q u e é com-
m u m . . . mas q u e ía, sem benef íc io 
p a r a a soc i edade , e n t r e g a r o q u e ha-
via c u m p r i d o j á a p e n a , só pela sat is-
fação d e c u m p r i r o seu «iever de cida-
d ã o . . . Queb ra o coração p a r a sa t i s fa-
zer a consc i ênc i a . 

— Essa é q u e é a v e r d a d e I meu co-
ração ha d e s a n g r a r , m e u s o lhos cho-
r a r á m , m a s t r anqu i l l o , hei d e d ize r 
c o m i g o : Satisfiz a minha consc iênc ia . 

Houve a l g u n s m i n u t o s de s i lênc io 
em q u e Rehtin mexeu nos s e u s p a p e i s , 
p a r a a c a l m a r a i r r i tação n e r v o s a q u e 
lhe fazia t r e m e r os d e d o s . . . ma is so-
c e g a d o , c o n t i n u o u : 

— Que quer o s e n h o r fazer , m e u 
ca ro s r . Fon ta ine ? 

— Antes de mais n a d a p r ec i so es-
c l a r e c i m e n t o s . . . 

— Diga. 
— Sou p a e , d e v o s a l v a g u a r d a r os 

i n t e r e s s e s de minha filha e de m e u s 
n e l o s . . . 

— É j u s i o . 
— Que d e v o fazer ? 
Reh t in fixou o u t r a vez po r c ima dos 

óculos o seu o lha r no sogro de Béra rd 
e d i s se - lhe mui to d e v a g a r : 

— Se qu ize r e v i t a r o e s c â n d a l o , e 
s a l v a r o seu uo tne e ao m e s m o t e m p o 
a s í t u a ç l o de sua Olha e dos meninos, 

B*ela polícia.—Foram pr e sos na 
e s t ação do c a m i n h o de f e r ro d ' e s t a 
c i dade os g a t u n o s Edua rdo Teixe i ra O 
Santa Rosa, Jo sé da Silva Lima O 
Alfaiate, e Manuel Martins O Pardal, 
por t e r em as sa l t ado dois i nd iv íduos , 
um dos q u a e s s e achou sem u m a 
c a r t e i r a c o n t e n d o 3 no tas de 5 $ 0 0 0 , 
1 d e 2(§500, 3 de 1$000 , 2 de 100 
ré i s e 2 rec ibos . 

Ês tes m e l i a n t e s dizem s e r do Porto, 
po r o n d e foram p e d i d a s i n f o r m a ç õ e s , 
e foi r e s p o n d i d o q u e s am g a t u n o s de 
pro f i s são e vad ios , e como tal t eem 
s ido p r e s o s mui tas veze s . 

Foram e n t r e g u e s ao p o d e r jud ic ia l . 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 28 de outubro de 
1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a r c e d i a g o José Simões Dias, José Antó-
nio Lucas , Jo sé António dos San tos , 
António José d e Moura Basto, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes . 

P r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o , 
b a c h a r e l Joaquim Gaspar de Mattos. 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são an t e r i o r . 

Nomeou t r ê s v o g a e s p a r a a commis -
s ã o do sor te io d e r e c r u t a s em confor -
m i d a d e com o r e g u l a m e n t o de 6 de 
a g o s t o de 1 8 9 6 . 

Auòlorizou p e q u e n o s f o r n e c i m e n t o s 
p a r a a s e c r e t a r i a e p a r a a in specção 
do p e i x e no m e r c a d o . 

Mandoti d e p o s i t a r f u n d o s de v iação 
na Caixa Ger I dos Depósi tos . 

Mandou a n n u n c i a r q u e se ha d e 
a r r e m a t a r n o dia 2 5 de n o v e m b r o o 
p e t r ó l e o pa ra a i l luminação do logar 
de Santo António dos Oiivaes , o aze i t e 
pa ra a casa da a b e g o a r í a do munic íp io 
e o álcool p a r a a casa das m á c h i n a s . 

Auctorizou a c o n s t r u c ç ã o de um lanci l 
p a r a um pas se io a cons t ru i r no l a rgo 
de D. Luiz e a r e p a r a ç ã o da fonte d e 
Pé d e Cão. 

Mandou r e g i s t r a r a nota d a s cana l i -
zações d ' á g u a , e x e c u t a d a s d e s d e o 
dia 2 1 . 

Auctorizou t r a b a l h o s d e canal ização 
d ' á g u a s . 

Attestou ácê r ca de t r ê s pe t i ções pa ra 
subs íd ios de l a c t a ç ã o . 

Resolveu p e d i r auc to r i zação p a r a 
p rove r em c o n c u r s o q u a t r o l o g a r e s 
vagos de vigias dos i m p ó s t o s . 

Auctorizou p e q u e n o s r e p a r o s no c a r r o 
f u n e n á r i o . 

Auctorizou o p a g a m e n t o dos venc i -
m e n t o s d e o u t u b r o aos e m p r e g a d o s 
m u n i c i p a e s . 

nós o b t e r e m o s de seu g e n r o , com a 
condição de nada r eve l a r , u m p r e t e x t o 
para u m a s e p a r a ç ã o a m i g a v e l . . . 

— A s e p a r a ç ã o p ô r - m e - â á f r e n t e da 
casa , e eu e s t a b e l e c e r e i u m a p e n s ã o , 
d i s se a l e g r e m e n t e Fonta ine . 

— Pelo c o n t r á r i o ! 
— C o m o ? Pelo con t rá r io ? p e r g u n -

tou o b u r g u ê s . 
— Sim, se h o u v e r s e p a r a ç ã o , s u a 

filha o b t e r á p a r a e d u c a r os filhos u m a 
p e n s ã o , m a s o m a r i d o ficará p o s s u i d o r 
da c a s a , q u e elie va lo r i s a r á a fim de 
sa t i s faze r a p e n s ã o . 

— Ah ! Não é i s s o . . . 
— Mas e n t á m o q u e q u e r f a z e r ? . . . 
Pae Fonta ine l e v a n t o u - s e , passeou 

a l g u n s minu tos no esc r ip tó r io , depo i s , 
v indo e n c o s t a r - s e á s e c r e t á r i a em f ren te 
do Reht in , d i s s e : 

— Senhor R t h l i n , eu sou um h o m e m 
d u m a c a n a s ó . . . Sou pela l e i . . . como 
sou pelo direi to. Sou h o n r a d o , e p i sa re i 
o p róp r io co ração , se fôr p rec i so , mas 
não t r ans ig i re i com o d e v e r . . . 

- £ ? . . . 
— E . . . eu não t r ans i j o com os 

c u l p a d o s , não t e n h o o d i re i to de o 
fazer , p e r t e n c e m â l e i . . . Ê u m a 
c a t á s t r o p h e q u e os a r r a s t a . . . de ixo 
de os c o n h e c e r , não posso s a l v a r 
do n a u f r á g i o mais q u e m i n h a filha 
e as c r eanc inhas . 

— 0 s r . falia como s e seu g e n r o 
e s t i v e s s e j á nas m ã o s da jus t i ça . 

— Está-lo*ha á m a n h ã . 
— 0 q u e é q u e o fez s u p p ô r isso 

p e r g u n t o u - l h e Rebt in , com a v i s t a 
c r a v a d a no h o n r a d o Fonta ine , 

Auctorizou o fo rnec imen to d ' á g u a a 
d i v e r s o s c o n s u m i d o r e s . 

Auctorizou o p a g a m e n t o d e i m p ó s t o s 
ind i r ec tos , po r meio d e a v e n ç a , c o m 
d i v e r s o s con t r i bu in t e s a t é o fim do 
a n n o . 

Auctor izou o p a g a m e n t o d e ma te r i a l 
para os se rv iços das á g u a s , fo rnec ido 
pela casa S t r ee t & C.a , d e Lisboa. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -
zando — col locação de t abo le t a s em 
e s t a b e l e c i m e n t o s de c o m m é r c i o ; inde-
mnização de pe r ju i zos a um a r r e n d a t á -
r io d e t e r r e n o s na qu in ta d e San ta 
Cruz, po r v i r t u d e da cons t rucção de um 
c a n o de e x g ô t o s p a r a o m a t a d o u r o nô 
p lana l to da m e s m a q u i n t a ; col locação 
de s i g n a e s f u n e r á r i o s n o cemi t e r io dá 
C o n c h a d a ; e , com r e s p e i t o a o b r a s 
p a r t i c u l a r e s — l i m p ê z a de u m a va l ia no 
Ameal ; a l i n h a m e n t o pa ra a v e d a ç ã o d e 
um p r é d i o no al to de Santa C l a r a ; r e -
p a r a ç ã o do a l jaróz de u m a c a s a na 
r u a F e r r e i r a B o r g e s ; r e f ó r m a do pavi -
m e n t o da rua do Corpo de Deus, j u n t o 
de u m e s t a b e l e c i m e n t o c o m m e r c i a l ; a 
a b e r t u r a de d u a s j a n e i l a s e u m a por ta 
e m u m a c a s a na rua de S. C h r i s t ó v a m ; 
o a l t e a m e n l o d e u m a casa no la rgo d e 
D. Luiz ; o l e v a n t a m e n t o d e um s igna l 
f u n e r á r i o do cemi t e r io e a r egu la r i za -
ção da ca lçada em p a r t e do l a rgo d a s 
Ameias , r e b a i x a n d o - s e um pouco a 
va lê ta para a fixação do r e b a t e d e u m a 
por ta e o g u a r n e c i m e n t o de u m a p a r e d e 
ua g r o s s u r a de 15 c e n l í m e t r o s , no 
d e s t o r c i m e u l o da p a r e d e da an t iga 
c a s a . • 

ESPECÍFICOS 
DE 

H e n r i q u e E . N . S a n t o s 
Pharmaceutico pela Universidade de Coimbra 

MEDICAMENTOS NOVOS 
de grande e incomparável successo em toda 

a par te onde apparecem 
(Marcas depositadas segundo a lei) 

Approvados pela Directoria Geral de 
Saúde Pública do Brasil e receitados 
e elogiados por médicos distinctos. 
D e r m o ! (Remédio das f amí l i a s )— 

Específ ico das doenças da epi-
derme, pecul iares ou acciden-
taes . Cura h e r p e s , d a r t r o s , e m -
p i g e n s e t oda a m a n i f e s t a ç ã o h e r p é -
tica e m q u a l q u e r p a r t e do co rpo . Cura 
f r i e i r a s e u l c e r a s an t i ga s e é o 
único r e m é d i o s e g u r o e p r o m p t o p a r a 
acc iden te s v u l g a r e s : g o l p e s , p a n -
c a d a s , e s c o r i a ç õ e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , q u e i m a d u r a s , d ô -
r e s d e d e n t e s e d e c a l l o s , 
f e r i d a s , e t c . Ind i spensáve l a todo o 
m o m e n t o , d e v e e s t a r s e m p r e â mão e 
não ha casa q u e se p r e s e q u e o não 
t e n h a . 

B l e n o l (Blennorrhicida) Especif ico 
d a s i n f l ammações e c o r r i m e n t o s das 
m u c o s a s , an t i gos ou r e c e n t e s e d e 
q u a l q u e r e s p é c i e , nos h o m e n s ou nas 
s e n h o r a s . Liquido d e a s p e c t o e che i ro 
a g r a d a v e i s , é s u p e r i o r a todos os 
sanda lo , copah iba ou c u b e b a s , p o r q u e 
é infal l ivel , não e s t r a g a o e s t ô m a g o , 
não affecta os r in s n e m a b e x i g a , 
d i s p e n s a ou t r a m e d i c a ç ã o e não e x i g e 
d ie ta . É o único r e m é d i o efficaz n a s 
B l e n n o r r h a g i a s , Gonorrheias , 
E s t r e i t a m e n t o s , Catarrhos da 
b e x i g a , e tc . e t c . 

Nas d o e n ç a s d a s s e n h o r a s : 
L e u c o r r i í e i a ( f lôres b r a n c a s ) , M e -
t r i t e c h r ó n i c a ( inf lammação do ú t e r o ) 
ou qua lque r in f lammação ou c o r r i m e n t o 
das m u c o s a s , m e s m o d u r a n t e a g r a v i -
dez , só o B l e n o l é inof fens ivo e 
eff icaz. 

Enoontram-se e m todas as 
pharmácias e drogarias de Por-
tugal e Brasil. 

Depósito ge ra l em Por tuga l , d r o g a r i a 
v iuva Serzede l lo , Praça do Município, 
2 3 , Lisboa . 

VINHOS 
No a r m a z é m de Augus to Luis Mar-

ha r e p r e s e n t a d o por Celest ino P i re s , 
do Rio, n a r u a d a s Solas , n . ° 2 8 — 
por ta l a rga . 

Vendem-se v inhos da Beira, Ba i r r ada 
e T o r r e s , d a s co lhe i t a s d e 1895 e 9 6 , 

P r e ç o s 6 0 , 70 , 80 e 90 ré i s o l i t ro . 
De 10 l i t ros p a r a c i m a tem a b a t i m e n t o . 

T a m b é m ha vinagre legitimo de 
vinho e barri* de 5 0 para embarque, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 11 de novembro de 1897 

Café-restaurante 
Conimbricense 

104-Sophia-114 

1 A p r o p r i e t á r i o d ' ê s t e 
w an t igo e ac r ed i t ado es-

t a b e l e c i m e n t o par t ic ipa aos s eus 
i l lus t res f r e q u e n t a d o r e s , à aca -
demia e ao públ ico d e Coimbra , 
q u e a c a b a d e r e c e b e r magnifi-
ca g e n é b r a ho l l andêsa , q u e ven-
d e em g r a n d e s e p e q u e n a s quan -
t i d a d e s , pe los preços ma i s con-
v ida t ivos . Também tem no seu 
r e s t a u r a n t e v inho b r anco , na 
opin ião dos auc lo r i sados , supe -
r ior ao v inho de Bucel las ou a 
qua lque r ou t ro dos q u e se en-
c o n t r a m á v e n d a nas m e l h o r e s 
c a s a s d e Coimbra , ass im como 
d i f fe ren tes q u a l i d a d e s d e v inho 
de m ê s a , q u e v e n d e a re t a lho 
ou por j u n t o , ao a lmude ou á 
pipa-

Bom emprego de capital 
2 T T c u d c - s e u m a m o r a d a de 

w casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.® a n d a r com 5 
c a s a s s e n d o cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quin ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das na f r e g u e z i a de Antuzede , 
s e n d o as c a s a s a a pr inc íp io do 
l o g a r . 

Para i n f o r m a r e m Antuzede 
( p o r especia l f a v o r ) com o sr. 
António Pere i ra d e Brito e para 
t r a c t a r de f in i t i vamen teem Coim-
b r a , rua do Visconde da Luz, 
n . 0 í 11 e 13. 

Gelleia de vitella 
3 p n c o n t r a - s e á v e n d a to-

I I dos os d ias na Confei-
tar ia Estrella d ' 0 u r o . 

Praça do Commércio , 2 3 . 

É espantoso!... 
Para o t r a t a m e n t o de qual -

q u e r doença t o r n a - s e s e m p r e 
difficil a escolha do m e d i c a m e n -
to , p o r q u e os o rgan i smos sam 
todos d i f fe ren tes e o que faz 
bem a u n s , pôde fazer mal a 
ou t ros . Por isso é espan to so 
n ã o h a v e r uma só pessoa q u e 
use o D E R H O L q u e logo 
em segu ida lhe não faça os 
maio re s e logios . É q u e e s t e s 
elogios sam r e a l m e n t e merec i -
dos , p o r q u e nas doenças de q u e 
el le é o único especí f ico , c o m o 
s a m os dartros, herpes e empi-
gens, c o n s e g u e se u m a c u r a 
i m m e d i a t a sem o pe r igo de re -
colher a doença , ev i t ando assim 
um longo sof f r imento e gran -
d e s d e s p ê s a s com mui tos de-
p u r a t i v o s . 

Além dos dartros e todas as 
man i f e s t ações herpéticas, com 
ou sem in f lammação , o D E R -
H O L , l i ra r a p i d a m e n t e as 
dôres e inflammações dos callos 
e a s dôres de dentes, c u r a gol-
pes, excoriaçôes, picadas vene-
nosas, queimaduras, úlceras an-
tigas, frieiras, etc., etc. 

0 D E R H O L v e n d e - s e 
Das p r i nc ipae s p h a r m á c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Henrique E. N. Santos, 
Pharmacentico. 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

Coimbra 
8 p n c a r r e g a - s e de m a n d a r 

U fazer p i n t u r a s e doura -
m e n t o s , fo r ra r ca sas a pape l , 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

V E N D E M - S E 
6 

A« 
8 casas na Couraça dos 

Apostolos, n . 0 ! 68 e 70 , 
com u m a e n t r a d a pela r u a das 
Flores , n . ° 6 . E as casas na rua 
do Nor te , n .° 2 9 . 

Trata-se com o tabellião Cruz, 
r u a de Ferreira Borges, n.° i 15, 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, PEREIRA & CRUZ 

R u a do Mousinho da Si lveira , 143,1.°, direito 
P O R T O 

Commissões e cons ignações—Impor tação e exportação 
— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Yapôres á 
consignação — Collocação de capi taes : Emprést imos sobre 
hypothécas, conhecimentos d 'Alfándega e valores — Compra 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., e t c .— Trabalhos lypográphicos e lylhográphicos. 

Serviço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO COMMERCIAL E MARÍTIMO 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
8 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas de fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . -
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Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES— 130 

1 0 M ' E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
" venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

WflASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v ^Restauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

C O I M B R A . 

COFRES A PROYA DE FOGOÍ 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga, Mógno e o u t r o s . 

Sramoo 7inr>arlno • ^ a r a r a m á d a s e enxertias e dito de espi-iildliloS ZililLdlLUd. nhos para vedações. 
Mofai b ranco • E amarello, cobre, chumbo, zinco, estanho e 
JlICldl UldlllU . f o l h a d e flandres. 
F6rrO I E aço de todas as qualidades, carvão de fórja. 
Mnn naM fa r ro i rn - Malhos, tornos, máchinas de furar, folies, 
mu/l pat t t ÍCIICIIU, picaretas e toda a qualidade de ferra-

menta para ferreiros, serralheiros e latoeiros. 
Ferragens! P a r a constmeções cTobras, preços baratíssimos. 

Moreira & Simões 
R u a de F e r r e i r a Borges , n.os 171 a 173. 

COIMBRA 

CALLICIDA 
PriYilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e i * 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. a , r u a do 
Duque de Ca l i a s , 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covi lhã. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000)51000 

Rua Nova d ' E l - R e i , n . ° 9 9 , 1 . ° 

Lisboa 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

GYMNÁSIO MARTINS 
Paleo Pequeno de MonfArroio 
Instituto para educação physica 

de creanças sob a inspecção 
médica do dr. Freitas Costa. 

Horário 
Das 7 ás 9 h o r a s da no i t e . 
Creanças do sexo m a s c u l i n o 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s à b b a -
dos . 

Creanças do sexo f e m i n i n o — 
t e r ç a s , sex tas e domingos . 

Preços: — Por m ê s ou 12 li-
ções , cada a lumno , 1$000 ré i s . 

Collégios ou pa ra t r a t a m e n -
tos por meio da g y m n á s t i c a , 
con t ra to espec ia l . 

O d i rec tor , 
Augusto Martins. 

" B E S I S T E H Õ Ã ^ 
P U B L I C A . - S E A O S D O M I N G O S 
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Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes. desconto de RO p c. 

T y p . F. França Amado — C O I M B R i 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 
T _ G A L V Ã O 

Um a t é dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , .verda-
dei ro espec i f ico , ba s t am n a m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

P r e ç o do boião, 1 $ 0 0 0 ré i s 
Depósito g e r a l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão -

b r a : d roga r i a Rodr igues da Silva & C." 
Em Coim-

I D E A T E K 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i t e , As thema 
e T u b é r c u l o s p u l m o n a r e s . 

F r a sco , 1 0 0 0 0 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura effica* e prompta das 
Moléstias provenientes da im-

pureza do Sangue. 

T O . T S T X O O O B I E N T A L 
Marca. «Caísseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
cabel lo —Ext i rpa todas a s a f fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . P reços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a d e v o l v e r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o n ã o faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a l o m b r i g a s e s e g u i r exac ta -
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o cabello se torne branco e restaura, ao ca,1t>ello grisalho 
a sua, vitalidade e formosura. 

Perfe i to des infectante e purifloante de J e y e s p a r a des in fec t a r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l l en te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r i d a s . — 
Preço» 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e B C a s s e i s « O»*, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, —Porto» 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 


